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SÓ  clã  Samey  rompe  com  governo 

Innão  dc  Roseana  deixa  Ministério,  Samey  nituea  discurso  e  Fernando  Henrique  pede  serenidade  ao  Id-L 


t  Um  U  lU  *1 


Ações  conlra 
ílengiie  eslão 
sem  eoniaiulo 

|•Al:|  A  n  NA 

A  quairo  ilias  ilo  ehaiiuiilo  Dia 
D  do  combale  ao'*  locov  dc  den¬ 
gue.  marcadi»  para  sábado,  as  au¬ 
toridades  seguem  eoleeionando 
deseniendiinenlos  sobre  eoino 
controlar  a  epiilenna.  O  F.siado 
aUrnia  ter  acionado  uma  central 
de  regulavão  de  leitos,  para  la/er 
a  integrarão  da  rede  pública  de 
saúde.  A  Freleitura  e  o  llos|>ital 
Cleral  de  Honsucesso  -  um  ilos 
principais  da  rede  lederal  no  Kio 
-  desconhecem  a  existCmcia  do 
novo  (Uganismo.  Os  ,'i.tMKl  bom¬ 
beiros  que  desenam  lei  comera- 
do  ontem  a  cMinguir  locos  do 
moscjuilo  não  saíram  ilos  ipiar- 
icis.  ()  plano  de  avão  ainda  não 
ficou  pronto.  Os  lelelones  ile  m- 
formarões  da  Secretaria  Munici¬ 
pal  de  Saúile  e  da  (  amara  .Muni¬ 
cipal,  ontem.  |vrmaneceram  sem 
tuncionar.  (Cnitiiniui  lui  i>ii}:iiiii  15) 

Conil>ale  à 
iiiemlicâiicia 
luic  Zona  Siil 

“(Juein  da  esmola  não  ila  lu- 
turo."  F  o  lema  da  campanha 
que  será  lançada  pot  moradores 
e  comerciantes  de  São  Conr.ulo. 
Ciãvea.  Lagoa.  I.eblon  e  Ipane¬ 
ma.  Lies  pretendem  erradicar  a 
mendicância  ipie  grassa  entre  a 
populaijão  de  rua  L.siimailos 
em  1  7(10  na  última  pe^ipiisa 
leila  no  Kio  pela  l'et|.  os  men¬ 
digos.  depois  ile  recolliiili>s  a 
abrigos  públicos,  \oliam  .is  \.al 
railas  ()s  pontos  inais  colnça- 
dos  são  igreias  e  nioiiumeiilos 
Segundo  comerciantes,  ha  pe¬ 
dintes  profissionais  que  ganham 
alé  KS  ('00  por  inês  (|’agin.i  Ko 

Gravação  liga 
Farc  à  morte 
(le  senadora 

gravação  de  uma  comersa 
leleróniea  entre  dois  guerrilhei¬ 
ros  das  Farc  comprova,  segun¬ 
do  o  governo  colombiano,  o  en- 
vdlvimento  do  movimento  ex¬ 
tremista  com  o  assassinato  da 
senadora  .Mariha  Calalina  Da¬ 
niels.  sãliado.  Na  lila.  a  ex¬ 
pressão  "inissao  cumprida 
consta  do  iliálogo  miercepiíido 
logo  depois  do  crime  (Fágiiia  10) 

EUA  perrlein 
9  soldarlos  no 
Afríganislão 

Terrorisias  déi  .Al  (Jaeda  entrin¬ 
cheirados  nas  monlaniias  de  (iar- 
de/.  leste  ilo  Aleganisião.  mata¬ 
ram.  ontem,  nove  soklados  dos 
L.l  l.A  ao  .icerlai  logueles  em  ilois 
lielico()tetos  ila  loiça  que  enlienta 
MK)  leinariesceiiles  da  lede  ile  Hin 
Uiilen  e  do  lahb.i  Mil  militares  de 
oito  países  aluam  na  b.tl.ilha  Se- 
guiitlo  americ.mos.  “nao  havera 
proposi.i  de  reiuliçao  iFagma  7l 


SEM  FANTASIA  -  .1  titriz  /’r//íir.  rnt  t  rtihinu-nto  rnnini  t)  rnnrrr.mnsi  ra 

alliv(‘z  no  nromitnnhiir  n  uamonuin.  Ciro  Conirs.  nu  rri/nrnn  rom  Itrizola.  I  ruLunu  ll 

Lei  trabalhista  não  muda  já 

Para  manter  a  CPMF  alé  2004,  governo  adia  voiaçào  do  projeto 


A  relorm.i  ilas  leis  tialulhisias 
não  sairá  inais  em  2(i(>2  ( >  gover¬ 
no.  graças  a  um  acordo  com  par¬ 
tidos  de  oposição,  retirou  o  pedi¬ 
do  de  urgência  para  a  votação  do 
projeto  no  .Senado  Assim,  abriu 
caminho  para  a  aprovação,  apoia- 
ila  por  oposicionistas,  ila  ]KM- 
maiiéiicia  da  CFMl’  alé  21  KM.  o 
ipie  gar.inie  .irrecadaçao  anual  ile 


KS  IN  bilhões  .IO  Tesouro.  .A  t.ix.i. 
cobr.ula  a  cada  mov  imenl.ição 
bancaria,  sera  iiiantula  em  t)..íSVf 
ate  200^  e  cairá  para  O.dS';  em 
2(MM.  para  ser  usada  como  msiru- 
nienlo  de  liscali/ação  Sem  o  |k*- 
rhdo  de  urgêiici.i.  a  mudança  da 
legislação  trabalhista  voltara  a 
obeilecer  .lo  rilino  normal  ilo 
Coneresso.  bem  mais  v.igaroso 


1’rccisara  ser  aprov.ida  i'or  pelo 
menos  três  comissões  antes  de 
chegar  ao  plenário  Segundo  ox 
proprios  parlamentares,  tr.it.i-se 
de  algo  impossível  num  .1110  mar¬ 
cado  por  eleições  m.i)orilarias 
lím  2(l(H.  o  governo  teve  ililicul- 
dades  par.i  aprovar  o  piojelo  na 
Cãmar.i.  Conseguiu  jior  11111.1  diter- 
ença  de  apenas  >  I  votos  (l’.ig  12' 
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Jose  .S.unev  l  illio  »leiX'Ki  ontem  o 
.Minisléni » di  1  .Meu  •  .Ambiente  .A  s.ii 
iLi  loi  .intecip.ula  em  MiluLuicvLiile  a 
irmã  Roseana.  goverrunlora  il**  Ma- 
r.uiháo  e  |Ké  c.indiilala  a  succ^ss.ío 
presidencial,  le/  m.iis  al;u|uc-s  .10  gir- 
vemo.  exortou  o  IM’!.  a  enlregax  os 
cargos  IcxlcT.iis  e  s*.’  declanKi  ‘'viimu 
de  prcxonceilo”  ile(vois  iLi  o|xt.iç;«' 
da  1’olícia  l  edenil  na  eiiipres.i  de  scu 
marido,  scvrelãino  e  siVio.  Jorge  .Mu- 
r.id  ( )  clK’le  ilo  clã.  Jose  Samey.  ile- 
verá  tonnali/ai  .1  niiMura amanha,  ein 
discurso  no  Senado  ( h  ministros  do 
I’L1.  -  José  Jorge,  ('.irlos  .Melles  e 
Kolx-rlo  Hnuil  ouv  irarii  jx-dulos  de 
sc-renidade  em  ).irilar  com  o  presi¬ 
dente  da  Republica  (I*.igs  de  Cl  Si 

Pobrus  com 
contas  110  (  iíirilM* 

A  Receit.i  Leder.il  e  o  .Minisieno 
1’úbhco  |a  têm  nome.  o  CI’L  e  emle- 
reço  de  ile/  ‘■pnxurailores"  de  em¬ 
presas  b.isead.is  em  p.iraisos  lisc.iis 

dtt  Canlv  e  susjxMt.is  de  promover 
lavagem  de  dinheiro  no  .M.ir.inhão 
(.Juase  toilos  moniiii  em  .ireas  |xv- 
hres  ile  .S.’io  l.uis  <  )s  ilixuineiilos 
n.io  mencionam  hg.tçtVs  entre  as  ein- 
prcs.is  e  Rose.in.t  e  .Murad  il'.ig.  .ãi 

EUA  vão  eriai* 
cola  para  o 
aço  brasileiro 

()  presuleiite  (leoige  ÍUish 
.muncia.  .imanha.  meviid.is  pro 
tecioiiislas  paia  .iiuil.u  .1  ilulus- 
tii.i  sideiuigua  anieru.ina  a 
vencer  a  ctisc  que  .itt.ivessa 
L.nlie  elas  v.u  estabelecer  cotas 
de  impoitação  tle  .iço  sciiii  .iCii- 
b.ido  bi.isileiro  l.m  2itDl  os 
11  A  iiiipoit.ir.im  do  lli.isil  2.."' 
milhões  ile  tonel.ul.is.  et|uiv.i 
lentes  .1  I  SS  siin  niillioes  Não 
li.iver.i  .lumento  n.is  lant.is  ile 
itiipoii.iç.io  vie  pritilutos  bi.isi 
leiros.  ^ .iii.ideiiscs  e  mexicanos 
1'aises  como  a  I  laiiç.i.  .1  Aleiiia 
iih.i  e  o  J.tp.io  enirenl.trão  restrições 
.iitid.i  m.tis  V leoros.ts  ip.igm.i  I4i 

BaiTÍchclb)  v 
RalíadvtM-lulos 
por  arnleiile 

Rubens  llaiiichello.  d.i  l  eii.i- 
ri.  e  Rali  Schuin.ichei.  da  \Sil- 
liaiiis.  loi.uii  adveitulos  pela  ill- 
reção  ilo  til*  d.i  .Ausii.ili.i.  de 
pois  do  .iculeiite  n.i  piiineir.i 
ciirv.i  que  tiiou  nove  c.irios  il.i 
prov .1  tis  |'ilotos  podem  ser  pu¬ 
nidos  pel.i  Feder. iç.ii*  Inleni.icio- 
nal  de  .Auloinobilisiiio.  que  exa- 
niin.ir.i  o  vuleo  il.i  si'iiiil.1  antes 
de  .uiuiici.u  su.i  dcc is.io  iF.ig  ISi 


TRICOLOR  O  Itrím  ifw  Charirs  fiutihnii  ilo  srrirtúrit»  rstuthiul  W  ucnr,  \  irtri  o 
runiisu  r/o  I'  roni  noio  nioili'lo,  ( t  /irr/ri*’ifo  11  ni  formo  oro  inuh'>.  r  /  iií;.  / .  ) 


Ntnclii  das  .scic  da 
Glchc  nãc  dccnla 

niiilht  I  novel.i 
il.is  sete  il.i  Rcile  tlloK'.  le/ 
um  mes  no  .u  sem  p.iss.u  dos 
2N  |S'iilos  ile  audieiKi.t  '• 
mesmo  iiulke  que  levou  .1  le 
iluç.i»'  em  ile/  sem.in.is  ila 
.intecessiii.i  1»  lilluo  íIíi  "Uh 
1 1  llvijv  lu*  hor.iiio  e  v  isto  ^o 
nii'  um  proFIerii.i  |'onlu.il 
[vl.i eniissoi.i  iP.igin.is  1  e  2i 

GERALD  THOMAS 
.•\  iiDva  drcua  des 

|D\cns  ;iiiicricanv'N 
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SÓ  clã  Sarney  rompe  com  governo 


Irmão  (Jc  Roseaiia  deixa  Ministéiio, 


ao  PFL 


Ações  contra 
íleiiínifi  estão 
sem  coiiuukIo 

í'AUl.A  IM  NA 


A  i|u:itr(i  dias  ilo  chamado  Dia 
D  do  comhate  aos  Iocon  ilc  den¬ 
gue.  mareado  para  sahado.  as  aii- 
loridailes  seguem  etileeioiiaiido 
descnleiidimenlos  sobre  eomo 
coiurolar  a  epidemia.  ( )  F.slado 
afirma  ter  aeionailo  uma  eenlral 
de  regularão  de  leitos,  paia  la/er 
a  integração  da  rede  piibliea  de 
saúde.  A  preleitura  e  o  I  lospital 
Geral  de  Honsiieesso  -  um  ilos 
principais  da  rede  leiler.il  no  Kio 
-  desconhecem  a  existência  do 
novo  organismo.  Os  .'s.DtKl  bom¬ 
beiros  que  dexeriam  ter  começa¬ 
do  ontem  a  extinguir  tocos  do 
mosquito  não  saíram  dos  quar¬ 
téis.  O  plano  de  ação  anula  não 
ficou  pronto.  Os  telelones  de  in- 
lormações  da  .Secretaria  Munici¬ 
pal  de  Saúde  e  da  C'ãmara  .Muni¬ 
cipal.  ontem.  |vmi.ineceram  sem 
runcionar.  iCuniiiuiii  nu /Kie/no  /.ãi 


SEM  FANTASIA  —  .t  atriz  l‘<ilr{riti  l*illar.  rni  t ratitnirntn  roíitrn  ovanrrr.  iitastrd 
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Jose  S.iiiiev  I  ilho  deixiiu  untem  o 
.Mmisterio  du  .Meio  Ambiente  s.ii 
(1.1  loi  .uileeip.ul.i  em  s<ilid.iried.idc  .1 
iriiia  Koseaiia.  go\eni.idor.i  do  .Ma- 
raiiliao  e  pre  eandid.tl.i  a  sucessão 
preMdcncial.  te/  mais  .il.iques  .m  go- 
xemo.  exortou  o  Pl  l.  .1  entieg.tr  <•' 
cargos  leder.iis  e  se  decl.iioii  ■‘sitmi.i 
(le  preconceito"  de()ois  da  o|ieração 
da  Polícia  Federal  na  einpres.i  de  seu 
mando,  secretario  e  soc  10  Jorge  .Mu- 
rad.  (  I  chete  do  cl.i.  Jose  S.imex  de¬ 
vera  lonnali/.ii  .1  riipiiir.i  amanhã, 
em  discurso  no  Sen.ulo  I K  rniiiisiros 
do  PFI.  Jose  Jorge.  C.irlos  Mellese 
Roberto  iJranl  ouviram  [Kslidos  de 
serenid.ide  em  i.iiil.ir  corii  o  presi¬ 
dente  d.i  Republica  iPags  de  t.i.^i 

PoIhts  roíii 
(*oiila^  110  (larÜM^ 

.\  Keceit.i  Feder.il  e  o  .MmiMeno 
Publico  |.i  têm  nome.  <  ’PF  e  endere¬ 
ço  de  de/  "proc  UI  adores"  de  empre¬ 
sas  basc.idas  em  p.ii.iisos  lisc.iis  do 

Caribe  c  sus|vilas  de  promover  la¬ 
vagem  de  dinheiro  no  .M.uaiib.ío 
(.)u;ise  lodos  moram  em  .ne.is  !>►- 
bres  de  Sao  l.uis  Os  dícumentos 
n.'i<  t  nicncK  iiumi  lig.tçiVs  entre  .cs  em¬ 
presas  e  Roseana  e  .Mur.ul  '  Pag  ^  1 


Lei  traballiista  não  muda  já 

Para  manter  a  CPMF  alé  2004.  governo  adia  votação  do  projeto 


Coiiiljate  à 
nieiulicãiieia 
luie  Zona  Siil 

"(Juem  d;i  esmola  não  da  lii- 
turo."  li  o  lema  da  carnp.mtia 
qiic  sera  lançada  por  moradores 
e  comerciantes  de  São  Coniado. 
(íávea.  Lagoa.  I  eblon  c  Ipane¬ 
ma.  Files  pretendem  erradicar  a 
meiulicáncia  que  gr.issa  enirc  a 
população  de  rua  l;si miados 
em  I  7(111  na  ultima  pesipiisa 
íciltt  no  Rio  pel.i  Cci).  os  meii 
digos.  depois  de  recolhidos  .1 
abrigos  públicos,  voltam  as  c.d 
çadas  ( )s  poiilos  m.ii'  cobiç.i 
dos  são  igrcj.is  e  mommienlos. 
Segundo  coniercianics.  ha  pe¬ 
dintes  prolission.iis  i|ue  gaiili.iiii 
alé  KSbOl)  por  mês  1  Pagina  I  fo 

Gravação  liga 
Farc  à  morle 
de  senadora 

.A  gravação  de  uma  conversa 
lelerõmca  entre  ilois  guerrilhei¬ 
ros  das  Farc  eomprova.  segun¬ 
do  o  governo  colombiano,  o  en¬ 
volvimento  do  movimento  ex¬ 
tremista  com  o  assassinato  da 
senadora  .Martha  Cataliiia  Da¬ 
niels.  sábado  Na  lua.  a  ex¬ 
pressão  "missão  cumprida" 
coiisla  do  dialogo  intcrcepiado 
logo  depois  do  crime.  ( Página  I  ll| 

EUA  iK^rdem 

9  soldados  no 
Afeganistão 

Teriorisias  d.i  Al  (yieda  enirm- 
cheirados  nas  montanhas  de  (iai- 
de/..  Ix'ste  do  .Meg.iriisião,  mata¬ 
ram.  ontem,  nove  soldados  dos 
F.IJA  ao  aceitar  logueles  em  dois 
helicópteros  d.i  lorça  ijue  entrcnla 
‘íDD  rem.iriescentes  d,i  rede  de  Itm 
laiden  e  do  lalibã  .Mil  milil.ires  de 
oilo  p, lises  .itiiain  na  Iv.il.ilha  .Se¬ 
gundo  aiiicricanos.  'n.io  luiver.i 
pro|iosi.)  ile  lendiç.ão"  ip.igma  7i 
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.•\  rel(<rnia  das  leis  li.ib.ilhisi.is 
luío  saira  mais  em  2(102  ( )  gover¬ 
no.  graç.is  a  um  acordo  com  pai 
lidos  de  oposição,  retirou  o  pedi¬ 
do  de  urgência  para  a  votação  do 
projeio  no  .Senado.  Assim,  abriu 
caminho  paia  a  aprovação,  afioia- 
da  por  oposicionistas,  da  perma- 
iiêiicia  da  CP.MF  .ilé  2004.  o  que 
gai.mie  aiiecadação  .inual  de  RS 


IS  bilhões  .10  fesiiiiro  .\  laxa. 
cobr.ida  a  cad.i  inov  imeiil.içáo 
bancária,  ser.i  ni.mlid.i  ein  tl.^SD 
ale  201 M  e  caíra  para  0.0S'í  em 
2004.  jv.ira  set  usada  como  iiisirii- 
menlo  de  fiscali/ação.  .Setn  o  pe¬ 
dido  de  urgência.  .1  mudança  da 
legislaç.io  irabalhisia  voltara  a 
obedecer  .to  ritmo  normal  do 
Congiesso.  bem  mais  vagaroso 


Precisara  ser  .tprovada  por  pelo 
menos  três  comissões  .mtes  de 
chegar  .10  plenário  Segundo  os 
parlamentares,  trata-se  de  algo 
impossível  num  .1110  marcado 
por  eleiçiies  maioiit.iri.is  Lrii 
2001.  o  governo  leve  dificiild.i 
des  p.ira  aprovar  o  ptoielo  na 
(■.'miat.i  ("onseguiu  por  dilcreiis-i 
de  .i|'eti.is  s I  viiiDs  (P.igin.i  I2i 


EUA  vão  criar 
cota  para  o 
aço  brasileiro 

()  [uesuletile  (ieorge  Hush 
.muncia.  amanhã,  niedid.is  pro 
lec lotlisl.is  |iat.i  .iiudat  a  iiulus- 
liia  sideriirgua  americana  a 
vencei  .1  viise  que  ela  .itr.ivess.i 
F.iiire  elas  v.u  esi.ibelecer  cotas 
de  im[iorl.u,ao  ile  .iço  'etiii-.is.i- 
b.ido  br.isilciro  Lm  2oii|  os 
Fl  .A  miporl.ir.iin  do  Hi.tsil  2.:^ 
inilhoes  de  tonelada',  eipiiva- 
lerilcs  .1  I  NN  >011  rnilhoe'  N.io 
haver  a  .iiimenio  n.i'  l.ittl.i'  de 
importas  .to  de  produtos  br.isi- 
leittts.  V .in.ideiiscs  e  mexis.itios 
P.iises  como  .1  I  raiisa.  a  -Mcma- 
iili.t  e  o  J.ipiio  cnlieni.il .10  restrisoc' 
aind.i  m.iis  vigoros.is  iP.igiria  I4i 

BarriclM‘llo  c 
Ralf  arlvcilidos 
|)or  acidmrtc 

Rubens  U.iiiichello.  d.i  Ferra¬ 
ri.  e  Rali  Schuniavhei.  d.i  Wil¬ 
liams.  lor.ini  advertidos  pela  di¬ 
reção  do  GP  da  .-Xiisti.dia.  de¬ 
pois  do  acidente  na  |'imieita 
cuiv.i  ipie  iiiou  nove  c.irios  d.i 
prova  ( )s  piloliis  povleiii  ser  pu 
nulos  pel.i  Fedei .iç.to  Intern.icio- 
n.il  de  .-Xuionutlulisnio.  ijue  ex.i 
iiiin.ira  o  video  d.t  coriul.i  antes 

de  .muiK i.ii  su.i  dev is.io  iP.ig  IN) 

B 

NiAcla  da.s  .scic  da 
(TIdIid  nãi»  dccDla 

Ih  M  (ã  mnlht  1  novel.i 
il.is  sele  d.i  Rede  t  ilitKt.  le/ 
um  mês  no  .ir  scni  p.iss.u  dos 
2s  |H'iiios  de  .ludieiKi.i  it 
mesiiitt  mdue  que  levou  .1  le 
diis.io  em  de/  scm.in.i'.  d.i 
.mievCssoia.  t*  ttlluiy  tl.i  >'uit 
« )  |lvi|v  no  h(>i.iito  c  visio  vo 
mo  um  piolvlem.i  istniu.il 
|vl.i  emissoi.i  iP.igin.i'  1  e2t 

GERALD  THOMAS 

.\  ntn  a  ilfDpa  di>s 
Íi>\cns  aiiKTicanDs 
riqina  n 
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DORA  KRAMER 
COISAS  DA  POLÍTICA 

PFL  assina 
reciljo  do  atraso 

Ao  tctilar  aliihuit  a(,ã*>tla  Jiislii,'a  a  uiii  complõ  i*lci- 
loral,  picsMonai  juí/cs  ilo  Maranhão  a  rever  siia  exe- 
eusão  e  eobr.u  ilirelatneiile  ilo  presiilenle  da  Repiibli* 
ea  a  re\  ot’a(,ào  de  unia  deeivrit»  jiidieial  e  o  eiinipriínen- 
lo  devs.1  tudetn  pela  Políeia  Ledetal,  além  de  reivindi- 
e.u  a\  iso  pre\  lo.  o  1’11.  |KKle  ler  imprímido  iieía.sU>  ea- 
nmb*>  ã  eandiilaiiira  Roveana  Samey.  alé  enlao  |x.‘rce- 
biiLi  por  Ivia  p;uie  do  eleiloiado  eomo  exemplo  de  i|iie 
alyo  novo  siirjria  no  fnml  da  [wilíliea  bnLsileira. 

A  rea(,'áo  irada  da  )!overnadora  à  apreenxâo  de  do- 
eumenlos  numa  empteva  ein  tpie  é  mkíu  do  marido. 
Jortie  .Murad.  cuias  alividatles  esião  sob  mvesiijia- 
yão  h.i  um  ano  |ioi  siispeila  de  envolv  iinenlo  nas  Irau- 
des  ila  Sudam.  mostra  i|ue.  de  lato.  i|uem  sai  aos  seus 
não  dejienera.  Nesse  episiulio.  a<i  leagir  intempesli- 
vamenle.  revelou  a  íoi\a  do  cactvle-mor  do  alraso 
i|ue  assola  a  política  br.isileira.  onde  uns  se  conside¬ 
ram  mais  luuais  ijue  os  outios  perante  a  lei. 

I-  também  revela  a  incapacidade  de  sepaiar  as 
av«)es  de  cada  set(»r  ilo  jrovenio.  |vois  sempre,  ao  lon- 
j:o  dos  anos.  acreililou  que  o  l-.slado  como  um  tovio 
losse  propriedade  dos  podeiosos  e  a  ele  prestasse  ser- 
V  i(,'os  e  devesse  olvdiéiicia.  |■.ra  a  tal  história  ile  se 
reservar  aos  immiiios  a  observância  da  lei. 

()  ministro  da  Justi(,'a.  .Moysio  .Nunes  l-erreira.  acu¬ 
sado  de  engendrar  a  conspiiayão  p»>r  ser  não  apenas 
correligionário,  mas  amigo  pessoal  do  candidato  tu¬ 
cano  José  Serra,  considerou  desnecessário  avisar  que 
havia  a\ão  de  busca  e  apreensão  aulori/ada  pela  Jus- 
liya.  exalamenie  pori|ue  o  conuimcado  deiiot.iria  in- 
tenvão  pnv  ilegiadoia 

Nãvt  hav  eria  ra/ão  alguma  para  que  Roseana  e  Mu¬ 
rad  fossem  avisados,  da  mesma  lorma  voino  não  se 
pediu  licenva  para  lii|uidar  o  banco  de  propriedade 
da  ex-nora  lio  presidente  da  República,  da  tamília 
Magalhães  Pinto,  dona  do  .Nacion.il,  nem  .Angelo ('al- 
mon  de  Sá  loi  prevenido  de  que  o  seu  Kcoiiõmico 
lena  as  ativ  idades  encenadas  H  por  que  haveria  ’  .Ape¬ 
nas  por  ser  amigo  de  Anlonio  ("atlos  .Magalhaes.  o 
rei  da  Bahia,  omle  eia  sediado  o  banco' 

lena  sido  uma  iii|ustu,a  para  com  Jose  l-.tluardo 
.-\ndrade  \ieira.  ciqo  banco.  B.unerindus.  tev  e  o  mes¬ 
mo  nefasto  destino,  não  obstante  ter  sido  ele  um  dos 
rinanciadores  da  caiupaiih.i  presidencial  de  l-H.  em 
I W-1.  e  ale  ministro  no  primeiro  mandato 

I:m  nenhuma  dessas  ayiães  en.\ergou-se  qualquer 
conspirarão  eleitor.il  l  oiam.  isto  sini.  atos  que  con¬ 
tribuiram  para  o  estabelecimento  desses  novos  pa¬ 
drões  morais  que.  devagar,  vão  nos  mostr.iiulo  c|ue 
o  Brasil  não  e  um  caso  perdido  .A  le.i^ao  d.i  sivie- 
dade  a  varios  ejusodios  recentes  envolvendo  .uiioii 
dades  mostra  ipie  o  .uíseio  d.i  opimáo  public.i  .1 
paite  alguns  exageios  piov  ik.  .ulos  pel.i  demand.i  nii>- 
ral  repriimd.i.  que  as  ve/es  lecl.mia  rito  sumaiio  a 
lincliainenios  de  iepui.i<,'oes  e  ik-Io  lespeito  ,1  tri- 
lerios  de  iguald.ide  enlie  ileleiiloies  de  pinlei  e  o  ci- 
d.idão  comum 

l-.siaiiHis  a  léguas  de  disláiicia  de  alingil  esse  pa 
dráo.  in.is  nao  resta  duvida  tie  i|ue  j.i  vislumbi.mios 
ao  longe  a  lu/  no  lim  ilo  tunel  e  enli.imos  nele.  num 
caminlio  sem  volta 

.Surpreende  que  o  PI  L.  sempie  tão  alenio  a  esse 
li|>o  de  niudant,a  vie  ventos  o  i|ue  lhe  permite  tam¬ 
bém  .literal  posiuias  e  alianras  .  não  lenha  noiailo 
neste  caso  qual  seria  o  discurso  correio.  .Até  mesmo 
para  desmorali/ar  uma  armadilha  política,  caso  a  a^ão 
presente  como  lal  viesse  a  se  configurar. 

Partiram,  de  um  lado.  para  o  esperneio  e.  de  oti- 
lio.  para  uma  leniativa  de  abalai  as  ai^iies  t)  argu¬ 
mento  do  compló.  basl.i  lembi.ii  dos  casos  mais  re¬ 
centes.  tem  sido  o  recurso  de  iodos  os  acusados  ile 
ixisiuias  que  vão  do  inadequado  ao  criminoso 
.Se  Roseana  e  Jorge  Munid  loiam  lealmenie  vítimas 
de  uma  arliiliaiied.ide.  o  natural  seria  que  fossem  os 
primeiros  a  a|ioiai  as  invesiigai,'<'>es  i|ue.  na  eventuali¬ 
dade  ile  lhes  fornecer  um  atestado  de  piobidade.  lenam 
eleito  [xisiiiv.imenle  airasadoi  sobie  a  ciedibilidade  da 
ciuididal.i  e  de  seu  partido  |unio  ao  eleiioiado. 

(Juaiido  se  irrita  e  volta-se  contia  uma  iiivesiiga- 
(,ão  que  cone  no  âmbito  da  Juslu,a  -  onde  não  se 
têm  noticias  de  simpatias  pelo  Poder  l-.xeculivo  e 
da  Policia  |•ellelal  esta  esjx-ciali/ada  em  conlrori- 
tos  com  o  Pl.mallo  .  Roseaii.i  inveite  o  sinal  que  a 
populayão  estava  recelvendo  sobre  sua  postularão  a 
Piesidêticia  ila  República 

I:  mais  quando  nesse  movimento ex|M>c>ni-se  Jor¬ 
ge  Bornhauseii.  Josí-  Sariiey,  Antoiiio  t.'arlos  Maga¬ 
lhães  e  tantos  ouiios.  cuja  idenlilicat,ão  não  é  exa- 
lainente  com  a  modermdailc-  política,  no  que  tange 
ii  [K-rceprâo  d.i  opinião  pública.  Roseana  imprime 
lorte  golpe  no  patrimônio  pessoal  (|iie  o  eleitorado 
tradu/iu  nas  |K‘si|uisas  em  form.i  de  es(>eiaiu,a  [xir 
um  novo  Br.isil 

(Ir  (‘('mii(mÍ<i.‘s 

( )s  oposicionistas  do  i*,MI)B  conseguiiain  um.i 
vitoii.i  domingo,  apiovaiido.  eni  convenção,  .1  te¬ 
se  da  candid.itUM  piopiia  J.i  a  diie(,aM  do  pailido 
ptomele  f.i/ei  outi.i  conven«,.io  sexi.i  lena,  igno 
r.iriilo  o  resiill.ido  daqiiel.i  líoiiile  se  conclui  que. 
em  bievc.  o  PMDB  piodu/ir.i  cenas  proibidas  em 
.iml''icnU*s  p.ir.i  iiior.is 

dkrnmeruiu  com  bf 


Procuradores  cercam  Jader 

Provas  conlra  ex-senador  Icvain  Ministério  Público  a  novo  pedido  dc  prisão 

K(;nai.ix)iikasii.iiíns|j  BBBBBi 
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IIKASII.IA  Um  novo  jvdido 
ile  pnsão  do  ex-senador  Jader  Bar- 
balho  iPMDB-P.A),  pixle  ser  lei¬ 
to  a  qualquei  momento.  Cinco 
procuradores  ledeiais  que  iiives- 
tigaiii  as  I landes  na  extinta  Supe¬ 
rintendência  de  lX"seiivolv  inien- 
lo  da  Ama/óiiia  iSudaml.  ã  fren¬ 
te  deles  Pedrolaques.  procuradoi 
da  República  110  Mato  (irosso. 
coslurtuii  a  arão.  Há  IX  dias.  Ja- 
dei  passou  I  .J  hor.es  preso  em  lo- 
caniins. 

IX'sde  |W7.  Iaques  investiga 
as  rela(,r>es  de  Jader  com  o  ex-so- 
cto  José  Osmar  Borges,  o  maioi 
fraiidadot  iLi  Sudam.  Ix.iiii  par¬ 
ceiros  numa  liueiida  no  Piuá.  O 
empresiirio  é  apontado  como 
mentol  de  um  desv  io  de  RS  l  .fJ 
milluics  do  Puiiilotle  liivesiiineii- 
tos  da  Ama/õma  (I-iriam). 

Os  indícios  da  cumplicidade 
entre  Borges  e  o  e\-sen.idoi 
eiaiii  loites,  m.is  laltaviuii  ev  idêii 
cias  que.  agora.  conic\.un  .1  ap.i- 
lecei.  ( )  Minisieno  Publico  leile- 
ral  comprovou  que  Borges  iep.is 
sou  RS  4011  mil  pani  o  joiri.il  1  )ia- 
no  do  Para.  de  propned.ide  de  J.i 
dei,  a  litiilo  de  '■anlcvqiavãt  >  de  pu 
fvlicuLide" 

.A|vs.ii  do  volume  de  recursos 
ilesimados  ,10  Diano,  não  Imiive. 
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emiienhum.iiLita.  .ipubhc.iyaode 
c|u.ilquei  piopagaiicLi  dasempre- 
sics  de  Borges  110  jorn.il  de  J.ider. 
seg  undt  I  um  di  >s  pri  vui  .uli  ues .  .As 
ililigêiicias  mosininmi  que  B<  tiges 
lecebia  dep«isitos  iJe  ernpres.is  li 
g.idas  .IO  esc|iiem.i  de  liaudes  iLi 
Smlam  A  "l  rango  .Moilelo"  cre 
ditou  RS  'Oilmil  Ila  coni.i  do  em¬ 
presai  10 


Borges  e  investigado  pc-la  so¬ 
ciedade  tiniiad.1.  em  maio  de 
|Ôôr>,  com  .1  atual  mulhei  de  Ja¬ 
der.  M.iicia  AililulhCeiiieno.  p.i 
1,1 .1  compr.i  de  uma  l.i/eiula  tio 
iii  iideste  dl  •  P.ii.i.  sede  d.i  eiiipte- 
'.1  Agio|KMi.iii.i  l-.i/eiul.i  I  .im 
|si  M.iior  I  niriiii  no  negocio 
com  RS  l.'imlh.io  M.uciacom 
RS  ’~o  \  f.t/end.i  hav  1.1  sido 


vendida  jx-lo  dono  da  empreiiei 
r.i  l'.st,icon.  l.iill.ila  BilUi.  anu 
go  do  ex-senador  e  res()onsavcl 
|Mii  oliias  para  o  goveiiiodo  P.i 
rá  nas  duas  ve/es  cm  que  Jadei 
cliefioii  o  h.st.ido  1  l‘/Xt  1ÔX7  e 
IWf-pmi  lK-i»ois.  Mareia 
transferiu  suas  colas  p.tra  o  ir 
mão,  Camilo  .Afonso  (  rnleiio. 
gerente  iLi'l  V  RB.A. emissora  ila 
f.iiiiiha  do  m.irido 

h.ni  janeiro  de  l‘(*(X.  a  C.im 
[x> , Maior  foi  iricor|xiraiJa  a  Rio 
Brruico,  h<  diling  iLis  pri  iprietLide' 
rurais  de  Jader  no  Par.i  .Ap.iien- 
temenie.  a  o|x-i.ii,.io  lena  se  da 
do  sem  onus  l-.m  disc  urso  110  Se¬ 
nado.  110  entanto.  Jader  afiimou 
ter  pago  RS  nul  pelo  terre¬ 
no.  .Alegou  que  a  depreciarão  le- 
sullou  de  invasix-s  ile  trafvalhado- 
res  sem-terra 

.A  Polícia  l  ederal  e  o  .Minis¬ 
tério  Piiblico  nao  conliim.tiam  a 
V  erac  idade  di  tnins;n,ai )  um  ibilia- 
ria.  (xir  um  leii,o  do  valoi  decla¬ 
rado  ()•.  la(,'os  entre  o  ev-setia- 
doi  e  o  empiesario,  contudo,  fi»- 
r.iiii  comprov.idos.  com  base  na 
ijuebia  do  sigilo  telefônico  de 
Boiges  ( )s  dois  troc.uam  m.usde 
.ÚX)  telefonemas,  de  Pt*i7  a 
2t X )|  No  Sen.ulo.  Jader  ihsse luío 
maiiiei  rel.iriVs  comerciais  com 
Bi  uges  desde  1  ‘WS.  qu.indi  >  a  so- 
ciedade  com  .1  imilfier  e  o  cunha¬ 
do  foi  desfeita 


A  máquiiia  de  desviar  diiilieiro 


o  esquema  da  fiaude  er.i 
quase  sempre  o  mesmo  mon- 
i.iv,i-se  um  piojcio  e  .1  exiiiit.i 
Su|H'rinleiulência  ile  I  )esen 
volvimenio  da  .Am.i/ôm.i  iSu- 
dami  .urumava  o  dmheiiu.'Na 
m.iiori.i  das  ve/es.  coritiidn,  o 
projeto  era  irregular,  de  facha¬ 
da.  ou  simplesmente  não  exis- 
li.i  P.iia » vi/ib  ii/i//  .iso(viai,oes 
ileg.tis.  iim.i  lede  de  eiiipres.is 
l.iiii.isiii.is  forneci.i  noi.is  tisc.iis 
fli.is  destiii.ul.is  .1  coiiipiov.ii 
ofvias  e  mvesiimeiilos  lidicio' 


0  TEMPO  NO  RIO 

PRCVISAO  PAHA  OS  PROXIMOS  DIAS 
Hoje 

Pírcialcnente 

Nublado  24  33 

.tir  •  4t,,j 

Amanha 


I)e|)ois  de  mais  de  1  .mos 
de  iiivesiig.iroes.  qu.ise  2ixi  111- 
queiitos.  e  com  I  tuncion.i- 
lios  envolvidos,  o  .Slinisteiio 

Pubhcv»  l  ederal  calcula  que 
ceica  de  RS  2  biIfuVs  foram 
desviados  Hrvmcm  forte -da 
biid.im  uulicav.ios  pnncip.iis 
dirigentes  o  e\-senadoi  J.i- 
dei  B.iifi.dhoe  susfvitode  p.ir- 
lii ip.iijão  110  esciuem.i 

I  in  e\  socio  do  sen.idoi 
lose  ( )siii.ii  Hoiges  foi  um  .Jo- 
um  dos  priiMp.ii'  beiietui.i 


nos  d.i  rede  que  siiim.i  com  o 
dmheiio  pútvlico  Conseguiu 
.ipiovai  ciiico  pioietos  e  foi 
.icUsadopido  Mmisteiio  Publi 
CO  l  ederal  de  desviai  RS  I  ' ' 
milliiVs  da  Sudam  Um  r.iiia 
no  da  mulher  de  Jader.  .M.ir 
cia  I  risiiiia  /aliith  Cenlcno 
coiii  fiiuiuiaiuenlo  aprov.ido 
cm  lem|>o  tecoide.  não 
piecitchi.i  os  leqiiisiios  p.ii.i 
. íbiei  I  is  iv\  UI  s. IS 

Ni.  M.ii.mli.io,  li.iveri.i  um 
Miiii.i  •»i,,,^odo  ci'iein.i  uives 


iig.ido  jhMo  .Minisierio  Publi 
co  h.in  a  goveni.tdora 

Roseana  Samev  presidiu  rcu 
mao  da  Sudam.  como  mie 
giaiile  do  conselho  delifvei.iti 
Vo.  qu.uulo toi  .i|)rov,ido lln.tn 
ci.miento  de  RS  ('‘<<1  milhões 
p.iia  o  piojeto  da  I  Minar,  uma 
tabnc.i  de  .tuiope.,as  ( )  m.in 
do  de  Roseaii.i.  Jorge  .Murad. 
tinha  interesse  110  protelo,  que 
se  revelou  Itaudulenlo  e  gerou 
pteiui/o  de  Rs  -1-4  milhifs  ao' 

cofies  putdicos 
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0  TEMPO  NO  BRASIL 

Regilo  Sul 

tienlf  Iru  cauu  fliuvjc  cnttf  u  llio  ljrji«le 
da  Sul  (  Santa  Caumu 

Regito  SudtsK 

0  iiol  apaitcc  iiiuc  uinda  oi.ixir''!  pan-atUi 
dc  chuva  liolidai  'in  SAii  P,iu>r 

Rigito  Cmlro-Oeili 

0  SOI  tuedoiiiina  g  nianlcni  0  tginpo  uiginlr 
inav  ocüiicm  chu.nt  ucUiluc  na  Ml  r  MS 

Rigllu  Nonc 

Kuvtni  com  paniadic  dc  oiuvi  nu  niaiv 
pailc  Ila  tegUo 

Rigllo  Nofdnti 

ü  Icn-pc  prinunNr  com  .aiiacau  ik 
iiuvcns  r,  (hutjc  lu  l4»,i  lilai.Vnc4 
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Um  canguru  pode  saltar  ate  9  metros 
para  a  frente,  mas  e  incapaz  de  andar 
para  trás.  Surpreendente? 


^  '-Ct- 


Surpre«nd«nte  é  o  SudanMrn.  , 

Um  tMinco  eiiropeti  qu«  entande 
tanto  a  alma  do  brasiMro.  ' 


SU 1)  A. MHRIS 

Surpreandante 
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setnjunos 


I  l.lkA  S  m  MAKl,''»  i*i-  BRASIL 

FH  pede  trégua  e  PFL  ameniza  tom 


JC»KN\I  IM)  IIKASII 


Prcsiclcnlc  lenia  conler  rebelião  de  aliados.  Roseana  insisle  no  ronipinienlo,  mas  liberais  adolam  discurso  concilialóno 

Sariipy  Fillio 
sai  à  íVaiiresa 


SOMA  CAKM  ll«) 


UKASII  IA  Lm  jiUllilí  iHlIflIl 
IH)  L.iLu.  kmLi  Uvn  mi* 

msims  ilit  IM  L  .lusó  cUs 
MiuiL>  o  Ijiirijiia.  Cailus  ^k•lll•^. 
ili)  L.s|x»iU’  ili'  l  uiiMiui.  0  Riilvt- 
to  Br.ml.  ila  IMcvuIcik  ia  .  t)uvi- 
r.un  ilo  pivsiilciiii*  Icni.uulo  I  len- 
n»|Ui’  CanliiM)  um  |x'iliil»i  Ui:  irc 
jjua.  ()  IMI.  \i‘m  .iiiKMvamlo 
alvimliniai  a  aliauva  j!mfim>la 
iIcmIc  a  o[X'iasãt>  lU*  huxa  r 
apaviiCit)  ícali/aila  |x  lo  Policia 
|•cdcral,  ii.t  maI.i  Iciia.  iia  I  .umis. 
empresa  «In  casal  J«ir|!e  Miiiail  e 
Roscaria  Sanies.  c.itiiliilala  il«t 
PR.  á  Presiilêiicia 

Na  maralima  [xMa  pacilk.^ão. 
|•emar^llo  lleiiiuiue  ijiier  «.onscr- 
sar  com  Roseana  e  com  o  |Hesi- 
ilerile  il«r  PI  L.  Joifie  Bomh.uiseii. 
nas  provim.is  horas  Keix‘ma  o 
leor  «Jo  discurso  .ins  mimsiros 
iH*m «)  PSDB.  liem  ocaiulidalo  lu- 
caiio  Jose  Seir.t,  têm  relai,‘ão  com 
a  o|XT.n,ão  da  PL  em  São  l.iiis 
A  wiveniatlora  do  Maniiihão 
desembarcou  oiileiii  a  noite  em 
Unisilia.  mas  não  a  lein(x)  «le  par- 
ticipru  «lo  laiilar  I  lo|e.  dã  início  a 
um  nisli  de  c«>nsersas  com  parla- 
meiUaivs  do  partido  p;u'.i  discutir 
o  r«»mpimento  c«iin  o  presidente 
Roseana  pressiona  por  urn  la¬ 
do.  mas.  |x)r  outro.  Bomhauscn  e 
o  vice-presiileiiie.  Marco  .Maciel, 
torcem  piua  que  a  temper.itura 
abai.ve  ate  a  reunião  da  hxeculis  a 
Nacional  dopartulonaquinta-lei- 
ra.  Lnire  o  |.int;u  e  .1  sobremesa, 
ontem,  os  ministros  rel.ilar.un  a 
R I  a  irTÍta«,'ão  «la  candidata  e  avi- 
s;ir.im  que  dei.xanio  «*s  carjios  se 
ILxecutna  assim  divnlii 

Se  Roseana.  o  pai.  o  senad«)i 
Jost-Same>  iP.MDB-.AP).  e  «1  ir- 
mã«>  /c(|uinha,  que  ontem  dei.\«ni 
«1  Ministério  do  Meio /Nnibieriie. 
lecliaram  com  «>  rompimento,  os 
dineentfs  do  PR„  prajunãiicos. 
tendem  a  (icar  no  meio  do  cami¬ 
nho.  cniica  ao  jroviTno.  mas  sem 
o|X)sii,'ão  r.iilical  1  êm  até  discur- 
s«)  pronto  a  tasor  «Li  tese;  o  PR. 
|irvcisa  inaniei  o c«inipiinnisso  fir¬ 
mado  com  Leniarulo  Henrique 
ilesde  P>‘>-1  para  ,e;ir.iriiir  a  j;«iver- 
Habilidade  o  tini  «lo  maiiilalo 
()  i«iui  l«>i  a«.eil.ido  «iiitein. 
em  I  'beiab.i  ( .M(  i  i. « >iiile  «leseiii- 
barcaram  pai.i  euciaitrar  Rosea 
na  i|ue  p.iitn  ipoii  d.i  abeilur.i  da 
riadicion.il  leiia  «le  h«i\uios  «lo 
município.  Biunli.itiseii.  Bi.inie 
o  .secretãiii>-e\ecuUso  do  PLL. 
Saiilo  t.iiieim/.  se  esl«in,.iraiii 
paia  ac.ilin.ii  Rose.iri.i  .Arjru- 
rneniai.im  «pie.  a  s.mla  e  p.ire- 
cidacoiii  .1  «lo  P  I  B.  «pie  se  aliou 
a  Ciro  t  ioiiies.  «lo  PPS.  ruas  so¬ 
la  com  o  Pl.tiialto  pi«»|elos  de  in- 
leresse  nacional,  como  a  pror- 
i«)j;a(,'ão  «la  CPML  até  2IKI.V 


l.KIKA  Kl  IM.t 


D<Ib  Sâit^wio  At. 


Roseana  pressiona 
Bomiuiusen  para 
conseguir  que  o  PFL  se 
afaste  Jo  governo 
Fernando  Henrique.  0 
presidente  Jo  PFL 
prefere  uma  saída 
menos  radical.  De 
qualquer  forma,  a 
família  Samey  jd 
rtmipeu  com  o  Plamdto. 
Zequinlm,  o  ministro  do 
Meio  Ambiente, 
antecipou  em  um  mês 
sua  .saída  em  protesto 
pela  ação  da  Polícia 
Federal  no  escritório  do 
cunhado  Jorge  Murad. 
marido  da  candidata  do 
PFL  â  Presidência 


Obras  pagas  em  cliiilieiro  vivo 


que  ess.i  nie«h«l.i  so  e  c.ibisel 
quando  c‘Msie ‘‘lelesanle  inie 
lesse  publico  e  tato  coiiliçu 
r.id«ii.  .!«*  menos  eiii  lese.  de 
crime" 

P.iia  Betiiol.  .1  .ipieeiis.iti  il«» 
maieii.il  d.i  l.uniis  .ic.ih.i  que 
bi.iinio  o  sieilo  il«'s  c lientes  «la 
empresa,  ipie  n.«o  esl.m  no  lo¬ 
cai  d.i  ins esHj!.n,'ão  do  .Minis¬ 
tério  Publico  Ledeial  do  lo- 
cantins  L.  esatamenle  essa 
questão  «pie  o  |ui/  doTRL  \ai 
resolser 


do  d«)  inatid«<  de  Roseana  e  «la 
Lunus.  1.111/  Carhis  Betinil.  ar- 
inimenta  i|ue  "a  busca  e 
apreensã«i  cai.icleri/ou-se  pe¬ 
lo  alcance  desmedido,  com  um 
verdadeiro  iompimenl«i  de  lo¬ 
do  o  siiiilo  da  empiesa.  sem  a 
revelai,ão  de  «|ual«{uei  ta/ao 
idiuiea  conhecida  a  lustilicai 
tão  yrave  atitude" 

Cila  vários  .iciirdã«>s  do 
Superior  Tribunal  de  Jusipa 
(SÍ  J)  e  d«)  Supremo  Tribunal 
Federal  (S  I  L».  argumeniando 


Ontem,  o  recurso  contra  o 
mandado  de  busc.i  e  apreen- 
sã«).  que  result«>u  na  opera«,'ão 
de  sexla-leira.  loi  distribuído 
ao  |Ui/  Mário  César  Ribeiro, 
da  2*  Sesãu  d«i  Iribunal  Re- 
jiional  Pedeial  «le  Brasília. 
Fie  pode  despacli.ir  so/inho 
OU  reuiiii  a  sei,ão  para  resol¬ 
ver  se  o  material  recolhido 
além  do  dinheiro  -  será  eiiv  la- 
do  a  Jusiii,a  de  locantiiis.  ou 
devolv  ido  a  Jorpe  Murad. 

Fm  suas  ta/«’)es.  o  advojra- 


O  RS  I  ..“v  milhão  em  espé¬ 
cie  apreenduh)  na  se.Ma-leira 
pela  Polícia  Feileral  na  empre¬ 
sa  Lunus.  de  Joijre  Murad.  ser- 
V  iria  para  papamentos  de  urna 
obra  a  careo  de  outra  empre¬ 
sa  do  marido  de  Roseana  Sar- 
nev.  que  lunciona  no  mesmo 
prédio,  Fsta  loi  a  explica«,'ao 
dada  ontem  pelos  advojiados 
de  Murad  para  a  quantia.  .As 
obras  da  firma  de  eiigenliaria. 
alejiani.  costumam  ser  pagas 
em  dinheiro 
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PFL  ameniza  tom 


FH  pede  trégua  e 


Prcsiilemc  icnla  conter  rebelião  cie  aliados.  Roseana  insiste  no  rompimento,  mas  liberais  adotam  discurso  conciliatório 

SariHtv  Kilho 
sai  a  Iriuippsa 


SOMA  1'AK.M.IKO 


HRASlI.lA  Lm  i.inlar  tiiucin 
lut  Paláciii  ilii  ALoiacla.  i>n  tris 
minisltos  ilti  IM'!-  Jt*>t‘  Jtirjjc, 
das  Minas  i*  Liu*rj:ia.*C*atlt>s 
Mcllfs.  do  Ls|hiMc  dc  riirismo. 
e  RttlH-ilo  Brani,  da  l’rcvidcn- 
cia  .  otivitam  do  prcsidcnlc 
LVniandt)  llcniic|iic  Cardoso 
um  |Kdidt)  dc  iii.‘j:ua,  elogios  a 
Roscaria  Samey  c  lamciilo  (wla 
crisc  dcsciicadcada  ct>in  a  ai,’áo 
dc  Inisca  c  apicciisãoda  Policia 
L'cdcral  no  csciitoiio  dc  Jorge 
Miirad,  marido  tia  governadora 
do  Maranhão  c  catulidata  tio 
PPL  ã  Presidência. 

Brant  acrcilila  c|uc  as  palavras 
do  prcsiticntc  iciat*  |vso  na  reu¬ 
nião  da  Lwcuiiva  Naiaonal. 
t|uinia-leini,  ( )  PPL  si-  leuima  pa¬ 
ra  discuiir  oevenitial  lompirneii- 
10  com  o  Planalto.  Pi  I  atriinuu  as 
vitórias  do  governo  ao  parliilo  e 
apelou  para  que  os  lilx^rais  o 
acompanhem  ate  o  fim  do  man¬ 
dato.  "Não  tenho  prelerências  na 
comda  presidencial  e  reconhei,ti 
os  partidos  da  base  aliada  como 
imiãtis".  afimiou  o  presidente  aos 
ministrtis.  "Prometo  dar  o  mes¬ 
mo  trat;imento  a  todos," 

Na  miuatona  pela  pacilicavão. 
Pemando  lleniiv|ue.  antes  de 
embtuear  li<>ie  para  o  Panamii.  vai 
se  encontr  ar  com  Roseana  e  com 
tv  presidente  do  PPl..  senadtir  Jor¬ 
ge  Bomhaiisen.  Repelirá  o  teor 
do  discurso  aos  ministros  nem  o 
PSDB.  nem  o  canditiato  tucano 
José  Serta.  têm  relai;ão  cotn  a 
operavão  da  PP  em  São  Luís, 

.-\  governadora  desembarcou 
ontem  a  noite  em  Brasília  e  ho¬ 
je  inicia  um  msh  de  conversas 
com  parlamentares  para  discu¬ 
tir  a  crise  com  o  governo.  LIa 
pressiona  pela  rebedião.  mas 
Bonihaiisen  e  o  vice-presidente 
Marco  .Maciel  torcem  para  ijue 
a  temperatura  abaixe  até  a  reu¬ 
nião  de  quinta-lcira.  .Apesar  da 
conversa  amigável  no  jantar,  os 
nhnistnis  disseram  a  PPI  que 
deixarão  tis  cargos  se  a  lixecu- 
tiva  assim  deculit. 

( )s  dirigentes  di  i  PPl ..  pragmá¬ 
ticos,  ic.d'":’  a  betu  no  meu»  do 
c.unmho  intica  ao  governo,  mas 
sem  ojvosUi^Mt  ratlical  < )  tom  loi 
acenado  ontem,  em  l  lvraba 
I.Mlii.  onde  desetnhatcatatii  p.i- 
ra  se  enc< mliur  emn  Rt  iseana  ela 
participou  d.i  alvrtura  da  üadicio- 
nal  leira  tie  Ivoviiios  do  municí¬ 
pio  Boinh.uiseii.  Biant  eosecre- 
táno-exectiiivo  do  PPI..  Saiilo 
Diieiro/.  iugumeiit.uam  que.  a 
salda  e  parecida  com  a  ilo  PI  B. 
que  se  aliou  .i  CiioCionies  ( PP.S  I. 
mas  vota  com  o  Planalto  projetos 
de  interesse  nacional,  como  a 
prorrogarão  ila  {'PMP  ale  2(K).V 


irRASll  IA  l.mlxira  ainda 
SC  cslorce  para  nao  ver  o  PPL 
debandar  do  governo,  o  prcsi 
dente  Peruando  Henrique  C  ar- 
doso  já  perileu  iJois  aliados  o 
senador  Josc  Samey  iPMDB 
APi  c  o  ministro  Sarncv  Pilho 
iPPLl  Depois  dc  três  anos  e 
dois  meses  no  cargo.  Zequinha 
Sarney,  ile  -M  anos.  deixou  o 
Ministério  tio  .Mem  .Ambiente 
em  solidarietiade  a  irmã.  a  go 
vertiadora  ilo  .Maranhão.  Ro 
seana  Sarney.  e  cm  protesto 
contra  a  operarão  de  busca  e 
apreensão  d.i  Policia  Pedcral 
na  empresa  Lunus.  tie  Jorge 
Murad.  seu  cunhado 

( )  ex-presitlenle  ila  Repiibli- 
ca  e  senador  Jose  .Samey  Iara 
rnais  barulho  vai  anunciar  o 
rompimeriiti  ctmi  o  governo 
Pemando  Henrique  C  ardoso, 
ainaiihá  No  discurso,  classifica¬ 
ra  a  tiperarão  de  "manobra  pa¬ 
ra  barrar  a  caiulidatura”  da  lilha 
.lo  Planalto  Dirá  que.  ptn 
"coincidência',  a  operarão  da 
Policia  Pederal  .icoiiteccu  no 
momento  em  que  as  [vsquisas 
de  opinião  aponl.iiani  o  empate 
lecriico  entre  Roseana  e  o  petis- 
ta  Lui/  Inacio  Lula  da  Silva  Ha 
mais  de  -h)  anos  n<»  ptider.  S.ir- 
ney  volt.ira  para  a  ojitisiráo.  co¬ 
mo  nos  tempos  da  .tiitiga  I  DN 
na  decad.i  de  5<i 

O  lorii  de  pai  indignado  de 
Samey  sera  bi-in  ditereiite  do 
adotado  pelo  filho  A-qumha  O 
ex-ministio  do  .Meio  .Ambiente 
entrou  e  s;uu  do  Palacio  do  Pia 
nalto  pela  pttrtana  privativa,  scni 
estardalh.iro  .Nas  tres  pagin.is  da 
cirta  de  demissão,  n.iotixoii  nos 
motivos  que  o  levinarn  a  tleixar 
o  governo  Pnqu.into  lmip.iva  as 
gavetas.  Sarney  Pilho  exibia  as 
decLuartvs  do  prosur.idor  .Ma¬ 
no  Luc  io.-\v  el.tr.  um  dos  res|soii- 
s.iveis  pela  oix-raç.io  de  btisca  e 
.iiircens.io  iia  empiesa  Lunus.  do 


/loseana  pressiona 
Bomhausen  para 
conseguir  que  o  PFL  se 
afaste  tio  governo 
Fernando  Henrique.  O 
presidente  do  PFL 
prefere  u/na  .saída 
menos  radical.  De 
qualquer  forma,  a 
fatnflia  Sarttey  jd 
rompeu  cotn  o  Planalto. 
Zequiniut,  o  ministro  do 
Meio  Ambiente, 
tmtecipou  em  u/n  tnés 
sua  .saída  em  protesto 
pela  ação  da  Polícia 
Federal  tto  escritório  do 
cunhado  Jorge  Murad. 
marido  da  candidata  do 
PF L  à  Presidê/teiü 


Obras  pagas  em  diiilieii^o  vivo 


do  do  maridit  de  Roseana  e  da 
Lunus.  Lui/  Carlos  Betltol,  ar¬ 
gumenta  i|ue  "a  busca  e 
.tpreensão  caracteri/ou-se  pe¬ 
lo  alcance  desmedido,  ciHii  um 
verdadeiro  rompimenio  de  to 
do  t»  sigilo  da  empresa,  sem  a 
revelarão  de  qualquer  ra/.áti 
idônea  conhecida  a  justilicai 
tão  grave  atitude" 

Cita  vários  acórdãos  do 
Superior  Tribunal  de  Justira 
(S^I  J)  e  do  Supremo  Tribunal 
Pedcral  (STPl.  argumentando 


Ontem,  o  recurso  contra  o 
mandado  de  busca  e  apreen¬ 
são,  que  resultou  na  operarão 
de  sexia-leira.  loi  distribuído 
ao  jui/  Mário  César  Ribeiro, 
da  2‘  Serão  do  Iribunal  Re- 
etonal  Pederal  de  Brasília, 
iile  pode  despachar  so/inho 
ou  reunir  a  serão  para  resol¬ 
ver  se  o  material  recolhido 
além  do  dinheiro  -  será  envia¬ 
do  à  Justira  de  Tocantins,  ou 
devolvido  a  Jorge  Murad. 

P'ni  suas  ra/ões.  o  advoga- 


()  R$  l..‘'  milhão  em  espé¬ 
cie  apreendido  na  se.xia-teira 
pela  Policia  Pederal  na  Lunus 
Participarão,  de  Jorge  .Murad. 
serviria  para  pagamentos  de 
uma  obra  a  cargo  de  outra  em¬ 
presa  do  marido  da  governado¬ 
ra  Roseana  Samey.  que  luncio- 
na  no  mesmo  prédio.  Lsta  foi  a 
e.xplicarão  dada  ontem  pelos 
advogados  de  Murad  para  a 
ijuantia.  ü  trabalhos  da  limia  de 
engenharia,  alegam,  costu¬ 
mam  ser  pagos  em  dinheiro. 
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FH  vê  exagero  na  reação  do  PFL 

Prcsidcme  releva  irrilavão  cie  koseana.  mas  classifiea  a  crise  na  base  goveriiisia  como  uma  lempesiacle  em  copo  efá^ua 

A  (IrseoiiliaiH;!! 

<la  oposirão 


A  v•lI^c•  rnlic  o  IM-l.  c  t)  t»)- 
viMiui,  niiitiv;iüii  |>clii  da 
l'oln.1.1  |•«■dl•lal  lui  csctilõno 
dl  lttr>;i-  Muiad.  luaridnda  go- 
vcinadota  du  Maranhàn,  Ko- 
\cana  Sariu-y.  iião  passa  dc 
“Icmposiadc  cm  copo 
d’;igua"  na  npinião  do  presi- 
dciilc  remando  Henrique 
Cardoso.  Lni  enlrevisia  a  nm 

ele  descartou  qualquer 
motis  at,'âo  |>olílica  para  o  epi- 
^odio  "l-oi  urna  ordem  da  Jus- 
lii,a.  a  pedido  da  procuradoria 
de  Palmas,  cm  TiKMiilins", 
lusiillcou  "Não  houve  ne¬ 
nhuma  avão  do  governo." 

Sem  criticar  Roseana.  o 
previdente  disse  compreender 
a  leayão  agressiva  da  gtrvema- 
doi  a  l  e/  questão,  contudo,  de 
delimitar  as  diíerenvas  de 
comporiainento  "Cada  pes¬ 
soa  tem  uin  temperamento  e 
age  de  maneira  dilerente".  ar- 
gumeiiiíui  "Vou  fa/er  o  que 
sempre  li/:  ter  equilíhrio" 
.\proveitoii  para  delinir  o  per- 
lil  do  governante  ideal:  "A 
maior  v  irtiide  para  quem  quer 
governar  o  Brasil  é  ler  hom 
scnsv).  evitar  que  as  einovws 
entorpeçam  a  capacidade  de 
analisar  situações  e  ver  o  que 
ê  melhor  para  o  Pais". 

I;  isso  que  |-ernando  Hen¬ 
rique  espera  do  PPL.  "Sem¬ 
pre  íoi  um  partido  inuiir) 
equilibrado  e  não  vejo  ra/ão 
p.iia  mudar  agora",  avaliou. 

I  oiisiderando  “compreensí¬ 
vel"  a  irritação  da  governailo- 
ra  na  conversa  que  os  dois  ti¬ 
veram  por  teleíone.  na  se.vla- 
leira.  .A  ligação  toi  leiia  a  pe¬ 
dido  do  senador  Jorge  Bor- 
nhatisen.  presidente  d»)  PPL. 
que  já  havia  cobrado  explica¬ 
ções  do  Lxeeutivo 

Punição  -  Bomhauseti 
.  onsideroii  ilegal  a  atitude  da 
polir  ia.  que  invadiu  o  escrilo- 
iio  de  Muiad  em  busca  ile  m- 
•  lii  ios  de  inau  uso  de  verha  da 
cxiinta  Stidam.  ()  presidente 
discordou  da  avaliação.  "Se 
houver  alguma  ilegalidade,  os 
responsáveis  serão  punidos", 
.isscguioii  "í)  L.xecutivo  não 
pi'de  Ireat  uma  ordem  da  liis- 
liça.  a  não  ser  que  ela  sepi  at- 
bitiãiia  " 

Pemando  Henrique  rebateu 
.IS  .ivusações  de  ijue  o  P.SDB 
teria  alguma  inierlerência  no 
easo.  com  a  intenção  vle  lavo- 
lecer  a  caiulidaiiira  do  e\-rm- 
iiisiio  da  Saúde,  senador  José 
Seira.  “P.  iirn  erro  essa  iiiter- 
pietação  do  PPL",  .iliiinou 
".Se  tivesse  conseiilido  uma 
.içiio  política,  seria  um  desies- 
l>eito  da  minha  parte  Não  la¬ 
ço  isso."  A  tensão  provocada 
pelo  caso  não  impressionou  o 
presidente.  "Isso  não  e  novi¬ 
dade.  L'm  governo  sustentado 
numa  coali/ão  tão  ampla  sem¬ 
pre  leni  problemas  com  um  ou 
outro  setor".  mmimi/.ou.  Não 
descartou  no  entanto,  a  possi¬ 
bilidade  de  urna  aliança  entre 
P.SDB  e  PPL.  “.Muitas  coisas 
inuil.irain  nas  últimas  semanas. 
ISSO  ainda  vai  demorar  a  cris- 
tali/ar  e  sii  ticarã  mais  claro 
quando  começarem  as  conven- 
çiies  partidárias",  prevê. 

rSPl  Pemando  Henrique 
comentou  a  decisão  do  Tribu¬ 
nal  .SujKiioi  Pdeitoral I  IShlile 
padroni/ai  as  coligaçoes  nos 
planos  lederal  e  esiailual.  "P.s- 
la  é  uma  questão  dos  partidos, 
não  »lo  governo",  disse  "Que¬ 
ro  ver  piiineiio  o  que  a  Justiça 
vai  decidir."  (J  presidente  não 
se  arriscou  a  la/er  prev  istVs  so- 
bic  Ivcneficiadosc  prc)udicailos 
com  a  medida  do  TSli.  ".Niii- 
giiéiii  salw  quem  ganha  c 
quem  iHTile.  se  é  coneto  ou  tii- 
correto",  alirmou  “l)i/eni  i|ue 
v.u  IxMicliciar  o  P.SDB.  mas  por 
quê''  I  111  Sao  Paulo  prejudica, 
iio  Ceará  tariilrcm.  em  (íoiás  a 
mesina  cois.t 

P.ira  o  presidente,  essas 
<|uesiiK‘s  não  iiKarii  o  eleitor 
l.lc  vera  se  a  |H*ssoa  c  capa/ 
de  governar  o  Brasil,  se  leni 
i'qutlibiio,  coni|K‘lêni  la  e  ex- 
(leiiêncij  '.  disse  I  insistiu 
I  iioviiinenie  iiin.t  leiiqK*sia 
de  em  lopo  d‘água  " 


\  ni<ii"r  nrlitilr  l>iiril  ilttftit  iiltrr  fioirrnm  o  Ikilsll  <  l'  >  Imm 
■,ii  qitr  ,i\  ewor  òcv  vnloqnyvu  (I  cafuintladt-  dv  tninlisiir  ví/nwçr^  v 


('  irr  II  ijiif  é  mAhnr  pura  o  l*nis. 

Femanúo  Hanrk|ue  Cardoto 
PrctkMlrmle  dãt  RopuLtica 


ViU. 


('um  lin:iilii.  uin,  h .  mih m  u  pimu  int  uparii^ão  piihlitv  lUpnis  i/c  ntsiHir  ti  i  íiht\ii  puni  t  iiln  iinii  \i  vso»  v  </.  i/m/mofi  nipiii 

Palrícia  Pillar  rouba  a  cena 

Airiv  lU  rhini  npoia  político  ao  namorado  Ciro  (lomc'^.  candidoio  do  /V’.S 


I  in  ineio  ,i  -  iise  pn-Mc.  .ul.i 
pela  miid.ilK  .1  da-  leei.i-  p.iia 
io|igaç<K's  entii  i  p.uiidos 
dei  idid.i  pelo  I  nbun.il  S:qH' 
iioi  I  k-iioi.il  I  I  Nl  •  o  i.mdi 
dato  do  l'1'S  .1  l'|i'slileiii  l.i  (  I 

10  I  II  irii:-  1 1  incegiini  [i  illi  li  I" 

11  gi I  I  tepiii-  il.  qii  iin  lii ii.o 
de  leinil.i' •  1 1  iiii  IiiIp  !  .le  eu 
p.il  lulo.  do  PD  I  I '  I  It .  ICv  e 
Ihmi  iIo-  .illad  p-  a  l.ii.'iil|.i  de 
l|Ue  .1  Cotlg.lç.io  ..'la  in.ililld.l 
Mai'  que  I  'O  p.i'-  .oii  a  •  "ii 
l.ti  I  oiiio.ipoio  nu  tuna'  ''I  la 
iiainoi.id.i  a  .ili I'  l‘.iti>  1,1  Pil 


lai  .Numa  .ililiide  simbólica. 
P.itriLia  se  deixou  íotogralar 
I oni  .1  c.ilvça  i.is|),iila.  |K‘la  pn- 
ineii.i  ve/,  iio  esticar  como 
.11  omp.iiilianle  de  Ciro  num 
eii>  oniio  político 

I  omo  c  idada.  ac  ho  que  a 
o., led.ide  lii.isileiia  inerece  a 
.  ti.iiicc  de  ter  um.i  nov.i  visão 
do  Bt.isil.  loin  .1  |vi>ssil<ilida 
dc  de  lei  uma  Ivoa  [sililica".  de 
tendeu  a  alii/  P.iiruia  loi 
-.ulunelida  .i  uma  ciruigia  pa 
l.i  telitad.i  de  iiili  cãilcei  de 
in.uiia  e  começou  a  ta/er  ii.i 


tameiilo  preventivo  de  qm 
rilioleiapi.i.  "Sou  loiiio  sou  \ 
realidade  e  intere-s.iiiie  .i-  nu 
esla.  assim  i|ue  e  I  'ta  1‘om 
declarou,  sobie  'cn  itovo  • 
suai  \  alii/  mosiiou  .111 
di.i  .1  pioibii,,io  mi|>o.i.i  p.  I.i 
r\  (ilobo.ios  SCO'  tuiiiion.i 
MOS  de  pailicip.ii  dl  i  .inq> 
nli.is eleilot.U'  '  1  siou  onii.i 
l.id.i  ni.is.  qu.indo  pudei  e  l.il 
jierlo  dele.  delendendo  -  i 
ideia,  esiarei".  .iv  icoit 

Duiaiile  o  eiii  oniic  n.i  i  .i 
sa  do  piesidenie  na.  lon.d  to 


.dO.ill!  IC,  I  I 

|l  .lf|'llI.l.to.  1 
It  .1  pioirui,.io 
l‘d  ol|i.'.li,i-  •  ICC! 

diti  eun  d.i  II.I.  u  !í ’i 
dl  lu  ,1  •nlieni.i  I-  ■  •  '1 
deillio  do  |'|opi|o  P  I  B  p 
]l(  â.l.li  .11  ..1  '  I  do'  *  I  d.  I 
i.ldo'  ti  ill‘lal  d,'  i‘  _i.'**iut. 


I  I  I  I  X'.  \  ■..VVXKKI ) 

I  1  I  I  1  \M  )  |•IHI  S 

liKASIIIX  ( >s  pi  inc  qxiis  111 
tegiarites  di >s]siiiidosik  opisi 
çaoactediiain  que  o  governo,  de 
.ilgiiina  lortna.  inteileriu  iia  de 
V.ISS.Í  tur  einpies.1  il.i  governado 
la  do  M.iianli.io,  RoxMiia  Siu 
nev  I PI  1  I,  soci.i  do  iiuirido,  Joi 
ge  Mur.ul  .Avaliam  com  tese» 
vas  a  .içao  d.i  1'olu  ta  l  ederal  cm 
São  1  uis,  n.i  iilimui  scxia-leira 
"Duvido  que  o  |iresiderile  tiao 
soulvsse  da  ojvraçao  .  alir 
rii'  Kl  o  gocet|i4idi  It  dc  Miiui'.  lui 
mar  I  r.uico.  que  ocuftou  o  Pia 
nailode  I'/')Ja  ld')‘v  '  Ncnhutii 
ministro  »la  liisiiç.i  .ige  x*ni  avi 
sai  .lo  pic‘sidente 

.A  oivosjção  não  comemora 
os  ptcjiii/os  de  Rose.m.i  corri 
o  episodio  \v alia  se  c|ue  urna 
qiied.i  da  govern.idor.t.  segufi 
da  ‘  olis.ada  na  |H-squis.is.  be 
netic  laiia  o  uic.iiio  Jose  Serra 
■|'so  c  o  vale  Iiidodo  govei 
IIO  |H*l.i  I .iiididalui.t  Serra  . 
disse  losc  I  liiceu.  presidente  do 
PI  "A  Jusiiç.i  tem  o  direito  de 
mvesiig.ir.  mas  e  evidente  que 
h.i  interesse  do  eovcrtio  tusso. 

( iiitrov  iiii.im  cautelosos  " 
Açoes  .issiin  s.io  sempre  [XTi 
gusas,  prinvipalrneiite  qiutulo 
envolvem  .ilguein  que  esta  etti 
■lisput.i  eleitor, d",  .idvetliii  ose 
n.idoi  KoK-rto  l  ieire  iPPS 
PI' I  Para  o  eovetti.ulot  do  Rio. 
Anthorr.  t  laroimlto.  c.itidnlaio 
do  PSB  a  mvfstid.i  d.i  l'l-  nao 
e  l.ito  isol.ido  t  luttas  .içrio 
atãrmou,  l.ivorecenini  o  gOVdJ- 
iio  Citou  .1  ileeis.ío  da  Jusii^.t 
P.leitoral  de  inipor  .lOs  l-.siadòs 
.is  colig.içiVs  parlidan.is  n.icip 
n.iis.  ,1  juessão  ilo  governo 
bre  o  PMDB  pata  cvtiar  a  cáÇ- 
did.itura  do-ltamur  e  u  aprr^S- 
sáo  dos  papéis  de  Miirad  "Tl 
d.ts  s.io  tomi.is  de  o  governo  4' 
/er  |ioltttc.r  disse  * 

tf 

# 

« 

(loiisniüriirií# 

iiKXsIllX  \  iioiici.ishatn.i 
a  .líctlç.ío  do  .•Icitot  a  Policia 
I  nlei.il  itiv.idm  .i  empresa  dc 
loici  Mut.id  'n.irido  da  govai 
ti.uloi.i  do  M.it.inh.io  Kose.ij.i 
S.tiiiev  ■  PI  I  I  cionliscoii  urÃ.i 
ss-rie  ile  dis  uinettii"  l-.st.tja 
I  nmpitiido  ilcc is.ii I  |udic  t.il  epi 
um  ptoscsso  que  .ipur.i  snpi* 
t.is  iiteeulatidades  vometidas 
(Mt  \lm.id  Num  segundo  ato. 
Rose.ui.i  SC  dl/  viiima  de  dis 
c  rimin.iç.ioe  acU'.i  a  <  i(vraçMo 
toi  um.i  teni.iiiv.i  de  desestabí 
ll/al  a  ..ampatili.i 

1 1  que.  a  piiiK  ipio,  tende  a 

sei  iles.isitoso  p.ita  .i  caiidiclat.i 
do  Pt  I  iHsle  SC-  tratisloimai 
nmii irunlo.tdi.mte  Pelo meno' 
n.i  opimaoile  qiiein  ganha  a  vi 
da  tneilmdo  os  humores  do 
eleitor  lics  dneiotes  de  itisii 
tulos  Je  |vsi]uisa  ouvidos  |x-lo 
.liirmil  do  Brasil  .iciedil.uri 
que  .1  goveitiailora  (xsle  lucrar 
coiu  o  episixlio  I  Vsde  c|ue.  cia 
to  n.io  tique  coinprov.ido  o  eti 
volvimentii  de  .Muiad  ii.is  su 

post.is  iitegul.uiil.iiles 

Noss.i  ev|viiéiici.i  em 
i.mip.inli.i'  mosii.i  que  acusa 
(,.to  sein  piov.i  iiao  niuda  a  dis 
jsisU.io  ilii  eleltol  .  avalia  Kl 
I  atilo  riiiedes  do  Itislituto 
Neiisiis  que  atende  a  1  onlcxle 
i.ii,.io  N.u  lon.d  dos  1  t,m'(xiites 
(I  N  I  I  So  mais  i.itde  satx'te 
mos  o  eleito  disso  ludo  .  ec’ 
menta  M.itios l  omibta  ditelot 
do  \ov  Po|iidi  t  oimbia  acte 
ilit.i  qne  ,i  p  •'sitviliil.ide  vle  a  gi' 
vein.uloi.i  '.UI  c’.inlundo>le[x-n 
.le  d.i  in.  .m'*'tên'  i.i  d.odcmrn 
.  I.i'  Xe  Ii.iil.t  loi  ■  .'ini’lov.iJo 
'.•1,1  .ite  pi'iiivo  p.ii.i  ela 

N.i  iii,-'tu.i  Itnh.i  ''•ette  Ric.ii 
d.  I  IVnn.i  .luei.K  iK-  ui'niuU'  S»' 
ina  de  B' ■■ili.i  Ain  Pi vcA 
(•ua  lUti.i  .ivali.is.ie  I  a  pvpo 
l.is.io  ti-.s-  evom  v,ig.ite/.i’  di/ 

\1.is  Ko'e.in.i  .li' l.ito  jxsleiu 
.  i..i  e  ,  ii'..i  iLo  tenun-  ms  jvr 
Mi.iiH-c  et  ih‘sse  evt.lClo 


I 
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Labirinto  de  siglas  disfarça  aplicação 


Miiiislcrio  Público  o  Fisco  invcsligani  empresas 


I.si-ntas  A  emptu-sa  Inlar  Asseis  e  lepiesni- 
taila  |xii  iluas  niDtadoias  ilo  haiim  Coliaina.  uni 
tliis  mais  |m>1mvs  ila  eapilal  maiaiilicnse  Nenlui 
ma  lias  iliias  ilá  sinais  ila  |nos|vnilailf  es|H*iaila 
para  cmprcsãrías  iniemacinnais.  Maria  «las  Duros 
Silva  0  Silvia  Va/  Kixlia  fi/oram  «loolaiat,<'K’N  «lo 
isentas  «lu  Imixisti»  «lo  Koiula.  ( )  romiimoiilu  ó  iá«i 
baixu  i|ue  nã«)  õ  iribiiiailu  ( )  cas«)  c  somollianlo  au 
lias  nutras  iliias  empresas  na  mira  ila  |xtlicia  e  ila 
Reeeila:  a  Uiden  1’rnperties  e  a  (Janes  Iradinu. 

As  lirmas  Ibnim  descnbetias  em  apnstn  dn  aiin 
passado,  ipiando  a  l’ohVia  |•edelal  le/  uma  o|X'm- 
ão  de  buseu  e  apreensão  no  escritiirio  de  conta¬ 
bilidade  A.C.  l<ebou(,as,  em  São  l.ui/.  O  escritó¬ 
rio  trabalhava  com  a  empresa  No\a  I  lolanda.  sus¬ 
peita  lie  Irauile  com  recursos  da  Sudam.  a  Suix*- 
rmtendência  para  Desen\«»lvimentoda  Ama/onia. 

liin  setembio  de  2(X)I.  o  Mi- 
nistijno  IViblico  no  Maranhão  |v- 
illii  a|Uila  â  Comissão  de  Análise 
f  |-inanceirat(‘oa0.o<'irj:ãodoj.’«»- 

\emo  ledeial  ijue  imeslip  la\a- 
.  pem  ile  dinheiro  Queiiam  mlor- 
mai,iVs  sobre  as  empresas.  A  res- 
p« ista  das  Ilhas  Virjrens  chepni  ao 
Br.isil  tia  ipiana-leira  passaila.  2R 
líia  lacônica,  l.iinilava-se  a  conlinuai 
a  existência  das  liniias.  mas  loiidicionava  i|uali|uei 
noxa  inlorma«,'ão  a  um  [vilido  leito  [vla  pistiva  bta 
sileira.  A  diietora  ilo  ('oal.  .‘\dtiene  .Sena.  passou  iii  le- 
diatamente  a  inlonna(,ã«'  ao  Mmisiéiio  Publico 
A  resposta  cheyou  aos  piovuiadoies  ipiaiido  la 
haxiani  (xalúlo  a  Juslii^M  um  maiulalo  «le  busca  e 
apreeiis.lo  nas  emptesas  «le  Joree  Murail  A  sus- 
(vita  de  eiasão  de  «Imlieiio  para  os  paiaísos  fis¬ 
cais  não  le/  paite  da  a^ão  puiicial  A  li}!a(,ão  com 


ItKASll.tA-  ()  Ministério  Público  e  a  Recei¬ 
ta  Federal  já  têm  os  nomes.  endere«,«>s  e  CPFs 
de  de/  brasileiros  registrados  como  "priKurado- 
res”  de  empresas  sediadas  n«)  ('‘aribe  e  sus|K’itas 
de  participar  de  um  esi|ucma  de  lavagem  de  di¬ 
nheiro  no  Maranhão.  (íuase  tixlos  moram  em 
bairros  pobres,  na  periferia  de  .São  Luís.  Os  pro¬ 
curadores  da  República  investigam  ligavòes  en¬ 
tre  essas  empresas  e  o  empresário  Jorge  Murad. 
marido  da  governadora  Riiseana  .Sarney  (PFl.). 

Mas.  até  agora,  nem  Murad  nem  Roseana  apa-  v 
rcccni  nos  documentos.  As  entpresas  estão  pro¬ 
tegidas  por  um  labirinto  de  nomes  e  siglas,  no 
paraí.so  fi.scal  das  Ilhas  Virgens  Britânicas. 

No  cadastro  da  Receita  Fedenil.  Antônio  Ro¬ 
drigues  Costa  e  Carlos  .Antonio 
Correia  Costa  são  um  mistério.  |■'irm^|s  o.st 
Os  dois  tiveram  os  CPFs  cance-  , 

lad«)s  [xrr  não  apresentarem  de-  rogt.slraiul.- 
clarayires  de  Imposto  de  Renda.  de  iminiilo 

Mas,  nos cartiirios das  Ilhas  Vii-  .  .r  . . 

gens.  sao  os  pnx  uradores.  com  t  ' 

plenos  poderes  de  duas  empre-  ilo  Maraititito 
sas  de  nome  im|xmente:  a  Ness 

Clare  Finance  e  a  Cireenwich  Business.  .As  duas  de  levereiro. 
foram  criadas  na  ilha  e  tem  uma  junta  de  direto¬ 
res  panamenhos,  mas  o  poder  de  decisão  está  na 
mão  dos  brasileiros.  Os  dois  têm  o  mesmo  domi¬ 
cílio.  no  baimi  de  Alemanha,  eni  .São  l.uís. 

'  As  duas  empresas  tem  comti  endere«,'o  caixas 
postais  no  paraíso  fiscal.  Os  nomes  «los  diretores 
caribenhos  se  repetem  em  todas  as  firmas  siis|H'i- 
tas.  Para  os  investigadores,  esse  é  mais  um  sinal 
dc  que  haxeria  um  esquema  organizado  par.i  la¬ 
var  ditiheiro.  O  que  muda  em  cada  caso  são  os 
prixruradores.  .A  Carnex  Holdings  é  representada 
no  Brasil  pelo  professor  João  Canalho.  Também  conseguii 
morador  de  .São  Lui/.  ele  nao  gosta  de  lalar  mui-  curadoies 
to  no  assunto.  "A  empresa  foi  enada  para  atrair  secrel;iri«i 
investimentos  no  exterior,  mas  nunca  operou",  di/..  no  Carilx- 
sem  revelar  a  identidade  dos  proprietários  to  pelos  p 


Diirtuni  thi  Cunussão  ,lr  AniilÍM-  Finimifim.  Ailritiu’  Snui  nt  vhtu  n\  i/.aAn  </<o  \lrvt'n.\ 


A  Renault  do  Brasil  convoca,  cm  medida  preventiva,  os  propnetanos  dos 
vciculos  relacionados  nas  tabelas  abaixo  a  comp.ircccrcm  a  um 
concessionário  Renault  para  verificação  c  eventual  pmcedimento  de 


1  Substituição  dc  uma  das  tubulações  clr  f'eio  traseiras  do  sistema  ABS  que 
poderá  comprometer,  ainda  que  remotamente.  a  cficacia  üo  sistema  dc  ircios  ABS 

Ano  de  Úllimot  niimeroí 

Veículo  fabrico^jáo  do  chassis 


trr.íj\  ABS 


2  Substituição  da  mangueira  dc  alimentação  de  comoustivci  que.  apesar 
dc  não  haver  registro  de  nenhuma  ocorrência,  poderá  causar  vaiarnento 
e  combustão  no  compartimento  do  rnotor 


últimos  números 
do  chassis 


Ano  de 
fabricação 


Siiulicâiicia  apura  excesso 


Veículos 


Clia  hauh  r  srdan  com  molor  I  li  IbV  e  jr  cunti 


Strnn  com  molur  t  (i  IliV  r  jt  cnrrdx 'ofuilo 


Scrnic  ciim  molui  /,0  HV 


ICiXIca  .1  l.*nS8t,  r 
SUX.xVttl  J  VI18'C'* 


Mri|.cnr  com  motor  ü  HV 


If.ilic  com  mntíif  /  ü  HV 


ij(|un.i  r  t .0108.1  NevotU  tom  moloi  II  HV 


Com  essa  iniciativa,  buscamos  a  máxima  satisfação  dc  nossos  chentes. 
garantindo  a  plena  qualidade,  segurança  e  confiabilidade  dos  nossos  produtos 


Este  serviço  da  Renault  é  gratuito  c  se  estendera  ate  04/0! 
Em  caso  dc  dúvida,  ligue  para  o  nosso  Serviço  de  Atendimento 
0800-555615  ou  acesse  www.renault.com.br/rccall 


Ayilto  MontQjfO  Filho 


RENAULT 


PLAZA 


MAKSOUD 


Alom«do  Comp»f»oi  1  JO  •  Fom*« 


Llga^óo  Gratuita  para  Todo  o  Bratll 


NOVO  CENTRO  GASTRONOMICO  NO  ATRIUM 
SERVIÇOS  TOPOS  OS  DIAS  A  TODA  HORA 


Rasvrvat  Online 


maksoud.com  0800  13  44  11 


Ptmmçmi  W«  (■ftciter  •«  femMM 

www.maksoud.com 
oaoo-  13  44  1  1  (Tell  ITree) 
Tel.  (11)  314S.aOOO 


WWW. 


FORTALEZA 

R$  73,80 


0300  3131323 


JORNAL  DO  BRASIL 


I  A  I  I  ll<  A  *  l'l  MAl<<, 'iIlI  .'flii; 


BRASIL 


^  JOKNAI.  IM)  MK  VSIl 


Exame  revela  nome 
do  pai  de  Gabriel 

Laudo  alribui  a  empresário  paternidade  do  filho  de  Gloria 


RICARDO  BOECHAT 
INFORME  JB 


AImiíxi»  <i«‘  /rro 

()  cdilal  ilt»  cuiicurMi 
tjiic  il  1’ctrirbrrts  iiciiba  ik* 
abrir  para  contratar  no¬ 
vos  funcionários  con¬ 
tém  uma  pérola. 

Avisa  que  os  candidatos 
serão  cliittinados  "sc  ob¬ 
tiverem  nota  itíual  ou  in¬ 
ferior  a  /ero". 

No  scgutido  cast).  pelo 
achado  miitcmálico.  deve¬ 
riam  ser  contratados  co¬ 
mo  gênios. 

Aít* 


a(!iiar 

Se  de  fato  rrcortei.  a 
possível  venda  da  Kaiser 
pata  a  Nlttlson.  que  este 
Inlonne  nolicirni  dia 
27.  não  SC  dará  pck* 
US.S  I  bilhão  divulgado 
na  imprensa. 

.A  gigante  canadense 
tpier  pagar  algo  em  tomo 
de  USS  h5l)  milhfxjs. 

A  diferenva  podt  acabar 
transformando  o  negrVio 
em  espuma. 


Srpiiitla  iiião 

Al\«>  dc  gigantesc.is  pies- 
s«Vs.  a  concoitvncia  ila  Ae¬ 
ronáutica  para  a  cimipia  ilc 
2-1  novos  cai,'ics  suix*!  vmicivs 
está  a  um  passo  tio  abismo 
{)  Ministério  da  Delesa 
estuil.i  a  possibiliil.iile  ile 
cancelá-la,  economi/an- 
do  paia  o  país  quase  IIS$ 
700  milhries. 

I’ara  reequipar  :i  a 
alternativa  que  o  governo 
está  analisaiulo  é  a  aqui¬ 
sição  de  12  Miiage  usados 
de  Israel 

.‘\  esipiailtilha  custaria 
l'Sli>  40  iiulluK-s 


iii;(io.MAKi;i'i.s  I 

('lAKtSSA  t.l.MA 


llKASit.tA  Chegou  ao  fim 
o  suspense  em  tonio  do  pai  de 
Angel  Gabriel,  filho  da  cantora 
me.vicana  Gloria  Trevi,  f)  lau¬ 
do  do  histituto  Nacional  de  Cri¬ 
minalística  da  Polícia  Federal 
vai  atribuir  n  paternidade  ao  em¬ 
presário  Sérgio  Andrade,  mari¬ 
do  de  Gloria.  Os  investigadores 
do  caso  informaram  que  o  pri¬ 
meiro  e.xame  aponta  pura  este 
resultado  com  ‘Wí  de  certe/.a. 

Antes  do  empresário,  a  perícia 
já  tinha  descartado  a  paternidade 
do  a.ssaliante  Maaelo  Borelli  e  de 
um  dos  delegados  da  PI*  aponta¬ 
do  como  sus|ieito.  ü  e.\ame  tena 
sido  feito  num  laboratório  p;uti- 
cular  de  Brasília.  |x)r  demora  na 
compra  de  material  uiili/ado  na 
comprov  ação  do  l)N.A. 

O  laudo  de  .Sérgio  foi  enuegue 
ontem  aos  investigadores  (J  erií- 
previno  toi  vi/jiihode  cela  da  mu¬ 
lher  na  .Su|vrinteridêricia  iLi  PF  no 
Ilistrilo  Federal. 

O  resultado  conlinna  o  depoi¬ 
mento  de  algumas  dres  .Vi  teste- 
niiinhiLs  ouvidas  no  iiu|uérito 
aberto  pela  PF  e  acompanhado  pe¬ 
lo  Ministéno  Público  Feder.d 
IXdegados,  agentes  e  detentos  ne¬ 
gam  terem  iiresenciado  violência 
sexual  contra  a  cantora. 

l)  presidiano  hvemiodo  .\a- 


Suruni 

.A  tuim.i  ilo  deisa-disso 
entrou  em  cena.  sexta- 
feira  passada,  em  Ma¬ 
naus.  na  leiimão  do  con¬ 
selho  da  .Suframa 
O  secretánti-gend  do  Pla¬ 
nalto.  Artur  \'irgtlii  >.  e  o  go- 
veniador  .Ama/omiio  Men¬ 
des  quase  saíram  no  tapa. 
Os  palav  riies  abafaram  os 
motivos  da  briga. 

.\lal  fí«*ral 

O  número  est.í  nas  mãos 
do  deputado  Jaiiiil  llad- 
dad.  da  Comiss.ão  de  De¬ 
pendência  (Jumiica  da 
.Assembléia  Legislativa 
Segundo  registros  ofi¬ 
ciais.  |7‘i  lios  |Htliciais, 
21*  f  dos  médicos  e  2.Vf 
dos  prolessoies  públicos 
que  snlicit.iiii  licença  de 
trabalho  no  Rio  conso¬ 
mem  drogas  regularmente 
A  confissão  consta  do 
questionário  poi  eles 
preenchido  ao  lormali/ai 
o  pedido 

.Miiiislrt» 

Com.iiul.uile-ger.d  do 
,Ar.  o  brigadeiro  I  leiiriipie 
.Marini  ganhara  uma  vaga 
no  ST.M 

líle  e  o  general  Valiiesio 
de  Figueiredo  sei.io  os  nl- 
timos  nomeados  poi  I  II 
para  o  liibunal 


DNA  ihi  iilim  nlii  </<•  (lluna  Im  <  nni/uiuuh)  iio  tír  76  hunu  ns 

O  procurador  Alex.mdre  (.  a- 
iruuihi  I.  resj»  ins.iv  el  jvl»  >  c.isi  i,  ga¬ 
rante  que  .1  desci  >lx.-tt.i  tio  piil  de 
.•\ngel  (iabriel  não  encerra  a  m 
vestigaçáo  n.i  PF  "( )  inquérito  li  m 
alvntt  para  apurar  denuncias  ile 
violência  contra  Cilon.i.  e  conti¬ 
nuamos  apurando  ess.i  hipótese  . 
aliniu  f.imaiiho  .A  |iohci.i  anula 
deve  exiilic.içfies  de  como  loi  en- 
grav  ul;u  ,ilr.is  d.is  grutles  .A  c.iii 
tora  di/  ter  m.iritulo  relaçiVs  sc- 
XU.US  "sc-in  consentimento"  na 
cmcer.ieem 


vier  conta  ter  visto  Ghaia  e  Sér¬ 
gio  mantendo  relaçiles  sexuais  no 
parlatono  da  PF.  sala  da  ciuvera- 
gem  onde  os  policiais  ctinversam 
com  seus  advog.idos 

Os  investigadores  poilerao  |v- 
dir  urna  coimaprova  doe.xame  pa- 
ni  eliminar  qu.iK|uer  tlúv  icLi.  .A  jus- 
iilicativa  e  que  os  testes  de  paier- 
nicLide  Itinini  leitos  por  unui 
equipe  de  peritos  da  própria  PF, 
eiiv  I  il  V  id.i  n.is  denuncias,  e  do  I  ns- 
Ululo  de  D.S.A  Forense  da  Polici.i 
t'ivil  do  Distnto  Fedenil 


mni  (i  fcli:  t  tnnpnuUmt  tle  uni  chupvu  titi 
(  o/n/Hiv  .Segir/n/o.  Icilixulnu  US$25  mil 

rViri.,  alô 

Na  última  quinta-feira, 
a  Telefônica  Celular 
passou  o  dia  abortando 
ligações  do  Rio  para  o 
Oriente  Médio. 

Aos  assinantes,  inlor- 
niou  t|iie  agia  ”por  ques¬ 
tões  de  segurança” 

Pur.i  cascata. 

Segundo  a  ,-\natel.  «i  trá¬ 
fego  estava  normal 


Lavaiuipria 

,-\  pedido  do  Brasil,  o 
governo  suíço  determi¬ 
nou  o  bloqueio  de  urna 
conta  bancária  abeita  no 
p.iís  poi  Ricardo  Jerõni- 
mo  Mello 

O  dinheiro  depositado 
passa  de  USS  I  imlh.ão 
Fde  e  suspeito  de  envol¬ 
vimento  no  escândalo  da 
Sudarn. 


Prefeitos  vão  a  Brasília 
pressionar  Congresso 


ao  iwjff 


l.KIKA  Kl.t.Mit 


F.m  mensagem  .lo  segun¬ 
do  escalão,  o  picleito  l'e- 
s.ii  Maia  avisou  que  nao 
substituii.i  os  seciel.iiios 
mumcip.us  que  deix.iiem 
seus  c.ugos  p.iia  dispiit.ii 
eleições 

S'al.  ele  piopiio.  .iciimu 
lar  os  postos  vagos 
A  diiv  ida  quem  sai  nao 
la/  falta  ou  o  alcaide  .iliit- 
giu  a  onipresença ' 


y.iulkoski  tpuT  ttpmvcilat  iino  ftfilniiil  piim  tipnntn  pmu  ltn 


LANCE  LIVRE 


coriledei.ição 

F.  a  quinta  ve/  que  a  marcha 
vai  .1  Brasília  .Mas  com  .i  deci¬ 
são  do  Irihunal  Su|x*iioi  F.lei 
tor.il  iTSl.i  de  p.idroni/ar  coli¬ 
gações  leder.us  e  estaduais,  o 
a[ioio  das  bases  aos  c.iiidid.itos 

loriiou  se  timdainental  A  im 
|Virtãiicia  (voile  se  leverter  em 
bo.i  voiit.uie  n.i  hoi.i  de  ouvir  os 
m.imlestaiites 


.Miístiuila,  Uláudia  Alenixir 
e  (tc-nirdo  .Melo  Mourão. 
■  yuiLse  Cinema,  de  .Adna- 
110  lano.  represenianí  o  Bra¬ 
sil  entre  os  curtas  que  dispu- 
l.tríio  o  Festival  Inleniacioiial 
de  Dresdeii.  em  abnl 


desespero  dos  moradores 
da  Ru.i  Kilveiroda  Costa,  lui 
Leme  D  in.iesiro  e  muro 
■  O  gnipo  Ver  o  Verso 
reestréiii  hoje.  no  Axé 
.Siinlé.  em  Botiifogo.  com 
participiiçTio  de  Lvandni 


■  Apes.if  das  queixas  ilos 
vi/.inhos.  a  V  ice-govei odo¬ 
ra  Benedila  d.i  .Silv.i.  com 
ra/ão.  esc larece  scu  lilho. 
que  sequei  é  musico,  não 
rege  os  ensaios  diaiios  da 
Banda  Renascer,  causa  de 


lnlorma)b<it|b.com  br 


v%tSS.yk'K!i!SS2 

f  OMOAUCMOCOOO  ■IMOM  (BfAJNTRAUBi 
JJl*  iUJ  (  ;íJt  JUV  CO»»íBA»IO  »  «U10| 
Uvrò  •  1  CD*  /  WWW  bORklala»  com  br 


Polícia  encontra  Santana 
usado  eni  seqüestro 


NITERÓI  PLAZA  HOTEL 

TV,  Hf.  finiohai  Itrltitorii)  catt* 
continfnt.^l 

E5TACK_>ri/-/Ai  r  iro  iNr.Uiitx.i 
Siilir-''0  «V  Ui  00  tlujiioCjrtJl  Hl  /O  00 
«  TnplúHS  lOGOO 
Ao  Udo  Piar*  Shopping 
•  pcoiilmo  Prai*  lc«r*i 

Ul./Fox  262IFt00a  /  2620-5618 


Cobre  até 

atacante  que  JORNAL  DO  BRA8I1 

não  volta  para 
marcar. 

Caderno  de  Espoile 
Toda  segunda,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


I>osio  .iss.tssino  Jose  F.ilson  via 
SiKa  F.le  loi  .Is us.ul<' |'"t  h.mi.u 

\K*ssuis  ilos  S.iiiios  s*  Kisliilb* 
Risliigri  dos  Saiilos  t  Miveita.  o 
'Bt>/mho  piesos  sc-\i.i  teiM 
Duiaiile  Uist.is  no  ultimo  sulxa- 
do.  .1  |stlivia  eiisoiiliou  na  s.isa 
rie  I  dson  um  tu/i!  \R  !*>  nes 
soletes  .1  pn''.i  sle  txd.is  ■.*  um  iiu- 
p.i  ile  iim.i  sadei.i  lU-  "s.io  P.iulo 
Para  .1  [silisi.i  ixmlisi.i  1  '.miel 

|r>l  leVjilil  |Si|  .ls.1'1'  \  qii.idii 

lha  estava  pie|Mi.».l.i  |xuu 
sc's|Us-sii.ii  um  empies,jn‘'  que 
ii.tr-  [xissiui  110  lis  al  «Uhle  ei.i  es- 
|Vl.u)o  \o  tislo  s*-!'  hrrllll"!!'  !•! 
loi.im  mdii  i.iilr''  |x-li>  sispieslio 

slo pirleilo e  vHilios  scis  sao  .isU 

s,iihis  ile  loim.iç.io  ik’  qujilnllv.1 


Mms  um  capitulo  sobre  o  as- 
s.LssmaU  t  ih )  preleilt  1  de  Saiili  1  .An- 
ilré,  Celso  Daniel,  vem  a  toiu  Na 
madrugada  de  ontem,  a  Policia 
Federal  ile  São  Paulo  eneontiou 
oS.iiUaii.i  .i/ul  B(  iY  xkAíqiii-ie 
na  sido  usado  para  levai  D.imel 
.Ué  à  Favela  Paiilaiial 

( I  cairo  letia  sido  abaiuloiia 
do  e  enconli.ulo  [via  ixilui.i  de 
lãlxião  da  Seira  tim  di.i  dejHUs 
de  lei  sido  loub.ido  no  dia  IS  de 
jaiieiio.  ii.i  divis.i  de  Di.ulema 
com  a  c.ipil.il  p.iulisl.i  Os  |xtli 
ciais  não  s.ibi.itn  que  o  S.mt.m.i 
liavi.i  sido  iilili/.ulo  no  seques 
tro  e  o  ilevolveram  ao  piopneia 
no  A  ixihv  la  sus(vil.i  que  um  ter 
ceiio  veículo  leiiba  sido  iitili/a 


iMnrrTM» 
1  ItW  «U 


Ligue  e  anuncie 


(21)  3231-8459 


C«bn  lU  lUunte  qw  n»  rofU  pn  mirur 


12L  3231-8455 


FORTALEZA 

R$  73,80 


0300  3131323 


BRASIl 


JOKN.M  IMÍHUASII 


Exame  revela  nome 
do  Dai  de  Gabriel 


RICARDO  BOECHAT 


INFORME  JB 


il«‘  xrro 

()  t'ilil:il  (lii  cntKiilM) 
Hiif  ;i  l’iMri)ht.ÍN  ;u  ahii  ilc 
abril  para  lontralar  iio- 
vuN  tuiicioiiáiiiis  ciiii- 
téiii  uma  pibola. 

Avisa  i|uc  ns  vaiululalns 
scríu)  climmailDs  "sc  nh- 
livcrvm  ntria  i^iial  ou  lii- 
Icrior  a  /cro". 

No  seyiindo  caso.  pelo 
achado  malcmálico.  deve¬ 
riam  ser  coniraiados  co¬ 
mo  génirrs. 

Al  !• 


S«‘^iiii(ia  iiião 

Alvo  ile  jiipanlessas  pies- 
mVs.  a  coiicoiiêiicia  ila  Ae- 
lonaiilica  p.ua  a  compia  de 
24  novos  cai,*;is  su|X"i  vmin  >s 
eslá  a  um  p;isso  ilo  abismo 
O  Mimslério  da  Delesa 
esluda  a  possibiliilaile  de 
cancela-  la.  ecoiioini/an- 
ilo  paia  o  país  ipiase  l'.S5i 
70(1  milhões 
l’aia  ieei|mpar  a  17X11.  a 
alleiiialiva  ipie  o  uoveino 
esla  analisando  e  .i  atpii- 
siijãode  12  Miiage  usados 
de  Israel 

A  es(|iiadidha  cuslana 
U.SS  40  miltuVs 


iipiar 

.Se  de  lato  ocoiiei,  a 
|iossível  vendada  Kaiser 
para  a  Molsoii.  que  este 
liifiiriue  noticiou  dia 
27.  iiào  sc  darii  pelo 
U.S'!*  I  bilhão  ilivulgado 
na  imprensa. 

A  gigante  canadense 
quer  pagar  algo  em  torno 
de  I  '.S$  b.M)  milluies. 

A  ililerenva  pode  acabar 
li.inslorinando  o  negócio 
em  espuma, 


l.aiicli)  alribui  a  cniprc.sário  palcriiidadc  do  lilho  dc  (iloria 


(  Í.AK1S.SA  I.I.NtA 


KKASII.IA  Chegou  ao  fiiii 
o  suspensc  em  torno  do  pai  de 
Angel  Ciabiiel.  líllio  da  cantora 
mexicana  (iloiia  Irevi  O  lau¬ 
do  do  liistitulo  Nacional  de  (*rí- 
minalistica  da  Polícia  Fedeial 
vai  atribuii  a  patennilade  ao  em- 
piesãrio  Sérgio  Andrade,  man¬ 
do  de  Ciloria.  I)s  investigadores 
do  caso  inlormaram  que  o  pri¬ 
meiro  exame  aponta  para  este 
resultado  com  õqV(  de  certe/a 
Antes  do  empresário,  a  pe¬ 
rícia  já  tinha  descartado  a  pa- 
lernidaile  do  assaltante  Marce¬ 
lo  Horelli  e  de  um  ilos  delega¬ 
dos  da  PI-  apontado  como  sus¬ 
peito.  ()  exame  teria  sido  feito 
num  lab«)ralorio  particular  de 
Brasília,  poi  demora  na  com¬ 
pra  de  material  utili/ado  na 
comprovai,ão  do  I3NA 

O  laudo  ile  Sergio  loi  entre¬ 
gue  ontem  aos  mvesiigadoies  ( ) 
empresani>  foi  v  i/udiode  cela  ila 
inulhei  na  Sufvrinlendèiicia  d.i 
PP  no  Disirito  Federal 

í )  result.idocoiitinn.io  de|ioi 
mento  de  algumas  das  teste¬ 
munhas  ouvidas  no  inquento 
alvrto  (via  PF  e  acomp.udi.ido 
|X‘lo  Ministério  Piibliso  Fedeial 
I  ViegaiK  IS.  .igentes  e  detenu  >s  ne¬ 
gam  lerem  presenciado  violência 
sexual  contia  a  c.intora 

O  piesiiliario  F.vernuHlo  .\a- 


Siirurii 

A  turma  do  deixa  disso 
entrou  em  cena.  sexta- 
feira  passada,  em  Ma¬ 
naus.  na  reunião  do  con¬ 
selho  da  .Siiliama 
()  secrelano-geral  do  Pla¬ 
nalto.  .Xnur  \  irgdio.  e  o  go- 
vemailor  ,\m;i/omiio  Men¬ 
des  quase  saíram  no  tapa. 
Os  palav  ròes  ab.itarain  os 
motivos  da  briga 


/J;\A  ilii  th  (iliitiii  li<i  t  i<nii>iimi{ti  Alt'  ih  õ  liinin  ii\ 


(  I  piiicutadoi  Xlev.uiilre  (  a 
m.iiilio,  res|siusavel  |vlo  i.i-ai. 
g.uaiiie  ipie  a  descoíyrla  do  pai 
de  Xngel  t  i.ihiiel  ii.io  encena  a 
iiiveslig.it,.io  ii.i  PF  '  1 1  iiiqueiito 
Im  .ilvrto  p.ua  .ipiii.ii  demiiici.i 
ile  violeiici.i  loiitia  (iloria.  e 
(.oiituiu.iiiiosapuiaiidiie's.1  tiip>* 
tesi-  "  .itiiiiia  t  .tiii.inli"  \  |s*Ii 
».  i.i.iiluJ.t  deve  explicas'  K's  de  ci¬ 
mo  tol  eiiei.iviil.it  .ili.is  das  gla 
des  Xc.uitoiadi/lei  mantido re- 
l.i.,ies  >evu.U'  ■'sem  coiiseiiti- 
meiilo"  n.i  c.ucei.igem 


viei  coiil.i  lei  V  isio  ( iloti.i  e  Sei 
gio  m.intendoiel.isiK-s  sexu.iisiio 
p.ul.itoiiii  d.i  PF.  s.ila  d.i  c.iueia 
gem  onde  •  is  js  >lic  i.iis  coiiveis.im 
coiii  seus  .idvogados 

t  )s  investigadores  pHleiao  |x- 
ilii  umaconliaprov.i  doex.ime  [vt 
r.ieliniin.u  qiulquei  diivuLi  X  |us 
iitlc.iiiv.i  e  »|ue  os  lesies  de  [wter 
nid.ide  loi.im  leitos  (s>t  um.i 
equi|v  de  (viilos  d.i  piopn.i  PF 
envolvid.i  n.is  deimnci.is.e  do  Ins 
titulo  de  I  ).NA  Foiense  i!.i  Poluia 
t  'ivil  do  Ihstjito  Fedeial 


l  ulfl  ( rr.vrrr»  titlnitni  ii  /i7i.*  nuii/iniJo/i/  t/r  um  i  hnfwu  i/n 
Iriuiiinn  miiMai  Cum/Hn  Srtíuiuln.  IrtltHiilnii  (  S$  25  mil 

.Alô,  alô 

Na  última  qiimta-leira. 
a  relefõmca  Celular 
passou  o  dia  abortando 
ligações  do  Rio  p.ua  o 
Oriente  .Meilio. 

.‘Xos  assinanles.  inlor- 
moii  que  agia  "por  qiies- 
ti'H.‘s  ile  seguranva ' 

Puia  c.isc.ila 
Segundo  a  .'Xn.itel.  o  tra- 
feeo  estava  nonn.il 


O  número  esta  nas  mãos 
do  deputado  Jamil  li.id- 
dad.  da  Comissão  de  De¬ 
pendência  tjiiiimca  d.i 
.•Xssemblêia  l.egislaliva 
.Segundo  registios  oli- 
ciais.  17'(  dos  policl.lls. 
2l'i  dos  médicos  e  24'; 
dos  piolessoies  públicos 
que  solicitam  liceiiva  de 
trabalho  no  Rio  conso¬ 
mem  dii  igas  regul.iimeiiie 
.•X  conlissão  consta  do 
c|uesiion.irio  poi  eles 
preenchuio  ao  torin.ili/ai 
o  pedido 

Ministros 

Comaiidanle-ger.ll  do 
Ar.  o  bi  igadeiio  I  lennqiie 
Marini  gaiih.iia  uma  vag.i 
no  STM 

Fde  e  o  genei.d  V.ildesio 
de  Figueiredo  serão  os  iil- 
liiiios  nome. idos  poi  Fll 
paia  o  iribiiii.d 


i^tivaiulrria 

.-X  pedido  do  Brasil,  o 
governo  sm\’o  deleiini- 
noii  o  bloipieio  ile  uma 
conta  bancan.i  aberta  no 
pais  por  Ricaido  Jeiõni- 
mo  Mello 

()  dinheiio  depositado 
pass.i  ile  eSS  1  milluio 
l:le  e  suspeito  de  eiivol- 
V  imeiilo  1IO  escândalo  da 
.Siidam 


Prefeitos  vão  a  Brasília 
pressionar  Congresso 


I  KIK.A  Kl  INíil 


HKASIIIX  Preleilos  de 
mais  de  duas  mil  cidades  sãoes- 
(xuados  hoje  n.i  .Manha  .i  Bi.i 
siliaem  I  )efesa  dos  Municípios 
()  loc.il  da  caminhad.i  e  o  m.us 
adequado  as  reiv  mdic.u,'oes  os 
coiredotcs  e  gabinetes  do  (  ou 
gresso  N.icional  Com  o  objeti¬ 
vo  de  piessioiuii  o  Legisl.iiivo, 
.1  Conledei.n,ào  Nacional  dos 
.Municípios  iCN.Mi  "v.ii  trans 
lorm.u  a  C;Ls.ieiii  p.inelade  pies 
são".  .ileM.i  o  presidente  d.i  .is- 
soci.n,'.ío.  Paulo  /.iiilkoski 
t  K  preteitos  v  .u  >  |vdii  .n  >s  p.ir 
l.iment.ues  a  .ipio\.it,'.ioile  pmie 
los  que  l.iciliiem  o  ciinipiimento 
d.i  lx'i  de  Res|Hins.ibilid.ide  Fis 
c.il  ".•Xcliodilicil  voi.ueni  nossas 
malenas.  m.is  a  niobili/ai,ao  si-i 
viia  par.i  lev.uil.u  discussão", 
atimia  /nilkoski  .A  march.i  co- 
mevti  as  I4h  com  .i  ptesenva  do 
presidente  da  ( Vun.ua.  .-Xecio  .Ne 
ves  iP.SI)B-M(il.  que  seia  leva¬ 
do  ao  encontro  [vios  pieleitosd.1 
Kuicada  mineir.i  .Xssiin  como  ele. 
IikIosos  lídeiesde  paitiilosdoSe 
nado  e  Cãmar.i  devem  set  sedii 
/idos  pelos  piliticos  de  suas  b.i- 
ses  .'Xm.uihã.  .is  Klh,  sera  .i  ve/ 
do  piesidenle  ilo  .Senado,  R.ime/ 
Telvl  (P.MDB-.MSi,  ouvir  .is 
queixas  ilos  preleitos 


(Itt  itu\tniiiii  ('onliiirnltil  tii:rm 

th  i/lKO  tithlU  il\  th'  /IIK  II.V 

.S«Mn  Ciriila 

.N.io  tem  iii.iis  eu  a  nem 
beira  tiospil.iis  piiv.idos 
do  Rio  não  podem  m.iis 
exigir  deposilo  de  qual 
qiiei  iiature/a  pata  inlet 
n.ii  p.ic  lentes  em  sUn.isao 
de  emergência 

.-X  lei  de  numero  DSU 

loi  apiovada  |X'la  Câin.ira 
de  Xéreailoies  d.i  c  idade 


F,ni  meiis.igeiii  .lo  segiin 
do  esc.il.io  o  pieleito  (  e 
s.ir  .M.ii  ,1  avisou  que  n.to 
subsiiiim.i  os  seciet.iiios 
inunicip.tis  que  deix.iieiii 
seus  cargos  p.u.i  dispiil.ii 
eleii,ix*s 

Xãi.  ele  piopiio.  .11  iimii 
l.il  os  postos  v.igos 

A  diivid.i  quem  s.u  ii.u» 
1,1/  lalt.i  ou  o  .ilc.ude  atiii 
giu  a  onqiieseiis.i ' 


( t  ilin 

.X  1  .ibiK.i  ila  FsjxT.itis.i. 
que  chegou  .i  .ibng.ii  um 
dos  lll.lls.ivailx-idos  piogia 
iii.is  soci.iisdoRi*  >.  eni.-Xca 
II  iles.ip.iieieta  ih.i  1" 

X  pieleitiii.i  vai  implo- 
dll  o  piêdio 
F.iii  seu  teiieiio.  seia 
coiisiiindo  o  Hospital 
( lei.il  <1.1  /oii.i  .Norte 


LANCE  LIVRE 


/lulkti^ki  í[uri  tijttin  t HiH  tiun  i hiltt/iil  /'tiiti  (i/'roii<r  p/o/tros 


MeMjiiita.  I  lúudia  .-Xlenenr 
e  (lerardu  .Melo  .Miiunin. 
■  (.^uiise  ídneina.  de  .-Xdna- 
no  I  .ino.  represeiii.ini  o  Hr.i- 
sil  entre  os  cuitas  que  dispu- 
i.uãooFesiiv.il  lnlem.icional 
de  Diestleii.  ein  .ibril 


ilesespi-to  lios  moradores 
ila  Rll.i  Rilx-iioda  Costa,  no 
l.eme  ( I  m.iesiio  e  outro 
■  O  grupo  Xei  o  Xeiso 
reeslrêia  hoje.  no  .Xxê 
Santê.  em  Botafogo,  eom 
participarão  de  FÁandro 


n  .-Xpes.ir  das  i|uei.v.is  dos 
vi/inlios.  a  vice  goveindo- 
ra  Beneiliia  d.i  Silv.i.  com 
r.i/.io,  escl.iiece  seu  lilho. 
que  sequei  e  mtisico.  n.io 
rege  os  ensaios  ih.inos  d.i 
B.ind.i  Renascei,  caiis.i  tle 


sulenle  sl.i  ionledei.iv,.i<' 

1,  .1  qiimt.i  ve/  que  a  in.iicha 
x.ii  .1  Bi.tsilia  M.IS  c<'m  a  ilec  is.ii i 
ilo  I  iibuii.d  Siiix-ni'i  I  leitoiali  I- 
SF.i  ile  p.Klioiii/.ii  colig.isOc’s  le 

dei.iis  e  est.idvi.U',  o  .ijsiio  il.is  txi- 
ses  .i<'s  I  .iiiduLitos  loinoo  se  ruii 
iLiinent.il  X  iiiip  «n.iiic  la  p  xle  se 
teveilei  em  (sm  vontade  n.i  hora 
ile  lUivii  os  iiialiilesl.iiltes 


.X  CNM  |H-ile  agilid.ule  p.ua 
.1  .ipiov  .1^.10  de  pio|eios  c)ue  li.i 
mit.iin  no  Coiigiesso  e  ijiie  po 
deião  iepiesent.il  um  .il.x  lo  nos 
colies  muiiicip.iis  .\  ilnniin.il, .IO 
puldic.i.  poi  exemplo  lev.i  s* , 
da  leieil.iilaspieleltiiias  X  pio 
posi.i  |.i  loi  deiiub.iil.i  lies  ve 
/es  111*  Sen.ulo  "1  les  ni>s»levem 
essa  .ipiov.ii,.io",  .itiriii.i  o  pie 


inlormoib»»  lb.com.br 


VOZ/  FALA,  INIBIÇÃO 

'lOIlATÓlÜA.  AJVOUMKMTACAO  »0«I  ^H£a«AO 
FOMOAUC  -  - - - 

lUm  •  6  ( 


Polícia  acha  Saiitaiia  usado 
em  seqüestro  de  Daniel 


Partido  de  retalhos 


/  WWW  bonftfiiia»  cont  ür 


NITERÓI  PLAZA  HOTEL 

TV  itt  triiioti.ii  litlrforitt  ttihf 
rorittfiiiutitl 

ES1AC.K  JI  i/s/a.t  t  Jt<  /  11 1<  lUlli-  t 
SoUp  *ü  VOOO.  DulilaCucj  l-.J  ■  00 
.  ir.i.M.fit  no  00 
Ao  Udo  Plura  ShotUJinU 
•  proaltKO  PralM  Icaral 

Tft./Fax  262(F800t  /  2620-SÓ1Í 


Di.ssidcnics  (lo  PMDB  dispufam  poder 

Hl<  \SII  l  \  I)  piesiileii-  PMDB  se  leiinem  hoje  pa¬ 
tê  do  P.MDB.  Michel  le-  ra  irai,ar  nov  a  esiraiêgi.i  .A 
mei.  anunciou  ontem  i|ue  nleia  é  reali/ar  outi.i  c<'n 
vai  igiioiai  o  lesultado  il.i  vciivao,  ja  convocada  para 
convenvao  dos  ilissiilenles  .1  sexta-leira, 
do  pailiilo.  le.ili/ada  lio  --X  nov.i  leiimão  deve  ra- 
rlomingo.  ein  São  P.inio  A  lilicai  as  legr.is  p.ira  a  pie 
dec  is.io  provocou  nova  cii  vi.idodia  17  de  inaivo- <|ue 

se  ( )s  deleiisoies  ila  I  aiiili  escidhei.i  o  c.inilid.ito  ilo 

d.ilui.i  propila  a  Piesulêii  P.MI  )B  .10  Pl.m.illo  Sei.iie 
ci.i  .tnie.ii,,im  lecoiiei  .1  discutnl.i  .1  exigêini.i  <le 

Jusiii,.!  p.ii.i  v.ilid.ii  o  en  quoiiim  de  4(1*;  rn.iis  um 
contio  lemei  explicou  ilos  Iti  mil  <  oiiveiu  loiiais 

que  11.10  leiil.ii.i  .iiiul.ii  .1  coiivm .ulits  "Re<lu/ii  << 

leiiiii.io  "N.io  leioiilieie  ijiiorum  e  iiiv.ilulo”  liisou 
mos  os  lesiill.idos  pois  iiao  lemei  F.le  .ilegoii  esl.ii 

houve  .uiioii/,i<,,ío  il.i  1  xe  lespald.iilo  em  acordao  <!<< 
l  Uliva  Nacioii.d,  conio  I  St"  e  m»  esl.ilulo  do 

manda  .1  lei"  disse  lemei  P.MDB  paia  rejeilai  as  ile 

(Is  gov ei itisias  do  cisoes  tom. iilas  domingo 


<lo  IK'  sei|iieslio.  |.i  <|iie  o  S.inta 
ti.i  |oi  eiKonir.iilo  aiile'  il.i  exe 
c  Ui,.ii  •  <lt<  pieleito 

Sei.i  leil.i  visioii.i  em  Ihoc.i 
de  iinpiessiK-s  ilieii.iis  di"  inie 
gi.intes  d.i  ipi.itlidh.i  111.0  .1 
piopii.i  Pt<lui.i  le,lei.il  .u  h.t 
impiov .oel  eiK onii.u  vestígios 
iiin.i  se/  >|iie  o  c.uio  --st.is.!  n.i 
m.io  <lo  piopiiel.iiii'  li.i  <iit.i'f 
iiin  iiii"'  (•  iloii"  ilo  's.int.tn.» 
.i/id  I  u|o  tioiiie  esi.i  si-iulo 
iiiaiilitlo <‘111  sigilo  «li'vei.» il<-|su 
nos  piovniKis  th.is 

X'  invesiig,i^<x“  -.oliit’  o 
seijlieslio  <•  liiolte  <!<•  t  el'**  1  'a 
ni<‘l  p.<iecem  c-.i.u  ctieg.unlo  .«t 
lim  XPolisi.il  is  d  tle 's.u  P.iu 
lo  ilistileou  •uitem  .1  loio  ilo  u 


Mais  um  c.ipilulo  sohie  o  .ts 
S.1SS11UI1)  do  pieleito  ile  .S.uilo  Au 
tire, Celso D.iiiiel.  seioalon.i  .N.i 
m.itimgad.i  de  oiileiu.  a  Policia 
Fetlei.d  de  São  P.iulo  eiKoiiliou 
II  S.int.iii.i  a/ul  B(  IX  4  t*K  Ique  le 
11, 1  sido  us.idii  p.u.i  les  .11  D.iiuel 
.Ile  .1  Faseia  PaiU.iiial 

I )  C.UIO  lena  sido  .ih.indon.i 
ilo  e  elicolill.ido  |vl.i  |<i>Im.i  de 
l.ilxi.io  d.i  Sell.l  um  dl.i  de|siis 
de  lei  sido  roubado  no  di.i  lS»le 
l.ineiio  n.i  disis.i  de  Di.idein.i 
mm  a  c.ipil.il  |Mulist.i  I  >s  |sih 
si.iis  n.io  s.ibi.iiii  que  o  S.ml.iiia 
hasi.i  siilo  ulili/.ido  110  seques 
Ito  e  o  ilesnlsei.iiii  .10  pio|uiet.i 
110  A  |<i  i|k  m  Mis|x'Ua  que  um  lei 
ceito  veiculo  leiih.i  sido  iiiih/.i 


Messi.i'  dos  S.uili"  >■  Rislollo 
Rislllgo  dos  N.mlos  1  lliseila  o 
Ho/mbo  ]iit  '-'s  sevi.i  teii.i 
Diii.uitc  Im'c.i'  iio  iihiiiio  s.ib.i 
do  .1  |si!-  '  I  -‘iiv.i-ntiiHi  ii.i  s.is,i 
.|e  1  dsoh  iiMi  tu.  .1  XR  D  ties 

,  oleie»  .1  pioc,.  .k  n  iM  umi!‘=: 

p.i  ili  uin.i  i.idei.i  .1-  P.illlo 
P.  .  .1 1*  'hl  i-i  isuilf  1  l.iiuel 
Io|  les.ido  l-  X  qil.idll 

lli.i  -si.ix.i  piep.ii.ul.i  |XIIJ 

.e.|>iesn.ii  1  eiique  .?n.'  .Jiie 
I  ,i.  l'.;-soii  n.-  lis.il  •l||•.lc  eu  es 


|via.l.  \o  i-sl  s.-:-  lu-íi!  ir  [. 
lol.illl  llidli  .Iik  |S’  '«•l|■ll■'nl' 

.1.  pl-‘li  lli  ■  i'.i-  -  O 

s.idos  .le  toim.K.io  '■  .^ii.ntlllft  • 


C4tiii  il(  itxjme  qM  riM  rotU  (uri  iwui 


i21j  3231-M59 


Internacional 

lni«rna€lort«lct|0  com  t>r 


JOK^AI  IM)  IIMASII 


I 


Al  Qaeda  mata  nove  americanos 

Coiiibalcnlcs  cic  Bin  Ladcn  clcnubaiii  uiii  hclicóplcro  c  acLMtani  outro  na  mais  Icro/.  batalha  da  guerra  no  Aleganistâo 


Pf  (ítinlcr^  i'ni  [uiwixrl  t  iLU'r\{iir  ti\  iU-u>iun;õt\\  dii.\  hniulHts  jof^atítis  pelo.s  <iviõr\  tui.\  i)umumha\ 


(;aki)I-./,  ai I (íanisi/Ví  ^ 
Na  Optnti^òo  Aiun  oiulti,  a 
ofcitsiNa  aliiuia  iiiicíaila  stMiia- 
na  passada  conira  cerca  dc  5(K) 
remanescentes  da  AI  Qaeda  nas 
monlanhas  inóspitas  e  nevadas 
de  Sliahi  Koi.  em  (iaide/.  leste 
do  Aíepanjstão.  ontem  loi  o  dia 
du  imini^o.  As  haixas  do  lado 
aliado  lórain  sérias'  nove  sol¬ 
dados  doN  liUA  mortos,  hem 
como  miimenrs  alepâvis.  ipia- 
lOnla  maiines  lerulos.  riois  he¬ 
licópteros  lora  de  a(,'ão  -  nm 
ilcrmhado.  mitro  atinjndo.  .Ao 
todo.  iml  homens  ilos  HUA. 
.Alemanha.  Canada.  .Austrália. 
I•ranl^•a.  Dinamarca  e  Noniejra 
fiarticipam  tia  haialha.  a  mais 
icro/  viesde  o  motim  de  Qala-i- 
Jançi,  ano  passado,  ipiatulo 
700  lalihãs  lutaram  até  a  nioiie 
As  perdas  ocorreram  em  Im 
cais  dileienles.  mas  soh  loj>o 
cernido  de  mimipos  escondidos 
em  trincheiras,  valas,  cavernas 
e  túneis  No  pnmeiio  caso.  nm 
helicóptero  ('hinhiKik.  de  irans- 
|íoiic  de  liopas.  solreu  nm  im¬ 
pacto  direto  e  caiu.  Oito  tripu¬ 
lantes  tiiorreram  e  de/  llcaram 
íeridos.  .Segundo  o  comandan¬ 
te-geral  de  openiijõcs  do  .Alega- 


nisião.  gen.  lóminy  l'ianks.  a 
aeionave  lói  ahatida  |)or  um  fo¬ 
guete.  mas  não  há  certe/a  se  as 
moiics  decoireram  da  ipieda  ou 
do  tiroteio  em  terra  que  o  grupo 
enfrentou  em  seguida.  *‘()s  ele¬ 
tivos  da  Al  Qaeda  ali  dispietii 
até  de  mísseis  terra-ar",  allr- 
mou.  ()  presidente  Biish  lamen¬ 
tou  as  mones. 

lilLsh  -  No  segundo  inciden¬ 
te,  um  helicóptero  de  ataque 
MM -17  foi  atingido  ao  |rousar 
durante  avão  de  infillravão.  Um 
tiio  de  lanva-granadas  acertou  a 
aeronave.  v|ue  conseguiu  decolai 
mas  dei.xou  um  dos  iripiilanies. 
Quando  o  I  esguie  chegou,  en¬ 
controu  o  soldado  moito.  "A 
ofensiva  se  desenrola  em  am¬ 
biente  difícil,  muito  frio.  ijue  di- 
liculla  a  ;n,âo  de  tropas  e  dos  he¬ 
licópteros".  descreveu  o  chele 
do  lístado-Maioi  conjunto,  ge¬ 
neral  Richard  Myers.  Outros 
dois  aparelhos  de  ataque  .Apache 
lambem  teriam  sido  alvejados. 

Diante  de  tal  dificuldade,  as 
foryas  aliadas  usam  o  máximo 
poderio  aéreo.  AviiVs  1Í-.S2. 
AC- 130  e  cavas  americanos  e 
franceses  vjue  pela  primeira 
ve/,  entraram  em  combate  nes¬ 


sa  guerra  bombaidearam  as 
eiicosi.ts  e  vales  da  legiào, 
Mais  de  270  mísseis  de  preci¬ 
são  loram  lativados.  iikIuiiuIo 
uma  nova  arma.  a  bomba  ter- 
niobánca.  es|>ecínca  paia  ca¬ 
vernas.  "Atacamos  veículos. 


bases  de  morteiros  e  de  artilha¬ 
ria  anti  aérea  e  acaiiipanien 
tos",  afirmou  um  miliiai  .No 
sabado.  outro  ameiicaiio  e  ilois 
alegãos  já  imliani  morrido 
.A  lenvul.Hle  dos  Lombales 
loi  desiac.ida  l.mlo  pelo  general 


i-r.iiiks  quanto  pelo  secretário  de 
Detesa.  Donald  Runisteld  "As 
b.iixas  inimigas  loram  muito  pe- 
«■ail.is".  disse  Runisleld  oiiteni. 
sem  citar  iiiimeros  I  raiiks.  pu 
siia  ve/,  leloivou  a  impress4Ío  de 
i|ue  os  l-.U.A  não  querem  que  se 


repitam  as  l.illias  ocorridas  cm  ^ 
fora  Hora.  qiiamlo  o  clietc  ila  Al  . 
(^aed.i.  Osama  Hin  l-adeii.  esca- 
[Miu  ao  cerco  ah.ido  "A  situavao 
agora  está  iiiais  pengosa  I>cssa 
ve/,  iiao  há  conversa  sobre  ren- 
diyào  l-.stamos  la  p.u.i  destruir  a 
.Al  Qaeda".  disse 

KLseos  A  scguraiisa  não  é  i 

volátil  apen.is  iio  campo  de  ba¬ 
talha  Nos  arieilores  da  cidade 
de  (iarile/.  que  serve  de  base  I 
para  as  tropas  da  coali/ão.  um 
carro  com  jornalistas  canaden¬ 
ses  loi  alac.ido  com  uma  grana-  ' 

da  antes  de  chegar  ao  Iront  A  ' 

corres|)ondeiite  ilo  jornal  Tltf  • 

Turdiitii  Sttir.  Kathleen  Kenna. 
solreu  lerinienios  graves  em 
uma  das  |K'rnas 

llá  sinais  tamisem  dc  que  os  I 
talibás  ou  eletivos  da  .-M  Qaeda  ! 
estão  agindo  em  .ireas  conside¬ 
radas  "limpas"  Ontem,  uma 
iiiina  plantada  recentemenie 
ilentrodo  |XTimeiio  de  seguraii- 
Va  da  base  americana  de  Kaiida- 
har  inalou  dois  soldados  ale¬ 
gãos  aunieiitaiido  a  tensão  na 
região,  .itingula  ainda  [)»ir  um 
terremoto  de  7  [soriios  na  hscala 
Kichtei  no  hm  de  semana  Pelo 
menos  1511  jvssoas  niorrcram 


o  Fiyrabad 


Marar-i-  KnnduZ' 
Shjrtt 


Jbtel  JabUbu)  > 

o ' 


Inferno  vem  do  céu 


o  o  -  ^ 

Hem  -  Chaghcliarin 


o 

Farah 
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roo  Canadá 

França 
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Ausiialia 

Dinamarca 


53!^ 

Kandahir  ^  ‘ 


Norueo3 


Atecianisldo 


Peno  dü  alvo  (1 1,  a  bomba  teimobânca  BLU-1 18B  detona  o  r  estágio  (2) 
tobnndo-o  com  uma  nuvem  de  combustível  (3)  Depois,  o  explode  gerando 
urna  letal  combinação  de  onda  de  choque  com  incineraçácj  (4) 


Boiiiha  alôiiiica  em  NY 


,M)VA  xrrHK  Durante  al¬ 
gumas  semanas  do  liliimo  ou¬ 
tono  MO  lleniislério  Norte,  de- 
|>ois  dos  alentados  de  1 1  de  se¬ 
tembro.  um  pequeno  grupo  de 
inililaies  .unerieanos  se  |ite|)a- 
rou  em  sigilo  pata  eiilrenlai 
horror  innda  pioi  do  que  o  pie- 
senciado  iio  Woild  li.ide  Cen- 
tei.  .Segiiiulo  uma  icjiorlagem 
ptihitcad.i  na  erlivão  desi.i  se¬ 
mana  da  revista  Titnt-,  nm  .dei- 
la  da  liiteligénci.i  dava  conta 
de  qne  os  letionstas  haviam 
conseguido  hoiai  a  mão  em 
uma  hoiiiba  nuclear  de  de/ 
(juilotons  Miirupiaiia  dos  arse¬ 
nais  lussos  e  planejavam  nm 
novo  .iiatjue  a  .Maiihatlaii 
Os  dados,  de  .tcoido  com  a 
repoitageiii.  loiaiii  pass.idos 
por  um  agente  com  o  iodiiio 
riic  r/rugo/i/irr  .Apes.ii  de  sei 
dc  conli.mv.i  indeleimin.id.i". 
segundo  avaliav.iiii  os  niihia 
res.  .is  iiiforni.i(,oes  iransimli 
das  por  diiiyoiitin  coiiicidi 
ram  com  um  aviso  d.nlo  jmii 
um  general  lusso  de  ijiie  su.is 
trop.is  It.ivi.mi  peidiilo  ex.il.i 
menie  uiii  aiiel.ilo  comi  ile/ 
qiiiloiotis  Isso  h.isioii 

(I  aiiuiu  lado  .iienl.ido  dei 
xoii  os  es|H-c lahsl.is  envolvidos 
em  est.iilo  de  .delta  ni.ivmio 
Se  ileloii.id.i  siilire  M.mh.m.m. 


a  homba  seria  capa/  de  malar 
de  imediato  cem  mil  civis  e  ir- 
r.iiliar  outros  7IHI  mil.  vjuei- 
manilii  iiulo  em  nm  taio  de  SIK) 
melros  do  alvo  do  ataque. 

.A  lorya-iaieta  aiiliterrorista 
d.i  Casa  Branca  manteve  a 
questão  sob  absoluto  sigilo  pa¬ 
ia  evitar  qne  houvesse  pãmco 
em  .Nova  York  Nem  mesmo  o 
então  preleilo  da  cidade.  Kn- 
doll  (iíiiliani,  siiulv  das  .imea- 
y.is  ".Acho  que  o  governo  da  ci¬ 
dade  de  Nova  Yoik  devei  ia  lei 
sido  avisado",  criticou  oiileni  o 
atual  preleito.  Michael  Blooni- 
herg.  comentando  a  reporia- 
gem  ".Alho  cjiie  eii  não  |NHleiia 
ajiidar  muito  se  tivesse  sabiilo 
d.i  ame.iya".  disse,  jhii  siia  ve/ 
o  secielano-geial  da  D.NI Ko- 
ti  .Ann.m.  cujo  esciiloiio  sniiii- 
11. 1  do  iii.ip.i  loin  a  delon.iyão 

.Ajxis  sem.m.is  de  investiga¬ 
ções.  os  envolvidos  ii.ío  encon- 
ti.iiam  (pi.di|iiet  iiuhcios  ipie 
compiov.isseiii  .1  .ime.iç.i  e  con 
clmi.mi  ijiie  a  mioim.iç.io  lonie 
iid.i  |>ii  tlftiMunlin  n.io  pioce 
dia  .A|K  s,ir  disto,  .itiim.i  .i  limi'. 
'.ijxii.is  (HMiios  deles  loiísegm 
i.iiii  doiniii  melhot"  dejiois  de 
chegarem  .i  conclusão  de  i|nf. 
caso  .1  ame.iç.i  losse  veid.ideii.i, 
iju.ise  n.id.i  jSRleiia  lei  sido  teilo 
p.ii.i  ev  11,11  .1  c.il.isliole 


direito 


Ò  NOVO  CÓDIGO  CIVIL 
EM  QUESTÃO 


Congresso 

O  Direito  no  século  21 

CONFERÊNCIAS 
Dia  14 _ _ 


18h 


Posse  e  Propriedade  no  Novo  Código  Civil 
Desembargador  Sylvio  Capanema 

Contratos  de  Compra  e  Venda 
Desembargador  Nagib  Slaibi  Filho 

Entrega  do  credenciais  e  Solenidade  de  Abertura,  a  parti'  das  i6h 


19h 


Dia  15^ 


9h  Teoria  Geral  das  Obrigações  e  dos  Contratos 

Professor  Carlos  Alberto  Barbosa  Moreira 

11h  Defeitos  do  Negócio  Jurídico:  do  Estado  de  Perigo,  da  Lesão  e  do  Erro  e  Dolo 

Professor  Antoriio  Junqueira  Azevedo 

14h30  Direitos  da  Personalidade 

Professor  José  Mana  Leoni  Lopes  de  Oliveira 

15h30  Dos  Atos  Ilícitos 

Desembargador  Sergio  Cavalieri  Filho 

17h30  Invalidade  do  Negócio  Jurídico:  Teoria  Geral  da  Invalidade,  Nulidade  e  Anulabilidade 

Prolessor  Álvaro  Vlllaça  Azevedo 

Dia  16 _ _ _ 

9h  Sucessão  Testamentária 

Professora  Giselda  Mana  Fernanda  Novaes  Hironaka 

11h  Direito  de  Empresa  -  Visão  Panorâmica 

Prolessor  Paulo  Penalva  Santos 

14h30  Sucessão  dos  Descendentes,  Sucessão  dos  Cônjuges  e  Sucessão  na  União  Estável 
Professor  Luiz  Paulo  Vieira  de  Carvalho 

16h  Prescrição  e  Decadência 

Ministro  José  Carlos  Moreira  Alves 

Local  Solào  Nobre  do  Hotel  Gloria  -  Ruo  do  Rusael,  632  2«  andor  -  Glória 

Inscrições- 

NgC«r!liBüfltaluilu».rMUunii«.'V.ti«lu;e'.»u#mDMíiloiC«pi«li  •  na»r»  a,  a*»  a/.».k«i  soo  bwcor; 

Almimnliiüaiioao  m  7va>hIiii  •  NlUròl  lliia  U« ivíocaiçaci  18«  ta»  '  ;CM  iN‘le'Oi ‘■■IxipiJiiigi 

E  UM  uivctAlM»  iHl  LalAVIV  •  Bangu  Rua  Bm  Ua  Piola  .»i  •  Daita  ( Tom  Jobimi  A,  tuu  AirN»«;a3  4  .'íB  oaxio  '  I  •.'•olio  f  "'ik»»»'»» 

•  Banto  nilMlfo  IIuaDt.ooiia  .'B  '..aula  Wuoico  Cantro  tUm-ai  iuual  •  Campo  Giamla  M.a>  Cainp». '..'arnia  i  NW  •  CaacaUura  Mi.a  i  «'aua  ■»  CXtrc 

Santa  Mònir.a  Canlio  Eituc-aicrial  •  Canlro  A,  PmjKhinlo  Vanjas  tV4/  rii  an.ia'  •  Caniio  II  .Me-w.-a»  Cofia»  Hoa  Sau  jpia 
•Copacabana  Rua  Raul  Pompa.n  ?31  •  Dal  Caaltlho  A.  Aulnfi«u»i  Ue  Snopp.ng a  Amarga  •  Ouadalupa  tava.la  .V..  a-.4»a_ 

r>iMiilal..|H<  Shopping  >  Ilha  ctoQovafnadot  Riai  Saiganlo  Jnao  Uii*»  «J  Ca.  ,ia  •  Ipanama  Rua  Vaconoa  J*  P'a.a  t  Jr  •  Jacaiapagua  f  »i'«.la  .*• 
Caponlui  ISaSalS/l  Fnigi»»»  •  MaUuialia  Rua  Dagmai  Ua  Funama  iBi'  •  Maiai  R.m  C  ru  >»«  Va»<.o<van»  •  Panha  cafg  .la  » 

'Panhall  Av  LuaXanui  1«U  a  1  .Ti  •  Habouçaa  Rua  .k)  OniH.  n  J  Hiu  ComjyHjn  •  Santa  Ciiu  Rua  I  an»  i  aiuoau  V3  •  Sao  Citaloiao 
BilíjnMj  clafuiguo  Moiiinfai  2  •  Campoa  doa  Giiylacaíaa  Av  '.  inlv  «  UXo  cia  Ma.ço  423  Cantfo  •  Nova  Fiibuigo  Jaftj.fn 

•  Nllaiol  Rua  Eduafrm  Cu./  Gomoa  l  U  lanlfo  •  PalfOpolla  Riai  Pinjan  *£  •  Raaanda  Rua  .'»■». la  cv 

AI.S3  unOü.phi-oicr-o,  b0a),.u«.l«mco»0«t3ao4cn  \ "  ti  a 

Dapola  iflOUO  ifHof.»iof>ai»|  tOO  «3  .a.- adOmao*  <lo  -0  00  .a^noi  la  Fitac.  . 


Central  de  Atendimento:  2563 
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Dilema  Siderúrgico 


Sol»  loiti'  pu‘N>áo  micm.i.  o  picsiclfiitc  ilos  lis- 
MiloN  I  'nulos,  (  Icoijif  W  Hiish.  amitK  iii  amanhã 
su.i  ila  isão  sohrc  novas  haiioiias  allamlcii.irias 
ás  nnpoit,i\'íH.*s  ilf  ai,'o  c  ücinais  piiKlulos  siilc- 
mtLMCos  Taso  pti‘\ali‘i,am  sujicsirtcs  dos  a.sscv 
sores  cconõnncos  ila  (”asa  liianca.  as  salvaguar¬ 
das  |K‘nali/aiãn  ptituipalincnle  produtos  c.xpor- 
lados  |K*la  Cluna.  Japão,  Alemanha.  Taiwan  e  Co¬ 
reia  do  Sul.  l•uatão  de  lora  a|K‘nas  países  po- 
hres  e  em  desenvolMuiento,  alem  do  .Mé.vico  e 
C'anada  poi  loii,a  do  acordo  comercial  ijue  os 
une  aos  .-Xpes.ii  das  criticas  do  Itamaiati 

to  numstro  Celso  LaIer  lamentou  a  prioridade 
dada  poi  de  Bush  aos  interesses  protecionistas), 
o  Htasil  sera  duraniente  atinpido  Para  início  de 
conveisa,  as  impoit.u,'ões  de  laminados  a  Irio  do 
Uiasil  sol  rei  ão  sobretaxa  ile  l2..^S'í.  l’orem.  de- 
|K‘iidendo  da  decisão,  outros  piodiitos  entrarão 
no  iiult  \  do  governo  .imeiicano.  ,\  indústria  si- 
deruigica  brasileiia  pagara  alto  pre\o  por  ter  se 
tornado  moilerna  e  competitiva. 

()  llannuati  lembrou  ipie  a  sobretaxa  significa 
um  passo  atrás  nas  iel.iiji>es  comerciais  entre  o 
Unisil  e  os  Hstados  1'mdos.  í  eiso  laiter  protes¬ 
tou  olicialmente  mas  tenta  negi*i.i.ii  |>oi  trás  dos 
panos  tratamento  diíerenciado  para  os  pnHiutos 
brasileiros.  Salv.  |Hiiem.  ipie  a  tarel.i  e  dilicili- 
ma  Durante  acampanha  para  a  Piesidência.  (ieot- 
ge  \V  Bush  assumiu  compiomissos  com  os  esta¬ 
dos  nos  quais  e  íoite  a  preseni,'a  da  indústria  si- 
demrgica.  como  \ãrgima  do  Oeste.  Pensilv.ima  e 
(Jhio.  limpresários  e  sindicatos  que  leunein  cer¬ 
ca  de  21*0  mil  trabalhailores  deíeiulem  uma  solu- 
i,ão drastica  para  g.uantii  a  sobrevivência  do  se¬ 
tor  Hxigeni  a  .iplicavão  de  sobretaxa  de  -hl'i  so¬ 
bre  todos  os  siinil.ires  que  vêm  do  exterior  Nos 
arredores  da  Casa  Bi.inca  surgem  l.iixas  e  carta¬ 
zes  Com  a  i»al.ivra  de  ordem  "Bi'  lu  ttl  -JP  jht- 
ffitlhy  Dforve"  .-\lem  da  palavra  empenhada,  o 
presidente  americano  teme  os  relle.xos  sobre  as 
eleiiiêies  para  renovai,ão  do  Congresso  este  ano. 


Diante  do  inev  itável.  países  da  líuropa  denun¬ 
ciam  a  grave  ameai,a  ao  livre  comércio.  Mas  exis¬ 
te  um  lio  de  espeianvii-  Nas  últimas  horas,  eco¬ 
nomistas  advertiram  que  a  .sobretaxa  se  eleva¬ 
da  demais  deveni  ter  impacto  mllacionário.  lis- 
tima-se  que  o  prei,o  do  ar,»'  subirá  cm  média  I  IVA . 
com  resultados  desastrosos  para  «s  labricantes 
de  aiitonuiveis.  nulquinas  de  lavar  roupa,  gela¬ 
deiras  e  outros  bens  de  consumo  duráveis.  No 
enloi|ue  de  custo  político,  la/-se  a  ressalva  de 
que  o  aumento  do  prcv«»  do  avo  prejudicará  os 
estados  americanos  que  não  abrigam  indústria 
sidemrgica.  A  íalta  ile  alternativa,  só  lhes  resta¬ 
rá  arcar  com  prevos  mais  altos.  Portanto,  a  acei- 
tavão  da  sobretaxa  não  é  tão  pacífica  quanto  pa¬ 
rece.  Se  o  relorvo  protecionista  satisfaz,  parcela 
do  eleitorado.  tamWm  é  capaz  de  tirar  votos.  I  lá 
que  tomar  cuidado  com  a  dosagem. 

Ni»  geral,  a  opinião  pública  americana  con¬ 
corda  que  e  preciso  preservar  o  partjue  siderúr¬ 
gico  nacional.  Ate  porque  a  produvão  de  av»»  é 
essencial  para  a  indústria  de  armamentos.  Mes¬ 
mo  os  democratas  apoiam  a  adovão  de  medi¬ 
das  protecionistas  que  preservem  empregos  lo¬ 
cais  Ressalvam  apenas  que  tudo  deve  ser  lei¬ 
to  dentio  dos  limites  legais  e  sem  oteiider  os 
princípios  básicos  ilo  livre  comercio  ".Se  so- 
mi",  '.erros  sobre  o  livie  comercio,  lemos  ile  .ido- 
tai  uma  soluváo  jUsta  no  caso  do  av»’ .  dizem 
parlameiiiares  democratas 

l:is  o  dilema  quase  sidenirgico  Ou  o  comer¬ 
cio  internacional  e  livre  ou  mm  e.  nao  ha  nieio 
termo  O  protecionismo  americano,  em  delesa 
ile  Mia  combaliiia  e  defasaila  sidenirgia.  |á  Im 
condenado  lecentemeiite  pela  ( Irgaiiizavao 
•Mundial  do  Comércio.  Até  quando  os  hstados 
I  nulos  vão  insistii  em  ilois  discursos  antagôni¬ 
cos '  Pelo  visto,  a  piegaváo  do  hvre  comercio 
poi  Waslmigtiui  n.'io  passa  de  l.ichada  Si»  vale 
quando  está  em  |ogo  a  miportavão  de  pioduios 
inade  US,-\  h.  via  de  mão  uniea 


Fora  dos  Trilhos 


Não  é  de  ho)e  que  os  /uaii/c»  loiniailo'.  por  me¬ 
liantes  .ilravesMim  ru.is  do  Kio  espalhando  ler- 
rore  desatiando  a  autoridade  São  comboi<»s  or¬ 
ganizados  poi  ii.ilicaiites  pai.i  o  transiu iiie  de  dro¬ 
gas  e  armas  ou  para  roubo  de  veiculos 
Dsdois  hiiiiili  s  do  fmi  ile  semana,  na  /.ona  .Nor¬ 
te.  com  mais  ile  2(1  canos  e  iiioloc ideias,  signi¬ 
ficam  uma  especie  ile  .ipice  il.i  nova  iiioil.ilida- 
de  de  cume  De  setembro  ile  qu.iiulo  um 
htiiuh  loi  n.igtadopoi  uma  câmera  da  Cl.  1  Rio 
no  Hngenlio  de  Dentro,  ate  .igoia.  iio  epiMnlio 
da  l  avela  do  Qmtimgo.  .i  iiiodalid.ide  nao  ces¬ 
sa  de  se  apei  leivi'ai 

Como  símbolo  ilo  cnme  oig.iiiiz.ulo  que  iiao 
se  detém  di.inte  de  n.id.i.  os  hi‘iuli^  constituem 
um  dos  niautres  desafios  a  .lutoiidade  De  desa¬ 
fio  em  desafio.  .1  segui.mva  iii»  hsl.idodo  Rio  so- 
treclioiiuesdequese  iecii|H-i.icoiii  leiitid.io  Bas¬ 
ta  ver  .1  abraiigêiici.i  dos  iiliimos  dois  hoiult  \  pa¬ 
ra  piTcebei  que  a  miKl.ilida»le  e  seria  e  l.iz  letio- 
cedei  o  .imbiente  local  pi  não  para  .i  Chuago  dos 
anos  21).  quaiiilo  as  quadrilhas  seenlieiil.ivam  nos 
bairros,  mas  para  o  laroeste  americano  do  sécu¬ 
lo  PJ.  i|uaiulo  os  pistoleiros  cruzavam  armados 
as  ruas.  em  coiislaiile  leiis;‘io  com  .i  lei  e  a  oídeni 

hra  este  o  clima  da  Avenida  Brasil,  da  Linha 
Amarela,  do  I  Jevado  da  Perimelial  e  de  ruas  de 


Boiisiicesso  e  -S.io  ( 'iisiov  .io.  subitamente  ti.ms 
lorm.idas  em  arena  para  o  comboio  i>omposo  dos 
traficantes  do  Comando  Vermelho,  rumo  a  lave- 
la  domm.ida  por  lacvõfs  rivais.  lerceiro  t  oinaii- 
ilo  e  .-\migos  dos  .Amigos  l.Adal  Smistrarnenie. 
uma  picape  .S-ID  liderava  o  hintih',  na  segunda 
ni.idrugada  ile  terror,  lev.indo  na  cavanib.i  v anos 
homens  vesiulos  de  pielo.  .inii.idos  de  liizis  e 
ci>m  Coletes  a  prova  de  b.il.is 

.-\  nov.i  tiiixl.did.ide  ile  b.iiuhd.igeiii.  lesi.ula  ci>m 
siicesso  nos  últimos  .mos.  mostra  i|ue  o  cnme  ot 
g.iniz.ulo  ii.ii»  cess,!  ile  se  leiiov.u,  em  contraste 
com  .1  pilici.i  que  resiste  .i  muilarivas  esirutui.us 
exigiil.is  pi‘|os  novos  leiiipis  t )  jogo ilo  biclu».  ele- 
vado  .1  m.ilia  sob  a  lideraiiva  de  urn  i  tipo  i/i  liilit 
1 1  iipi  íCasioi  de  .Audi ade),  eiilierilou  ilui.iiiie  de 
cadas  .IS  .lulorid.iiles,  não  nuo  misluiandi*-se  a  el.is 
em  .di.ini,a  de  coiiu|\áo  e  v  lolêiicia  t  )  tralico  de 
iliogas.  .iiiinliado  nos  moiros  canocas.  utilizando 
as  vezes  a  inira-esiiuiura  do  biclio.  siicedeu-se  a 
ele.com  umacaiga  de  violência  inulliplicaila.  I 'm 
dos  motivos  desta  violência  e  a  disputa  entre  tac- 
Vi'>es  que  ainda  estão  na  lase  pré-c.iilel 

( )  numienlo  de  combatê-las  e  .igora.  antes  que 
elas  se  unam  como  fizeram  suas  congêneres  na 
Colômbia  e  se  iransforniem  em  listado  dentro 
do  hslado.  Al  será  larile  demais 


Show  de  Incúria 


D  Rio  coniemotoii  de  maneira  oig.iniz.ida  a  pas 
sagein  dos  seus  4.t7  anos  na  sexla-leiia  .Nada  me¬ 
nos  ile  hl  loc.iis  loi.iiii  utilizaiios  no  Centro  da 
cidade,  medi.iiiie  .ipresenlavao  ile  ')5  .irtistas  em 
espetáculos  de  te.itio.  cuco.  musica  e  |voesia  A 
preleitura.  |X'las  sccietarias  ile  Cultura  e  luiis- 
ino.  lez  a  sua  paile  moiitaiulo  vanos  pakos  paia 
sliovvs  |»opulaies  simultaiieos.  com  orvameiili  i  de 
RS  220  mil  I..  iio  lim  ilo  dia.  a  Oiqiiestra  I  ilar- 
inônica  do  Km  deu  um  coiiceilo  na  Pi.ii,a  L» 
poi  uma  bi >a  iniciativa  m.is  iiao  ev  iiou  as  ctm- 
sequênciasde  tudo  que  toge  a  rotina  iiibana  Piin- 
cipalinente  em  m.ileria  de  trânsito  .Não  sendo 
festa  tncorpot.id.i  a  vida  ila  cidade,  laltou  ao  I" 
de  marv"  o  sopio  ilos  teii.idos  .A  sext.i-leiia  loi 
um  dia  iiiil  peiluibailo  M.is  o  gi.uide  trauma  fi¬ 
cou  paia  o  domingo,  coiii  sulicienie  sol  e  prai.is 
cheias  Na  lior.i  tio  ilesbItHpieio  d.i  taix.i  de  io 
lamento  piiiti»  .lo  m.ii.  .i  /oii.i  Sul  solieii  .is  lon 
ser)uências  de  iini.i  pi.tik.i  ipre  esta  vir.mili»  ro 
lili.i  A  pista  ila  Aveiiiil.i  Mlaiilic.i.  sem  .iv  iso  pie 
vio  e  piov  itléiic i.is  ile  transito.  Iicoii  b|iH|ueada 
p.ir.i  o  stiovv  ile  .ipiesenl.ii,.io  de  caiiioies  I  )con 
gestion.iniento  lelluiu  .i  Ip.iiieni.i  e  p.ii.ilisoii  .i 
Avetiiila  Noss.i  Seiilioi.i  lie  (  op.ic.ib.iii.i 

l.si.i  se  loiii.iiiilo  coiiii|ueiio  o  uso  il.i  pi.ii.i 
pala  es|H‘i.u  ulos  ile  inass.i  e  seus  [irevisiveis 
Ii.iiisiornos  Poi  ipie  a  pieleiéiic  i.i '  t )  Aierm  tio 
1'lanieiigo  licou  tles.iioiiselli.ivel  |h.‘I.i  agiessao 
.IO  verde  t )  Mai.u  aiia.  lol.i  da  linalid.itie  esi»or 
tiva.  fH-rtleu  a  ctiiili.ini,.i  lH'la  l.ixa  tle  tisco  ipie 


se  inci>rpi>rou  .i  sua  imagem.  Resta  a  Passaiela 
do  Samba,  de  noioria  versatilidade  e  sulicienie 
tamanho  para  público  de  musica  |«ipular. 

Por  uma  dessas  la/tães  ecpnvocadas  de  admi- 
msiiadores.  iu>  entanto,  o  Sambi>dri>mo  da  Mar¬ 
quês  de  Sapiicai  licou  ligado  aos  desfiles  de  es¬ 
colas  de  samba.  .A  uliliz.asão  mais  freqúente  não 
aliviou  oulios  locais  de  eventos  populares.  D 
sambodroiiio  .iiende.  socialnietite.  .ms  morado- 
les  da  7oiia  Norte,  sem  piejuizo  dos  moradores 
da  /.ona  Sul 

()  preleilo  Cesar  Maia  tem  lixlos  os  requisitos 
paia  adol.u  na  vida  do  Rio  padnVs  utilizados  nas 
grandes  meiio[»oles.  ,i  coniei,'ar  por  horários  seve¬ 
ros  para  o|K‘i.ii,’oes  de  c.iiga  e  desc.iiga.  (  omei,'ou 
mas  não  concluiu  a  l.iiela  na  sii.i  ailministrai,'ao 
.mieiioi  h.o  Rio  regiediu  na  imprevidêiiciade  cri- 
.tr  es|H.‘tac  ult>s  públicos  sem  prevenir  os  desatinos 
,A  ausência  ile  .iiilorid.ides  de  irãiisilo  n.io  se  ex- 
plic  .i  senão  jioi  iiiii  eiileiiilimeiito  l.icilo  entre  as 
C.IS.IS  ile  es|x‘i.icult>  e  os  (voliciais  que  des.iiiaie 
cem  como  |x>i  eiic.iiiio  ou  tiiilem  su|>eiit'i 

.No segiiiiilo .modo ni.iiulalo, Cesar  Mai.i tem 
tiiilo  paia  inelliorar  ceilos  liabilos  e  pi.ilicas  le 
c.dc  ili.iiilcs  I  in.i cid.iile  so  e  ilign.i  tia coiitlii,.io 
tle  ineliopole  se  souIh'I  disciplinar  os  costumes 
Posturas  miinicipais  existem  paia  sei  ies|H‘il.i 
il.ix  ( )  Rioii.io  |H'ile  niais  iiitrmas  .ipeiias  .i  apli 
cat,.io  das  existentes  I  azer  a  ciil.ide  luiicion.ir 
dentro  ile  normas  e  all.inienie  |x<pul.u.  .n»  coii 
liário  ilo  que  |>ossa  p.irecer  a  biiiocral.is 


DOS  LEITORES 

“Conforme  lei  cki  Câmara  Municipal.  Uca  e.xpressamenie  proibido  o 
consumidor  passar  mais  de  20  miinilos  em  lila  de  insiiiuivao  Imanceira. 
Com  essa  lei  aeredilo  que  o  desempregt)  cairá,  e  lambem  o  lucro  dos 
bancos,  que  não  são  aiingidos  por  nenhuma  lei  federal." 


LuU  CrMoi  Sllvii  S.to  rKmxal,.  ,H.li 

Documentos 

".A  .icáo  de  ageniex  tl.i  Polici.i 
federal  tle  Brasília  p.ira 
.ipreendei  tloc  unienios  no 
escrilorio  pailicular  tle  Jorge 
.Miirad.  loi  iim.i  .ix.io  legal  e 
num  inoiiieiilo  ein  que  toilas  ,is 
possíveis  ligai^ttes  com  os 
desvios  ile  verb.i  da  Suilam 
esi.io  seiitlo  ex.iiniiiad.is  I ) 
que  Rosean,i  e  o  Pl  l.  ileveriani 
lazer  e  exign  .i  r.ipitl.i 
avali.is,io  tl,i  doc uinenl.is ã> ’ 
apreenditla.  |»ois  c't>mprov.idt> 
que  ii.io  h.i  ligai^âo  .i 
govern.idttra  ptHieia  usar  .i  seu 
lavt>r.  nas  eleixties,  um  dos 
quesitos  m.iis  procur.idt>s  ivlos 
eleitores  a  nioralldatie  " 

AtMl  Pite»  RoUngue»  no  O  j.in»-,- 

".N.io  enleiiilo  .1  revoli.i  il.i 
govein.itlola  Roseaiia  e  tlits 
Sariiev  I  ma  c.iniliilaliira  .1 
presidência  nao  da  mmmd.ide 
nem  ctiloca  acima  da  Ici  o 
m.iridtt  d,i  c.iiitlid.iia  Ailnnia 
nie  iniiiio  tpie  ti  p.ii  d.i 
c.initiilala.  ex  presideiiie.  se 
revolte  com  uma  invesiig.txao 
coiiira  o  genro  Nos  I  I  -X  nem 
o  talo  tle  ser  presidenie 
implica  em  unpunitl.ide.  o 
presidenie  t  linii'ii  loi 
piitcess.tdo  em  ]>leno  exeicicio 
do  c.iigo  1  •  silêiKio.  iiesie 
momeiiio.  e  .i  melhor  coniliir.i 
pois  se  litiuve  in)iisii,,.i.  el.i 
surgira  coin  o  correr  tios  di.ts  e 

il.is  niveshg.iiiites' 

Paulo  Setgio  Arau|0  •<«  -l--  j.irx,,,: 

Violência 

■'hpideiiiia  de  tlengiie 
hpitlcinia  ile  violência 
hpitleniia  de  tinn's.ío 
l.pidemia  de  lall.ide  vergonha 
hss.i  e  .1  rcMliil.ide  da  cid.itie  tio 
Kio  de  Janeiro,  tuide  delegaci.is 
|»olic'i,iis  e  vialuiasda  P.M  são 
inelralli.id.is  Se  issooctuie 
COMI  ,1  aiilorul.iile  consiiliiida. 
não  é  dllicil  imagin.ti  o  i|ue  se 
passa  com  o  cid.ulao  comum  .A 
região  da  l.etqittltlin.i  eiiconir.i 
se  .ib.mdon.id.i.  eiii  clim.i  de 
guenacivil  Osinoleios. 
pniicipalmenle  a  noite,  os 
iioniicidios.  roulxis  e  lurios  de 
IíkIos  os  li|>t>s  e  a  iiiialcpiei 
hitia.  t.izeni  paite  ila  loim.i  tios 
moradores  cpie  se  eiiconliam 
.icuados  e  inseguros  ileniitt  das 
suas  prttprias  casas” 

Glovannl  Anionio  Matiico 
ilt)  .laiwito 

"Sãtt  2lli2l)  de  ilonimgtt.  e 
esliiii  iiitlignada.  lelem  th* 
descastt  e  da  ixhIiuI.io  cjue 
lein.iiii  n.i  |»olicia  ilo  Rio  Moio 
n.i  Ru.i  n.iião  »l.i  li>ne.  quase 
escpiiiia  COMI  leixeiia  de  .Melo. 
e.  lixltis  os  dias  ve|o  piveles 


ascall.mdo  carros  llo|e  nao  Im 
tlilerenie  f.si.iv.i  voli.uido  para 
cas.i  e.  quando  |x-rcel»o.  piveies 
log.iv.iin  ivedr.is  nos  c.trros, 
.issall.ivam,  carros  davam  te,  e 
.1  |Hilici.t  na  D.is-r  fiener.il 
Dsorio  scni  riaila  l.izer  lali.is, 
l'or  la  p.issei  esM-s  tlias  e  urn 
grupi  tiimava  m.icoiill.t  .i  5u 
melros  ilo  ptsio  |hiliciali  .Neste 
ex.iio  nioinenio  vatios  nros 
lor.itn  ilisp.it, itlos  Inteliznienie. 
ess.i  e  a  olica  ilo  lug,ir  etii  que 
nioio  ltisegiiiatit,a  e  urna 
pseutitt  t>cll)t,l,,.io  do  .Morto  do 
C.ini.igalt  t/|’av  .11  i/P.iv.it  izitiho. 
tr.ilico  tol.uiilo.  ptdici.iis 
omissos  e  urna  mtlign.ix,io 
minto  grande  contr.i  aqueles 
ijiie  tal.un  eiii  proteger  o 

citl.ld.io 

Leandro  Silvio  Kalrer  Re/ende  Maciel 

f*4.  >• 

Aff 


HiUntiteUt)  .ulpi:!'-'  5u  'nocie^te  ' 


Acidente 

■■(  iosi.iii.i  de  tieix.ii  expresso 
meu  destoiitenlameniit  jvl.i 
cotH'tliii.i  tio  ( iiaiitle  Piemio  il.i 
.Ausii.di.i  tle  I  ortnul.i  1  Ni> 
aciilenie  ttciniulo  na  piimeir.i 
volt.i.  Kiilteiis  H.irTicliello 
|ogou  seu  c.irrt»  conlia  o  ilo 
coleg.i  tle  proliss.io  K.ill 

Scliiim.icher.  que  vinlia  em  ali.i 
veltviil.iile  e  n.io  itnii.i  como 
p.ii.it  No  ent.inlo. »'  losutot 
ti.ilvão  Bueno  delendeu 
p.iicialmente  Barticliello  e 
.iciis.tu  R.ill.  tpie  vinha  em 
liiih.i  rela.  de  set  i>  resp.insavel 
IH'lo  .icitlenie  Sera  iiue  piloios 
brasileiros  lêm  direito  tle 
cometer  t'ailvii.igens  e  .iiritl.i 
.issiiii  sereiii  n.it.ulo'  ciuiut 
iiUKeiiies  viliiiitis 
Carlos  da  Silva  o>u  4,'  Ja"i'" 

Passaporte 

".Stili  cld.ltl.l  lliugual.i.  It.l  lILii' 
tle  lllatiits  Ilo  Brasil,  e  coiii 
IikIos  os  di\nmenti>s  em 
ordem  A  c.ida  cinco  .mos  me 
apresenii*  .m  l't'nsiil.ulo  tio 
I  nigii.ii  no  Kio  p.iia  reiiov.ii  o 
p.iss.qioiie  II. I  ixnicits  dias  iiii 
siiipieeiitlida  com  iiin.i 
exigência  precisiule  um 
■'alesi.iilo  de  aiilec  eileiites 
[Vll.lls  e  pilici.ils  '.  da  Pollcl.t 
i  edeial  ilt>  Kio.  um  tios 
reiiuisiitts  esseiici.il»  .i 


rerit  >v  .ix-it  Ci  ibicnt,ai  i  de 
|».issapor1e.  exigido  ixdas 
aiiloriil.iiles  uruguaias  * 
seguiitlo  consia  no  lormulário 
ta  pronto,  impresso  em  papel 
nmbr.idii  ilo  corisulatlo 
uruguaio  Pei])lex.i.  dingi-me 
,lo  protocolo  d.i  Pi'  .M.llldalaltl 
me  .10  Delops  i.mtigo  Dopsi 
Prometeram  riie  .igihz.ii  o 
Irámile  (ixdem  l^diasi  tjuero 
manitest.ii  nimh.i  mdigiut,.io 
IH.‘l.i  .irbiiraricil.ikle  da» 
.iulorid.ides  uniguai.i».  que 
coiitlicion.im  .1  emissão  de  um 
tioc  umenlo.  ao  qual  <»» 
unigii.iios  lêiii  tliieito.  a 
.iuionzai,.'io  de  um  orgão 
estrangeiro  falei  com  .iinigos, 
ate  mesmo  diplomatas 
brasileiros,  mnguem  |xk1i.i 
.urrtlil.ii.  toi  preciso  inosir.ir  .1 
vopia  do  lormuIario  Agora,  de 
passjptine  etn  punho,  imciarci 
meu  proiesio  lunio  .i» 
autorid.iiles  Je  .Moiiievidéu 
CioriA  Rodriguei  Werneck  de  Cftttro 
R*G  de  J.trr«y«f0 

Dengue 

"Ronaldo I  ez.it  (  oelho  vive 
emouti.idiniens.il>  1  )s 
tiospil.u»  e  i>osios  esi.ii'  loi.idos. 
e  iis  medie  os  n.io  conhecem 
pioliiiitlamenie  .1  dmámic.i  tt.i 
dengue  Nao  ivor  culpa  ileles,  e 
claro’  h.  sini.  pot  inei'ci.i  e 
metcia  ilo  governo  ledei.il.  que 
11.10  .ic.itoii  o  pri>|c‘Io  ilit  ilr 
.Adilt  Jaiene  de  pix*»  Prevenir  e 
conlet  o  av.invo  deseiitte.ido 
ijue  SC*  coiist.il.i  hii|e  Meu  lilho 
conir.iiu  dengue  |vl.i  segunda 
vez  A  esix-ra  no»  pisto»  n.it>  e 
e  nem  (vkIc  set  de  meia  ht>r.i. 
pois  .1  v.ida  niiiiiito  chegam 
[Vsso.is  di>c*nles.  coiilorme 
presenciei  -\  es]vi.i  chega  a 
irês  liot.is  1  s|x-r.imos  .i[vii.is  t> 
i)ue  e  de  ilireito  .iienilimeiito. 
coiiirole  e  preveiisão  í 
res)x-ito  i.iinlvem 
Concetcilo  Pinto  R-:  1-  ia',«‘i' 

"Nti  piogl.llll.l  Wis/.l  tiltl.  tle 
2^  *2.  na  Keile  Bi.isil.  souK*  que 
.is  caix.is  d  .igua  nao  precis.mi 
.qvn.is  lei  l.imp.i.  p.ir.i  ev  ii.ii  a 
piop.lg.lX.lo  tl*'  llloscjUlIo  cll 
tieiigiie.  m.is  esi.u  Ixm  vi-cLidas 
Minha  siupies.i  toi  s.iK'i  que  o 
gi.uitle  vilão  da  hisioii.i  e  o 
'v.ininho  '  tl.t  cliva  ll  agii.i.  que 
serve  tle  l.itlrão  '  f  le  deve  set 
envobitlo  (x>r  uma  tela  e 
am.irt.iilo  Apteiiill  amd.i.  i(ue 
lios  I  I  -X  c.iix.i  tl  agua  e 
pii>il'iilo.  e  ci>i'.i  exiini.i.  de 

risct*.  tle  p.iis  sulxksenvttlv  itlo 
i.iuaiiio  .tos  leivicnics  iimgucm 
SC-  pioiiiinsi.i  Xlmal.  spi.iv  e 
iiuis  elicienie ' 

Mm  V  *•*  * 
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JOkNAl  IM»  MHASII 


JARBAS  PASSARINHO 


Assimetria  global 


A  Missat. 

.  líiti  iloN  anos  •!()  ilu 

sículo  passailn,  a 
rtll  visilíl  »l<l  vinda  ao  Brasil  da 

..  >1  Missdo  Ahinck.  dc 

•  piTilos  aincncanos 

(’OIU'lllÍll  cm  plancjamcnio. 

(iiif ..  |)UKs 

J  /  ilchalc.  hlcs  chega- 

(icvcriil  nim  h  conchisAo  de 

se  dedicar  '«ais  adequado 

.  ao  nosso  crcsci- 

sonieilU'  u  mcnlo  sena  a  pro- 

agricidllira  dii(,ào  agropccu.1- 

na  do  que  sonhar 
com  a  indusin:üi/^M,ikv  f)  iirgunKnloera 
simples:  os  p;uses  já  industnali/ados  le¬ 
vavam  grande  vantagem,  dominando  o 
que  havia  de  mais  evoluído  tecnologi¬ 
camente.  Competir  com  seus  produtos 
era  impossisel.  Ademais,  a  .Segunda  Re- 
volui^So  Industiial  nos  deixara  órtTios. 
Faltaram-nos  o  ciu^  ào  e  o  petróleo.  Não 
tínhamos  siderurgia.  Ao  contráno.  éra¬ 
mos  ricos  de  terras  agncultáveis.  I’or 
isso.  devíamos  nos  dedicar  ít  agricultu¬ 
ra  e  tenliu'  ser  o  celeini  a  proporcionar, 
aos  industnali/ados.  o  que  eles  preci¬ 
savam:  os  bens  pnmarios.  Fimisuisiico 
afKiio  recordo-me  -  ileu  à  missão,  o 
polêmico  e  brilhante  pimalista  .Assis 
Chaleauhriand.  Fntre  os  que  se  coloca¬ 
vam  na  inncheira  dos  criticos.  estavam 
os  nacionalistas  mconíoniiados  com  a 
perspectiva  de  um  Rnisil  desiinadt  •  a  ser 
p;us  apenas  penlénco.  outra  “banana  re- 
public  "  Fm  \e/  de  expertos,  ou  sc|a, 
peritos,  os  integranies  da  missão  eram 
considerados  espertos,  assim,  com  "s  . 
em  ve/  de  “x".  acusados  de  nos  con 
vencer  a  permanecer  colônia. 

.\1eio  século  depois,  deixamos  de  ser 
meros  exportadores  de  sobremesa  ca¬ 
fé  e  aviiciu  dos  tempos  da  Missão 
.•\binck.  .\'a  pauta  de  exportarão  os  pro¬ 
dutos  pnmiinos  não  excedem  do 
total  Cederam  a  ve/  aos  auioinoveis. 
avifxrs.  motores.  ai,'o  e  scmimanulaiii- 
nidos.  Fis  que  a  nova  ordem  nuindial  é 
bali/ada  pela  economia  de  mercado 
Nosso  pru^que  induslnal.  que  não  lica 
longe  do  canadense,  cnlrenta  as  dilicul- 
dadesda  etnunada  g|obali/a(,ão  assimé¬ 
trica,  com  as  barreiras  allandeg;uias  que 
tomam  imiável  a  export.ivão  p.ir.i  os 
tl'.A.  de  nosso  a(,o  e  laminados  .1  Itio 
É  o  pnilecionisriio  de  uma  siderurgia  ob¬ 
soleta.  em  lace  da  nossa,  hoje  m.iis  mo 
derna  e  de  melhor  qualidade  laii  con- 
tnipartid.i.  querem  nosso  nierc.ido 
aberto  para  a  iiiqsoriarâo  de  seus  pm 
dutos.  sem  tax.irão  que  .1  encaier.i  la- 
/eiiios  a  lirão  de  casa  c  eles.  ii.io.  nus 


a  ror\’a  ilo  lobhy  é  decisiva,  seja  110  Coii- 
gmsso.  seja  110  Fxeciitivo,  pani  torvar  a 
adovão  pnitetora  de  sobretaxas  ã  iniiior- 
taváo.  Aí  está  o  que  elegantemente  cha¬ 
mamos  de  assimetria,  que  só  lavorece 
um  dos  lados,  o  deles.  Ironicamente,  is¬ 
so  se  dá  quando  vencemos  o  que  p;ue- 
cia  impossível  aos  cx|x.Ttos  tmi  es|vr- 
tos)  da  Missão  Ahinck;  condivi\:s  de 
competir,  ainda  que  uma  das  ra/,ôes  re¬ 
sida  na  remuneravão  mfenor  de  nossa 
mão-de-obra  em  eompiurivão  com  a 
americana.  Diferente  não  é  o  caso  da 
[Kiidência  entre  a  brasileira  Fmbraer  e 
a  canadense  Bomhardier,  na  fabricavão 
dos  jatos  de  médio  porte  Na  pendência 
dirimida  pela  Organi/.a(,ão  .Mundial  de 
Comércio  lOMC)  -  que  piKle  ser  a  ga¬ 
rantia  de  uriui  globali/avâo  simétrica  - 
a  empresa  brasileira,  fora  derrotada,  sob 
a  alegavão  de  que  recebia  subsídios.  Mas 
agora  o  sapato  mudou  de  pé:  foi  a  Bom- 
biudier  a  perdedora  Os  subsídios,  ne¬ 
gados  |vlo  Canadá.  íor.uii  ,ibundanles 
Teremos  o  direiio  de  uma  rctaliavão  de 
eSS  4  bilhíies  a  negosiar  Viva  a  O.MC 
()  que  se  passa  com  a  exportavão 
de  nossos  produtos  agrícolas  ’  Já  não 
me  refiro  ao  agitador  Bove  ( )  lato  de 
ser  um  dos  defensores  dos  subsídios 
agrícolas  na  l•ranva.  não  impediu  o  lí¬ 
der  máximo  ivá  lái  do  PT  de  louvar, 
em  visita  aos  socialistas  em  F.iris.  a 
"defesa  de  seus  interesses"  O  deles, 
é  claro  Recordo,  isso  sim.  a  pregavão 
do  chefe  do  governo  francês,  o  ex- 
iroiskista  l.ionel  Jospin.  em  lavot  do 
que  chamou  de  "globali/avão  |Usia" 
.As  pióximas  eleivVs  na  l-ranva  li-  * 
/eram  cair  a  mascara  ilo  "espirito  d,i 
generosidade"  .Na  abertura  do  .Salão 
Iniertiaeional  da  .-Xgriculliu.i.  em  Pa¬ 
ris.  Jospin  se  deixou  vlomin.u  pelo  "es¬ 
pirito  do  egoísmo" 

Fssa  culliini  de  suliveiivi'»es.  que  o  |o 
vem  nunisuo  da  .Agricultura  (  abrem,  de 
Collor.  infomiou  que  o  subsidio  lian- 
cês  chega  a  I  'Síi  1  OOrt  por  v.ica  iii.uiti- 
da  em  esiabulo  P;ua  não  jKidei  o  elei¬ 
torado  cam|vsino.  no  mesmo  s.ilào.  o 
presidente  Chirac.  ajuntou  "Assiibven- 
Vões  entram  na  renda  .igricola  ,Nào  p  >- 
dem  ser  suprimidas,  sobretudo  quando 
se  vleseja  promover  agricultura  ecologi¬ 
camente  responsável  e  economicameii 
te  lorte"  Os  franceses,  ali.is.  se  quei¬ 
xam  do  governo  Hush.  que  di/em  est.u 
concedendo  a  b.ig.itela  ile  CS^  á*'  bi¬ 
lhões  aos  seus  agnculiores  IikIos  eles. 
em  suiii.i.  pr.iiic.iin  .1  depr.iv.ivão  bíbli¬ 
ca  .Mateus,  pnmeiro  os  leiis 

rjbiar^nht.  c  f-scnlor  i-  n  mnusUf. 


POSITIVISMO 

NãodápriiacreditarO  homem  pcideii  7S()mil  pra¬ 
tas  ao  fa/er  a  conta  mais  mi.xa  niiclia.  se  preferem 
-  do  mundo. 

(i,  foi  110  programa  do  Silvio  Santos,  niiiM  cultiiial 
do  niomeiilo.  Silvio  Saiilos.  que  "veio  de  baixo",  che 
gou  ao  mais  alto  110  dia  em  que  apresentaram  seu  no¬ 
me  pra  candidato  ã  presidência  desta  República  te¬ 
ve  de  intenvòes  de  voto.  Brilhante  como  é  em 
sua  rellnada  ignorância  (1).  ele  pensou  duas  ve/es. 
achou  que  não  era  uma  boa  ir  pra  linha  de  logo,  e  de¬ 
sistiu.  Roseaiia  devia  estudar  siia  biografia. 

Agora  .Silvio  voa  mais  alto  ainda.  Rindo  e  com  [lei- 
manente  expressão  de  go/ador.  vai  quebrando  os  ibo- 
pes  ilo  doutor  Roberto. 

Pois  esse  programa  1/0  milhãn  é  um  barato.  No  du¬ 
plo  sentido.  Pra  nós.  que  nos  divertimos  -  eoin  o  ve¬ 
xame  do  doutor  (iarotinho.  por  exemplo  -  e  pra  ele 
próprio.  Silvio,  que  la/  um  programa  de  baixo  ciisio 
e  alto  rendimento. 

Ora.  pra  credibilidade,  airavão  e  sobrev  ivência  do 
programa.  Silvio  tem  que  distribuir  prêmios  Prêmios 
de  II).  .^0  e  11)0.  saem  coimimente  l)c  200.  uma  ve/ 
011  outra  De  400  quaiulo  Deus  ê  serv  ulo  P.  paramos 
por  aí 

( )  milhíiii.  título  e  teto  do  programa.  Iicav.i  pras  ca¬ 
lendas  gregas  Diie  chegaram  agora  Silvio  peicciHMi 
ijiie  era  hora  de  distribuir  o  teto  do  programa  fom 
um  concorrente  um  pouco  mais  iiisiniido  e/ou  mais 
simpático,  e  l.icil  um  codigo  que  lay.i  o  |vssoal  la  de 
dentro  maiul.u  jvigiinl.is  mais  "adc<|uadas"  P.  o  coii- 
correnie  esjvcial  imercci.i  ler  o  nome  cilailo.  m.is  n.ío 
o  regisireii  chegou  aos  ‘vlMi  mil  re.iis" 

Com  seu  gênio  de  camelô,  aprimorado  no  l  argo 
d.i  C.inoca.  r.iciociiiio  iiisiaiitãneo  Silvio  sugeriu 
imedi.ilamente  ilcixat  .1  pergunta  final  pro  proxiuio 
prograiii.i  ( )  i.indid.iio  leri.i  mais  c.dm.i.  mais  u-iii 
po  pra  pciis.u  ele  e  eiccetera  Neniniiiia  iniiiiei.igem. 


só  a  gaiaiitia  de  urna  semana  dc  suspciisc  I)  con 
corrente  concoidoii 

Agora,  no  programa  líiial.  o  coricorrenle  p.irtic  ifxiu 
durante  HkIo  o  prograrnj  como  atra(,ão  rs{>ei.i.d  P.s- 
liuiulado|ior  Silvio,  iiiterleria.  siriipalitamenle.  nas  res 
jMisias  dos  outros  candidatos 

P.  chegou  o  riionienio  do  nniiuí  tiiuilr  Se  desistis¬ 
se,  o  concorrente  levava  5(X)  mil  pratas  Sendi»  que 
poderia  desistir  mestiio  depois  de  saber  qual  era  a  (x*r- 
guiita  Se  errasse  a  pergunta,  levava  sfi  I.*»!)  mil 

.Não  houve  iiiá-lé  por  parte  do  programa  O  prê¬ 
mio  era  pra  ser  entregue  (/»•  htimirfn  A  pergunta  era 
apenas  "I.Juantas  letras  tem  o  dístico  da  bandeira 
nacional 

()  concorrente,  que  j.i  Unha  dado  deinonstra(,t')es  de 
ra/oável  mstruyào. pensou. repensou  e  respondeu  -  "Ib 
letras"  Cara  de  decepyào  dc  Silvio  p.le  queria  mesmo 
dar  o  prêmio 

Na  platéia,  até  .1  mulher  do  concorrente  jviccbeii 
o  erro  inacreditável  do  m;undo  F  a  teliiiha  piscou,  mos¬ 
trando  que  o  homem  linha  perdido  Pde  protestou,  cla¬ 
ro.  Fsiava  certíssimo  da  resposta  Silvio  contou  nos 
dedos,  ratificou  o  .iceito  da  equipe 
( )  concorreiite  hai.xou  a  cabeya 
F  loi  embora  lendo  ganho  2.^ri  mil  reais 
.Mas  loi  emlvir;i  tendo  perdido  7.S()  mil  reais 
Simplesmente  por  achar  que  o  dístico  da  bandeira 
er.i  t  )rdem  ou  1‘rogresso  ( )  que  n.io  deixa  de  ser  urna 
filosofia 

t  tt  •  irpatjil* 
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A  revolta  do  nanico 


Philippe  (iuvdon 

Qualquer  fillioie  despert.i  sentimentos  de 
carinho  e  proteyão  Já  partido  jiolíiico 
em  inicio  de  trajetona  é  lido  pir  t.‘io  sim¬ 
pático  quanto  cisco  no  olho  ou  coceira 
inalcaiivável  nas  costas  Terá  .1  ver  com 
o  falo  de  quatro  entre  riosvis  cuico  maio¬ 
res  partidos  (o  quinto,  e  .1  exceyão,  sen¬ 
do  o  Ffl  terem  nascido  de  proveta  ’ 

Os  partidos  nascidos  ha  menos 
tempi.  e  aiiid.i  pequenos,  sãti  acusa¬ 
dos  de  lodos  os  males  i|ue  ocorrem  no 
carnpide  nossa  púitica.  1’oiico  imiior- 
ta  quem  cometa  os  (K'cados.  a  culpa 
nos  é  impingida 

Afimiam  os  doutos  ciciiiistas  piliti- 
cos  a  serx  lyo  di  >  ptder.  que  há  p.irtidos 
deinats  no  Brasil  Trinta  somos,  e  não 
havena  espai,d  pani  tanUis  siglas  no  nos- 
.so  pequeno  pais  ( )usamos  .ugumeiit.ir 
que  na  l•^anl,'a  são  42.  na  f !rã-Brel.uiha 
chegam  a  K5.  e  ii.i  Fspaiilia  contam-se 
por  centenas  l  u/ihuii  nos  os  |>olilico- 
logos  c  outros  sábios  com  o  olluu.  de¬ 
vemos  ler  dito  asneira  lalve/  não  cai¬ 
ba  opiualelo. dadooatr.isoe  a  incipiêii- 
cia  da  democracia  nos  [i.uses  citados',’ 

Será  que  c.ilvem  iiléias  iiov.is  no  nos¬ 
so  processo  pililico.  scT.i  que  se  pode 
concebei  algo  inteligente  alem  do  |>c'n- 
samento  .ibr.uigenie  piiHhi/ulo  jielos 
l’.MI)B/l‘l’H/I’SI)B/l'l  T  '  thiso  di/ei 
que  os  gr.uides  av.iiisos  recentes  de  iios- 
S.I  SOI  icd.ule  toiam  proclii/idos  loi.i  dos 
gi.indes  p.utidos.  geralmenle  pit 
(t.Nfis  e  p-(|uenas  correntes  |Mihiic,is 
a  coiisciêiici.i  ecologic.i  tios  venles,  os 
direitos  humanos  .is  .-Xssoc  i.istVs  «le 
.Mor.idores  da  F.imeij  e  de  Jo  Ke/ende 
o  b.ilani,o  soci.il  iclom.iilo  [h-I.i  ligiii.i 
carismatic.i  de  Beliiiho.  o  resg.ite  de 
I  - iss.i  I  lisioi i.i  |N ii  |ov etis  .iiili ties.  .1  lu 


la  |iela  [larticipaxão  indc|Hmdenle.  as 
leimihas  comuiiilanas  que  desemboca¬ 
ram  nos  sacohVs  Também  não  deve¬ 
mos  a  nenhum  grande  partido  a  explo¬ 
são  da  economia  mlomial  que  .issegu- 
rou  a  sobrev  ivência  de  millifies  de  bra¬ 
sileiros.  redu/idos  ao  desemprego  -  ai 
sim  |vla  insensibilidade  dos  bacanas 
.Será  que  temos  de  agu.udar  que  os 
grandes  partidos  jiercebani  que  o  coti- 
jierativ  isiiio.  a  participat,ão  110  proces¬ 
so  decisorio  das  empresas  e  das  admi- 
nisir.ii,ôes  públicas,  a  reciclagem  de 
(»()'r  que  hoje  jogamos  nos  li.xôes.  a 
luta  a  volta  do  slogan  "nenhum  brasi¬ 
leiro  sem  olício  em  2<XW>".  o  comba¬ 
te  contra  o  desemprego,  ti  respeito  pe¬ 
las  nossas  aguas,  a  inteligenie-iniiaii- 
sigente  soberania  nacional,  enlie  ou¬ 
tras.  são  bandeiras  essenciais  ijue  lo- 
laiii  deitadas  ao  chão  e  lá  ilei.xadas'.’ 

.Não  se  [iode  ser  liberal  ou  social-de- 
moct.ita  o  teiiipt  todo.  e  um  lecliaiiien- 
to  esjHrrto  quando  se  trat.i  de  siia  pri'»- 
pii.i  praia.  |vga  bem  Quer  com  a  clau¬ 
sula  de  barreira  que  nos  é  pniinetid.i  pa- 
1,1  2()(K)  Inào  jieideinos  |>oi  esp-rar.  p.i 
recel.  quer  com  inudaiisasde  regias  que 
nos  aleiain  mais  do  que  qualt|uei  outro 
segmento,  tudo  se  passa  coniti  se  qiii 
sessem  nos  encurT.d.ir  iioc.inio  ilo  rin 
gue  No  iiKui  1*1 1.S,  l*.irlido  1  Iniiianisi.i 
d.i  Solid.iriedaile,  e  em  iiiinl.is  oiitias  jv 
qiienas  sigl.is  ‘■eiiieigeiiies”.  iiingiiem 
tem  Voc.tsão  p.il.l  o  siilclilio  lltiposlo 
.Nunca  go/.imos  ile  Iviiesses  oficiais, 
pHico  nos  cilsl.il.i  conllllllal  a  c.illilllll.u 
s<-m  .ijiiila  c  .ip’s.ir  das  ,iiiu'.ii,as 

l“liiii(.[.»  iiut-aun  I*  '.fi  tttUt-n  gftil’  il  i  ( 'O  iiloí 


^  lod.i  csietic.i  e  de 

let  minada  pelos 
1^**^’*  mecanismos  de 

ao  Ilãn  Si‘  piodus.io  l-.ss.iea 

1  t'iimeiia  i.i/ão  jr.i- 

rrcoillirriT  ' 

i.i  c|ue  se  reconiie 

roíilo  \  rlVlilo  ,^.1  que  .1  ihsciiss.ui 

ailiriliolll.i  4'•v■^'oes  de 

c|u.iliil.iile  em  I\ 
ijtiaililo  si'  \i‘  ..,iiiu‘s-i  •' 

i  iiino  s||ll[ili->  '*>'•"  . . . 

I  sil,  v.u  tviii  .liem 

da  atitude  conven 
i|i‘  loCIllIlla.'  cioiial  ile  se  cont.i- 

bili/.ii  poi  exem 
['|o.  o  (|iie  exisie  ile  ei  1  'tico  oii  tie  vio¬ 
lento  em  seu  conleinlo 

.-\  r\'  bi.isileii.i  imiic.i  esteve  tão 
luiiii  N. 10  ha  como  negar  essaevulen 
cia  Os  eleilits  disso  solue  .1  sm.ieil.i 
de  transcendem  em  minio  .i  iiis.ilisl.i 
yáo  coin  o  nivel  cultural  dos  prttgr.i- 
iiias  1:  uma  quesi.io  dehc.iil.i.  que  tem 
que  ser  atac.id.i  com  a  consciêlici.i  de 
su.is  implic.u,ões,  .Sena  otiitio  se  esi.i 
sociedade  se  liniilasse  a  exigir  das 
emissoi.is  c|ue  se  dcbiuy.issem  sobic 
aiiavões  um  pouco  mais  lefinadas  In- 
leli/nienie,  o  problema  e  muito  mais 
coiiijilexo 

A  fS'  c  luitn  iinando  vende  uma 
coisa  por  outra,  quaiulo  entrega  .10  pii 
blico  uma  cmpulh.u,'ão  -A  TV  e  ruim 
quando  desrespeita  o  cspeclailoi  li.i- 
laiido-o  como  let.iiilado  meiit.il  e  is¬ 
so  acontece  com  minto  mais  irequên- 
cia  na  piogiaiiiaváo  c|ue  se  laniasia  de 
"séria"  .-X  rV  e  ruim  quaiulo  ni.im- 


piil.i  011  ac oberta  os  latos  .-X  IX'eruim 
cjii.indo  .ibre  mão  de  su.i  capacidade 
de  cii.ir.  qu.ifiilo  rejeita  .1  pissibilid.i- 
de  ile  exjuess.ir  sua  projiri.i  cultura, 
ijii.indo  sc  .ilasia  dos  valores  que  dc- 
tcrmiii.mi  .1  uleiitid.ide  e  .1  soberania 
de  um  1'ovo  X  fV  e  ruim  quando  se 
lorii.i  iiml.itiva  -X  I  X'  e  ruim  quando 
c’  vass.d.i  do  jirodiiio  ou  dos  lormalos 
impoii.idos  .A  I  X  e  ruim  qu.uulo  e 
subserviente  ao  poder  \  I  X'  e  ruim 
iju.itulo  não  se  reconhece  como  um 
veiculo  .mionoiiio,  i|u.indo  sc  ve  co- 
1110  mero  rejrrodutor  ile  lormas  e  va¬ 
lores  |a  .issiinil.ulos  por  outr.i  rnuli.i 
ou  .tie  mesmo  jrel.i  ediic.isáo  lorni.il 
A  I  X'  e  ruiin  qu.iiulo  náo consegue  en- 
xcrg.ii  .1  gi.iiide/.i  d.i  crias .10  4'"-'  exis¬ 
te  a  sii.i  voli.i  l.lu.uido  esse  potencial 
e  .ilmli.ido,  um  cume  ci>ntr.i  .1  si>cie- 
d.ide  esi.i  sendo  coiisuin.ulo 

( 1  r.ich.i  n.i  Xbetl.  cjiie  |.i  exisii.i  ha 
.mos,  rn.is  loi  explicii.ido  na  qu.irta-iei- 
la  p.iss.ida.  revel.i  um  ivuicoda dimcii 
são  desse  problema  .-X  r.ii/  do  roíiipi- 
iiieiito  esi.i  n.is  diveigêiici.is  das  prin¬ 
cipais  redes  de  ’l'\'  i|u.uilo  .u»  indice 
minimo  de  ri.icion.ili/.is.ío  da  produ- 
S'.io  telev  isiva  l-.ssa  e  uma  divergência 
ejue  coiisii.inge  e  que  nem  dever  1.1 
haver  num  quadio  erri  que  a  jvrogra- 
mas'.io  brasileira  e  mv.iriavelmeriie  a 
de  melhor  respost.i  iiojuil.u  e  comer¬ 
cial  d.is  einissoras 

.M.is  existe  1:  existindo,  o  que  esta 
cm  discussão  são  modelos  de  produ 
sãoe  ,1  oportunidade  de  ingerêiici.i  do 
l.egislativo  na  coiisiriisào  desses  mo¬ 


delos  ( )s  intulelos  t.imbérn  estão  sen¬ 
do  discutidos,  neste  momento,  ein  p- 
|o  tiienos  mais  duas  nisiãncias  a  da  re¬ 
gulamentai,  ão  de  outro  .migo  da 
("onsiiiuu,'.ío  l-ederal.  o  224  que  dis¬ 
põe  sobre  .1  preseru,.!  da  produyão  in- 
depndeiite  e  da  regionali/ai,ão  da  pro¬ 
dução,  e  .1  da  .-Xgêrici.i  N.icional  dc  t  i- 
nem.i  i.-Xacmei.  que.  apsar  de  ainda 
ii.io  iiist.il.ul.i  tisicaiiienie.  ja  discute 
com  progr.iiii.idores  de  1  X  por  assina- 
tiir.i  lonnas  dc  paiiicip.iç.ío  em  produ 
^iVs  iride(vndeiiles  brasileiras  que 
isentem  os  impuladores  do  audiovi 
sual  esir.ingetro  da  lax.iç.io  suplerncii 
t.ir  de  1  l‘T  Qu.into  .1  ingerência  da  so 
cied.ide.  sc  dev  e  reconhecei  que  e  bem 
melhor  que  ela  sc  dc  na  coiisiruç.io  des 
ses  iiiiHielos  do  que  ii.is  terneraiias  rcs- 
triçiVs  ao  conteúdo  que  .1  todo  inonien- 
to  voltam  a  lon.i 

F  jvor  ttieio  da  relotma  dos  meca¬ 
nismos  de  jirinluçao  ijue  se  v.u  p»dei 
reformar  o  nivel  da  programação,  do 
qual  t.iiilo  se  cobr.i  hoje  O  leitor  re¬ 
clama  do  baixo  iiivel  de  um  programa 
e  esta  com  .1  ra/ão  ( )  ejue  se  deve  en¬ 
tender.  no  eiii.inio.  e  que.  como  indi 

c. idor  de  qualidade,  uma  grade  hege- 
moiucameiite  brasileira  vale  rnais  que 
o  olli.ii  conveiicionalmeiiie  cniico  so¬ 
bre  a  progr.im.ição  pipular  F.  que  uma 
I  \'  de  qiialid.ide  não  e  simplesmente 
aquela  que  reprodu/a  o  que  |a  e  rcco 
nhecido.  nuis  que  ene  su.is  propiias  lor 
niiil.içiVs.  a  p.ulii  dos  mec.imsiiios  n.u- 
lalivos  que  lhes  s.io  juopiios 

.-Xiites  mesmo  de  'C  cheg.u  .1  disc  us- 
s.io  do  conteúdo,  e  imisossivel  se  jvii 
s.u  imtiia  I  X'  de  qu.ilid.ule  num  tno 
delo  ejue  se  .iiiogue  o  direito  de  des- 
pre/.u  .1  cii.ição  loc.d  e  a  exjsiisiç.io  de 
temaiic.is  e  lorm.itos  ii.icioiiais  em  la 
voi  d.i  subserviência  á  estupidez  ini 
(votl.ida.  que  lhe  s.u  mais  baialo  S.io 
se  (sode  t.iLir  em  qualidade  numa  |A 
que  não  lenha,  jxdo  menos.  »>  orgulho 
de  cri.ii  e  de  entregai  .los  esjxxt.ido- 
les  loc  ais  e  .10  reslt>  di*  mundo  ,1  repre 
seniação  que  lhe  c.iK"  ta/er  da  e  com 
a  socied.ide  bi.isileir.i 

l  iiia  |X  que  triHjue  ess.i  jsissibili 

d. ide  jvl.i  ditiis.ii'  em  massa  de  enia 
l.idos  e  de  salda  >le  )V'sim.i  qiialida 
de  n.u'  im|xiita  o  que  esiei.i  dentro  da 
lat.i  t '.lUs.t  ,1  siKiecl.ule  m.des  muili's 
(iioies  do  que  uma  ju.ida  giosseiia  que 
.ijxireç.i  ruim  piogi.ima  Je  iti.ui  gosto 
I  sia  SIS  ledatle  lem.  sim  odevei  de  exi 
gll  imi.i  |X  dc  qualid.iile  MasjMiais 
so  n.lo  basta  esi.u  vigilante  quanto  .10 
teor  il.i  piada  lem  de  lic.u  .itenia  .los 
mei  anisinos  de  jHixiiiç.ioconi  que  sua 
IV  esia  sendo  coiisiiuida  Isso  sim  e 
que  |'«sle  não  lei  gi-iç-'  .dguin.i 
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Israel  responde  a  mortes  matando  1 9 


Koviilc  a  a^õcs  palcsliiias  qiic  liqiiiüaiani  22  marca  espiral  tic  violência;  cinco  crianvas  morrem  em  aiac|Lie  equivocado 
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tiil.iik'  (Ic  Ramala.  iia  Cis 
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'■  uiilii.  mas  .1  sua  111111111*1. 
,.*us  lii*s  rilliiis  ik*  11.  I  '  0 
IO  anos  i*  iiiilias  iluas  pc*s 
IMS  i|ui*  Maiavaiu  i'iii  um  lui 
!iii  taiii»  l(•l.lm  uimliis  ( )  li 

l.  1  i'*-|uiilual  \i*i|ui*  .\luiu*il 
Na-.siu  luiiui  MU|.'aui,a  an  .ila- 
•  |Ui*.  classilk aik»  |>oi  ck*  Liimn 
um  \  iiuii*  siniiisia" 

Isiacl  ailimiHi  <•  i’iii<  ua 
iipv  i.ii,ai'  i*.  aiiascs  ik*  um  n'- 

lUUIIK.nlil.  pi'lllU  lll.'si  ulp.is 

.iiiiiuamki  i|Ui'  "lamuulava  pi*- 
k  UUUll*  ik*  p.lk*sliniis  itsis 
lli  i.  i*Uli*s''  lua  uiiulaik*  iln 

Im*uiiii  Hk*ulilii.im  i*m  I  I 
1011*11  |i.  lilaik*  \  l/iulia  ik*  Ra 

m.  lal  Ulu  .lUliUUiAcI  lU'  i|ual 
\i.i|a\am  piiluiais  pak*sluu" 
.iiuiailiis  0  ilispaiiui  um  uluis". 
ik  .  laliiu  II  puOa  M>/.  ai  li*s 

-  I  iil.iiiilii  i|Ut*  II  ilispaiii  klii 
l.iuiiiu*  aialmu  aiitmiuiln  u 
1  illii  kiUU  1. 1\  is 
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lampiis  ik*  irliijriailiis  palcsli* 
iiiis  Nu  sampii  ik*  R4ilali,  ua 
l'.iiv.i  ik*  (ia/a.  pi*lii  mcuiis 
iii‘s  pi*ssuas  lutam  uiuiias  ilu- 
laiili*  a  upi*iai,'ãu.  ipii'  lamhi^ui 
ik’siiiuu  v.iiias  las.is.  “A  ai,*áu 
lui  ii*ali/.ula  ium  o  ubp*iÍMi 
ik*  PIU1.U1.U  tiiui'is  suh- 
U*liàui*us  us.iilus  paia  u  luu- 
li.ih.iuilu  ik*  anuas  c  cxplusi- 
\iis  ilii  l-.jiilua  Ral.ili”.  jusiiri- 
nm  u  |*.M*ii.itu  ik*  Isiacl  citi 
um  cuuumicailu  l  .m  k*um.  na 
( '|s|uiil.uua.  uuM*  palcsiiuus 
lui.im  muiiiis  culic  cics 
.\m|.iil  Al  l  akliimii.  lulei  k>- 
sal  ila  Uiiji.ula  ilc  Marlires  .M- 
■\i|s.i  c  pciu  mciius  12  lica- 
lam  Iciuliis 

Nciu  .is  .imbulãucias  cs- 
k.i|uuam  iliis  iiiiis  Dti.is  ticlas. 
i!u  Cicsicutc  \cimclliu  ci|ui- 

k. ilciilc  a  Ciu/  Vcimclka  iiu  is- 

l. imisiuu  lut.uu  .ilvciad.is  pui 
sokl.ulus  isi.iclciiscs  Jalil  Su- 
licmaii.  um  UIC1I11.U  ik*  üS  .mus 
k|uc  u.u|uclc  mumciilu  sucunia 
um.i  uicum.i  Iciul.i.  muiicu  c 

sc|s  ultlius  lUClhlUs  llC.II.IIU 
ICI  lllus.  ilu|s  ilcics  Çl.ivcmcillc 

l.m  Hclcm.  um  sai,.'!  r-lb 
il.is  luii,,is  isiaclciiscs  al.Kiiu 
um  cililii.111  ilu  scivii,ii  ik*  111- 
tcliccusi.i  |uik‘simuc  ila  I  uu,a 
|7.  .1  çu.uil.i  pcssual  ilo  liilci 
il.i  Auiuiiil.iik*  N.ikiutial  l’a- 
Icsima.  \.issci  Ai.il.il  .Xpcsai 

ilc  tci  lIcsIIUUlii  US  ClIlIlCIUS 
nmipld.imcuii*.  a  upL*i.ii,-.iu 
11.11 1  k .iiisiiu  \  iliiii.is  I  'm  |ai- 
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iliiu  piuMiuu  au  i|uaiU*l  j:cuc- 
lal  klc  .\ialal  cm  Ramala  lui 
.ilkciaili)  pui  mísseis  l.ui\akliis 
klc  hclkuptcius  klc  cumk.tic 
O  piuiiciiu  llIUUStlU  klc  |s- 

i.icl.  .\iii*l  .Sliaiuu.  ilcel.uuu  .1 
luiu.lllsl.is  kpiC  US  p.llcstUlii' 


.mula  Icm  i|uc  sulict  "muil.is 
k.ux.is  pai.i  k|uc  saik.uu  tpic 
u.iu  Liiusceuuau  n.ul.i  kum  u 
icriunsmi)'  ■i*.st.unus  lum 
piiimctiiliis  cui  um.i  sciil.iilcii.i 
fjucira  liciilc  a  um  uumi>;u  iiu 

cl  C  s.UlCUIU.lIlu".  .lilCsiCIlIuU 


l*ai.i  il.ii  liiii  .1  uuil.i  klc  \  iu- 
Icuki.i  ua  íc}.'i.iu,  liklcrcs  klc  tu 
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US  lluls  l.llllls  llll  k.uut1ltu  teIU' 
mem  .is  k.uu\crs.n,ucs  klc  pa/. 
b.isc.iklus,  pui  cscuipiu,  llll 
pl.iiiu  inupiisiii  pcIu  piiiiiipc 


.•MhIuII.iIi.  kl.i  .Atabi.i  S.iuilita. 
hm  kisiia  .1  W.ishiiiiituu.  u 
piCslilciltC  Cglllviu.  liuslll  Mu- 
b.ii.ik.  suiis  ikluu  Sliaruu  .1  iJis- 
ciiiii  .1  Liisc  uiiOticiiic  .Mckliu 
sub  .1  kuiiiltk,.tu  ilc  k^uc  Atal.ii 
lambem  cstc|.i  picsculc 


ileforiiia  do  Hiil)ble 
eoiiieça  por  painéis 
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kl.i'  k  meu  i.iuitiili.ikl.is  i|uc  US 
.i-aiiiii.mias  klu  umbus  cspati.il 
<  uliiiubi.i  l.ii.iu  cst.i  scm.iit.i  II 
-I  i.’imilii  p.iiiicl.  I.uubcm  kiiiii  -S 

l.|.'llus  de  kUlupillUCUlu.  scl.l 
iKuui.idu  ||.i|c  Apcs.ii  ik*  me 

I  •!•  %.  US  (lul  S  .ll  Icl.llus  \  .lU  1 1  I| 

M  '  I  Jir  r  lll.ll'  llk*  Cllk'l'.'l.l  u 

|ii'  |u*imiiu.i  mulnplK.il  pui 
llk.'  .I  k  .ipak  ikl.i.lc  ik*  'ibscik.t 
•,.l*i  ilu  lck*'viipiu  csji.u  l.ll 

\  kllipl.l  llk*  f  pC.  |.lll'l.l* 
luliii  ( iniuslcki  c  Rkl.  I  iiuiC' 
b.ill  lisuu  sfte  l|u|.|s  c  um  llll 
iiiiti  nu  csp.iku  l.miicli.iii  |i.i' 
uil  hii.i  p.iltC  klu  Icmpu  lliuiM.i 
du  liu  bl.li,u  lubu  upci.lilu  de 
Iriillu  ilu  (  ukllllbl.i  |ik’l.l  llipu 


I. mic  N.ukv  (  ume.  .1  ^ool.m 
.11  im.i  il.i  supi*itik.ic  iciicsiic  1 1 
llubblc.  du  i.im.uiliu  klc  um 

piciliu  klc  k|U.Uiu  .iiid.iics.  lies 
lie  ilumiucu  csi.i  .ik.upl.idu  au 
i ump.iiliiiiciitii  klc  k.itc.i  ilu 
umbus  csji.iki.il 

I  I  llubbk*  csl.i  p.tss.iuilu  pk'i 
Ulli.i  ICtullIla  p.ll.t  Ulk*lllul.il  seu 
iciiiliiuiiilu  iius  piuximus  10 
.mus  p.n.i  i.iiilu,  .1  N.is.i  piu 

ci.uiiuu  um.i  l.iicl.i  .11 1 isk .iil.i 
.iMi.mli.i  u  iclessupiu  sci.i  klcs 
liç.iilu  p.ii.i  uisi.tl.ik,.iu  klc  um.i 
lluk.t  UlUkl.iitc  kk*  kUllllulk*  klk* 
CIICICI.I  I  )'  .isllull.iul.ts  Icl.iu 
de  li.ib.illi.ii  i.ipidu  pal.i  cvil.il 
ipic  .1  b.iis.i  ik'Uipci.iliu.1  iiu  Cs 

p.ll,u  LUIIipiumCl.l  US  SCI|S|M*|S 
ck|uipauiciilus  vicmdissu  n.iu 

II. l  Ç.lt.lUll.l  klk*  k|UC  u  Icicskupiu 
\  I  >llk*  .1  lUlK  lull.ll 


EUA  criticam  aliados  por  direitos 


V\  \S|||M.|I  IN  (tsLsI.idus 
1  luiliis  icpiiu.im  .dcuiis  klc 
seus  ali.idus  ll.l  lu.di/au  .mii 
Iciiuiisi.i  |iui  k  lul.iicm  kliicilus 
luim.iiius.  lu.is  icscik.iiu  as 
lll.UUICs  k.ime.1'  .lUs  p.uscs  riu 
kli.im.iklu  'cixu  klki  lll.ll”  Ir.l. 
Il.lkjllk*  c  I  UICI.I  ilu  ,\ullC  liu 
icl.iiuiiu  .iiiu.il  ilu  Dcp.ui.i 

lUClItu  klk*  l.sl.lilu.  dikulc.idu 
uiilcm  (>  klueumciitu  kl.issiO 

k. i  a  iiilci kciiif.iu  luilil.ti  .imcii 
v.lll.l  llll  .McÇ.llllsl.lu  dl*  "\llu 
ll.l  ilus  iliieitus  liiimaiius  c 

ili/  i|ui-  ll.l  Niuciis.i  I  .tim.i 

luiu  C\kCi,.lu  ll.l  1  ulullibt.i.  .IS 
Mul,i.,Uk*s  S.III  i.ul.l  kl*/  m.lls 

l. il.ls,  Cl.iij.is  .1  iuusulld.n,au 
kla  ilcmuk  i.ik,  i.i 

II  Rcldluiiu  subu*  .1  Siiii.i 

i,.iu  i|us  lliicitus  lluiiiaiius 

.ibi.iuci*  US  |.x<»  p. lises  mie- 

J.'l.llltCS  kl.ls  N.lIjUCs  1  lllkl.lS 

\iui.il.  i*  iedi}!iilu  kum  b.isc 


cm  mluim.is'‘C'  ciiki.ulas  pe 
l.is  icprcscul.n,uk*s  kliplum.iti 
las  klc  Wastiuicluii  c  tem  pui 
ub|eliku  scikit  klc  subsiiliit  .111 
(  ulipicssu  ll.l  ik*limi,.iu  d.l  (>u 
lílie.i  cMcnia  lUUctK.uia 

2001  Nu  iliKumciilu  klc 
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piumuk,.iu  e  piuti*i,.iu  i|us  dl 
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leiit.ii  uiclliui.il  .1  kiil.i  kla  pu- 
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puiu  1.1  A  Nt.ibi.i  Saiiklita  c  IC 
picctidikla  pui  m.dii.iiai  pic 
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nu  cilt.ilitu  s.iu  icscikad.is  au 
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seiu  c  .ik.iis.iklu  klc  "ics|kuns.tk  cl 
|Hii  ilcs.ip.iiCk  iiuenli’.  luuiie  i* 
Ikiitiit.i"  klc  siispcilus  klc  kl  mie 
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Fita  implica  Farc  em  assassinato 
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aíudar  ítiea  na  Bósnia 
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Círculo  de  ódio  se  feeha  em  Israel 


Revide  passa  a  ser  cjuesulo  de  horas;  pelo  nienos  22 


pessoas  dos  dois  ladt)s  morrem  em  operações 


de  vingança  mútua 

Ai»- 


/’»( jhilcslinn  tuinmut  o\  rf\lf>\  dot  iiiinih  .\hti  Kwi  ik.  itltni;uli‘ in‘i  iiiis\i't\  th  Imiu  I  .\  niiillii  i  ih  h  »  t  im  x  t  niiii\ti\  iiuniinim 


Jl.KI  SAI  I  M  N;i  cspit.il  ili- 
víoICmk  ííi  iDinoii  coiitii  iln 
( liiciiu*  MeJio.  a  \  iii^anva  iiáii 
vcin  iiiais  i'in  ilias.  iiiíin  luiias 
(\ula  MV  menus  ln>ias  em  um 
nmlliio  enm  .iies  ile  jiiieiia  em 
lempu  lea'  Trê'  istaeleuses 
moiieiam  untem  ipiaiulo  um 
palesimii  ahtiu  lujiu  em  um 
reslauiaiile  de  lel  A\i\,  dei- 
vaiido  inilias  \mte  pesM*as  le¬ 
ndas.  aiiles  de  ser  mutlu  pt>i 
poliei.us  Ineais  .A  .u,'ai>  tKoi- 
leu  liijjo  ilejxns  i|ue  pelu  me¬ 
nus  l‘>  palesimos  murtetam 
ilinanie  upera^ues  lam,.iilas 
pelas  |'uii,as  rle  Detesa  ile  Is- 
lael.  em  respusia  ás  ulensisas 
i|ue  malaiam  '2  israelenses 
liuiaiile  u  tlm  de  seman.i.  l) 
presidente  dus  listados  l'in- 
dus,  (ieuijte  Uiisti.  ilisse  que  é 
‘‘aliu/"  a  sitiiaijãu  na  leeiáu. 

I’aia  Isi.iel.  u  ahu  pimcipal 
du  dia  lui  <1  lider  du  ll.imas 
llussem  AImi  Kweik.  a  itiiarni 
i,ãu  de  um  tanque  isiaeleiise 
disparou  contia  sen  cano  na 
cidade  de  Ramala.  na  Cis- 
jordãnia.  mas  Kweik  iiáo  esta 
va  no  veiculo  Sua  mulliei. 
•.eus  iiês  lillios  de  |4.  Me 
1(1  anos  e  oiitias  iluas  pes¬ 
soas  que  viajav.im  em  um  ou- 
iiocaiio  luram  moi los  (i  li¬ 
dei  espiritual  veqiie  Aliined 
Vassiii  jurou  vinjranva  ao  ata- 
r|ue.  classificado  por  ele  como 
um  '■cume  sionista" 

O  jioverno  israelense  ailini- 


tm  o  eiio  na  opeiavao  e.  atra¬ 
vés  de  um  coiiniiucado.  pediu 
desculpas  aliiniando  que  "la¬ 
mentava  pela  morte  de  palesti¬ 
nos  civis  inocentes".  "Uma 
niiiilade  do  livércilo  idenlin- 
coii  em  lil-Hiieh  (cidaile  vi/.i- 
Ilha  de  Kainalaj  um  automóvel 
no  qual  viaiavam  policiais  pa¬ 
lestinos  armados  e  dispaioii 
um  ohns",  ileclaron  o  p<nla- 
vo/.  acresceritairdo  tpie  o  ex¬ 
plosivo  acahoii  almjtindo  o 
carro  com  civis 

■laniiiics  Mais  cedo, 
himdados  investiiain  contra 
ilois  campos  de  relujtiados  pa¬ 
lestinos.  No  campo  de  Kaiah. 
na  l  aixa  de  Cla/a,  pelo  menos 
tiés  pessoas  toram  mortas  du- 
lairte  a  o|Hnavão.  que  destruiu 
v  arras  casas  "A  ai,ão  loi  reali- 
/aila  coin  o  ohietivo  de  procu¬ 
rai  nineis  suhteirâneos  usados 
para  o  coiili  abando  de  anuas  e 
explosivos  ilo  lijrilo  a  Kaiali". 
Iiisiilicoii  o  l'.xcicilo  em  um 
coimimc.ido.  liiii  Jenin.  na 
(■|s|oidània.  nove  palestinos 
toram  iiioitos  entre  eles  .Am- 
|ad  Al  l  akliourr.  Ilder  local  da 
c-Miemisia  Mnjiaila  de  Marir- 
res  .Al-Aqsa  e  pelo  menos  1 2 
ticaram  teridos 

.Nem  as  .iinhulãncias  esc.i- 
p.irarn  do  toco  Duas  delas,  do 
t  resceiile  Wrinelho  eipiiva- 
leiite  local  d.i  Cru/  Wrinelli.i 
loi.mi  .dvetadas  J.ilil  .Siilie- 
man.  de  .‘vK  anos.  tpie  siKoriia 


uina  menina  terida.  niorieu  e 
scis  outros  médicos  ticaram  te- 
rivlos.  dois  deles  jtrav emente 
i■.m  Helem.  uin  c.i«,a  f  U> 
de  Isiael  .it.icou  uin  eililicio 
do  seivi\,'o  de  I  nieliçencia  p.i- 
lestino  e  ila  hot.,.i  M.  .i  eu.ii- 


da  pesso.d  ilo  lidei  ila  .Aiitori- 
vl.ule  .N.icion.d  l’.ilestina.  'i.is- 
ser  .Ai.il.il  .A|’es.ii  ile  ter  des 
tinido  os  editicios  coniplel.i 
mente,  a  opei.n,.io  ii.m  c.iiisuu 
vitnn.is  I  in  taidiin  pti>\mii< 
,io  qu.iitel  çeiiei.d  vle  Ai.il.it. 


em  K.ini.d.i.  loi  .ilvejado  por 
mísseis  l.ii^.idiis  de  helicópte¬ 
ros  tie  conih.ile 

( I  piiineiro-imriisiio  ile  K- 
i.iel,  Anel  Sh.iroii,  ded.irou  .i 
|orir.ilisi,is  i|ue  os  p.destirno 
.iiiul.i  lem  que  sotier  murtas 


h.iix.is  p.iia  que  s.nharn  que 
n.io  coiiseeinrao  navla  coin  o 
leiroiisirio  ■■|•,^tamos  coin- 
pioinetulos  ern  utri.i  verd.i- 
deii.i  eueria  liente  .i  um  im- 
niiço  cruel  e  s.ini.'uin.irio”, 
avresceritou 


EUA  criticam  aliados  por  direitos 


Reforma  do  Hidjble 
começa  por  painéis 


l  AtlU  (  ANAX  1  KAI..  1.1  A 
<)  telescopio  esp.icial  Hiihhle 
{tanhoii  uin  novo  painel  solai, 
insialado  durante  a  pnmeiia 
das  vitico  c.iniinli.idas  ipie  os 
asiionautas  do  ônibus  espacial 
Colimibia  laiáoesta  sem. ma  ( ) 
sejnmdo  painel,  t.unbein  com  S 
iiieltos  ilc  coiupi intento,  seia 
montado  ho|e  .A|H''.ii  de  me- 
noies.  os  ilois  .11  te I. lios  v  .lo  |oi - 
iieter  20'»  niais  de  eneij:i.i.  o 
que  peiiliilita  multiplicai  poi 
dev  a  c.ip.ic ul.ide  de  ohseiva 
v,'ão  do  telescopio  espaci.il 

,A  diipl.i  de  espei i.ilist.is 
lolrn  (iruiisleld  e  Kick  l.nme- 
han  ticoii  sele  hoi.is  e  um  nn- 
nulo  no  esp.UjO.  I.iimeh.m  pas¬ 
sou  bo.i  p.iitc  do  tempo  niont.i- 
do  no  hl .11, ii- lobo.  opei.ido  de 
deiilio  do  (  iilurnbi.i  pel.i  iiipii- 


lanie  .Naitcv  Cuiiie.  a  ÁtKlkni 
.iciniad.i  su|>eilicie  lerresiie  () 
lluhble.  do  tain.mho  de  um 
prédio  de  quairre  andare.s.  des¬ 
de  doiiinrjto  esta  .icoplado  ao 
coiiipartimenlo  de  c.iica  do 
ônibus  espacial 

()  lluhble  esi.i  p.iss.indo  pm 
uma  leloima  paia  iiiellioi.u  seu 
lendmienlo  iios  piovmios  |ii 
.uios  P.ii.i  i.inio.  a  N.isa  pio 
ei.iiiioii  um.t  l.iiel.i  .iiiisv.ul.i 
.im.uilia.  o  telesciipio  sei.i  des- 
lie.ulo  p.u.i  iiisi.d.isao  de  iiiii.i 
nova  uiiid.tde  de  coiiliole  de 
eneij;i,i  Os  .isiion.iut.is  leiao 
cie  liahalliar  lapulo  paia  evii.u 
cpie  a  b.uxa  lempeialuia  no  es 
(rac,o  compromei.i  os  seiisiveis 
ecpiip.inienios  -Mem  disso,  n.io 
h.i  e.ii.uili.i  de  cpie  o  telescopio 
volie  .1  luncion.u 


x\ AMIIm:  l<  ( Is  l-.st.idos 
rnidos  leprov.im  .djjuus  de 
seus  , dl. idos  n.i  co.di/.io  .uili 
leiroiist.i  poi  V  iid.iiein  diieilos 
humanos,  mas  leserv.irn  as 
maiores  ctrlicas  ,ios  p.uses  .bi 
chamado  "eivo  do  mal"  lia. 
Iracpie  e  Coiei.i  do  .Noite  no 
rel.iloiio  .um.d  do  Dep.iit.i 
mento  de  l.si.ulo.  diviile.iclo 
ontem  (I  docuniento  dassili 
c  a  a  inleiveni,.io  niilii.u  .uiiei  i 

c. m.i  no  .■\lej.Miiisi.io  de  "vito 
II. I  dos  diieiios  lium.iiios'  e 
dl/  cpie  n.i  Ameiic.i  I  .itiii.i 
coni  e\cc\ao  d.l  (  olonilvi.i.  .is 
viol.iijoes  s.iii  c.id.i  ve/  iii.iis 

i.u.is.  era^.is  a  consolid.ic,,io 

d. l  deinoci.ic  i.i 

O  Kel.itoiio  sohie  ,i  Siliia 
»,,io  dos  Diieilos  llum.oios 
.ibi.iiiue  os  p.iises  nite 

ei.mtes  d.is  .N.ii,(Vs  t  md.is 
Aiiu.il.  e  ledieido  coiii  base 


em  inloim.isôes  envi.ul.is  jv- 
l.is  repieseni.ic,oes  diploin.ili 
c.is  de  W.isliineton  e  lem  poi 
olqetivo  sei VII  ile  subsidio  .to 
{  oiieresso  n.i  clelinic,.io  da  po 
lilic.i  exteina  aiiiei  ic.iiia 

2(HII  .No  docuinenio  de 
cpi.isc*  (KKI  p.ieiii.is  lel.itivo  .1 
2(Mll.os  l-.r.-\  msisteni  c|ue  "a 
coniunidade  mleiii.icional  so¬ 
mente  pode  se  pioteeei  do  11. t- 
eelo  do  leiioiisiiio  .iii.ives  d.i 
pioinoy.io  e  piolc'i,ao  .los  cli 
leitos  liuui.iiios  e  d.is  libeid.i 
des  lutid.iiiieiil.iis'  e  n.io  pou 
p.iiii  nem  inesiiio  os  .di.ulos  na 
liil.t  .mtiteiioiisl.i 

(  )  P.upiist.io.  elocMaclo  |ioi 
tent.ii  mellioi.ii  a  vida  >la  po- 
|iul.ii,,io.  e  ciitic.ido  pelo  coni 
poit.iiiieiito  'Inul.il"  de  sua 
pidici.i  \  Ai.ibi.i  ^.uldll.l  e  re 
pieendid.i  poi  ni.illi.ilai  pre¬ 
sos.  I.tvoiecei  piisoes  .iibiti.i 


ii.is  e  cl.mdesiin.is  ()  leeiine 
de  Ki.id.  cpie  seeue  e\slu'iv.i- 
iiienre  .i  lei  isl.imici.  n.i  opi 
ni.‘o  de  AS.ishmeioii.  "exerce 
disc  iim III. u,.io  e  V  lolertc  i.i  c  on 
la  .IS  mulheres  e  .is  minorias 
etniens  e  leliitios.is  ( )  I  iep.ii- 
t.inienio  de  f.st.idos  lustie.i  os 
palesiinos  pel.i  nitil.id.i.  in.is 
t.imbem  ac  usa  Isr.iel  pelo  "ex 
cessivo  rvcuiso  .1  toii,.i'' 

Irio  As  ni.iiores  ciiiu.is. 
llo  eiit.itilo.  s.io  tesei  V  .iil.is  ao 

liio  Ila.  Ir.upie  e  (  oiei.i  .lo 
Noite  I  t  I iep.iltamenio  de  f.s 
t.ido.icus.i  leei.i  de  '  .iImiso  s|s 
lein.ilico  dos  iliieiios  lium.i 
nos",  atr.ives  .le  execU\oes  su 
manas,  uso  eeneiali/ado  de 
toiiui.i  e  cleteiic,iK.-s  .ubitt.uias 
J.i  o  poveino  cie  S.idd.iin  llus 
sein  e  .uiis.ido  de  "lespoiis.ivel 
jior  dc-s.ip.iiec  imeiilo.  iiioite  e 
toiiui.i"  de  suspeitos  de  ciiiue 


económico  e  deserlores  l,>u.tse 
o  iiiesiiio  e  esctilo  sobre  a  l'o- 
lela  do  Noite,  ■'um  pais  cotliu 
riist.i  cupis  dirieenles  .icredi- 
t.iin  ejue  .is  iiotm.is  intem.icio- 
iiais  sohie  direiios  Iniin.mos  e 
direitos  individuais  são  ilecíti 

iii.is  e  suhvcrsiv.is  aos  intetC' 
ses  e  objetivos  .lo  f.si.ulo 
N.i  \metic.i  I  atina,  o  C" 
veiiio  de  t  idxi  e  ctitic.ido  por 
"iiee.ir  a  sous  v  id.ul.ios  direitos 
cIVl'  e  políticos"  (  ts  p.ilses  do 

t  oiie  Nul.  p.iia  o  Depaitainen 
lo  ile  l  .si.idos,  it-m  ern  somuiii 

as  pessiiii.is  c  oiidixoes  s aisC 

laii.is"  f.niboi.i  iesonhe.,.1 
cpie  em  eer.d  .i'  auloiulades  do 
eoverrio  bt.isileiro  lesicetl.u.im 
os  diieitos  humanos  o  iel.it.> 
no  dl/  vpie  "policiais,  civis  e 
militares,  someter.im  niuiios 
,|ss,lss|n.ltos.  |c'ltul.ls  e  pilsiVs 
.iibm.iti.is" 


Fraiicês  é  acusado  de  Fita  iiiiplica  Farc  0111  assassiiiato 

ajudar  fuga  na  Bósiiia 


in.MrKls  A  ( )ij!.un/ac,.io 
do  Tial.ido  do  Atlântico  .Norte 

•  Olaiil  prometeu  irivestip.ii  as 
inloiiiiaviK‘s  de  (|ue  uma  o|>eia- 
i,'.io  para  capiiii.ii  o  m.iis  prixii- 
tado  ciimiiioso  de  piieria  da 
liiisina  toi  |)oi  .ipua  ahaixo  jxii- 
ipie  um  capil.io  liaiicês  .ivisou 
um  |xilicial  setvo-bosino  dos 
planos  com  .iiiiecedénci.i  .A  de 
niiiicia  ap.ireceu  ontem  em  joi 
nais  hrilãiiicos  e  aleinaes.  A  biis- 
c.i  loi  leila  |K'l.i  <  h.iii  n.i  seiii.ina 
[•assada,  lio  seloi  Ixisiiio  patiii 
lhado  jielas  loii,as  li.incesas 

()  jornal  .ileni.io  Ahi  iiilhhiil 
citou  um  diplomai. I  .imeiic.iiio. 
Shaiiii  Mwiies.  di/eiulo  (|ue  a 
o|K'l.ii,ao  li.tvi.i  sido  .iiilecipada 
.1  iiiii  [Milici.il  seivo  Ixisiiio,  cpie 
.ivisoii  Karacl/ic  Sepiiiido  o  dia- 
no.  .1  conveis.1  lelelónic.i  entre  o 
{•olicial  e  o  iiiillt.u  liaiicés  iciij.i 
idenlid.ide  n.io  loi  tevel.id.ii  esi.i 
er.ivad.i  .-A  einb.iix.ul.i  dos  I  I  \ 
iieeou  que  lUmes  lenha  il.ulo  ,i 

•  lc-clai.ii,.io  .No  enr.into.  ,i  iiies 
ni.l  llollcl.l  cll.mdo  lolitcs  dos 
orpaos  de  iiilonn.il,. IO  biil.iiii 

os.  loi  d.id.i  [telos  joiri.iis  m)!le 

•a.-s  / /i»  /(/(ii  1  e  /  r.ii/v  Mild 

Se  coiilinu.iilo  esie  si-m  o 
sepiiiido  caso  lel.ic loii.ido  .1 
.ilii.ii,.io  de  milil.iies  li.uici-ses 
nos  Uaic  .IS  .No  ano  p.iss.nlo. 
uiiiofici.il  d.l  I  i.ini,.i  loi  .iciis.i 
do  tie  ir.iii,.!"  e  >  ondeii.ido  [mu 


ler  dado  mloimai,ões  secretas 
.10  poveiiio  da  Iugoslávia  du¬ 
rante  .1  guerra  de  Kosovo.  pio- 
viticni  se[>aiatisia  atualmente 
sob  a  protec,ão  da  Olan 

Kiiradzic  ( )  secretário-ge- 
lal  da  .Ali.mc,a  .Atlântica,  (ieorge 
koK-iisoii.  disse  que  as  denun¬ 
cias  iiáo  p.iss.iin  de  especularão. 
No  entanto,  mtoiiiiou  ejue  mves- 
tig.il.i  o  c.iso.  ()  Mmisléiio  da 
Delesa  d.i  l•tan«,a  disse  que  pie- 
lere  n.io  la/ei  comeiil.irios  .ite 
cpie  se  veriliqueiii  .is  ac usai,i’*es 
Kai.ul/ic  é  uiii  dos  homens 
m.iis  pioc  unidos  do  mundo 
Acusado  do  massacre  de  nn- 
Ih.iies  de  croatas  e  imii,'ulma- 
iios  durante  a  (iiieira  da  Hosiii.i 
I  |')U2  l'>‘>''j.  pi  loi  indiciado 
loini.ilnieiile  pelo  liibunal  es- 
|K-ci.il  d.l  <  )igani/.ii,ao  d.is  .Na 
(,oes  I'nid.is  p.iia  c nines  de 
giieii.i  na  .iiitiga  liigoslavni 
f.iii  i.iiieiio.  .igenles  .uneiic.i 
nos  descobiii.un  su.i  jnst.i  ,N.i 
ipniila  teiia  p,iss,id,i.  .1  ( >i.m  le.i 
h/ou  uma  biisc.i  no  Sudeste  .l.i 
liosiiia.  m.is  K.ii.id/tc  esc.ijHiii 
Segundo  .IS  denuiiii.is.  de|xi|s 
que  o  c.ipilao  tiaricês  se  comii 
iiicoii  com  um  |Mi|ic  i.il  d.l  le 
gi.io,  o.ipeiile  servo  Niciiio  tele 
toiioii  p.ii.i  os  gualda  cost.is  de 

k.ii.iit/ic,  i|uc‘  tugiu  p.tra  .Mon 
leiiegio  lepublica  cpie.  com  .1 
Seivia  loiin.i  .1  .ilii.il  liigoslavia 


noiinlA  A  Jus|ic,a  coloin 
bi.ina  iiilonnou  i|ue  est.i  .ui.ili- 
sando  uma  giav,ic,áo  de  iim.i 
coiiveisa  enlie  supostos  guein 
lheiids  das  foiças  .Aim.id.is 
kevolucionai  i.is  d.l  Coliiiiibi.i 
( fale  I  no  di.i  do  .issassin.ito  da 
sen.idoia  M.iitha  1'al.ilni.i  D.i 
niels  .Segundo  .1  pioinotoii.i. 
em  kogota.  .1  expressão  "niis- 
s.io  cunipiid.i"  coiist.i  do  di.ilo 
go  inteiceplado  imedi.it.inienie 
depois  do  cume 

senadora  loi  .iss.issiii.ul.i 
no  sabado  jimlo  com  o  seu  mo 
loiisia  e  a  miilliei  de  um  co- 
meiciaiile  sec|Ueslr.iclo  pel.is 
f.iic  D.iniels  loi  nioit.i  ii.is 
jno.xiinulades  da  ca|>ital  co 
loiiibiaii.i  coin  um  1110  ir.i  cabe 
ra.  quando  pietendia  negociai 
a  lilH.‘il,ic,ao  de  políticos  em  po 
der  da  guerrilha  .Segundo  o 
piocuiador-geial  l.uis  ('anulo 
()sono.  .1  coiiiiinic.ir.io  mtei 
cept.id.i  [Htcle  provai  .1  lel.is.u' 
entre  .1  giieiiilha  e  o  crime  "f. 
iini.i  d.is  hipóteses  coiii  cjiie  es 
l.iiiios  liab.ilh. Ilido  .  dec  l.iiou. 

I  li.itile  d.l  onda  de  violeiici.i 
coiiii.i  jxililicos.  ii.i  cjual  iiiclui 
se  o  secpiesiio  da  c.indid.il.i 
presulenle  Ingrid  lU-l.iiic oiirt. 
ocoindo  110  di.i  Já.  kogol.i 
anunciou  iiin  pl.iiiode  segui .m.,.i 
p.u.i  gai.iiiiii  .cs  eleic,iK-s  p.iil.i 
meni.iies  de  domingo  l  em  niil 
homens  loi.im  desi.ic.idos  "N.io 
vamos  sucunibii  .10  medo.  n.io 


f  • 

-.u. 


A  VI  uoi/oro  Miiithii  Ihtnu  h  Uu  1 /líi  moJo  i<»if«»»i  1  »n  /(oeof.i 

1 


vamos  nos  deix.ii  mlimidai  le 
mos  cpie  vot.u  em  |vso  e  di/ei 
11.10’  .1 V  loléiic  i.i  e  .1  cpieiii  .1  pr.i 
lic.i  .  disse  o  piesidente  .•\iidies 
l'.isii.m.i  t  .iiidulatos.  p.tindos  e 
a  leiei.i  colombi.iiu  ti/eniiii  .qx- 
los  sc-inelliantes 

I  m  dia  de(xiis  de  .1  emb.uv.i 
da  .mieiicin.i  na  (  olcuiibi.i  lei 
lei.ti  o  .tixiio  dos  f  I  .-X  no  vom 

b. ilc-  .1  guenilh.i.  cit.uido  .1  .ipio 
v.q.io  dos  I  bS  nillbiK-s  dc-s 
tiii.idos  ,1  uma  lois.t  nulit.u  paia 
piotegc-i  o  olc-ixliilo  de  I  atic*  1  1- 
iiion  iiioui.mte  cpie  1.1/  p.iire 
d.i  c-stiaiegi.i  ameiic.ma  de  .li 
veisil ic ai,.io  de  toi iiecedoies  de 
|x‘lioleo  .1  p.um  >1.1  l.ilta  de  ci>ii 
li.inr.i  Ila  oleira  .lo  r  hiente  Me¬ 
dio.  coino  adiantou  teisiit.igetii 
piildic.ida  n.»  .111  .le  d.Miiingo 
lepic-sent.inii-s  lu*  r  ongic-".' 
.iineiic.iuo  .muiiciai.iiii  c)ue  es 
l.ii<  estuil.iiido  um  .uiinento  d.i 
.liud.l  trulll.il  a  kogol.c 

Sc-eun.lo  it  ll.ícf.'.': eJ.  >1  /'o/ 
os  ciMigiessisi.is  .ui.iiis.un  .1  111 
cliis.io  ilci  lomb.ile  .is  tale  n.i 

c . iinp.udi.i  iiiilil.u  .iiiliieiioiisia 
coino  «juei  .1  r  a-.i  Hi.uua  Ate 
.igoi.i  os  i  I  \  tem  sii.i  |xurici 
p.ic.co  ic-siiii.i  .1  um.i  o|vi.ic.ii' 
-  oiiii.c  .cs -.licig.!-.  Oi|iien.io  |vi 
niile  |s'i  cveiiipl*'.  o  eiivio  de 
solcki.los  ,1  c  .imix'  I  re/e  guein 
lheiio-  uioMi-t.im  ••iitem  em 
cuinKcle-  en.pi.iuio  .i-  I  .m  t*!.. 
qiie.uain  .1  (vniiv  ip.il  vi.i  que  liga 
,1 1  Vs!i  ao  centi.'  .|o  p.:;- 
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altíssima 

resolução 


altíssima  resolução 


REAL  FIAT 
WIDmREEN 


altíssima 

RESOmgAO 


INSTALACAO 

GRÁTIS 


Co««lt<AR 

Lutnnooo  I 

MIL  M/MTSO  1 
*t  Mor-tty  " 
Trr-i»  OrVTff 

GÃ'a*it>o 

Vi 


A  vista;  499,00 


A  vista;  1.079,00 


Intiiwvt*#  TV 

tut« 

bunauf»^ 
Sa-tj4  Udbi 
Oi0<4l 

w  r-ÃL  m 

NTSC  Con 

Oarariu 
P^4•t'S  ^  a»*i 


T»tA  (H*  a(L') 
COOftAV»» 

CAJ/fKyt  F*Aj**rTU 
Ií«* 

cr  rtuíi 

focus  I 

1  Víy"POAr*> 

?!*■  r  S  Vow 

An<julf 

4*  caAr.' 
v^Afjrriu  Brm* 

1  Ano 


cr  »  OtCi^K 
CO»/H»  LTt«4 
mfr.  f>Ai  M  « 

luA!«la4«»  4# 
í  3 


A  vista:  2.599,00 


43'  •  N«>ii«&lM>f|>irig 

53'  p|Hri#)  •  W»*t  Sl«. 

ir  N<ti|o$hop|Hr*Q 


Canon 


AjeorT«?Ki>  T  fu*j%  tVA 


l>fijrrfj#A  *'*>»•' A**  »  O  Ati  «oVAT CJO  OfTi 

r  aut''*LI*4a  Jian;^  ••  »l*tMT>i*’ArT»'’tiO  «iwl£»'^t»rco  4o  tí'H^ 


MMi  sTsnM  wiAMs  jooow  p«»o  mw 


CREDI  •  CHEQUE  ATE  w  UUr" 
SEM  COMPROVAÇÃO  DE  RENDA 

OASTA'  IDENTIDADE,  CPF  E 
COMPROVANTE  DE  RESIDÊNCIA 

PRESTAÇÃO  MiNIMA  ••  20,00 


A  vista;  1  599,00 


CÂMERA  CANON  PRIMA  11-800 


riuui  KOOAK 
COtORlDC» 


4»A»  M 

CGPTII^A  IfAA 
Cv*^  go  N'  *a 


í*  l4.irr'í5  i^:íTí 

'i  r4*j\  iH>  tirHÂ,  in  Ht  «I  ?4» 
>%  o  co*T>f>m  #•  •lffr<nn  ,j# 


w»m  juroí  8»  .r*(J  •  4.  vOfii  I 
I»  3C  fT-^*»  M  í*8  v  tif*-: 

•V  í  tnnr  ifsj  <||I»I  4 
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•o 

NovoMObao! 

ESTÉREO 

SAP 

_ 1 _ 

IM<<,  AIIIKA  ^  IH  MAKl, '»|)l  .‘IMO 


Economia 


JilKNAI.  I>0  IIKASII 


ecannriiiAU|U  com  hr 


Base  aliada  retira  pedido  dc  urgência  para  votação,  garantindo  prorrogação  do  imposto.  IVojcto  fica  piu-a  depois  da  eleição 

(In.  Altlitii  il.i  (l’SI)H 

IO),  |;i  .ultiiiliu  ijiii*  rL’liitiiiii  il.i 
{ ‘l.T  sii  ile\fr;i  mt  apri'i.  i.ida  de¬ 
pois  iJn  [ileiio  deiUHiil  "Víiinos 
luar  n  pesi»  da  ('1.1  e  i<i|in.al  iia 
oídeiM  d(i  dia  depois  das  elei 
«,'o«.‘s.  .A  iirjrêiieia  seta  lel irada", 
eonliniioii  o  líder 

Coiiio  iiao  lia  eoiis^-iiso  em 
loriio  da  lle\ihili/ai,rio  da  lepis 
lavã"  iratralliisia,  o  j;o\eiiio  pte- 
lenu  remai  para  iião|viiler  a  so¬ 
larão  l'iii  lios  iiiaiides  ohslacii 
los  é  o  l’MI)H.  i|ue  iiáo  apoi.i  a 
|iio|V)sia  Paia  o  lidet  do  patlido 
iio  .Seii.ido.  Keiiaii  Callieiios 


(PMI  JH-.M.i.  iiãos.ioiie».essan.is 
liiiidani,as  na  lcpislai,.io  |)ciii|iie 
os  Ixmelkios  ipie  o  piojelo  lia¬ 
na  |a  esiao  paraiitidos  na  ('oiis 
lilui(,ao  "1-.  uma  loisa  hurra  \o 
lar  ISSO  em  pleno  |H‘I  IoiIo  eleilo 
lal".  itisidka 

( )  pio|elo  pievé  que  os  ator 
dos  eniie  paltiK-s  e  empiepados 
se  sohie[H)nliam  a  Cl.l  As  em 
piesas  poilerão nejrotiai  tomos 
liahalli.idoies  o  desmemhra- 
meiilo  das  len.is  anuais,  a  dura 
1,'ao  d.i  hoi.i  noiuni.t  e  o  pra/o 
de  Mpèiiti.i  dos  atoidos  toleli 
tos.  poi  esemplo  [od.is  a^  mu 


n  recuo  do  troteino  loi  aeer-  |xdo  menos  irês  comissiVs  leiná- 
lado  coni  a  oposii,ão.  que  sem  Ucas.  aiiles  de  it  ao  plenário, 
pre  foi  contra  a  mudani,'a  na  le-  TíMIIíi  polêmico  Como  o 
^islai,'âo  trabalhista.  Os  patlidos  assunto é|M)lémito.  os  pailameii- 
conlrános  á  propKisia  aceitaram  lares  não  deterão  votar  o  tema 
pioiTojtiuaCPMI*.  inascoiuliciit-  prti.Miiio  .iseleii,'<Vs.  Alem  disso, 
nannn  o  a|roio  ii  retirada  de  pau-  como  as  campaniia  coineva  em 
la  das  miidani,as  na  CI.T,  Com  o  |ullio.  se  o  pio|eio  não  |oi  tola- 
pt'dido  tie  iir^téncia.  o  projelo  ile  tio  ale  jimlio.  so  enlia  em  patila 
lei  da  CLT  linha  i|ue  ser  toiado  depois  ilas  eleii,<Vs  Otorie  que 
até  2h  de  marvo.  C:lso  conirririo.  as  eleii,tVs  majoiilaiias  i  piesiden 
iravana  outras  t()lai,(Vs.  .A  a'ti-  le  e  pot eiuadores )  |iodem  sees- 
raila deste  disjtosiiito  forva  a  pro-  leiuler  até  a  primeiia  quin/ena  de 
jxista  a  percorrer  o  trâmite  nor-  notenihio.  intiahili/ando  a 
mal  dos  projetos  no  Conpresso  apreciavão  ila  pio|sisi.i 
Ou  seja.  leráque  seraprotadoem  ( )  lídei  do  poterno  no  Sena- 


HKA.Sll.IA  -  A  rrlonna  da.s  leis 
tmlxdhislas  não  scríí  nrais  votada 
este  ruro.  Medida  polémica,  ela  foi 
usada  corno  intwtia  de  tnva  pa¬ 
ra  ganuilir  a  anecadavão  anual  tie 
RS  1 8  hilhões  com  a  prorropasão 
daCPMP.  O  potenio  decidiu  re¬ 
tirar  o  pedido  de  urpéneia  p;ua  a 
votavào  do  pmjelo  que  lle.vihili- 
/4  a  Con.st)lida(,"ão  das  Ixms  Tra- 
halhista.s  (CLT)  no  .Senado.  Com 
isjo.  a  mudanva  na  lcpislai,'ão  só 
dese  >><.*r  apnrciada  em  2(8  ).C  Já 
que  no  sepundo  sernesta*  o  Con- 
ptjpsso  estará  mohili/^ido  em 
tonto  das  clei<,'(K‘s  presidenciais. 


Baiicos:  Supremo 
prepara  julgamento 


Fraga  faz 
defesa  dos 
altos 


juros 


d.ide  dos  donos  ilc  h.mcos.  o  ci¬ 
dadão  burlado  nurna  apéritia 
h.iritari.i  iiao  podei.i  mais  recor¬ 
rer  .tos  Protons  repioiiais  e  le¬ 
ra  que  se  diripii  .lo  Hanco  Cen¬ 
tral.  em  Hi.isilia  "( )'  baiitos  es¬ 
tão  querendo  escolher  o  proprio 
listai",  arirrna  l  ernandes  .S'eto 
"[■.les  s.ihern  que  o  Haiito  (  en¬ 
trai  so  alua  qu.irido  o  banquei 
ro  esta  l.ilmdo  ou  prestes  .i  fii- 
pir  do  pais" 

Sepundo  o  promotor,  taso  o 
S  I'|-  decida  .i  l.itor  dos  baritos. 
os  totisumidores  i.uiibtmi  esta¬ 
rão  ilesproiepidos  em  relação  as 
o(H‘radi iras  de  tarl.ui  de  credito. 
.i>  distribuidoras  ile  valores  mo- 
bdi.irios  e  as  sepuradoras  Iodos 
esses  setores  são  tiiitulados  a 
Consil 

Hrigii  cunslilucional  A 

(  <  iiisil  .dep.i  que  .i  I  oiistituii, ão 
l  ederal  e  bem  tiara  em  seu  .u 
tipo  pij  somente  lei  tomple- 
meni.ir  e  n.io  ler  oídmana.  to¬ 
rno  eiuaso  do  t  IH  p^^le  dis¬ 
por  sobre  o  sistem.i  liiianteiro 
"N.io  e  terd.ivle  .  di/  l  ernaii- 
des  ".-V  lei  tomplemenl.u  ser- 
t  II  1.1  apen.is  p.u.i  ,.inilai  da  es 
tiuiur.i  do  sistema,  iiao  da  tela 
,,.111  de  toiisumo ' 

Se  n.io  houvesse  matéria 
vonsiitui  loiial  eiitoltida.  o 
assunto  |.i  est.iri.i  lesoltulo. 
tonloinie  a  luiisprudeiiti.i  |a 
eslabele.  :d.i  pelo  Supeiioi 
1  rihun.d  de  Justis  .i  i  S 1 J  i  hm 
2lll>l  .1  queslao  toi  apretiad.i 
.dpunias  te/es  pelo  S|J  l  iii 
Iodas  as  ot.isioes.  os  bancos 
sanam  ivrdeiido 


1  I  1/  OKI  AMMM  AK.M  IKO  I 
I  I  -\MiKO  loKII  S 


O  presidente  do  Uanco 
Central,  Armínio  Frapa.  de¬ 
fendeu  ontem  a  política  eco¬ 
nômica  do  poverrto  e  rebateu 
as  críticas  dc  economistas  de 
que  os  juros  altos  estão  minan¬ 
do  a  capacidade  do  país  de 
crescer,  como  aUrmou  no  do- 
niiripo.  em  entrevista  ao  .Inr- 
nai  do  Brasil.  Lui/  (loti/apa 
Bellu/vo.  professor  da  Cmtet- 
sidade  de  Campinas  i  Cni- 
camp).  .Sepundo  .Arniínio.  o 
Brasil  só  consepuiu  atras  essar 
os  choques  internos  e  esternos 
de  2001  sem  maiores  prtible- 
mas  prapas  aos  quatro  alicer¬ 
ces  da  política  econômica  er- 
puidos  na  era  FU:  ajuste  fis¬ 
cal,  controle  da  inHapão.  sa¬ 
neamento  do  sistema  lliiancei- 
ro  c  o  sistema  de  câmbio  flu¬ 
tuante. 

"Superamos  este  leste,  em¬ 
bora  o  resultado  lenha  sido  in¬ 
ferior  ao  que  imapinatamos 
antes  dos  choques  uri\t'\  ilr 
i'neri;ui. 

terroristas  nos  lístaJos  (’iii 
ílos).  Creio  que  podemos  ter 
esperanpa  de  estarmos  reen¬ 
contrando  II  crescimento" 
afirmou  Por  isso.  ele  .ic  redi¬ 
ta  que.  qualquer  que  seja  o 
próximo  presidenle  da  Repu¬ 
blica.  haverá  continuidade 
dessa  política.  ".A  bola  está  in¬ 
do  para  a  área  Não  te)o  por¬ 
que  alpucrii  a  chutaria  (>aia  to¬ 
ra  Todos  querem  la/er  pol". 
ilustrou.  "Tenho  cerle/a  que  a 
continuidade  tai  acontecer" 


liK  \sii  I  \  ( )|)riitur.idiir-pe- 
t.d  d.t  Repiiblii.i.  (iei.ildn  Briii- 
ileiro.  deve  eiiti.ii  nos  proximos 
dias  ao  Supremo Tribunal  l  ede- 
i.il  I S  IT I  .is  inloim.isoes  neces- 
saii.is  p.ir.i  que  n  ministin  Car¬ 
los  \eHiiMi  leve  .i  lulp.imentoa 
.ii,.io  ile  incoiivtiluc lon.didade 
pio|sista  ixdos  b.intos  n.i  leiit.i- 
tiv.i  de  liipir  .1  .iplk.isão  ilo  Ci>- 
dieo  de  1  leles.!  do  Consumidor 
i(  I )(  I  |)e  .iciiido^oiM  o  repi 
mento  do  Itibun.il.  Brindeiro 
lem  .ile  o  fmi  d.i  sem.iii.i  p.ir.t  en 
vaininhat  MUI  p.irciet 

1 1  Miiiisieiio  Publico  do  l)is- 
liito  1  ederal  n.io  eMa  mais  mi/i 
nhii  n.i  bnpa  «.om  ov  b.uKos  em 

l. itoi  dos  1 1  iiisumidoies  1 1,1  ili.is. 
luis  mloim.i,,(ii-s  prest.id.is  .i  \el 
loso.  mmistio  lelatoi  da  ai,aod.t 
(  onleder.ti,.io  N.u  loii.tl  do  Siste- 

m. i  l  in.iiu  eiio  il  onsii  i.  a  I  ni.io 
toiisideiou  n.io  havei  'imuiiul.i 
de  do  sisiem.i  liii.iiiseiio  as  nm 

m. is  de  |'ioies.io  vlo  t  I  H 

Foriitii  Mas  enquanto 

11.10  e  m.ilt.td.l  .1  d.il.i  do  lulpa 
mento  pievisto  p.u.i  .■  sepun 
d.i  qum/eiia  deste  me'  .  o  ,  he 
le  da  Piomotoii.i  dc  I  iireilos  do 
(  otisiimitlot  de  Htasilia.  (uii 
lherme  1  ein.indc'  \elo.  prelen 
de  oieatii/.u  um  loriiin  de  dis 
tU's.10  voni  o  obietivo  de  neu- 
It.ili/.u  .1  pies',10  dos  banquei 
los  p.n.i  tu. 11  .1'  instituiviV'  li 

n. iikeu.is  d.i  mii.i  .lo  (  oilipo 

(  ,iso  o  s  1 1  lulpue  pus. edeii 
le  .1  .iv.io  de  iiuonsiiitk  lou.tli 


•\rf;fntino  tantasioilo  tle  piratii  frotesto  Jiioitf  ih  luiiu  o  ol\  o  [oitenJo  ilo\  nuinili  \tioit>  \ 


Lucro  cai  44^/(  c  hanco  ameat^d  deixar  a  Ariícniina 


de  I  SS  1.12  bilh.iovom  ow.t 
lote  d.t  ditid.i  arpentm.i  e  .1 
de'V.tlo|l/.i,,,lo  do  (Vso 

I  iiqu.inio  is'o  O  piesideii 
te  .iieeiiliiio.  I.du.iulo  linhal 
tle.  sonliiitiou  que  v.ii  t  ii.it  um 
im|sisio  cjue  .ilei.u.i  .1'  eiiipie 
s.is  ijue tiver .iiii  pi.uide-  hu  los 
iio  p.ii'  n.i  iillmi.i  .le,  .ul.i  '  k 

letuisos  set.io  us.i  li.s  pai.i  ti 
n.iiu  i.u  os  pl.itiiis  .IS.1.U-.  de 
seueoteiiio  "l  pte, i'oi|ue  os 
seioies  in.iis  ri,os  i,i>,,im  um 
.qsiite  p.iia  susieiil.ii  os  pl.uios 
sisi.iis  .  ileleiuleii 


peiitiii.i.  I  Ilide  viiiitn  il.i  o  stMiim  1 
m.iiMi  b.iiKii  do  p.iis.  o  B.inco 
RoIvUs  Mas  e  |x-tleit.imente 
)siss|tel  que  o\  eteiilos  pilili 
,os  nos  levem  ,1  ie.it. ili.u  esi.i 
estiatepi.i".  .iliimou  ( )s  luiios 
dl  1 1  iSBl  Ila  sc-piiiiiLi  mel.ide  de 
2i  •  M  witiain  1-í' .  na  soinp.il.i 
C  .10 ,  oin  ipu.il  js-i  I.  si.  I  ile  2l  • '  1 
pim,ip.ilmeiiie  pu  ,,tus.t,Li  11 
se.iieentm.i  <  >  b.uko  |.ii  .ibn 
p.ido  a  sepai.ii  I  SN  2.<‘1  bi 
llus-s  d.i  b.il. 111^0  p.tr.i  lobiii 
eni|iiestimos  ile  diti,  il  leiebi 

mento,  .1  m.iioi  .leles  p.ute 
coiitedid.i  no  pais  Alem  dis 
so.  o  I ISpt  leve  um  pie|ui/o 


1  1  l.MiKI.S  1  Hl  1  SI  IS  \IKI  S 
l)  IISBC.  um  dos  iiuiiores 
banci  is  doiiuiiiílo.  .iiiunciouoii 
lem  que  não  pretende  la/er  no 
tos  mveslimeiiliis  n.i  Arpeiitm.i 
e  que  pisle.  mchisite.  .leix.ti  o 
pais.  .ut.is.idii  IHM  qicilio  .tilos 
de  lecessáo  Ao  ilttulp.u  os  te 
suli.idi  is  ilt  I  M.-pundi  1  -xmiestie  di  1 
.1110  |iasv.ulo,  o  piesiilenle  .lo 
b.iiico.  John  Boiid.  nepuu  que  .1 
instiiuis.io  .in.dis.i  a  comjna  .lo 
Banco  Galicia.  mami  b.in,o 
piit.idod.i.Aipenim.i  i|ue  esi.i  .1 
Ivira  da  lalém  i.i 

Sepundo  Bi  niil.  a  itiletii, .u  1  do 
IISBC  e de  ivtm.uiecei  na  Ai 


1 1 ,4  iiiilliões  de 
CPFs  são  cancelados 


tiioi.1  |.ulili,..  i|.i,'  .1.. 

Iiistitiil..  tlf.isitv* ir*.  .1..  Xt,i.» 
Vltihteulf  k  .1.1-  Kciiis...  S.iiiir.iis 
l<L’M...á.kis  -  IH  \\l  \  .1  I  ikkiita 

l'lk'tU.  k.llll  t.|||.|,|.|,  .1,  II.’  |.|..|s| 

.iil.i',  (Mr.i  .1  l‘i'.|tiL-ii.i  1  kiiti.il 
I  li.lr..|ctn,  .1  -  1*1  1 1  I  .illicir..-  ..  scr 

inipl.lllt.l.l.l  ll.i  0.1  ll,lli.l|S..Nl,l  |UM 
|ir.»liis.l.‘  iii.l,'|'k'ii.l>'iii,  .1.  .ii,'ivi-i 

,‘lklll.,l.  Cllllk  ..s  IlUltlu  l|.l.ls  S.ti. 
Ii.s,  (  ,|lk,t.|..  I...  kSl.Ill..  ,1.. 

I  -iiiiil..  S.iiili.  »■  H..111  Ik-.is  ,1.. 
Il.ll\l{'..all..  II..  kst.l.lii  .1'.  Kli.  .1.- 
I.IIIL  11.. 


Pregáo  n“  80/01 

Objalo:  Aituisiçáci  de  G6neros  aliituiiilicios  ijarii  11  Serviço  ile  Mutiiçati  e 
Dieletica  Uo  Husinlal  dus  Soividoios  ilo  Eslaito 
Para  o  dia  15/03  ?007  .is  10  OOh 
Lagislaçao.  Ducrutn  n''  3  55503 

Local  da  anirega  de  Edital  Rua  SaciKliiia  Calir.tl,  17H  Saude  RJ  Aiii..«.i 
II  2‘  andar  no  rini.lno  de  10.00  as  1 7  OOIi  Sala  de  1  icil.içan 

Carlos  Antonio  dos  Santos 
Pregoeiro 


nieiilo  .mii.d  .lo  CIT'  ainda  não 
e  um  habilo  sedimeiil.ido  do 
biasileiio".  ilisse 

Ik  \.leclai.n,.ioile  lin|H»s 
|o  .le  Renda  .le  pessoa  liska  e 
iibiip.iloii.i  paia  ijuem  letelvu 
iio  ano  aiilenot  renilimeiilos  sii- 
ivrioies  a  Kn  Id  M**  pia/o 
p.ii.i  .1  entiep.i  .las  .letlaiaçix’' 
releienles  ,1.1  .mo  ile  21111  ,0- 
mcçou  II. 1  ultim.i  sexia  leir.i  e 
leimm.i  110  .ha  de  abril  Aie 
.inlem.  mil  ivss.i.is  ja  ha 
ti.im  apieseiit.iilii  'U.i'  declara 

ç.K*s  \o  ,uio  p.iss.ul.i.  1 2. H  mi¬ 
lhões  .le  [K’".i.i'  piest.iiam 
kont.is  .10  1  eão  .lerilto  .lo  pia 
/o  .Sesie  ano.  .1  Keteil.i  espe 
la  I  milliivs  .le  .le,  l.ii.içix’s 
i>  br.isileito  .1,  .iba  ,lei\ando 
p.ila  .1  ultima  hoia  .ll",-  .1 
i iioi.len.idoi  .1.1  lm|sistii  .le 
Reiul.i  An.lie \ lol. .1.1  mioim.u 
.jue  .1  m.ii.ii  (Mite  d.i-  .le.  laia 
-  hee.i  .1  Revelia  n.’'  ulti 
m<>s  .h.is  .1.  abiil 

Sepun. lo  \  lol  os  kontti 
bumie--  que  nã.’  .i)'ie'entaiem 
su.i'  de,  l.il.tçif'  ileiiri.'  ilo 
pi.1/0  e'l.10  'Uieitos  ,1.1  papa 
mento  de  um.i  multa  .le  RS 
If.v  Vt  n  |Ua/ii  m.itim.i  pata 
prestai  .oiitas  ,1  Ke.eita  I  f.Je 
i.il  e  .le  ,  in,o  .111."  a  -  ont.ir  .1.' 
iilliiiu'  lha  de  entrep.i  .la  .le.  Ia 
r.iç .10  em  .rlr.iso 


MK.xsIll  x  \  Rcveita  1  e.le 
i.d  ,.in, elou.  tia  ultim.i  sevi.i 
leii.i.  1 1  -I  imllioes  de  t  Pl-s  ile 
, onii ibumies  ipie  n.io  eiiiiepa 

i. iiti  a  ,le,  l.ii.iç.io ile  liii|'os|o  de 
Reiiil.i  ou  .1  .le,  lai.iç.io  .mu.il  .le 
isento  iios  ,lois  uliiiiios  .mos  \o 
lo. lo  -II  milh.ies  .le  bi.isileii.o 
ll.  .11. im  sem  ( TM  .les.le  o  ini 
iio  .1.1  .ipei.iç.io  A  lepul.iii/a 
ç.io  aiiiil.t  poile  sei  teii.i  P.u.i 
m.uitei  o  mesmo  numeio  .le  nis 
ciiç.i.i  o  voniiibumie  deve  p.i 
p.ii  um.i  i.ixa  .le  RS  4  sii  nas 
.tcen.i.is  .1.1  (  .iiv.i  l  .oiioitika 
I  e.tei.d,  do  Baiko  .lo  Br.isil  ou 

lios  (  oiieios 

i.iuem  per.le  o  (TM  1 1, a  iin 
pe.liilode  ie,ebei  .qioseiila.lo 

ii. i.  .itmpiai  .1  iie.liio,  ms,ie 
vei  se  em  ,011,  uiso  |Miblko.  ti 
i.ii  p.issap,.iie.  la/ei  sepuro. 
assiit.u  Im.iii. i.imenio  h.ibita 
cioii.d  ou  obiei  seiliil.i.’  tiep.i 
lit  ,1  ,1.1  Ke,  eit.i 

loil.iv  .|s  pesso.i'  ijue  |ms 

s.ieni  (  PI  lem  .pie  pifst.ii  loii 
1.1'  ,1  ReiCil.i  .iiui.ilmeiite  sei.i 

.tti.it .1,1  «le,  1,11  .iç .10 .1. •  Im(X" 
lo  .le  Ren.l.i  ou  .l.i  .le- l.iiaç.io 
.le  isento  Sepim.lo  o  .bete  .la 
|i|ti-.,io  ili‘  \.lministi,i^.i.i  .te 
(  .iil.i'Iios  .1,1  Re, eit.i,  Atev.in 
•  Ile  Aiiili.i.le  ,1  ilevlataç.io  .le 
Isento  lem  'i.lo  um  ['toblein.i 
[i.n  .1  o  ( 1. >t  et ii.  1 1  ll',  a.lasiia 


LIGUE  E  ANUNCIE 
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Socretona  do  Estado  de  Segurança  Publicn 
Deportamonlo  do  Trânsito 


Comunicado 
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A  .Nc.silc  inlornr.i  aos  .seus 
con.siiniidorcs  o  icrniino 
cia  açào  ".Na  onda  cin  \'crão" 
igradccc*  a  pariicipacao  c  o  apoio 
ele  iDilo.s  a  CNia  iTroniocão 


I  U‘ 


Nêstié 


Cobre  ntô  ntncnnto  que  nno  voltn  pnrn  marenr. 


(21)  3231  B4S9 


2 _ ^ 

•-M 

'1 

!  í 

1 

.1 
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ECONOMIA 


JOKNM  IM) 


Transbrasil  embolsou  taxas  da  Infraero 


Empresa  não  pagou  R$  117  milhões  em  larifas  aeroportuárias  na  gestão  de  Antonio  Celso  Cipriani,  que  pode  ser  preso 


I  I.AKISSA  I  IMA  I 
JANAINA  1.1  m 

IIKASII.IA  l)l•pl»l^  ilf  Um 
o.s  hiMis  hl(U|iu';Klti>  pela  Jus- 
ln,’a.  I'  e\-pre.MiliMile  da 
Transhrasil.  .Antniuii  (VInd 
Cipriani,  enite  o  risco  ilc  sci 
preso.  A  liiliaiMo.  responsável 
pela  ailmmisiias'ão  tios  aero- 
porltts  no  pais,  peiliiá  aherlu- 
ra  de  a(,'ão  judicial  conira  ele 
nas  próximas  semanas  A 
companhia  não  pagou  KS  I  17 
milhões  relerenies  a  laxas  ae¬ 
roportuárias  .Alem  disso,  le¬ 
ria  embolsado  dinheiro  dos 
passageiros  O  numlanle  reco¬ 
lhido.  desiiiiado  à  maiuiteiivâo 
dt)s  aerirporlos.  deveria  ler  si¬ 
do  desiinailo  ao  governo. 

I’ara  ev  iiar  um  loinbo  ain¬ 
da  niaioi,  a  Iniraero  nolilicou 
a  Transbrasil;  vai  reaver  as 
áreas  ocupadas  pela  compa¬ 
nhia  nos  aeroportos.  E  mais 
um  golpe  no  ja  redii/.ido  valor 
de  mercado  da  empiesa.  Os  re¬ 
cursos  desviados  tia  Iniraeto 
relerem-se  ao  pagainenio  de 
taxas  de  embari|ue.  cobr.idas 
por  Iodas  as  companhias  aé¬ 
reas  e  repassarias  á  autarquia 
federal  A  Transbrasil  teria  se 
limitado  a  recolher  dos  passa¬ 
geiros.  sem  repassar  a  veiba. 

Se  a  acusarão  lor  compro¬ 
vada.  significa  crime  de  apro¬ 
priação  indébita.  I‘ela  lei  bra¬ 
sileira.  a  pena  nesses  casos  é 
de  ijualro  anos  ile  caileia  e 
multa  O  Minisiéiio  1’iiblico 
poderá,  eniãt),  pedir  a  prisão 
preventiva  de  Cipriani  Hasta 
os  procuradores  entenderem 
que  o  empresário,  em  liberda¬ 
de.  pode  atrapalhar  .is  inves¬ 
tigações  ou  lugir 

O  jogo  contábil  da  Trans¬ 
brasil  foi  descoberto  pelo  de¬ 
partamento  financeiro  da  In- 
fraero.  ao  deialh.ir  a  divida  da 
companhia.  ()  resultado  é 
que.  a  exemplo  do  ijue  a  l‘ro- 
curadoria-Cieial  da  Ea/eiida  e 
a  l'rcvidéncia  Social  li/eram. 
a  Infraero  deverá  pedii  o  blo- 
t|ueio  de  bens  da  Transbrasil 
e  de  Cipriani 

.A  companhia  leii.i  ileixailo 
de  pagar  as  l.ix.is  .leiopoitua- 
rias  a  Iniraero  iio  período  em 
i|ue  Cipriani  esteve  a  lienle  da 
emprcsii  .As  i.uilas  g.ir.iiitern  .1 
aiitoi  l/ação  de  pouso  e  decol.i- 


gern.  uso  dc  hangares  e  dc  bal¬ 
cões  de  atendimento. 

Iti'ii.s  hloquvudos  -  A 
I  ransbrasil  precisa  cm  tomo  dc 
KS  I  .S  bilhão  pura  sanear  suas 
contas.  Desse  totul.  RS  mi¬ 
lhões  são  pendências  com  u  Re¬ 
ceita  l•cderal,  ptir  conta  de  im¬ 
postos  e  contribuições  previ- 
denciárias  sonegados.  Enquan¬ 
to  os  técnicos  reúnem  documen¬ 
tos  para  cobrar  toda  a  dívida,  a 
Procuradoria-Geral  da  Fa/.enda 
cuidou  dc  SC  precaver.  Conse¬ 
guiu  da  Justiça  o  bloqueio  de 
bens  da  companhia  e  de  Cipria¬ 
ni.  usando  um  débito  bem  me¬ 
nor.  de  RS  b5.y  milhões. 

Diante  de  lal  emaranhado 
de  dív  idas  e  do  Jogo  de  empur¬ 
ra  dos  controladores,  a  Trans¬ 
brasil  está  ã  deriva.  E  praiica- 
mente  impossível  saber  quem 
conseguirá  acertar  as  contas 
com  a  empresa.  Para  pagar  os 
funcionários,  por  exemplo, 
são  necessários  pelo  menos  RS 
II)  milhões.  A  diretoria  ofere¬ 
ceu  uma  aeronave  para  quitar 
o  debito  O  detalhe  é  que  o 
av  ião  em  questão  não  tem  tur¬ 
bina.  .A  peça.  sem  a  qual  c  im¬ 
possível  a  decolagem,  já  tinha 
sido  levada  por  um  credor  que 
chegou  antes. 

I  lá  mais  de  três  meses,  desde 
}  de  de/embn)  de  2(KI1.  nenhu¬ 
ma  aeronave  da  Transbnisil  saiu 
do  chão  Os  funcionanos  não  re¬ 
cebem  desde  oulubroe  decidiram 
na  semana  piss.ida  deixar  de  ira- 
balhiu  .A  gola  d‘água  para  os  tra¬ 
balhadores  foi  a  saída  do  coman- 
d.uite  l-enuiiido  Paesde  Hanos  da 
vice-pmsidéncia  da  compimhia 

.Atualmente,  a  Transbrasil 
está  sem  presidente  .Ninguém 
quer  o  cargo  ou  controle  acio¬ 
nário  ()  governo  sustenta  que 
a  participação  majoritária  aín- 
ila  esta  nas  mãos  da  tamília 
l  otiiana.  apesar  de  os  herdei¬ 
ros  ilo  comandante  Omai  terem 
leito  o  que  podiam  paia  se  li¬ 
vrar  das  açiVs  Em  janeiro,  ven¬ 
deram  a  companhia  ao  empre¬ 
sário  goiano  Dilson  Prado  da 
Eonseca  [>or  RS  1 

Mas  esse  contrato  n.ida  v.ile 
por  enquanto  ,A  Jiisiiça  im|v- 
diu  qualqiiei  liansaçáo  envol 
vendo  o  espolio  do  v.om.uid.in 
te  .Neiihiiiii  outto  investidor  se 
animou  em  la/er  negovio  voiii 
os  l-oiiian.i 


Da  oficina  ao  comando  da  Vasp.. 


SAO  l•.Xl■I  n  .Aos  fiõ 
anos.  Wagner  Canhedo.  dono 
e  presidente  da  Vasp,  é  o  úl¬ 
timo  representante  apos  a 
morte,  no  ano  passado,  do  co¬ 
mandante  Roliin  Amaro. 
Iiind.idoi  da  TAM  de  uma 
geração  ile  ernptesarios  que 
pilotam  suas  companhias  ae- 
reas  com  mão  firme 

.Apesar  de  administrar  .1 
terceira  maior  empresa  aérea 
brasileira.com  14,1. VI  do  se¬ 
tor,  patrimônio  de  I j.SS  1  bi¬ 
lhão.  laluranienio  de  2IK)|  es- 
tumulo  pela  jiropria  compa¬ 
nhia  em  RS  ‘>Stl  milhões  e 
Irota  de  }2  .leronaves.  Caiihe- 
do  coles  lon.i  também  polêmi¬ 
cas  .A  ultima  envolvia  ate 
mesmo  um  peilido  de  prisão, 
na  Holivia.  poi  conta  de  su¬ 
postos  ilelitos  na  .idmimsii.i 
ção  da  l.loul  .Aéreo  bolivia¬ 
no.  s|ue  era  de  sua  propried.i 
de.  in.is  |á  loi  vetidid.i 

lntrij>as  i>  v|ue  [xira 
qiiali|uer  ivssoa |SHleiia  leiidet 
noites  insones  e  iiiuita  ilor  de 
calveç.i.  ji.ua  C.iiiliedo.  p.iiilis- 
t.i  de  Potiieiidali.i.  tudo  11.10 
jiass.i  de  "iiitiig.i  d.ioposiç.io" 
.Apes.ii  il.i  l.iiii.i  de  III. lu  p.ig.i 


doi  ilo  goveriui  deve  iiiais  de 
RS  tiOti  milhões  .10  Irisiiiuto 
.N.ision.il  de  .Seguridade  Sitsial 
il.NSSi  ,  o  ernpiesario  tem 
uma  lista  de  excelentes  rel.icio- 
n.iinetitoN  n.io  so  em  Hrasilia. 
iii.is  em  oiitios  poios  influen¬ 
tes  "(.'aiihedo  e  coniioveiso. 
mas  de  habiios  simples”,  di/ 
mu  conhecido 

\te  lio|e.  o  dono  da  \  asp. 
ijiie  somesou  .1  vul.i  como 
.iliid.inie  de  mec  áiiico.  dirige 
uiii.i  l  .iiav.m  iii.iiioiii.  itiode 


lo  l*IS4  Ja  .ibaiidonoii  coii- 
leréiic  i.is  que  se  ptolongataiii 
demais  par.i  estai  eiii  casa  \ 
espos.i,  Is.iur.i.  sempre  o  es 
pera  acoid.id.i  com  um  prato 
de  sopa  Seu  essiilorio  e  te 
pleto  de  imagens  de  santos 

c.llollcos 

.■\  divida  lolal  d.i  \  .isp  al 
c.iiisa  RS  2,b  bilIuVs.  iii.is  nem 
Isso  p.iri‘ce  tii.ii  o  tolego  de 
(  atiliedo  ".Nos.  da  \.isp.  d.i 
S.irig  e  da  I  \.\l.  deveriamos 
esiai  mudos  p.ii.i  t.i/ei  unia 


íúti  2()()0,  fitxi'  dl!  Vusp  iVMilloii  nu  n-tirtulti  ih-  ilr  urnnuivfs  Mí)-I  I  v  ifnti  dr  2(KXI  fiitu  lundrnn  liinim  ditniiiitii\ 


Wíií^ncr  Canhedo  volta  a  insistir  eni  proposta  de  união  com  Varii*  e  TAM 


Al.llt.KKl  Kri.XIAtSI' 


.Scrri/irc  ihifnilt  n 
iiltúti  (Ir  (flir 
(Irirridnitn  Irr  iiiint 

ItiMhi  uiirrui  (ntiul 
no  nirn  itdo 
(lonu‘‘stt(  o 

Wftgner  Cunhedo 


empresa  lorte  linariceirainen- 
te  e  ganhar  o  processo  de  pri- 
v.iti/ação  d.i  Infraero  (rMithil 
i/iu  itdiiiini\lro  tii  ropurltol. 
para  que  pudéssemos  ter  o 
controle  de  todas  .is  ojictaçoes 
aeto[><  irtuarias  brasileiras", 
disse  o  presidente  da  \ãsp  ,10 
.iornal  do  brasil 

l.atirúndiii  ( )  empresá- 
110.  torcedor  do  Sao  |‘aulo  [-u- 
tebol  (  Ilibe,  trabalha  Kl  ho 
las  por  di.i  De  seguiula-leira 
a  i|uinla  teira.  desp.ich.i  na 
Vásp.  em  Sao  Raulo  As  scx- 
las.  d.i  expediente  nu  \  iplari. 
sua  empresa  de  aviasão  exe¬ 
cutiva.  em  Hrasilia  Depois 
segue  p.it.i  a  ta/end.i  Pir.ili- 
iiing.i.  de  21  X  rnil  hectares, 
em  (ioi.is.  pilotando  um 
1  eaiiel 

(  aiihedo  revelou  que  leni 
ni.uitido  coniaio  com  as  nvais 
\.uig  e  lA.M  p.iia  ressuscitar 
mu  .intigo  (>l.mo  "Sempre  de- 
teridi  .1  ideia  de  que  devena- 
mos  tei  urna  tiis.ioojieracional 
no  meic.ido  domestico  Cada 
empresa  continu.iria  corn 
m.Uc  .1.  ojvr.is.io  e  conlahilida 
de  sepai.id.is".  preg.i  Segundo 
ele  .1  econoini.i  .mual  coin  .1 
p.itceria  sei  1.1  de  I  Ss  2*1  rni- 
IhiV'  .iiui.iis 


•  «ir  Klii  M«rritr  •(( 

ri  i  ,  r  ««itit  I  kt  1)  !-««««  ««•  «ÍJ%  .•Aritivl.it 

Piiilitti,  I  li^ir  tin 

í  '(ilfM  I  in|if  t  t4«i.il  iiiirt  I  tiinl,»,  Itrtiintli*  (  «nU 

I  llr4tM  .1)  r  I  «I*  1  rnl.  r  Viviir 

•  iid  l<M tjitirit  j  (Jr  t(»itftirloí 

|M  qmrti  .  r<)tji|uii«r*  «,••««»  I  \'.  tririitnr»  (uni  }vtf4 

Inti  f  Ml  t).  tiiii  t>>4i'Ut.  «Iriiitii  fiifMãMi  N4  mI.i 

(1  k:MuxtM.i.  oMiiJ  r  t.tl*  «Ir  lirtr  «iiwi  1  .•iitii.i 

«jlit  ilr  «triilirt  Uni  rt|in|i.Ml4t,  irrvi\«i  «ir  c 

M  frtf  iMfrnti 

•  r4liMO  d  lir  riMiiMmi4/  V4itio*  é  cU:  IVr^inlr  mmu^u 

•  ti.do  iHllliillItlr  Kl  I  .\  Al  JMMlr  t  jnir 

tiwilA  I >rH «111  In  «Ir  ni««  liruit  «Ir  tritvdru  r  li  fUitirt 
r  dUiil  I  lirttiihim  ««(MiuiA  pdr»  mriiMlirUt.  1  «mtiiltr  j  urilj 

•  I  «dl  I  hiti4  hiititictt  htiMrtv  I  .4ç4  4  r  i1r«4  ulnd  «iiw 

«.  tf  iM«diiir»i,  j  1  liit  .vlrircr  MtjtA  t  JniAf^rnt  |Mr4  t*H^. 


C  VtUriü  «Ir  KcATf^w 

Tr!  (Ilf  )  Ifr-  I  (■  II I  (  *1 M  I ITI  ítíl  l-m  fW»  IJ44*ii  «vir»  rrMiAritirrÉ  dilui «ihii |« 
•  -*11*  -  wik'  .  •  Ir.  .»  HiU  • 

«i...  •  •  I  «MpAd*  • 

!(■  It*f«r.  ~  II  •  4*  •  I 


TRANSAMERICA 


1  I  ri.iiis.iiiieric.i  1  l.il 

l‘c-rdi/i-\  lic  .1  ao  l.iilo 

.1.1  l’l  ( 

V.imos  ver  s»-  el. 
pasv.i  ii.is  provas* 


A  favor  de  unia  guerra  de  preços 


"Seu  N^.igiier".  como  o 
piesidente  da  \asp  e  c  haina 
do  pelos  tuncion.uios.  n.io 
permite  ejue  se  conceda  uma 
passagem  de  cortesia  da 
empiesa  sem  .iiiles  tomai 
conhecimento  Tainhèm  não 
teme  a  concoiréncia  "A 
gnetra  de  tantas  aeieas  |a 
existe  A  \'asp  cobra  RS  24(i 
na  passagem  de  ula  e  v.dla 
na  ponte  .létea.  Se  oiiti.is 
compaiibias  dimiiniiiem  es¬ 
se  pteço.  inís  não  lemos  ne¬ 
nhum  receio  em  ledii/i  lo 
ainda  mais",  afirmou 

O  dono  da  \'asp  se  leleriii 
a  Gol.  c|ue  la/  um  võo  por 
fim  de  semana  iia  cobiçada 
rola  Santos  Uumonl-Congo 
Ilhas  pelo  pieço  inicial  de  RS 
õb  Segundo  loiiies  do  nier 
cado.  a  Gol  deveia  lecebei 
aiiloii/ação  para  o|)eiai  dia- 


ii.mieiile  na  ponte  .lere.i  nos 
pioxillliis  Vj  dl.is  1'.  ('.uitie 
do  alii  ina  estai  ptep.uado 

CmuMirrêiicia  'Com 
ess.i  poliiica.  eles  ifioli  v.ío 
continuai  a  perdei  dinheiro 
|-.u  mil)  sei  o  i)iiaiilo  eles  têm 
p.iia  perder,  mas  eiiv|nanlo  a 
loiite  nao  sec.ii.  nõs  vainos 
conliiuiat  concorrendo", 
dl/  .Nii  mês  de  laiieiio.  a 
N.isp  ficou  ein  teiceiio  lugai 
no  ranking  de  passageiios 
ti.iiispiiilados.  coni  uma  lã 
1 1.1  de  14,1  V(  .A  p.ule  da  Gol 
loi  de  s..v; 

l.m  21)02.  C.uihedo aliiin.i 
i|iie  v.ii  aiii|>liar  a  Mola  d.i 
empresa  não  deii  minieros 
com  ifoemgs  modelo  717- 
'llOou  717-71)1)  .-X  oper.içáo 
seta  poi  meio  de  leasmg 
operac  lon.il,  (|tie  é  uma  espe 
cie  de  aingnel  mens.d  |).ira 


iis.ii  .1  .leion.ive  .AtiiaiiiicMi 
te.  a  \asp  coiil.i  coni  '2 
.ivióes,  dos  i|u.ii'  2s  sao 
piopnos  Destes.  21  são 
btiemgs  7  17-2(111.  com  idade 
media  avatiçad.i  22  .uios 
Ajies.ir  disso,  o  executivo 
disse  que  nao  |netende  l.i/er 
iim.i  Moca  de  .leron.ives,  pe 
lo  menos  poi  enqii.iiilo 

Ketrinio  l-.m2inii.'e 
ra  .1  ve/  ile  a  empiesa  voli.u 
.1  voai  em  ceiis  iiitetiiacio 
iiais  a  companhia  des.iii 
vou  lod.is  .ic  suas  linhas  p.i 
ta  lota  do  biasil  em  21100 
(I  ob|etivo  de  ('.inliedo  e 
opeiai  nos  r.sl.idos  Cniilose 
na  hutop.i  .A  sn.i  .imhi.,.io 
nao  ji.iia  poi  al  Neste  .mo. 
vai  abiii  nm.i  empiesa  paia 
admmisiiai  a  Xaspex.  que  e 
o  si-IVl.,0  d.i  X.isp  de  II.UIs 
potie  de  caig.is.  com  l.iliu.i 


nieiilo  ein  Ioim>  de  KS  !'''() 
inilhoes 

i)  tiiupo  I  .iiihetio.  que 
dclein  ‘)2''  il.i'  a.,óes  il.i 
X.isp,  l.ua  um  apoite  de  ca¬ 
pital  n.i  empies.i  aeie.i  em 
2002.  ( )  moiit.inte  da  opeta- 
ç.ionãoloi  divulgado  Deve 
ra  siM  leila  pot  meio  de  uma 
oleti.i  de  .içóes  no  niercailo. 
I )  obielivo  da  \asp  e  t.iiiitai 
RS  1 .2  liilh.io  neste  .iiio 

Segun.lo  C.inhedo,  .i  Vacp 
solieii  menos  os  eleitos  d.i 
ciise  .leie.i  muiuli.il  .ipos  os 
.ileiil.tdos  ilo  di.i  1  I  sle  seteiii- 
bio.  porque  p.issou  [H)t  unia 
ieesitnlm.i.,ao  em  2oo<i  <) 
pre.,0  toi  .illo  l  or.im  ilerniti 
lios  2  ooo  luric  lori.utos  e  ile 
volvid.i'  *"  aeronaves,  entre 
.1'  i|uais  nioilelos  MD  II 
qne  rivet.im  pe.,.is  telit.idas 
lom  .1  ciise  ila  empies.i 


CERVEJA 

VViuia  <la  Kai.s4‘r 
é  «le.miKMitida 

.A  negoci.içao  d.i  c.inadeiise 
Molson  p,u.i  coniptat  .i  Kaisi-t 
mal  loi  .inunciaiLt  e  |.i  c.iiis.i 
|xi|émtL.i  I  Itiletn.  .i  .Molson. 
que  lio  bi.isil  e  don.i  «Li  bav.iii.i. 
negou  que  coinpiou  ,i  in.iic.i 
InaMleira  delenloi.i  de  I4..S'. 
do  ineic.ulo  A  K.usei.  |kii  meio 
de  vomnniv  .uto.  indu.i  «jiie  n.io 
loi  veiidid.i  .Mas  a  empiesa 
iiiloiiiui  qne  iim-K  u  oteil.is  e 
esiaii.i  .ilxMt.i  .1  ncgik.  1.11,1  k-s 


RECALL 

|{4‘iiaiilt  4'onv(»4‘a  (>  1  mil  proprii^táríos 

A  Ren.iult  do  hi.isil  esta  convoc.iiido.  em  v.iiatet 
preveiiiivo,  os  propitelaiios  do  modelo  Sceniv  e»|iiip.iilos 
voiii  tieio  .Ab.S  p.iia  vhev.igem  e  eveiiin.il  liov.i  de 
iim.i  peç.i  do  treio  Donos  .le  .lignmas  veis.ies  .los  nio.lel.is 
(  ho.  (  lio  Se. l.m.  SuMiti.  Megaiie  Ir.ilu  e  I  aguiia  t.imbem 
estão  sen.lo  v  h.mi.i.t.>s  para  veiilic.icao  e  evenlii.il 
siihsiituiç.io  d.i  iiiangiieii.i  ile  .duiieiUa.,.10  ile  ioni)>ii'livel 
()  "lei.iir  il.i  Ken.inlt  envolve  M  IM-l  .luiomovets 
l.il.iK.ulos  eiiiie  luw-l  e  2t)lll  \  l.ilha  na  pev,a  do  tieio  |'.>ile 
ptovoc.it  .1  peid.i  gi.id.iiiva  d.i  eticieiui.i  .le  Iten.igein 
Renault  iiiloiiii.i  i|ue  o  piot)|ema  ii.i  m.uilageiii  |a  loi 
coiiigido  e  que  n.io  loi  coiist.ila.lo  k|iialquei  avnlenle 
lel.u  loii.iilo  .1  c-st.i  01  oriéiic  i.i  no  Iti.isil 


japAo 

(à'iuuÍ4‘  <Miipn‘it(Mra 

fairMitua 

A  S.iio  Kogvo  iiiii.i  iLi'  m.iioie' 
s*iupieileii.i' «lo  l.i|xi.*  |viliii 
lalétk.1.1  110  iloniuigo  ilevido 
.llvi.Lis  «le  I  Ss  4  -17  hilNv» 

I  .>nge  .k-  ik’iiuKit  o  nier«.i«l<' 

110  eiil.iiili-).  .1  «(«lebi.i  .iiun)<Hi  os 
uivestuloies  «|;ie  lev.u.iiii  .1 
bois.)  ik*  I  .sJUI..  j  suhii  X  *'•  > 
ilialile  «kl  suwl  «k‘  .jiie  «*  sisieiiu 
Im.ukeiio  tk’  jxiis  «tHik\a  .1 
lt«l«i  eleiiv.iiiM-nte  ...m 
vk-M-vkHC'  n)ntimu/«*s 


1 


u  .lOKNAI.  IX)  IIK  VSII. 


ECONOMIA 


AIIIKA  UIM  AKf.  (  m  h 


EUA  levam  guerra  do  aço  à  Europa 


^rasil  ílcve  escapar  de  sobretaxa,  mas  pode  ser  limitado  a  cotas.  Fernando  Henrique  avisa:  com 


1,342  btlhãó 


áiiexpoftaçOesbi 
Ml  2000 


USÍ20  bilhães'^^1' 


1 0  vator  estimado  doi  subsídli» 
iÚMktiderOnilcat  americanas 
'  r-ifiliilmot  anoa 

■  ■  '  '1 0» 

_  _  ;  '  .  W  »  •  ' 

|1,1% 

Era  a  participação  do  aço  brasileiro  no 
mercado  dos  EUA  em  2000 

110  mil 

Foi  0  número  de  vagas  extintas  na  indústria 
siderúrgica  brasileira  na  última  década, 
devido  à  modernização  e  ao  aumento  da 
produtividade  no  setor 


Ações  de  sideriii’gicas  na  nioiitiuilia-russa 


W/VSIIINliU)N  1-.  HKASlI.IA  (K  ILs- 
UtJoN  UiikKis  ik'vcii)  piMip;u  as  c.\{)(Hla- 
hnisilciras  ik*  ikis  sdIuvUlvíls  i|ui‘ 
iiilf^r.ihio  n  paittli’  pmiivicmisla  a  sor 
unuMciaii»  alé  ain;uilià.  O  prcsiilcnlc 
unicric;uH),  íicorgo  Uusli,  so{!iiikIo  inlbr' 
inaviVs  xcioulaikis  |K)i  a^ciKÍas  inlonia- 
cíiKUiLs.  vrii  aik«;a  nialitias  cunlni  :ls  ini- 
p»)rta(,»Vs  dc  |);»íscs  coiiin  iT.uiva.  Alcma- 
iilui  c  Ja|xu).  iiuLS  tnarti  iijccanismos  [xa- 
ra  ;tlivi;ir  nav»vs  tiuis  |»t>a’s  -  oiiln*  cias. 
o  [iriLsil  -  c  seus  p;iacinis  do  Tniludo  dc 
IJxTi*  Coinéaio  da  America  do  None 
(Nalla).  Canadá  e  Mé.\ico. 

No  llamanity.  a  expecUilix  a  ê  de  que  o 
Bnesil  esca|w  iLi  sobaMiLva.  mas  não  de 
uma  cota  de  imponavãodeavo.  Osdiplo- 
nuiUrs  bnLsileints  acmditam,  no  enliuito. 
que.  e.sta  cota  seni  sulicieritemenle  "con- 
loruivel"  para  penmtir  a  venda  do  puxlu- 
lonos  níveis  atuais.  O  pre.sidenie  l•eman• 
do  Henrique  Caniosti  disse  ao  \ih‘  Cíliv 
b«M)evvs.com.  ontem.  qiK‘  se  os  Estatlos 
ÜBidos  conliniKUvm  as  novas  haireiras, 
0'BnLsil  [XKleni  avorrer  â  Drpani/avão 
Mundial  do  Comêicio  (OMCl.  ■■|í.speni 
que  o  pmsidente  Hush  tome  uma  atitude 
prudente,  sobretudo  no  que  di/  resfvito 
aus.sctni-acabados.  que  na  venLide  bara¬ 
teiam  a  pniduyão  amenciuia".  alinnou. 

'Até  ajtora  ninituém  salv  o  que  Hush 
vai  ía/er  par.i  au.xiliar  a  indústria  sidenii  • 
giua  americana.  A  es|X.T.U)i,'a  é  tle  que 
Busti  poupe  o  ayo  semi-acabado,  princi- 
pal  derivado  siderúrgico  exjxiriailo  pelo 
Brasil.  Em  2(X)1.  o  pais  vendeu  2.5  mi- 
lluVs  de  toneladas  ilo  pnxluto  aos  Esta¬ 
dos  Unidos,  no  valor  de  US.S  5(X)  millnxrs. 

semana  [lawida  a  Comivsãi » de  Ci  v 
mércio  Internacional  dos  Estados  L'nidos 
divulgou  mlatorío em  que  acus;i  o  Bncsil 
dc  subsiditir  a  pnKluyão  de  ayo.  üs  Ivne- 
livios  corTes|xindenam  a  até  l2.5S'í  do 
valor  do  produto.  Mas  o  adatimo  é  bran¬ 
di  mas  avomendayrvs  de  sani,i'>e.s  ijue  de- 
vcfjíun  ser  impostas  ao  ayo  importado  ilo 
Biasil.  (J  rclatorio  sugere  a  adesão  de  co¬ 
tas  inleriores  para  o  ai,o  semi-acabado, 
nuts  rejeita  aumento  de  tiutías  de  im|xir- 
tai;ào.  medida  mais  mstntiva 


A  ex|Tectativa  de  que  o  ptesidente 
dos  Estados  Unidos,  (ieorge  Biisli. 
anuncie  medidas  pata  proteger  a  mdús- 
tna  sidenirgica  do  pais  demilxiu  as 
ayões  dc  empresas  brasileiras  do  setor 
durante  o  pregão  de  ontem  da  Bolsa  de 
Valores  de  .São  Paulo  I  Bovespal  No  riin 
dos  negocios,  entretanto,  a  maioria  ha- 
via  se  recuperado  grayas  à  possibilida¬ 
de  de  as  companhias  siderúrgicas  bra¬ 
sileiras  licarein  livies  das  novas  barrei¬ 
ras  americanas,  o  que  levou  o  índice  Bo- 
vespa  a  lecliar  em  alta  de  O.-Wí .  A  c\- 
ceyão  ioi  a  Usiminas.  cujos  pa|iéis  le- 
ctiaram  em  queda  de  5. 1 2'.T 

Já  as  ayiies  da  CS  1  (Coiiip.mhia  Si- 


deiúrgiea  lubaraoi  subiram  ().7S‘.í  ile- 
pois  de  terem  recuado  >’  dui.inte  o 
dia  Os  pa(K-is  da  Companiua  Sidenir- 
gica  Nacional  iCSNi.  por  sua  ve/.,  le- 
charam  em  alta  de  1,1  apos  lerem 
caído  2,S1';  alarde  Outra  empresa  acu¬ 
sada  pelos  EAf.A  de  l  eteliei  subsídios  do 
govenio.  a  Cosipa.  avanyou  ainda  inais 
2.7'.í.  lainlxhn  saíram  do  terreno  nega¬ 
tivo  para  o  pvisitivo  as  ayòes  ordinarias 
(com  direito  a  vota)  da  .Acesiia.  de  uma 
baixa  de  2.7'7r  pam  uma  alta  de  1 .5S‘  ’< 
Fnrti  da  li.sta  A  mudani,'a  na  di 
reyão  dos  negik  ios  |oi  proviKada  por 
reportagem  do  jornal  ameticaiio  Tlu 
AVii  Yiirk  Tinir\  revelando  ipie  Hush 


poile  não  iiiiluii  n.is  iesiiii,oes  .is  iin 
|Miit.u,'ôes  de  .lyo  p.iises  |vobres  ou  es¬ 
tratégicos  para  a  política  ile  comercio 
exterior  dos  Et  A  l-.mNtta  n.io  teiih.i 
cil.ido  direlamente  o  Bi.isil.  a  ie|voit.i 
geni  n.io  nic  liiiii  o  pais  n.i  lota  dos  que 
deveiiio  sei  (vii.di/.ulos  poi  Biisli 
Segundo  o  I ht  .V<-n  )iiik  /miev.  .is 
propostas  apieseni.nl. is  pelos  assesso 
res  econômicos  do  presidente  .iineii 
cano  par.i  s.dv.igu.nd.n  .i  indiistii.i  si- 
denngic.i  hn  .d  pedem  puin<,oes  pesa¬ 
das  apen.is  p.it.i  Chm.i.  Ja|i.io.  .-Mein.i- 
nlia.  Taiwan  e  ( 'oiei.i  do  Sul 

I  7Õr=  I  I  ,  „ri  I 


barreira.s.  vai  â  ()M(' 

Eiiro|HHis  vão 

WASItIM.ION  IIMXMIIAI  <ílM 
HKA  As  sideiurgic.is  euio|K-i,ts.  cei - 
las  de  ipie  serão  pre|Uilic  .id.is  pc-l.is  me 
didas  piolecionistas  aineiicatias.  |,i 
acionaram  seus  governos  p.ua  enir.ii  na 
CJrgain/.ti,áo  .Mundi.d  do  <  omen  io 
(OMC)  e  tentar  blmpie.ir  as  sanções 
Na  semana  |)assad.i.  o  coniissai lo  et >> 
lióriuco  da  Ihii.io  í-.uio(h-i.i.  Pase.d  l  .i 
rny.  veio  .lo  Brasil  |H'dii  .i|m»io  aos  eu 
rojK-us  ein  um  provável  pleito  na 
OMC  O  niinisiro  das  l<ela(,iK's  l.xle 
riores.  Celso  L.itet.  loi  cauteloso 
"Preleriinos  cs|kt.ii  .i  decisão  do  go 
verno  aniericaiio''  disse 

Prei X  iipaili i,  •  i  sec  relai  u  >  .imei  u  .in< • 
de  Comércio,  kolx-ri  /iH-Ilick.  estie 
veu  a  Eimv  paia  lenibiat  que  a  I  I  l.uii 
hérn  subvencion.i  su.i  mdusiii.i  sideiur 
gica.  "Dadas  as  pi.itic.is  pass.ul.is  e  .il 
uaisda  União  l-.uropei.i  no  setor  de  .11,0. 
esperava  uma  compieeiis.io  niaioi  do 
interesse  dos  l-.stados  1  "nidos  e  «l.i  ne 
cessid.iile  de  consiilei.ii  medulas  de 
proteyáo.  etu|u.inlo  noss.i  nidusiti.i  se 
tecsiiiiliira".  assinalou  /iKdluk  na 
carta,  d.ilada  de  2S  de  levereito  <  >  se 
ciet.itio  .iineiic.ino  lembrou  ainda  .1 
possibilidade,  prevista  [H-la  llNK  .  de 
esialxTecei  medul.isde  salvagu.itda  p.i 
ra  .1  mdiisiria  n.icioii.d  c.iso  .is  im|>oi 
I.iytVs  .1  pieyos  m.iis  b.uxos  causem  se¬ 
veros  pre|ui/ns 

.Na  Sun,.i.  110  eiit.inlo.  o  diretoi  ge 
r.il  <la  ( ).MC.  .Mike  .Sb k ire.  .ipresenl.t 
v.i  discurso  ilissoii.inte  1’aia  M<Hire. 
que  esteve  na  semana  past.ida  em  Was 
liingioii.  os  países  t|ue  vem  se  renden¬ 
do  .10  c.iiilo  d.i  seieia  do  pioiecionis- 
mocarecem  de  ''lon,a  moral”  p.ua  pio- 
tess.ii  .IS  vantagens  da  deiinxracia  (> 
tlirelor  d.i  ( I.SIC  ileleiuleu  t|ue  os  jmi 
ses  desiriilein  livremente  ile  suas 
"vaiit.igeiis  coinp.ii.ilivas".  si  ib  pena  de 
pte|ui/o  p.ua  o  l.mi,aiiienio  da  nov.i  to 
dail.i  de  tiegix t.ti,ot's  coinetci.iis 
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BOLSAS  E  FUNDOS 
BRASIL 


BOLSA  DE  VALORES  DE  SAO  PAULO 
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Desordem  atrasa  combate  a 


Controle  de  leitos  é  desconhecido  pelos  hospitais,  bombeiros  não  saem  dos  quartéis  e  disque-dengue  nao  atende 

0  avanço  da  epidemia 


f  Oirjt  IS«  I  VDrVKlft 


EftMiO 


Mortes  24  confirmadas 


Janeiro 
18  145 
2.054 
1.059 


Nova  Iguaçu 
SAo  João  de  Moriti 


soluçrics  p;ira  a  Miporlolação  da 
a*de  pública.  "O  órgão  comi\oii 
u  funcionar,  cm  caráicr  c.xpcri- 
mcnlal.  na  qiiinla-fcira  passada. 

Mas  a  Sccreiaria  Municipal  dc 
Saúde  da  capital  ainda  não  nos 
fomcccu  dados  sobic  o  número 
dc  leitos  disponivcis.  Mesmo  a.s- 
sim,  temos  fornecido  vagas  pa¬ 
ra  eles",  afirmou  o  supennten- 
denle  estadual  de  .Saútle.  Oscar 
Beiro 

A  afirmação  loi  desmentida 
pelo  secretário  municipal  de 
Saúde.  Ronaldo  Ce/ar  Coelho. 

"Temos  nossa  própria  central  de 
regulação,  integrando  a  rede 
municipal.  Não  tenho  conheci¬ 
mento  do  órgão  do  hstado  .  dis- 
.se.  A  diretora  médica  do  Hos¬ 
pital  Cieral  de  Bonsucesso 
(HGB).  Sandra  .A/evedo.  lam¬ 
bem  não  sabia  do  luncionamen- 
lo  da  central.  "Não  foi  coimmi- 
cado  ã  direção  do  HfiB,  lenho 
até  alguns  leitos  de  enlerinaria 
ociosos  iiiie  isoderiam  sei  rece¬ 
ber  pacientes  de  outras  unida¬ 
des.  mas  nunca  fomos  proura- 
dos  pelo  listado",  afinnou.  A 
Secrelana  lisladual  de  Saude  m- 
fomiou  que  a  criação  da  central 
foi  publicada  no  Diário  Olicial 
e  todas  as  autoridades  de  saúde 
estariam  a  par  dos  lelelones  pa¬ 
ra  consulta 

Bombeiros  O  desencon¬ 
tro  entre  as  auloiidades  atrasou 
também  o  imcio  da  pailuipasão 
dos  5  mil  \oldados  do  Corpo  de 
Bombeiros  treinados  na  sema¬ 
na  passada  para  se  engajarem  no 
combale  a  doeiiça.  Lies  dexe- 
riam  tei  começado  ontem  as  x  1- 
silas  domiciliares,  mas  o  plane¬ 
jamento  das  opei  ações  nao  loi 
concluído  em  tempo 

"l:si.mios  maiileiido  reunuVs 
com  repiesenl.iiiies  dos  nuimci- 
pios  e  xlo  goxerno  lederal  paia 
disciitii  a  p.uticipação  de  caila  se¬ 
tor  Assim,  ex  itaieinos  que  in.iis 
de  um  grupo  engajado  no  com¬ 
bate  .1  dengue  atue  em  um  mes¬ 
mo  local",  dl/  o  coronel  Joao 
Bosco  .Simoes  de  Assis,  diietoi- 
geral  da  Defesa  Cix  il  do  Lst.ulo 
Gmi  isso.  os  mais  de  niil  agen¬ 
tes  que  inibalharão  na  capital  llu- 
minense  não  estarão  lodos 
aluando  na  ma  antes  da  piosima 
cjuiiila-teira.  Hoje.  começam  a 

trabalhar  riOtl  l()‘f  do  eleiixo  ção.  de  4V  anos.  morta  na  ma- 
treinado  nas  cidades  de  Mes-  drugada  de  sábado  com  suspei- 
quila.  Nilópolise  .Noxa  Iguaçu  la  de  dengue  no  Hospital  Sai 
reledcnniic- Os  telefones  de  Bernaido.  na  Bana.  ainda  est; 
infomiações  sobre  a  dengue  con-  chiicada  com  o  caos  nos  C  1 1* 
linuam  apresentando  pioblernas.  da  rede  pública  Na  noite  de  sá- 
Dnlem.  entre  ITItl.*»  e  lóh.V).  a  bado.  parentes  e  médicos  leii 
reportagem  do  .IB  ligou  de/enas  taram  iranslerir  a  paciente  pa 
de  xe/es  para  os  lelelones  lorne-  ra  cinco  hospitais,  mas  em  ne 
cidos  |x'la  Coniluib  nhum  havia  xaga.  (Jntein.  repie 

4t«5  i.  pela  .SecreUuia  Municipal  sentanies  dos  hospitais  de  Bon 
de  .Saude  l227.T()S46i  e  Câmara 
de  Vereadores  I.IS  14-21  mas 
s<t  obtexe  ê.xito  no  número  da  Ç' 

Central  de  Atendimenlo  da  ('oni-  1 

lurb  1 2.‘'W)- 1 5  .H I  (  ^  | 

Às  l‘í|D().  a  aleiidente  C'ris-  yt  - - 1 

liane.  que  trabalha  das  I41i  as 
2(1  horas,  inlorniou  que  as  m 

dagações  sobie  .1  doença  mais  ^  'ÍW  1 

IreoUeriies  são  relalixas  .los  I 


J„vt  m  atlliviini.  nu  São  CriMóvão.  lurox  qw  svnnu  poro  o  protão  ,1o  oisfli,  uh 


Arsenal  antimosquito 


Inscliciílü  ò  hüse  de  ervas  e  fiava  arma  contra  o 


ENTREVISTA/  CESAR  MAIA 

Socorro  da  rede  [irivada 


Lncontiar  novas  armas 
contra  o  mosijuito  da  dengue 
virou  preocupação  de  lodo 
mundo.  No  Rio,  adolescen- 
les  como  Lui/  Carlos  .M.ii- 
ques  Vicente,  ló  anos.  dect- 
diiam  não  esperar  pelo  envio 
de  carros-lumacê  e  resolxe- 
ram  entrar  na  briga  por  c«m- 
ta  própiia 

Luiz  Carlos  fa/  parte  de 
um  grupo  de  joxens  de  .Sao 
Ciisiiivão  e  Benllca  que  es¬ 
tão  aprendendo  a  produ/ir 
um  mselicida  natural  para  sei 
usado  contra  o  .-li  i/i  x.  No  ou- 
lio  lado  d«)  L.siado.  a  Cnixei 
sidade  Lsladual  do  .Noite- 
1-lurninense  d  enli  iniciou, 
em  Campos,  estudos  sobie 
um  biolaixicida  inais  barato 
que  os  iinpoit.idos 

I)  inseticida  labiic.ido 
pelos  adolescentes  caiiocas 
pode  ser  piepaiado  poi  don.is 
de  casa  l-.ni  uma  gatiala  de 
um  litro  misiui.i-se  um  pou¬ 
co  de  eixa-de-s.inla-niaiia  ou 
inelão-ile-s.io-c.iel.ino  .1  unia 
solução  de  Ml'  r  de  álcool  e  o 
lesiaiite  de  água  "Dejiois  de 
qu.ilro  di.is  em  iep<Kiso.  o 


t)  prefeito  decretou  a  cri.i-  da  .Saude  para  o 
ção  de  um  giiipo  de  mof'ili/.i-  denipie  nao  fui  iisrii 
ção  par.i  ejue  os  serxidotes  par-  mente.  O  que  acoí 
lici|xem  do  Dia  D  de  combate  a  Ides  tonlunchrai 
dengue.  110  sabado  .Amanha,  o  to  que  é  urna  ex[ 
seciel.irio  Ronaldo  Ce/ai  Coe-  leceila  cotnconxi 
lho  definirá  a  participação  dos  do.  que  e  a  receita 
dixersos  orgáos  do  município  -  Quem  mais  fa 
César  .Maia  espera  resolxer  o  epidemia  que,  se>i 
problema  de  supeiloi.içao  dos  crelário  niunieipa 
iiospilais  com  a  participação  de  Ronaldo  (e/ar 
clinicas  prixad.is  Deivoisdo.iu-  aconteceria  de  qi: 
mento  do  teto  do  SI  S  para  lo.’ população.  | 
.itendimento  d.i  dengue,  loram  minar  os  focos,  o 
.dvrtos  mais  >4  leitos  na  rede  nos.’ 
piix.ula  e  uiiixersiiaria  Se‘il)‘<  doscaso- 

■\s  respostas  loram  dadas  a  prop.ig.tiula  leder 
poi  e-ni.iil  denlrodecasaejH 

-  A  imi>rensa  tem  mostrado  ticipaçãodoniestic 

postos  de  saúde  com  muitas  fi-  lalxe/  esta  propag 
las  e  falta  de  médicos,  que  es-  patiii  de  agosto  pu 
tão  tendo  que  dobrar  planlws  du/ido  a  iiuidetis 
e  redii/.ir  o  atendimento  a  ex  ilaria  .1  epidenii 
portadores  «le  outras  doenças  e  b.i>tante  paia  se  1 
crónicas.  O  cpie  la/.er  para  dinainisa 
mudar  esta  situaçao'.’  m  rviatorioda 

(  oin  .ipoio  do  .MiiusteiH»  da  ria-(ieral  do  Mi 
Saude,  loi  .iberlootetodo  SI  S  outubro,  rexela  q 
jxaia  ipie  as  c  linu.is  e  hospiiais  tura  economi/ou 
puxados  enliein,  de  lato,  110  IhiK-s  com  a  re' isã 
.Itendimento  tos  com  forneceth 

-  O  senhor  concorda  com  a  despe.sas.  como  o  i 

opinião  do  secretario  esta-  to  do  (il*  de  hoi 
dual  de  .Saúde,  (iilson  Can-  l'arte deste dinhei 
tarino.  de  que  o  jiior  já  pas-  ria  ter  reforçado 

^,,1,7  combale  à  diwiiçi 

l’oi  enquanto  os  numeros  in-  As  preleiiiiias 
dicam  um  declínio  e  o  JB  loi  .igeiites  m.iia-mo' 

o  |)iiineiro  a  mostrar  isso  Po-  litica  n.icional  de  c 

rem,  isto  não  nos  permite  di  deinias  l-.las  .iiuai 

/cr  que  se  trata  de  uma  queda  cursos  do  Ministe 

susleniaxel.  pois  in.irço  cosiu  ijue  pieleiiu  vlen 

ma  sei  um  inéschuxoso  mata-inosipiiios  , 

-\  Cl’l  da  Saúde,  da  Cãma-  xeibas  .los  niuiiii 

ra  de  \ereadores.  rexelou  gastos  s.u>  leitos 

uue  o  dinheiro  do  .Ministério  léiisia 


O  pio, luto  luitioiil  po,lt  \t  r  ii<„i,lo  M  UI  I  outooiulo  iiçm  x 


pttxJuio  ptulf  Ncr  iisiu!**  M*fn  iiin.i  pfipifii.i  Iiom.i 
contra-mdicação".  di/  o  lec-  Lm  (  aiiipos.  a  luixiihule  e 
niso  .igricola  Joel  .Moiitagiux-  a  pesquis.i  que  a  I  enl  Kir.i 
h.  prxilessoí  do  gnipo  soni  lesuisos  do  I  uiido  de 

tj  obielixo  il.i  SeLielaiia  .Anipaio  a  Pesquisa  do  hsla- 

L\tr.i..idiiuria  de  Deseiixtd  xlo  1  l  aperi  1  A  piolessora  de 

xiiiientix  Coinunilaiio.  tes  Biotecnologia  M.iii.i  Beibeit 
poris.ixel  pela  inic l.itixa. e  le  de  Btdina  x.ii  esliul.il  o  xle 
x.n  .1  leceila  para  lUitras  co  senxolxiinentoxleumbiol.il 
niunixl.ixies  e  lorl.ilesei  o  xiciila  tBlli.  iii.iis  bar.ilo 
combate  . 10. \i. ó  X, o  ex/'fi  A  que  os  impor- itlos  dispoiii- 
iilei.i  suigiu  II. 1  .-Xgéiicia  xle  xeis  no  meiCíUli>  .-A  prexisao 
Iteseiixolximeiito  focal  xle  e  xle  xjue  em  xlois  .mxis  o  ptx' 
São  Ciistoxão.  onde  existe  xluio  pxxssa  ser  usado 


Faiiiília  (le  iiiorla  acusa  governos 


HORA/ 


COM 


Lilíana  Rodríguez 

L  cni  revista 


D6l6gaci3  —  t )  jieiigo  |a  xeioxle  viiniiimsos  Ho|e  vem  xle  nios- 
x|uil<<s  .A  2f>*  DP  I  loxios  os  S.mtos).  sulislituui  os  piesos  jsir  iio- 
xxis  habil.intes  ( )s  \  ,uM\pli  eikoiiliai.iiii  na  c.iix.i  xP.igua  xles 
tamjxada  o  higat  ixle.il  pata  bot.it  seus  oxos  l'in  luiicioiiatio  xla 
(  oinhirb  juiloii  o  niiitoe  eiuoiiliou  os  los  os  na  xleleg.iii.i  xles.ili 
xaxla  a  pexlulo  xle  nmiaxlotes  e  mlegiaiiles  xl.i  O.Nti  .Amigos  xlo 
tiranxle  .Meiei  i.Agiainil.  i|iie  se  uiiuain  p.ua  .uabar  com  o  que 
consixleiaxain  o  niaioi  jx-iigo  ciiminosos  l'm  abi.iço  simlxolico 
xle  mil  jH-sso.is  maicoii  .1  xitoiia  da  coinumil.ixle.  que  conseguiu 
xlesalixai  a  deleg.ix  1.1  e  hoje  enlieiila  um  noxo  pioblem.i  |xehi  me 
nos  tlt  jK-sMi.is  aciexhlam  lei  jH-go  xiengiie  ilos  iioxx.s  xi/mlms 


Francisco  DomellCiS! 


Ministro  do  Ir.rb.dbo  c  t  mprvao 


rtão  Perca  das  ii  as  2 A  horas 


Kcdc  Cf>T  can.ll  9  ‘M  l  2  2 
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Campanha  pede  o  fim  da  esmola 

Zona  Sul  sc  une  para  acabar  coni  mendigos  profissionais  que  podem  ganhar  alé  R$  600  por  mês  em  doações 


'''O  ceno  é  luio  il.ii  1'Miitilas 
O  conselho  é  ila  piclciuir.i.  !•.%- 
Tildo,  moradores  e  coinerciaiiies 
da  Zona  Sul  para  lenlar  eriaili* 
car  u  populavão  de  rua.  As  as- 
'sneia^-ões  de  nurradores  ilos 
bairros  da  G.ivea,  l.ajioa.  Ipa¬ 
nema.  l.ehlon.  Jardim  Hoiãni- 
Cà  e  São  Coiirado  e  a  Ass»>cia- 
çSo  Comercial  de  Ipanema  e 
èeblon  (Aciple)  são  laiu,ar  a 
■campanha  (Jucrii  ilii  isnuilti 
nfítt  (iii  fiilunt.  O  presidente  da 
Aciple,  Carlos  Moniardini. 
di.sse  que  K0‘í  dos  mendipos  de 
Ipanema  são  príiIlsMonais.  De 
rteordo  com  levantamento  da  as- 
s(K'iavão.  um  meiuli^o  na  1’ra- 
Ya  Nossa  Senlurra  da  I’a/  jianha 
mensalmente  RS  WXI.  “Muitos 
H.ão  tramhiqueiros.  Iiles  \  êm  |>a- 
'rà  cá  porque  a  jiopulai,'ão  tem 
alto  poder  aquisitiso".  disse. 

■-  '  Uma  equipe  dt)  .lornal  do 
Brusil  percorreu  ontem  pragas, 
viadutos,  monumentos  hisióri- 
tVis  c  parques  -  locais  escolhi- 
-dos  pela  população  de  rua  p.ita 
dhe  sers  ir  de  ahrijm.  no  Centro 
d  na  Zona  Sul.  Na  Rua  Vohm- 
■Ifirios  da  Pátria,  em  BtUalojro. 
'tm  frente  a«*  lidilicio  .Aritenti- 
■na.  foram  encontrados  ao 
■rteio-dia  cinco  rnendijios  na 
pra^a.  Nochafan/..  uma  mulher 
kisava  roupas  amontoadas  em 
um  carrinho  de  feira  \i  ali  que 
a  maioria  fa/.  suas  necessidades 
-'  •  Embaixo  de  um  dos  co- 
■queiros  da  Praia  de  Copacaba- 
rifa.  10  pessoas  receberam  a 
equipe  com  gestos  obscenos. 
Todos  e.sconderatn  o  rosto 
Em  Botafogo,  na  Rua  Muni/ 
.Barreto,  a  situa(,ão  foi  a  rnes 
1^  < 


ma  Nenhum  ipns  dar  entrevis¬ 
ta. 

t )  orgão  responsável  pelo  re¬ 
colhimento  de  mendigos  é  a 
Secretaria  Municipal  de  Desen- 
Nolvimento  So«al  (SMDSi. 
.Segundo  estatísticas  do  orgão. 
a  maioria  das  pessoas  não  quei 
sair  das  nias  poii|ue  recelse 
apula  da  popiilavão  No  verão, 
o  luimeio  aiinienla  devido  à 
grande  quantidade  de  turistas, 
qne  os  apulam  dando  esmolas 
e  restos  de  alimentos.  .Ao  seiem 
lecolhidos.  os  mendigos  são  en¬ 
caminhados  para  os  abrigos,  on¬ 
de  llcam  temporariamente.  A 
a(,'ão  fa/  paite  do  programa  Vem 
l’i  a  Casa.  De  acordo  com  a  as- 
sessoria  da  SMDS.  cerca  de  4 
mil  pessoas  eslão  alojadas  ho¬ 
je  nos  abrigos  ilo  municipio.  ".A 
institucion.ili/ai,ão  é  leinporá- 
I  la.  As  nossas  premissas  são  ba¬ 
seadas  na  reiiiservão  tamlliar”. 
e.xphcoii  a  coordenadora  de 
programas  siKiais  ila  secre¬ 
taria.  Bernadete  Jeolas 

U  l-.stado  mantem  a  l•ullda- 
i,ão  l.eão  .\lll.  vinculada  ii  Se¬ 
cretaria  de  .Asão  Social  e  Cida¬ 
dania.  que  possui  quatro  abri¬ 
gos  coin  cerca  de  dIMI  pessoas, 
um  dos  quias  constitui  o  ceii- 
tio  de  triagem  "D  l.slado  dã 
apoio  ao  municipio  inas  a  st- 
tna(,ão  da  população  de  tua  é 
responsabilidade  de  caila  um  ", 
disse  a  diretora  dos  abrigos  da 
tundai,ão.  Solange  .Magalhães 
Tanto  para  a  pieleitiira  quanto 
para  o  bistado.  o  iiúmeto  de 
mendigos  está  crescendo  de\  i- 
do  a  situa(,'ão  m>c  loeconóinica 
do  país. 
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uii  (iloriii.  fsUntt  um  arupu  tif  iunu>rt  \  hu  luuil. 


Lagoa  é  risco  para  ciclistas 


A  suhprvjetturu  sõ  dt-s  t  ni  triuinn  ti  i>i\lii  iu>  \f^’uitili>  sniuMit 


l'in  Simples  passeio  vie  hi 
cicleta  ao  reilor  d.i  l.agoa  Ro¬ 
drigo  de  breit.is  exige  .itenx'.io 
redobrada  Com  o  aliind.i 
mento  da  pisi.i  na  atea  do  l'.ii 
ipie  do  Cantagalo.  a  licIom.i 
representa  um  risco  re.il  de 
tombos  para  o  ciclista  des.tien 
to  ( )  perigo,  segundo  o  bio 
logo  iM.irio  .\losi.atelli.  presi 
dente  d.i  ON(  i  .Sei  Coiiscieii 
te.  se  ilexe  .i  uma  deloi iii.ii,.io 
no  subsolo  ( )nieiu,  o  biologo 
entregou  .lo  secrel.iiio  iimni- 
Lip.il  de  Meio  .Ambiente. 


l-.duaiilo  l’.ies.  um  lelaloiio 
denunci.mdo  as  m.is  condu,oes 
ila  cic  loc  la 

■■  lod.i  .1  .ire.i  d.i  ciclos  i.i  es 
t.i  .ituiul.nulo.  e  e  preciso  to 
mai  medid.is  urgentes",  liissc 
.\losv.,iielli  Seguiiilo  ele.  o 
problem.i  ocorre  porijue  o 
substdo  e  leito  de  lam.i  "De 
tempos  em  tempos  o  .iieiio 
.itund.i  e  1,1/  st'  necess.tiio  um 
ielou,o".  expliv.i  o  biologo 
l-.le  g.ii.iiite  que  o  desiiisel.i 
mento  il.i  just.i  c  liega  a  um  me 
tio  11,1  .ire.i  do  l’.iiquc*  i  allt.i 


galo  "Lm  .dguiis  iiechos.  ,i 
agii.i  da  l.igo.i  ja  esta  pass.iii 
tio  por  b.iixo  da  c  iclos  i.i".  ile- 
miiicia  .Alem  tio  .iiurul.mien- 
lo  da  pista.  .Mtiscatelli 
rec  l.iinou  d.i  l.dl.i  ile  in.iiuilen 
t,ao  nos  dcijues  I  liiiuaiiies 
.Ajiesai  ile  .idmitii  que  o 
.iluiidaineiito  na  ciclosi.i  loi 
L  oiisi.il.itlt)  tlesile  o  .iMii  p.iss.i 
do.  .1  siibpreleitur.i  il.i  /oii.i 
Sul  mtoimoii  que  .i'  obr.is  ii.i 
pist.i  so  des  em  coinex.ii  no  se 
euiiilo  sumestre  Ale  l.i.  sei.i 
teito  o  asiall.itnenio  nos  pon 


tos  ti ilicos  ila  t kIos m 

Aruruuni;i  .A  Agência 
Regul.idora  de  .Servit|Hs  Públi¬ 
cos  Concedidos  dt»  Rio  de 
J.ineiro  i.Asepi  .iprosou.  on¬ 
tem.  a  .inlec ipat,áo  do  crono 
ci.mi.i  tle  obr.is  de  s.ine.iinen 
lo  ilo  eiiiturio  il.i  1  .igoa  de 
•Ar.ini.im.i.  .1  c  .irgo  tl.i  t  oiices 
sionait.i  Piol  .igos  A  obi.i  re- 
dii/ila  eiii  MPf  o  desjseio  de 
eseoio  iio  loc.il.  tjue  atinge 
411(1  liiios  poi  segundo  Sei.io 
insestidos  RS  2N  niilboe'  no 
piogr.iin.i 


INova  sinalização  no 
Parqne  do  Flamengo 


'  Está  mais  fácil  uma  pessoa 
■«€  localizar  no  Parque  do  Lla- 
mengo.  A  adminislrai,ão  do 
piirque  concluiu,  no  último 
fim  de  semana,  a  insialai,ão 
'das  primeiras  .VJ  placas  indi- 
culivascom  mapas  e  infortna- 
'çôcs  sobre  as  2.‘iS  espécies  se- 
gtrtais  selecionadas  pelo  pai¬ 
sagista  Roberto  Burle  .Marx 
“Até  o  fim  de  niari,o.  espera¬ 
mos  terminar  todas  as  7(1  no- 
'Vas  placas",  adiantou  o  .idmi- 
nistrador  do  parque.  Marcelo 
Maywald 

^  As  placas  são  resestidas  de 
■película  aniisaiidalisiiio  ou 
>eja.  as  pixa(,-ões  ptideni  ser  la¬ 


xadas  com  água  e  remos etlor 
Diiin/c  placas  téni  a  planta 
baixa  do  parque  e  24  conlcrn 
intorma(,òes  sobre  botânica, 
áreas  especiais  e  pontos  turís¬ 
ticos 

Durante  este  mês.  os  A. 2 
c|uilômetros  de  ciclos  ia  i|ue 
cortam  o  parque  serão  relor- 
mados  com  liesageni  do  piso. 
recapeameritt)  e  insialai,ão  de 
nos  a  siiiali/a(,  ão.  "  ramhém 
esperamos  coniei,'at  em  btese 
a  disiribuii  placas  educaiis.is. 
com  alertas  sobie  as  lireas 
proibidas  a  animais  e  bicicle- 
las  nos  canleiros".  .uliatila 
Masssald 


- 

1 

Cobre  até 

-  atacante  que 

jatHAl.  oõ  fUtAMI- 

não  volta  para 

£■ 

1 

marcar. 

C*dtmo  de  Esporte 

Tode  segunda,  no  seu  Jomal  do  Brasil 

Ligue  e  anuncie: 

(21)  3231-8459 
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Miuii  ilr  iiil<imuu,r>t'\  hiMiirit  os.  os  o/irrios  rei./o  oi  i-sso  o  ;o/os  (/ro  uu>\inim  uumit  iilin  nuin  uut,  s  ,l,i  s  r./.r  ./.■  A'ro 

Centro  mostra  a  sua  cara 

Anjuiví)  Nucioiuil  protuove  iiuliis  iinifuiíds  sobre  o  hisiório  do  região  ccníriü 


Desla/er  desconheciinen 
lo  e  nulos  P.  o  tpie  promete 
o  Cuiso  Rio  Meiiuiii.is  ilo 
Centro,  piuinosuloesi.i  sein.i 
n.i  pelo  .Anjuixo  Nacion.il.  no 
.iiiditoiio  .M.iri.i  Veil.i  I  nili.i 
les.  do  I  entro  Culliir.il  il.i 
( 'oll^lllull,.lo  IVsipiis.uloies 
do  .irquiso  e  |irolessiiies  >le 
historia  esi.ir.io  ale  s.ib.ido 
d. Ilido  p.ilesiMs  gi.itiiii.is  sii 
bte  .1  liisioti.i  d.i  legoio  cen 
li.il  do  Rio  de  i.iiieiio 
"A  idei.i  e  lr.i\.ii  uiii  p.iiio 
i.iiiia  de  .ispei  tos  ni.irc.iiites 
para  cnleiider  a  loim.isao  da 
cid.iile  coiiioe  hoje’’,  esplic.i 


M.isi.i  .Mana  de  C.iisalho. 
hisioi  i.idoi.i  e  .issisieiite  de 
|H'squis.i  do  ,iic|UiS(>.  que  s.ii 
l.il.ii  .ini.iiih.i  sobie  esiiasi 
d. IO  I  om  lese  de  inesti.ido  n.i 
I  niseisid.ide  l  edei.d  I  luiiii 
iieiise  I  ri  I  I  sobie  s  loIeiK  i.i 
e  esc  i.is  id.io  em  Aiigol.i  e  no 
Rio  de  l.ineiio  I  l.isi.i  juo 
|)oe  se  esil.tiesei  m.d  enlen 

didos 

“A  p.ntie  iis.n,.io  lios  .ilii 

c  .ini>s  iio  ti  .il  ic  o  de  esc  1. IS  os 
é  seid.ideii.i.  ni.is  pomo  es 
ploiad.i  (I  conlie>  nnenio 
{■opiil.ii  e  ile  cjiie  os  iiegios 
loi.im  Mlim.is  loi.os  M.i 


nniit.is  tubos  soinp.iclii.i 
s.im  e  loineciain  esci.isos. 
inleiess.id.is  n.i  tioc.i  de 
meic.idoii.is".  esil.iiece  tt 
ijiie  isso  tem  .1  sei  soiii  o  cen 
lio  do  Rio  '  Segundo  I  l.isi.i. 
tudo  1  iiiie  os  poiios  ile 
I  u.ind.i  e  do  Rio  has  i,i  tini 
seid.ideiio  inteu .init>io  cul 
lui.il  1  l.iqiii.  os  esc lasos  ei 
.iMi  disii dnildos  pelo  p.iis 

1 1  |•tog|.un.l  11.10  tem 
sec|uênci.i  ■  loiiiiliigK  .1  e 
.ibi.tiige  ponii>s  de  visi.i  i.n.i 
iiienie  deb.iiidos.  c  onio  s.uu 
l.iiiMiio  e  niodeini/.isao 
miigt.ixao  iii'  (  enlio,  a  lesol 


la  c.iiioc.i  de  lr>o(t.  .o  hisio 
ii.is  do  I  .iinpo  de  s.iiii.in.i  e 
do  s.iiiil'.!  |>|i'slitiii\a<>  e  sa 
ili.igein  e  as  postui.is  inuiiici 
|'ai' 

A'  aulas  voiiies.uaiii  oii 
tem  coiii  dii.is  p.desiias  dia 
I i.is  .le  -ti'  ininulos  c .id.i  mi 
ci.idas.is  1  Ml  e  se|*,ii.id.»' jsu 
2i'  nunutos  cie  intercalo  No 
s.duido  ultitno  dl.l  de  cUI'o 
.is  ev|Hisi^oc’s  cotiUA.iin  as 

1  I  h  e  s  ao  .ile  1  2h  to  \s  uo 
■ii(,is'  |»slem  sei  leil.i'  no 
Im  al  |■.lra  les  etvi  eillti*  a 
llll  »»'  .iliinos  des  em  lei  jh-Io 
menos  so-  ,le  Itecjiieiic  i.i 


1  ^  JOKNAI.  I>0  ItKA.SII. 
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Clampanha  pede  o  íim  da  esmola 


Zona  Sul  se  une  para  acabar  coin  mendigos  profissionais  que  podem  ganhar  alé  K$  600  por  mês  em  doações 


iiti. 

o  ccrli)  c  iiAt)  t!ar  CMimlas 
O  conselho  é  ila  prcieilura.  l:s- 
"Wilo.  tnoruiiorcs  i*  comerciantes 
da  Zona  Sul  pura  tentar  erraiii* 
Ottr  a  populavão  de  nia.  As  as- 
'MK;ia\"õcs  de  moradores  dos 
■hairros  da  Gávea,  l.ajtmi.  Ipa¬ 
nema.  Leblon.  Jardim  Botâni¬ 
co  c  Sâo  Conrudo  e  a  Associa¬ 
ção  Comercial  de  Ipanema  e 
Leblon  (Aciple)  vão  lançar  a 
‘campanha  (Jtu-m  M  v\nu>lit 
nfío  dti  futuro.  O  presidente  da 
ACipIc.  Carlos  Moiijardim. 
dl.^sc  que  K0'v  dos  mendigos  de 
1‘panema  sã«)  profissionais.  De 
deordo  com  levantamento  da  as- 
.síK-iação.  um  mendigo  na  l*ra- 

Nossa  Senhora  da  Pa/  ganha 
mensalmente  Kü  WK).  "Muitos 
Ttâo  trambiqueiros.  HIes  vêm  pa- 
'rk  cá  porque  a  população  tem 
alto  poder  aquisitivo",  disse. 

■  Uma  equipe  do  .lornal  do 
'Bra.sil  percorreu  ontem  praças, 
viadutos,  monumentos  históri- 
•t<0s  e  parques  -  liKais  escolhi- 
<h»s  pela  população  de  rua  para 
•lhe  sers  ir  de  abrigo,  ru)  Cenlio 
d  na  Zona  Sul.  Na  Rua  Volun- 
'IJírios  da  Pátria,  em  Botalogo. 
'Wn  frente  ao  Hdilicio  .Argenli- 
•na.  foram  encontrados  ao 
'fíieio-dia  cinco  mendigos  na 
peaça.  Nochafari/.  uma  mulher 
ktsava  roupas  amontoadas  em 
om  carrinho  de  feira,  l:  ali  que 
•a  maioria  fa/  suas  necessidades. 
•"uEmbai.xo  de  um  dos  co- 
tqueiros  da  Praia  de  Copacaba¬ 
na.  10  pessoas  receberam  a 
eiquipc  com  gestos  obscenos, 
Todos  esconderam  o  rosto. 
Em  Botafogo,  na  Rua  Muni/ 
.Barreto,  a  situação  foi  a  mes¬ 


*  A»  -M  H 


ma  Nenhum  quis  dar  enirevis- 
la. 

< )  órgão  responsável  pelo  re- 
colhiinento  de  mendigos  ê  a 
.Secretaria  Municipal  de  Desen¬ 
volvimento  .Social  (SMDS), 
•Segundo  estatísticas  do  órgão, 
a  maioria  das  pessoas  não  quei 
sair  das  ruas  poique  recebe 
ajuda  da  população.  No  verão, 
o  luimero  aumenta  devido  ã 
grande  ({uantidade  de  turistas, 
que  os  ajudam  dando  esmolas 
e  restos  tle  alimentos.  .Ao  serem 
recolhidos,  os  mendigos  são  en¬ 
caminhados  p;ua  os  abrigos,  on- 
ile  ficam  temporariamente.  A 
ação  fa/  |iaile  do  programa  Vem 
Pra  Casa.  De  acordo  com  a  as- 
sessoria  da  SMD.S.  cerca  de  -1 
mil  pessoas  estão  alojadas  ho¬ 
je  nos  abrigos  do  município.  “.‘\ 
institucionali/ação  ê  temporá¬ 
ria.  As  nossas  premissas  são  ba¬ 
seadas  na  reinserção  familiar", 
e.xplicou  a  coordenadora  ile 
programas  sociais  da  secre¬ 
taria.  Bcrnadete  Jeolas 

O  Estado  mantém  a  Funda¬ 
ção  Leão  .\I1I.  V  inculada  ã  .Se¬ 
cretaria  de  .•\ção  Social  e  Cida¬ 
dania.  que  possui  quatro  abri¬ 
gos  com  cerca  de  ólKl  pessoas, 
um  rios  quias  constitui  o  cen- 
tio  de  triagem.  "O  Estado  dá 
apoio  ao  município  mas  .1  si¬ 
tuação  da  população  ile  rua  é 
responsabilidade  de  cad.i  um  ". 
disse  a  diretora  dos  abrigos  da 
fundação.  Solange  Magalhães 
Tanto  para  a  preleituia  i|uanto 
para  o  Estado,  o  número  de 
mendigos  está  crescendo  devi¬ 
do  ã  situação  siicioeconõmica 
do  país. 


Flojitrduítw  nu  ímintriini  j^fiitr  lionnoulo  fiii  jiUiut  luz  do  dui 
no  (íliiria  lolto,  ò  rMjurnhil  «•  no  Ruo  Wduniiinos  ilo  /‘liirui. 
rni  Holofoiio  tohmut).  A  iiopul<u,õi>  </<•  ruo  tomo  íunto  do\ 
hiiiu  iis  ilo\  />/t;\í/v  t  tnno  mi  Rroio  dr  Hotofono  too  lodo)  c 
lui  (ilono,  ondf  fOiO  ii  u/n  t;ru[/o  dt-  t/irno/tw  (01  i//)oi 
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Lagoa  é  risco  para  ciclistas 


A  subprefrituro  sõ  dfvrró  repontr  o  pi.sto  tu/  M-ta/tiilo  \rnu  st/r 


Um  simples  passeio  ile  bi¬ 
cicleta  ao  redor  da  Lagoa  Ro¬ 
drigo  de  Freitas  e.vige  .itenção 
redobrada  Com  o  afunda- 
mentoda  pista  n.i  áie.i  do  Pat- 
ipie  do  ('aniagalo.  a  ciclovi.i 
representa  utn  risco  real  de 
tombos  pata  o  ciclista  iles.iten 
to  O  perigo,  segundo  o  bio 
logo  ,\lãno  .Mosc.ilelli.  piesi 
dente  d.i  ( )NG  Sci  Conscicii 
te.  se  deve  a  um.t  delotniaç.io 
no  subsolo  Ontem,  t'  biologo 
entiegou  .10  seciet.uio  mum 
cipal  de  Meio  Ambiente. 


l-.diiaido  Paes,  nm  lel.iloiio 
denunci.iiulo  as  mas  condiçóes 
ila  ciclov  ia 

"  foil.i  a  .irea  da  ciclov  i.i  es¬ 
tá  .iluiulaiulo,  e  e  preciso  to 
ni.ii  medulas  urgentes",  disse 
.Mosc.ilelli  Segundo  ele.  o 
problem.i  oiorre  poique  o 
subsolo  e  leito  de  l.tiii.i  "De 
tempos  cm  tempos  o  .iieiio 
.iltmd.ie  1.1/  se  nesess.uio  mn 
leloiço".  evplis.i  o  biologo 
F.le  gaianie  ipie  o  desmvel.i 
mento  rl.i  pisi.i  Llieg.i  a  um  me 
lio  n.i  .ire.i  ilo  P.iu|ue  C.mi.i 


g.ilo  "l;m  .dgiins  ireclnis,  .1 
.igii.i  d.t  l.igoa  |a  esl.i  pass.m 
do  poi  b.ii.vo  il.i  Liclov  la".  ile- 
nuiicia  .Alem  do  .iluiulamen- 
lo  da  pista.  .Moscatelli 
lecl.imou  d.i  lalla  de  m.inutcn 
i,ão  nos  ileques  Ilutu.mtes 
Apes.ii  ile  .idmiiii  ijue  o 
.ilund.mienio  na  cu lovia  toi 
c  oiist.it.ulo  desde  o  .1110  p.iss.i 
do.  .1  subpieleiluia  il.i  /oii.i 
Sul  mloinioti  i|ue  as  obias  n.i 
pist.i  so  devem  começ.ir  no  sc 
guiido  semestie  .Ale  l.i.  sei.i 
leito  o  .isl.di.imenio  nos  pon¬ 


tos  k. I ituos  d.i  ciclov  la 

.-Vruruunni  .A  .Agência 
Regul.nlor.i  de  Servi«,os  Públi¬ 
cos  Conceiliilos  do  Rio  de 
Janeiro  t.Asepi  .ipiovou.  on¬ 
tem.  a  .intecipasão  do  crono 
gi.mia  de  obi.is  de  s.me.unen- 
to  lio  entorno  d.i  L.igo.i  de 
-Ar.iiii.inia.  .1  cargi>  d.i  conces- 
siun.iiia  Piol  .agos  A  obi.i  re- 
dii/ii.t  em  S<l'i  o  ilcspeio  de 
esgoto  no  local,  que  atinge 
41111  litros  por  segundo  Scr.n' 
inve'tidi>s  Rn  milhões  no 
piogr.irn.i 


m 

INova  sinalização  no 
Parque  do  Flamengo 


■''<  Está  mais  fácil  uma  pessoa 
lie  locali/.ur  no  Parque  do  Fla¬ 
mengo.  A  administração  do 
ptirque  concluiu,  no  último 
fim  de  semana,  a  instalação 
'das  primeiras  .VJ  placas  indi- 
-cativas  com  mapas  e  informa¬ 
ções  sobre  as  2.‘iH  espécies  ve¬ 
getais  selecionadas  pelo  pai¬ 
sagista  Roberto  Burle  Mar.\ 
“Até  o  fim  de  março,  espera¬ 
mos  terminar  todas  as  70  no¬ 
ivas  placas",  adiantou  o  admi¬ 
nistrador  do  parque.  Marcelo 
Maywald. 

As  placas  são  revestidas  de 
•película  antivandalismo  ou 


vadas  com  água  e  reniovedor. 
Uuin/.c  placas  têm  a  planta 
baixa  do  parque  e  24  contêm 
informações  sobre  botânica, 
áreas  especiais  e  pontos  luris- 
licos. 

Durante  este  mês.  os  .E2 
(|uilõmetios  de  ciclovia  que 
cortam  o  par<iue  serão  refor¬ 
mados  com  liesagem  do  piso. 
iccapeameiito  e  instalação  de 
nova  sínali/ação.  "fambém 
esperamos  começar  erii  breve 
a  distribuir  placas  educativas, 
com  alertas  sobie  as  arcas 
pioibidas  a  animais  e  bicicle- 
l.is  nos  canteiros",  adianta 


^cja.  as  pixações  podem  ser  la-  Ma)  vvald 


Cobre  até 
atacante  que 
não  volta  para 
marcar. 

C*d«rno  de  Etpone 
Tod*  Mgundi.  no  mu  Jornal  do  Braeil 
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Ligue  e  anuncie: 

(21)  32318459 


A/i'//i  df  inlitrnuii^õrs  histórii  it.s.  i/\  itlun/ts  t<'tõo  oi  fwo  u  /t»/ov  ipir  ttu‘\trotn  i/io//it/iio\  niii/i  o/ih  \  tio  1  ulo 

Centro  mostra  a  sua  cara 

Arquivo  Nucionul  promove  nulos  i^ruliiilos  sobre  a  hislório  ila  reiiiõo  eentrol 

I dc*  í  *:ir\ .iliiii  tiktiil.is  Irihiis  l  niiin.it  lii.i  ta  lIc*  1  0r>0.  «is 


JORNAL  DO  BRASIL 


Desla/et  desconliecimen- 
to  e  mitos  F.  o  i|ue  proniele 
o  Curso  Rio:  .Memórias  do 
Centro,  promov  ido  esta  seni.i 
na  pelo  Arquivo  Nac  lon.il,  no 
aiidiioiio  Mana  Yed.i  Linh.i 
res.  do  Centio  Ciillur.il  da 
( 'oiistituição  Pesqiiis.uloics 
do  .inpiivo  e  piotessores  ile 
hisloii.i  esi.ii.io  .ité  sab.ido 
d.iiido  p.ilesiias  gi.iliiit.is  so 
bre  a  liision.i  da  legiao  len 
iial  do  Rio  de  i.ineiio 

".A  idéia  e  lt.isai  um  pano 
lama  de  .lspecto^  mau  .mies 
pata  enteiiilei  a  loini.ição  d.i 
I  idade  como  e  lio)e".  explu.i 


1'lavi.i  .Mana  de  C.uv.dlio 
hisioiiadoi.i  e  .issisienle  de 
pesquisa  do  .nqiiivo.  que  v.ii 
l.ilai  .imanha  sobie  esnavi 
d.ut  Com  lese  de  niesii.ido  tia 
Cntveisiilade  I  edei.d  I  liinii 
iieiise  1 1  I  |- 1  sobie  v  ndeiu  i.i 
e  esi  MV  idao  eiii  \ngol.i  e  no 
Rio  ile  l.iiieiio.  I  l.iv  i.i  pio 
piK‘  se  esil.iii-vei  m.d  enlen 
didos 

"A  p.illK  ipai,.io  ilo-,  alii 
i.nios  no  ti.iliio  de  esii.ivos 
e  veid.ideiM.  mas  ptuiio  ev 
ploi.id.i  ( I  loidie'  inienio 
popul.ii  é  de  que  os  iiegios 
lotam  vilinias  lotais  Mas 


iiiuil.is  iribos  loiiqi.icliia 
v.iiil  e  loiiieci.iiii  esii.ivos, 
inieiessad.is  na  lioi.i  ile 
ineii .idon.is",  esil.iiece  t) 
que  Isso  tem  a  vei  loni  o  ifli 
iio  dti  Rio  '  Segundo  I  lav ta. 
Ilido  ”1  nlie  os  poitO'  de 
I  ii.inda  e  do  Rio  h.iv  la  um 
veid.ideiio  inteu ãiiibio  iid 
lui.d  I  t.upii.  os  CM  i.ivos  Cl 
ani  disiiibuidos  pelo  p.us 
( >  piogi.ima  n.io  tem 
seqiietivi.i  I  loiiologu  .1  e 
.ibiaiige  iNuilos  de  visM  mm 
mente  deb.iiidos  lomo  s.un 
i.iiistiio  e  modeini/.ii)  ao. 
•  iiiigMs.io  no  (  eiitio.  a  levol 


la  c.iiii*v.i  de  lf'f'ti.  .is  liisio 
ii.is  do  I  .impo  ile  S.iiil.iii.i  e 
do  sainb.i.  piosiituisao  e  v.i 
iliagem  e  as  posuii.is  niunu  i 
p.iis 

.\s  .lidas  lOinec.iMiii  oii 

tem.  loni  du.i'  p.desti.is  ilia 
nas  de  4<i  miiuilos  i.id.i  ini 
I  i.id.is  as  I  sli  e  sepai  adas  [lor 
2n  ninuilos  de  tiiieiv.do  So 
satMdii.  ulllllio  tll.l  de  lUlso 

,|S  .1' 

I  I  h  e  V  .IO  ale  I  2h4n  \s  iiis 
ili»,iV'  (Nkileiu  sei  teilas  iio 
lis.d  1'aM  levetvi  iCItltii.i 
.|o  os  alunos  ilevein  tei  |vlo 
menos  Me  di  liequéii.  la 


I 
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Príncipe  visita  o  perigo 

Chiirlcs  cslcvc  no  iiidi  ix)  do  CiiiUugulo  t|uc  vive  com  medo  tlu  vioiêiiciii  e  du  dengue 


»4<>  Mau»,  t  M 


_  k 

o  Msiumtc  «  imhotlui  ,lc  ,l,i  hn  rUi  ./m  u  ni  /miit-lo  liiuiiu  ui,!»  por  u  u  /«lo 


Uni  liiitc  apai.ito  Im  iiuni- 
lado  para  pti>lcj:ci  i>  pitiK  ipc 
fliurlcN  ciu  sua  \  isila  luiltrin  ao 
Mono  do  fanlaiialo  ( Ipanema  I 
Polícias  federal,  civil  e  iiiililar. 
alíin  de  canos-luinaciJ.  loiina* 
ram  um  arsenal  paia  evilar  os 
peripis  tariocas  violência  e 
dengue.  Apesar  do  planeja- 
inenlo,  houve  correria  e  ernpur- 
ra-empiirra  em  loino  do  nohre. 
que,  siinpálico.  deu  aIetn,ão  às 
crianvas.  elogiou  os  artistas  da 
comunidade  e  retrihuiu  com 
sorrisos  um  beijo  dado  pela 
moradora  lídilene  C  ipriano 
dos  Santos,  de  3.S  anos.  A  t’in- 
derela  Negra,  a  passista  Pmah. 
celchri/ada  pelos  passos  de 
samba  que  deu  com  o  príncipe 
na  década  de  7(».  loi  lembrada 
por  Charles 

Diante  de  um  quadro  do  ar¬ 
tista  plástico  do  Cantagalo  Id¬ 
eio  Fernandes,  27.  que  retrata 
uma  mulata  esguia  taniasiada 
em  meio  a  ritmisias.  o  prínci¬ 
pe  rememorou  a  noite  ern  que 
conheceu  o  carnaval  carioca 
"Da  outra  ve/  que  vim  aqui.  Iiii 
apresentado  a  uma  pessoa  as¬ 
sim".  disse. 

()  tumulto  le/  coin  que  os 
segurani,'as  ile  Charles  siispen 
dessem  .1  parada  no  posto  do 
Cantagalo  do  (impo  de  Poli¬ 
ciamento  em  .Áreas  F.speciais 
tGpael  da  P.M.  consulerado 
modelo  Inlormado  breve- 
mente  sobre  o  (ipae.  que.  por 
meio  da  capacitarão  de  poli¬ 
ciais.  se  benelicia  de  verba  do 
governo  inglês,  o  príncipe  dis¬ 
se  que  a  e.speiiência  devia  ser 


.•\hnl  de  2IHH1.  o  .Mono  ilo 
Caniagaloera  um  dos  prini.i|).iis 
problemas  da  .Secielaria  de  .Se 
guranra  Publica  na  /.ona  Sul  il.i 
cidade  .Aconteciam  tiroteios, 
tráfico  de  drogas  e  comboios  de 
traficantes  conhecidos  cuino 
hoiitlfy  {,)uase  dois  anos  depois, 
o  (irupo  de  policiamento  lie 
.Arcas  i.speciais  t( ipae  1  e  apon 
tado  como  um  modelo  que  deu 
cerlo  dentro  d.t  poliiu.a  de  sc- 
guranra  do  F.stadi  >  t )  ( ip.ie.  eri 
tretaiito.  loi  .ibal.ido  na  iioite  de 
domingo,  qu.imlo  moi.uliues 
da  comunidade  piotest.iiam 


exportada  paia  oulios  países 
()  príncipe  chegou  ao  C.m- 
l.igalo  depois  de  uma  visil.i  de 
ZS  minutos  a  Kelin.iria  de  Du 
que  de  (  axias.  onde  g.mhou  d»i 
secretario  est.ulu.d  de  liuliislna 
.Wival  e  Pettitleo.  W.igrier  \'ic- 
ter.  um.i  caims.i  tio  Muimneii- 
se  ()  herdeiro  do  iioiio 
brilãmco  pisou  110  mono  com 
uma  lioia  de  .iliaso  para  coube 
cci  os  piogialii.ts  sociais  ile 
senvolvulos  na  comunidade, 
.ileuns  com  o  veib.i  biit.mu.i. 


coiitia  PMs  do  2  ''  BP.M  il  e 
bloiii  i|ue  .itin.ciiaiiuom  um  11 
10  U.l  IIUc.l.  \  ilor  Hugo  d.i  Sil 
v.i  .N  vitiiii.iera  suspeit.ule  par 
tiiipai  de  urna  lent.iliv.i  ile  .0 
s.dio  11. 1  Kua  Farine  de  .Amoe 
do.  eiii  Ip.iiiema  Diii.mte  o 
pioiesio.  os  m.inilesi.uites  ale.i 
ram  logo  em  cok  liões  e  .ipedie 
l.ii.im  .dguiis  veículos  A  'ilu.i 

so  |oi  coniiol.id.i  110  lim  d.i 
noile 

(  0111  tieiiiaiueiilo  em  p.iire 
g.ii.inlido  pelo  giiveiiio  inelês. 
os  1  l-t  PMs  ilo  ( ip.ie  .tcab.ii.iui 
coiii  os  V  e.  em  um  alio. 


como  o  balcão  de  assistência 
lurídica  gratuita  aos  inoiado- 
les  (  harles  demonstrou  mie 
ressc  especial  pelo  choiililio 
brasileiro,  .ipieseiii.ulo  pelo 
giupo  Vill.i-l.obinlios.  ipie  111- 
lerpieiou  pe(,as  de  Pixingumh.i 
e  Silla  l  obos 

Depois  tios  coiitlilos  ijue 
aconlecer.uu  11.1  noite  de  tio 
imneo.  o  pl.meiaiiieuio  tia  vi- 
sit.i  tio  piiiitipe  .10  complexo 
tio  (  .iiit.igalo  loi  leic.itlo  ile 
negot  i.n,  .10  poi  lotlo  o  tila  Pe 


apreeuilei.iiii  p,i|vlotes  ile 
Litcain.i  24, Vt  iiouxnili.t'  de  m.i 
.olili.i  e  2''  btilinb.ts  ile  li.ixixe 
()  uicitleute  de  iloimngo  i»coi 
leu  .ip»>s  um  peiiotio  ile 
li.iut|uilnl.iile  \  ultima  m.iiules 
l.n,aooig,uu/.iila  |>oi  moi.ithues 
tio  P.iv.io  P.iv.io/iiiho  e  tio 
(  .iiitae.ilo  .iionicceu  em  4  ile 
.ibiil  de  2IKIÕ.  tpi.iiitlo  .1  comu 
iiitl.itle  letiiou  luasein  t  op.ic.i 
b.iiia  e  Ip.uiem.i  p.u.i  piolest.u 
poi  I  .tiis.i  d.i  morte  tie  mu  I  .ip.i/ 
suspeito  ile  .itu.ii  no  ti.ilin>  tle 
ilri>g.is  F.le  loi  morto  tlm.mte 
uma  oiiei,u,.io  le.di/.itl.i  por 


la  manhã,  u  cônsul  britânico  110 
Kio.  (icoll  fovvling.  precisou 
se  reunir  com  a  associ.ivão  de 
moi.idoies  e  coin  .1  P.M  pai.i 
g.uaniii  .1  id.i  de  ( 'liai  les  .10  lo¬ 
cal  Covv  Img  conversou  jioi  'D 
minutos,  numa  sala  lechad.i 
com  o  comandante  do  (ipae. 
maior  da  P.M  .Antônio  Carlos 
Caiballo  e  com  o  presidente  d.i 
.Associa\ão  de  .Moradores.  Se 
basti. 10  leodoio  Filho  "Ja  le 
cebernos  toda  a  confi.int,a  |’os 
sivel".  afirmou  o  cônsul 

modelo 

siild.itlos  do  P/"  BPM  (( 'opaca- 
b.m.ii.  qu.uido  est.iv.i  no  .iltoile 
um.i  c.isa  .Na  epoc.i.  at)  ser  111 
loim.ido  tio  atoniec  ulo.  o  gover- 
u.idoi  \nlhon>  ( iaronnho  lhe 
gou  a  considerar  um  erro  .1  .iv‘o 
tia  pollcl.i 

.\  mutlaiit,.!  de  rumo  coine 
sou  com  leunuVs  entre  .1  Sede 
t.iiia  Fsiadti.d  de  Segui.msa  Pu 
blua.  oigaiii/.ixoes  11.10  govei 
iiameiil.iis  itíngsi  e  nioiailores 
tl.i  t.ivel.i  (Ju.itro  meses  tleptus, 
|oi  cri.iilo  ti  ( ip.ie.  t|ue  peiin.i 
iieif  iluialite  24  hmas  em  ihie 
rentes  |>onios  do  mono 


Noite  de  tiroteio  na  área 


Filho  de  piihlieilário 

*  c 

morre  no  hospital  - 


( iiav eiueuie  leiuhi  em  um 
av  itleiile  de  c.irio  ii.i  iii.tiliiiga 
il.i  ile  ilonuiigti.  lo.io  IVilio 
'l.inneinb.ium  Seivohi.  de  |S 
anos.  Iillio  ilo  publii ii.irio 
Paulo  ( iiovaiiui  morreu  «iiitein 
a  tarde,  no  llospit.d  Kio  M.ii 
no  Uecieio  ilos  ll.iiuleii.intes 
Joao  Petiio  est.iva  110  <  loll  dl 
riglilo  por  seu  iriii.io  iiiais  ve 
lho.  (iiistavo.  tle  21  .iiios,  que 
iimiieu  |ioiit't)  depois  d.i  bati 
tia  ()  desastie  .iconieceu  na  .d 
tura  ilo  ( 'ondoimuio  .Novo  l.e 
blon.  na  B.iii.i  tl.i  fiiuca  Se 
gundo  tesiemuiilias.  o  ( ioll  le 
na  avaiivailo  o  sinal  veiiiiellio 
em  um  ilos  retornos  d.i  Aveiii 
da  d.is  Américas 

.Seguiitlo  o  lenenie  tlotiru 
|)amento  tle  Busca  e  Salv.i- 
nieiito  ((IBSi.  Ainlie  kic.iitlo 
.Mello.  ,1  iiiipiutlêiic  la  dos  1110 
torisi.is  e  .1  giaiitle  responsável 
pel.i  m.iiori.i  il.is  colisoes  u.i 
priiic ipai  V  i.i  tl.i  B.irr.i  tia  I  qu 
c.i  Hm  leii,o  tl.is  ocorrências 
legisii.id.is  na  B.itra  d.i  Iqu 
ca.  Ilaiih.iiig.i.  \  .ugein  ( ir.iiule 
e  'targem  Petjueii.i  ate.i  tle 
atu.u,ao  do  (  íBS  acontece  u.t 
.•\venida  il.is  .Smeiic.is  ".No 
ano  pass.ido.  tios  m.iis  tle  rãiH 
acidentes,  ceic.i  tle  2(ltl  loi.itn 
nesta  .iveiiitla".  contou  Kic.u 
do  iiitoimitu  .uiitla  que  .1 
ni.itoii.i  lios  c.isos  i>ci'iie  n.i 
m.itliiigada  e  e  dev  id.i  .10  ex 
cesstt  de  .ilcool  coiisuiniilo 
pelos  motoiíst.is 

.As  est.itisticas  de  111.11^0 
comprovam  i>  perigo  preseiile 
iios  c I u/.iineiilos  ila  \veiiid.i 
d.is  .-Aniericas  il.is  l2colisoes 
legistiadas.  cjuatio  .iconiecC- 


laiu  na  Aveiiula  il.is  Aiueiu..>v 
I  111  |.meiio  e  trvrrriro  lor.tiii 
legisii.iil.f.  I '7  ocoireiit  i.i 
tle  .tcideulc  ile  ir.iiisilo  ern  ü) 
d.i  .1  aiea  il"  t  iBS  Aleili  tli.*' 
.11  nlfiiles  ■  ausailos  poi  extes, 
so  ile  lousuiiio  de  .iltiMil.  o  le 
iieiiie  do  (iBS  .qioiiiou  ouln 
prtibleili.i  ^jue  segululo  rjt! 
conlribiii  p.ii.i  o  giaiitle  nuiiw» 
ro  tle  .iciileiites  ■■Com  o  rrlle 
xo  ila  lu/  ilo  sol.  os  lliotolls 
l.is  limitas  ve/es  11.10  coilstí 
guiaili  ver  se  o  siii.d  estava  t.>u 
nao  tecli.ulo  Serique  ao  luíft 
cer  e  no  pói  ilt>  sol.  iecebj;i 
mos  inuit.is  ch-iiiiailas  .  .iiu 
mou.  less.dt.iiiilo  tpie.  Ii.i  ceí 
c.i  tle  iluas  seiu.m.ts.  os  simu.' 
coiuet,.u.im  a  sei  Irocailos  . 

Irniiéilias  (  ousider.idii 
uma  il.is  VI. is  iiiais  perigoM;- 
do  K|o.  a  A'eiiiil.1  ila  Amen 
c.is  colec  ii iii.i  iMCeili.i'  1 .111 1  f 
tle  laiieiio.  o  .itlolescente  kxr 
iialo  Kui  luiiloi  de  Siui/j  l.a 
ge.  Iillio  lios  s .iriiav alcscfT 
keii.ito  I  age  e  M.iici.i  l  .ivla 
moiieu  ilepois  tjiie  o  c.tritt  en, 
tjue  eslava,  coiii  ires  amigos 
c.ipoioti  em  mit  .iciileiite  Llt, 

I  h  tle  outubio  tle  2õ<iii.  o  (.01. 
sa  coiidu/iihi  poi  P.itricui 
Bcckei  .Maitiiis  av.uisou  uq. 
siu.d  e.  tlepois  tle  bater  ern  um 
l..iiid  Kover.  .ilropelou  tpi.iUo 
pessoas  em  mu  ponto  tle  um,- 
bus  Morieu  iia  lioia  Diri.i  \>v 
tor  loilrigues.  tle  .1110:1 

Di.is  depoi'.  nioireu  tainbeiu.v* 
bebe  ii.tscido  de  pailo  pieni.i 
luro.  tilho  tle  oulla  liiullie; 
.iiiopelail.i  no  inesiuo  .icitl/u 
le.  Kosilda  Koiliigues  .Abic.i 

BI  .IIIOS  i 


I  í*  •  r*.  '  4  /» 


I  >\  iwhim  t  no  ( iiilt  tpo  nipolonnii  \i  ./to  \ini  rii  ih 


Tráfico  ignora  ^papa-bondes’ 


Volta  ao  trabalho 
110  TRT  è  parcial 


F.iii  Cinco  dias.  qu.iiro  hon 
tliw  ciiniboio  de  ti.dic.iiiles 
para  o  transporte  de  armas  e 
drogas  alerron/aram  as  lu.is 
do  subúrbio  e  '/oiia  Norte  do 
Kio  numa  disputa  euiie  l.ic- 
t,ões  criiiiinos.is  .Suspeito  de 
integrar  um  dos  grupos  que 
circularam  pela  cid.ule  tjuint.i- 
leiia  passada  e  metralli.uain  a 
fachada  da  27*  DP  1  A  icente  tle 
Carvalho)  no  domingo,  o  lia 
ficanie  .André  l.m/  Periiandes. 
conheculo  corno  Mitrom.  in 
legtante  do  Terceiro  Comando 
(TCi.  mtirreu  na  manhã  de  ou 
tem  em  troca  de  tiros  coiii  po 
liciais  civis,  110  Mttrio  tio  lu 


i.iiiieiito  Su.i  moile.  segiuulo 
a  |iolic  i.i.  tiev e  tieseuc .uleai  110 
vos  al.upies  tio  ( "omautlo  \éi 
mellio  I  (  \  I  aos  morros  domi 
liados  pelo  cousoicio  l(  e 
.-Amigos  lios  .Amigos  t.-\ilal 
Paia  evitar  a  guerra,  o  se 
creiaiio  tle  .SegtiMUt,a  Publi- 
c.i.  Josias  t.luiuiid.  g.u.iute 
ipie  o  {‘tipo  hottili'  formado  11. 1 
policia  .Militai  paia  reprinm 
esses  comboios  vem  opei.ui 
do  regul.iiiueiile  "O  luniili 
descainlliou".  iiom/a  Josi.is. 
cmboi.i  o  que  se  tem  vistit 
tlesuuuta  .1  iiiloiiu.isao  Os 
eiiiptis  têiii  se  leve/ado  ii.is 
ni.is  loubando  ciuios  e  motos 


p.ii.i  litim.it  <t  e  mv.itlii 

l.ivel.is  iloiiiiu.ul.is  piti  iiv.iis 
.N.i  ijuaii.i  e  ipiiui.i  leii.is  p.is 
sadas.  o  (  A  teiiloii  mv.ulii  i» 
(Juiluugo.  ii.i  A  lia  ila  Penha, 
doiiimailo  .ite  ontem  poi 
Mi  iiiiin  e  que  coiii  sua  iiioi- 
te  leve  o  comercio  ledi.ido 
poi  oitlem  dii  lialico 

O  I(  e  .1  Atl.i  lesolvei.mi 
leviil.ii.  iiivestiiiilo  coiitM 
pontos  tle  tliog.is  il.i  A  ila  Keii- 
iietlv.  11,1  /oii.i  I  )esie.  mtie i>s  n.t 
regi. 10  peilencenles  ,10  CA  A 
oiis.iilia  ilesse  empo  i  ulminou 
com  um  .n.itpie  .i'  |'olii  i.ts  (  i- 
V  il  e  .Alilit.u  110  tloimueo  Um 
PM  loi  lumlii  e  .1  tleleg.ic i.i 


lueti.dh.itla  "(I  .il.iipie  tios 
ti.ilicautes  Itu  citniemoi.ido 
com  um  churrasco  110  .Mono 
ilo  Juiamento".  comentou  mu 
polici.il  civ il 

.-As  7h.  oito  (lohci.iis  da  27* 
DP  iiiv.idiiam  a  lavela  e  troca 
ram  tiros  com  traficantes  ii.i 
Kua  lt.it|ue  .-Aleiti  de  Mt  rioin. 
nioiieiam  iio  Hospital  Cieiuhit 
Aargas  Jorge  Pereira  Moiisi»- 
res  e  imi  homem  eoiilieculo 
apenas  coiiio  Tom  .-A  tarde, 
boiubeiitts  de  (iuad.ilupe  lo 
t.iiii  apeilieiados  por  moiatlo 
les  il.i  l  avela  do  (Tiap.id.io,  em 
Costa  Barros,  ipiando  teut.i 
vaiii  apag.il  um  incêndio 


1 1  I  nbmi.il  Kegioii.il  '1“  1 1.1 

b. illio.  I*  Kegi.io.  110  Kioile  J.i 
tieiro.  voltou  ontem  .10  ii.ib.ilho. 
depois ilo  lucéutlio il.i  sevla  lei 
i.i.  tlia  S  de  Ifveieiio  Toi  um.i 
volta  .ipeiias  p.ird.iT  p.ii.i  luii 
ciou.uueulo  inteiiit'.  111. is  al 
guns  .iilvog.ttitts  |.i  putiei.im  eu 
ti.ii  I  oiu  pioc essiis  e  petlii  hmi 
uai  es 

.As  aiiiliéuci.is  publicas  so 
sei.io  reiiuci.ulas  110  di.i  IS  e. 
assim  mesiiitt.  tle  m.meiia  pie 

c. ui.i.  uii  pieilio  il.i  Aveiiitl.i  Pu’ 
Mileiite  Aulouio  I  .iiln'  No 
Foruiu  il.i  Ku.i  S.iiil.i  I  u/i.i  li.i 


\  ei.i  esc .ilttii.iiiienltt  p.ii .1  ev  irt: 
.1  subi  ec  .liga  u.l  esiiutuia  vlf 
ptedio  Num.i  teiii.ui.i  lutiiio 
11. lião  .is  v.ii.is  11  .liialtusias  tic 
luiiueios  |Mies  e  11. 1  ituti.i  .t'  cn 
i.is  de  luiiiieios  iiiip.ue'  N.io  hii 
pi.i/o  p.ti.i  .1  vi>lt.i  .11’  ateiitU 
luenlo  uitim.il  l  •  piesiilente  du 
Assik i.u,.iit  1  Uiiumeiise  ilit.s 
Athog.icltts  1  r.il’.illiist.is  I  Aiat 
Aiiloiuo  btse  B.iibits.i  tl.i  Sii 
v.t  ili"e  c|ue  it  eoveiutt  i.-dc 

i.il  .iiiiil.i  u.iit  tc-'pitiulc'u  att  pc* 

iliclitile  ctttistiUs.i"  -le  mu  pic- 

cllO  |'lopilt'  p.U.l  .1  lil'tls.1  clt' 

I  i.ib.ilhit 


Bilhete  i\o 
Melro  subirá 
para  R$  1,17 

A  nova  taril.i  iht  .Melitt  sei.i 
de  KS  1.47.  e  entia  em  vigoi 
40  lhas  apos  .1  public.i^.io  iiit 
Diario  (Ilicial  esiailu.il.  «i  tpie 
ileve  acoiiiecei  nos  pinximits 
dias  ( )  iea|uste  il.i  l.uil.i  p.iili.ut 
das  linhas  I  e  2  ipie  .icituie 
ce  anualiiieiile  bti  .quovailo 
iiiilem  pel.i  Ageiii  i.i  Kegul.ultt 
1.1  tle  Servil, os  Piildictts  (  nuce 
lllljtis  1  .Ast-pi 

Segiiriilo  leiUKos  il"  «tig.in 
.1  elev.ii,att  pritcuniu  iii.mler  it 
calitl  (i.iill.io  esl.ilH-lei  itlo  eiii 

!•;*»«.  tle  KS  I  . . .  .iiii.i 

li/.iilits  p:u.i  2ti'l2  < )  teaiuste  Im 
de  10  10'1 


MARIA  SOARi:S  SENDAS 

11  .ND.VDOKA  1)0  (iklTO  .SKND.VS 
(26’ ANO  Di:  .SAI  DADKS) 


\  I  ainilbi  Soiulíis.  .AciniiisUis.  \lcMiibins  iln  I  niisclhu  vlc  .AclBHiiisiravi'*'. 
iJircInn.i  c  1  iiocuinariiis  ci»'  (itopn  Sciulas.  n.iikIusos  pol.i  perda  do  siia 
!  iiiul.ultiia.  ciiiix  id.iiH  soiis  aiiitons  0  ailmirailuros  ptii.i  a  Missa  do  ano 
lio  soo  lalociiiioiiii),  v]iio  scTii  cololvrail.i  nn  ilia  U(i  tio  iiiari,'!',  iiuariii-loir.i. 
as  Nli.  iKi  .Aiiilitiiiui  Miiria  Soaros  ScMivIas.  na  Malii/  do  (  asas  .Soiiilas 

(  nniorciii  o  liuliisii la  S  \ 


Kntloviíi  l’iesi(leiilf  Diili  a.  4.fi74 
.São  .liiAo  ile  Ali’t  ili  -  K.l 


ANA  MARIA  FERNANDES  POUSA 

t  Filhos,  genro,  noras,  netos  e  tiisnelo 
comunicani  coni  f)esar  o  falecimento 
tle  siia  (tiiericla  inae.  sogra,  avo  e  hisavo 
e  convidani  para  cerimónia  tle  sepulta 
mento  amanhá,  dia  05  de  nmrço,  as  11  OOh. 
no  Cemiterio  São  Joao  Batista,  Capela  3  _ 


AVISOS  RBJGIOSOS  E  FÚNEBRES 


I amouoa 

•%,t%  CflY 

•1  C3#«> 

•t .  H  c: 
U.t%  cr«« 
U.fl  c:i«» 

%t,ri  cttvv 
U.c%  citit 
t».0  c:*i« 
t  .«k  «]ii« 

t  ^ .0  «•  •«« 

1  >1  ffk  «:»tk 

i  i. 


Ai  T 
J  4: 

•1  «:i*i 

,1  «4 
•t  «  fii 
f>  c:  1 1 « 
ff  «  ti % 
t  1: 1»  k 
•V  «  tlk 
•t 

fk  4'  M  I 
Vi  4:i«k 


OIAH  Ut  l-lí» 
\  \».Oíl 

irkfk.iJO 

.110 

H  A(k.(»«» 

I 

I  I  l»H  (!€» 
li  /(i.titi 
I  l>Ufk.i>(l 

t  :ii.i.oo 


•;H  A  V.W.nA  c  t 


1  ,<ii) 
•%  .Oli 
fk.in  «u» 
1)0 
Hfttk  00 
1  0  /O  00 
I  00 

«  .«UM  00 
1  /  \  i/  00 

t  «PM.i.OO 

t  «kon.oo 
1  U«P«k  00 

r  M**/ 


2574-4535  /  2574-4540 


t)iA  uTii  ns  •  1 1.1 

ODMUniü  M$  in; 


I 

,  ».• 


JtlKNAI  no  HHA.sn 


I  I  l<V  '  I  I  IK  '  '  MM<*.  ‘ 


Cl  DA  D  H 


|(  IMS  M  IK  »  HM  '*'11 


Príncipe  Charles  visita  o  perigo 

Herdeiro  do  trono  britânieo  esteve  no  morro  do  Cantngtilo,  t|ue  vive  violcncin.  tio  nnreotrálieo  e  tln  dengue 

Uma  <‘aiiiisa  <lc  Iradicao 


Uiii  .iptiiitH'  l*'i 

lailti  parti  piotcjicr  i>  príiKÍ|H’ 
l’liiirlcs  ciii  Miii  V  isita  imlciii  at> 
Morra  do  Caniajialo  |  lpaiu-iiia>. 
Policias  Icdcial.  civil  c  iiiiliiar, 
alenr  dc  carros-luiiiacc.  toi  nia- 
rani  um  arsenal  para  cviiai  os 
ircripos  cariocas.  '  iolõncia  c 
dengue.  .Apestii  do  pltineja- 
mciito.  liouve  coirei  iti  e  empur- 
ra-empurra  cm  lorm»  do  nobre. 
i|uc.  simpático,  deu  alent,’ao  ãs 
criant;as.  clopioti  os  artistas  da 
comunidade  e  letiibiiiu  com 
sorrisos  um  beijo  dado  pela 
moradoia  hdilene  t  ipriano 
dos  .Santos,  de  .^5  anos.  A  Cin* 
dercia  Negra,  a  passista  Pinali. 
cclebri/adti  pelos  passos  de 
sambti  i|ue  deu  com  o  príncipe 
na  dtícada  de  71).  loi  lembrada 
por  Charles 

Diante  de  um  ipiadro  dt>  ar¬ 
tista  plástico  do  Cttntagalo  hl- 
cio  Fernandes.  27.  ipie  retrata 
uma  mulata  esguia  lantasiada 
em  meio  a  ritmistas.  o  prínci¬ 
pe  rememorou  a  noite  em  ipie 
conheceu  o  carnaval  caiioca. 
"Da  outra  %e/.  que  vim  aqui.  lui 
apresentado  a  uma  pessoa  tis- 
sim".  disse. 

()  tumulto  íe/  com  que  os 
segurani,'as  de  Charles  suspeii 
dessem  a  parada  no  posto  do 
Cantagalo  do  (irupo  tle  Poli¬ 
ciamento  em  Arcas  F.speciais 
(Gpael  da  PM.  considerado 
modelo  Inlorrnado  breve¬ 
mente  sobre  o  Ctpae.  que.  por 
nieio  da  capacilai,;io  de  poli¬ 
ciais.  se  benellcia  de  veiba  do 
governo  inglês,  o  príncipe  tlis- 
se  que  a  evpenêiicia  devia  ser 


O  viMltinW  »  iniluilho  ./<•  ,u1ist,n  ,l,t  t<i^  <  /./  i/ue  h  m  pmji-U>  ttiuim  imln  />/./  v,  u  /«/m 


Knlil  Kio  Ass  \l 

( )  |Uiiis  i|K-  (  li.ii  les.  de|»  iis  ile 
se  eiicoiiliai  com  piesuleiile  I  ei 
iiaiiilo  I  leiiiu|iie  em  Hiasili.i.  ga- 
nlioii  em  Cavitis.  M.iiv.itla  llti 
miiieiise.  um  ilos  atii.iis  iiUKlelos 
da  camisa  «lo  l  lumiiieiise 

F.is  iiiiiti  |x*qiieii.i  "hisioM.i  hii- 
lãiiica”  ilo  clulx’  das  l..u.in|eitas 
o  |•^ulllllIeIlse  loi  IuiuI.hIo  eiii  2I 
tle  julho  de  l'X)2.  jsii  iiiici.itiva 
de  ( )sciu  ( ’ox.  um  cara  va  ilesteii 
dente  de  inglesi-s  ( )  |)iiiiieir<  i  um 
lomie  do  cliilv.  aptovado  na  as 
scmbleia  de  1 7  tle  i  luiiihro  d.ique 
la  ano.  tmh.i  ctimisti  iiiel.ule 
branca.  meUule  cin/.t.  iali,.ai 
branco,  niei.i  pietti  e  escudo  coiii 
orla  e  iiioiiogiama  veriiiellios 
()  iiinlorme.  na  le.ilul.ide. 
não  agr.idoii  a  tialos  D  relató¬ 
rio  anual  de  l'M)2  luiiterticla 
ro  "lia  diversos  siviosque  lém 
se  ni.iMitesi.ulo  contra  .is  .ilu.iis 
cores  .  di/i.i  .A  niuil.iiii,a.  entre 


l.inlo.  so  |oi  deli.itiila  ii.i  As-ítra 
tvleia  l.vliaoldin.iriaile  l^ile/^ 
llio  tle  Prti-t  i|ii.iiiilt>  toi  iitja 
unia  i.iit.i  ile  t  tsc.ii  í  ti-V  e  Sla 
rio  KikIi.i.  ijue  esi.ivain  itrii 
I  oiidres  IVr- oiieiiios  diveXM 
casas  ile  artigos  es|airtivo,s, / 
coiicluinios  [K-I.i  nu|K>ssituluj.4 

de  ile  a  cot  lli/eiit.i  sci  oblria 
ia<  inercailo  ’.  ev|ilic.ivaiii 
.S.i  iiiesiiia  c.iiia  (  ov  c  Kv 
clia  sugeriam  uma  raiva  coiiipi 
ii.isao p.ir.io uiuloriiie  cric.itiw 
do.  verde  e  brarivo  .A  mdua^.p 
|oi  jvista  em  voijt,ao  c  .ipri>^íi 

11.1  [Mir  uiianimitlaile  \  juiiucr 

1.1  camisa  era  tle  la  e  coin  inaii 
gas  loinjiial.is  No  primeiro 
go  com  .1  nova  "larila  '.  ilisjKita 
tio  a  1-t  tle  agtisitp  tle  l‘ai4  q.i 
in.iugur.is.io  tio  c.ini|ai  d.is  l.^ 
l.iiijeu.is.  ti  l  luniliierise  nao  bii 
Ivm  jK-ideu  jau  t  a  ti  |i.U|ilo 
Clulv  Alleiicti  Patilisianti  .Ma 
logo  o  novo  uiiittirme  triciait/i 
vesiiiia  suas  ta  lias  tle  legu.u 


e.vptiriada  para  outros  países. 

O  príncipe  chegou  ao  Can- 
tagalo  depois  de  uma  v  isita  de 
2.‘v  mmuios  .1  Keliii.uia  tle  Du 
tpie  de  Cavias.  onde  g.inhou  dti 
secretario  esiailual  de  Indiisiii.i 
.Naval  e  Pelioleo.  Wagiiei  \  ic- 
ter.  uin.i  caiiiis.i  tio  Flumiiieii 
sc  ( )  lieitleiio  titi  iioiio  biitã- 
iiicti  pisou  no  iiitirio  com  uni.i 
hora  tle  aliaso  para  conhecer  tis 
piogi.im.is  stici.iis  desenvolvi 
iltis  na  coniunulade.  alguns 
ctim  o  veib.i  bnl.iiiua.  ctuiio  o 


balcão  de  assistência  jurídica 
gratinla  aos  moratitires.  C  tiai- 
lestlenioiislioii  interesse  espe 
cial  pelo  clioniiliti  biasileiio. 
.ipiesent.itlo  jielo  giii|vo  \  illa 
l.obiiilitis.  tjiie  inteipieltui  pe 
t,as  de  Pivingumha  e  \'illa-l  .o- 
bos. 

Deptii'  titis  ctMillilos  que 
acontecei. iiii  n.t  noite  de  do 
nnngo.  o  jil.nieianienlo  tl.i  vi 
sit.i  tio  piiiic  ij>e  ao  coiiiplevo 
do  (  .ml.igalti  Itii  ceit.itlo  tle 
neeociat,ão  poi  lotlondi.i  Pe 


la  manhã,  o  cônsul  britânico  no 
Kio.  (ieoll  ('ovvling,  juecistiu 
se  reunir  com  .i  asstici.ivão  tle 
moradores  e  ctuii  .i  PM  para 
gar.mtir  a  id.i  de  l  li.ii  les  .lo  lo 
cal.  Covvinig  conversou  por  '<l 
miniitos,  luini.i  sala  tecli.ida. 
com  o  comaiidaiile  do  Cip.ie. 
ni.ijoi  tl.i  PM  .Aniõmo  l'arlos 
l'arballo  e  com  t»  presidente  da 
.Associarão  tle  .Moi.idores.  Se 
b.isti.io  Teodoro  Fillio  "J.i  re¬ 
cebemos  toda  .1  conlianra  jitis- 
sivel  ".  aliiinou  o  cônsul 


Fillio  íle  pulílicitário 
morre  no  hospital 


Noite  de  tiroteio  na  área  modelo 


Abril  de  20IK).  o  .Slorio  do 
Cantagalo  era  um  dos  princi¬ 
pais  prtibleiiias  ila  .Secreiari.i  tle 
Segurança  Publica  n.i  /oii.i 
Sul  da  cidade  .Aconieciaiii  ti¬ 
roteios.  trafico  de  diogas  e 
comboios  de  iralicaiiles  co¬ 
nhecidos  coiiit)  hiinili  \  t^uase 
ilois  anos  depois,  o  (irujvti  de 
Ptiliciameiiio  de  Are.is  l.spe- 
ciais  ({ijiaei  e  aptuil.itlo  como 
um  modelo  que  deu  ceilo  tleii 
tro  da  política  de  segiirant,a  ilt> 
listado.  Oíipae.  eiitietaiilo.  Im 
abalado  na  iioilc  de  domingo, 
quando  inor.idtues  da  connnn- 


d.ide  piotestatain  ctuiiia  P.Ms 
ilo  2.''  HPM  <  I  ebluiii  que  aiin 
gii.mi  ctiiii  um  iiiti  na  nuca.  \  i- 
loi  llugoila  Silv.i  A  vilini.iei.i 
siispeil.i  tle  [tailtcip.il  de  unia 
tentai IV. I  de  .issalto  n.i  Ku.i 
l  .iime  tle  .Amoedo,  em  Ipane 
nia  Dur.iiile  o  protesto,  tis  ma 
tiilesianies  atear. iiii  logo  em 
cole  liões  c  aitedreiaram  .ilgiins 
veiculos  -S  siiii.u,.!"  vo  bn 
coiitrol.itl.i  no  lini  da  intile 
Coiii  iiem.imeiilo  em  p.irle 
garanlitlo  pelo  governo  ingles. 
os  I  14  P.Ms  do  Cip.ie  .ícab.iiam 
com  os  /lo/n/fv  e.  eiii  uni  .inti. 


apreendei aiii  Mb  p.ijteloles  tle 
cocallia.  24S  iiouvilili.is  ile 
íiiattiiib.i  e  2>  bolnili.is  de  tia 
\i\e  ( )  nicitlfiiie  de  domingo 
ivolieii  apits  uni  jtetlodo  de 
iMiiijuilitl.itle  -X  iiltim.i  maiii 
lest.tv.io  oig.iiii/.iila  poi  nioi.i 
iltiies  do  P.iv.it.  Pav.itt/mho  e 
i|u  C.int.igalo  aconieceii  eni  ’ 
tle  abiil  tle  2l«'Ô.  ijii.iiulo  .i  co 
liiuiiid.ide  let  iioii  lu.is  eiii  t  •' 
pacab.iti.i  e  Ip.iiienia  p.ii.i  pm 
test.ii  pot  c.ius.iil.i  nioile  tle  uiii 
i.ijt.i/  susjteilo  tle  .itii.u  iio  ti.i 
lictp  de  diog.is  l.le  loi  nioilo 
tliii.inle  niii.i  opeiai,.ut  re.ili/.i 


tl.i  por  soldadits  tltt  1')'  HP.M 
il  iipac.ibaii.ii.  qii.iiiclo  esi.iv.i 
no  alio  tle  uma  casa  .Na  e|n« 
ca.  .IO  ser  iiili>iniatlo  dtt  actui 
lecitlo.  o  L'ov eriiadttr  .Anlhoiiv 


( Iravemeiiie  lendo  ein  umaci 
ileiite  tle  c.ino  n.i  ni.uliugatla  tle 
tloiniiigo.  Jisio  IVtlio  laiineni- 
b.iuin  Servtilii.  de  lá  .iiios.  lillio 
tio  puhlicil.iiio  Paulo  (iiovaiiiu. 
moiieu  ontem  a  lartle.  iio  I  lospi 
t.il  kio.M.ir.  no  Kecreiotlos  H.in 
tleir.uiles  Jtúti  Petlio  esi.iv.i  no 
( ioll  tliiigitlo  jtot  seu  iinuiitiii.us 
velhti.  (iusi.ivo.  de  21  .iiitts.  tjue 

nitirreii  [siucotle|viist).ib.itid.i  ( ) 

tles.isire  .icttiueceu  na  .iltur.i  tio 
( 'ontltuiunio  .Novo  lebloii.  n.i 
M.ur.i  tli  Tnuv.i  Seguiitlitlesieniu 
iiluis.  i>  ( ittll  leii.i  .iv.int,.ido  o  si- 
rul  V emiellio em  uin  titis  retonitis 
da  .Avenida  dres  .Amenc.es. 

Seguiitlti  ti  tenente  tlti  (iiu|\i- 


[i.iss.iilo,  ilos  m.iis  tle  f  '  •  .ic  ideo 
les,  ceic.i  de  2l  ■  I  lorarii  nesta  .i>v 
nitl.i".  contou  Kic.itilo  initinicau 
.iiricLi  tjue  .1  m.uoria  tios  cas^"- 
tvoiie  11.1  m.itlnigatl.1  e  e  ilesnl.i 
.111  e\ct*ss4i  tle  .iltool  corisuriütfc 
|vlos  nitiittiisi.is 

\s  cst.iiisticas  de  m.irro  scin 
[irov  aiii  o  (vrigo  [tresente  rii  is  cit| 
Aiinenlos  iLi  Avenitla  d.is  .Aiiit/i 
cas  cLis  12  ctilisiv*'  legistratLu 
tju.itro  .itontecei.uii  na  Aveiud.i 
das  Américas  F.ni  i.meiro  e  ttíjft! 
reiro  loiam  iegisir.id.is  l  .'  .-  ii^l 
lêric  las  de  .ic  ideiile  de  transito  i 
It  icLi  a  .ue.i  dt '  1 1  ps  .-Vlen  i  di 
dentes  causados  [vor  evcessi^»- 
ctiiisuino  de  .ilciol.  o  tenenJêfl 


lecitlo  o  goverii.icitu  .vnmoiiv  segiuiti.- o  icuc.c  ....  v, . 

Gatotiiili.icliegou.iconsidei.u  nieiilo  de  Hiisca  e  S.ilvamenio  (iPS  .,is«niou  outro  problçfii 

I .  .cl..  . .  .ftns;i  .Vii.lii-  Wii  artlo  .Mello,  a  iiue.  secundt» ele.  coiitriNit  [stiíi I 


um  erro  .i  .u,ao  da  jvttlici.i 
A  niud.int,a  de  rumo  conie 
t,tui  coiii  reuiitiVs  entre  a  Scc  le 
t.ui.i  l  .st.idii.d  de  .Seguiani,.i  Pu 
blu.t.  I ug.uii/.tsties  n.iii  govcr 
n.iineni.us  tl)ngsi  e  nioiatloies 
il.i  l.ivel.i  l.lu.itro  meses  tle[sus. 
loi  cri. ido  o  ( ip.ie.  tjiie  ['eiina 
nece  tlui.inle  24  luuas  ein  ilite 
rentes  jvoiilos  ilo  mono 


iGHSi.  .Aiidre  Kic.udo  .Mello,  a 
miprutk‘nti.1  dtis  moioiisias  e  a 
giaiiile  lesjstnsivel  jvl.i  iiuiitui.i 
tLis  colistvs  n.i  i'iinci|i.il  vi.i  il.i 
P.uia  tl.i  li)uc.i  I  in  terso  'l.i' 

tsolTèlIcl.ls  regisll.id.is  n.l  li.llta 

tia  lijuca.  It.iiihalig.i.  ^.tigem 
( iiaiitle  e  A.iigem  Pet|Ufn.i  .ue.i 
tle  alii.is.io  tio  (  diS  .icMilece  n.l 
.Avenida  tl.is  Américas  ".No  .uitt 


i|ue.  sfgundt'  ele.  coiitriNit  |viip  I  ■ 
er.irule  numero  .le  .icidefiiri 
"I  l•m  >•  lellevo  tLi  lu/  dti  s.il,  cp 
niotoiistas  mini.is  ve/es  ii.io  ctiij 
secin.iiii  vei  se  o  sui.il  est.iv.i  iH' 
11.10  tccli.ulo  Sempre  .lo  nascer  e 
lio |sii  d< iecct'i.iriios niuiia' 
cluru.iiLis'  .ilirtiiou.  iess.iltaritJ| 
tjue  li.itlias  sc-iicaus.  os  .ui.usrp 

niet,.ir.iiii  a  sci  lits..iclos 


Tráfico  ignora  “^papa-bondes’ 


F.ni  cinco  di.is.  quatio  hmi- 
ilf\  comboio  de  ir.ilicaiites 
para  o  transporte  de  armas  e 
drogas  alerrori/atani  as  i  uas 
do  suburbio  e  y.ona  Norle  do 
Kio  numa  disputa  entre  l.ic- 
t,ôes  criminosas  Suspeito  tle 
miegiar  um  dos  grupos  que 
circularam  jiela  cidade  qiiml.t- 
leiia  passada  e  inelr.illi.itam  a 
lacliada  da  27*  DP  I  Vicente  de 
Carvallioi  no  domnigt'.  o  na 
ficanle  André  l.iii/  Feinaiides. 
conhecido  como  \li  riiiin.  in 
legranie  do  leiceito  Coni.uulo 
(  TC),  morreu  na  manha  de  oii 
tem  em  troca  de  tiros  coiii  |>o- 
liciais  CIVIS,  ntt  .Morio  do  Ju 

Bilhete  do 
Melro  subirá 
para  K$  1 ,17 

,A  Iiov.i  l.iiil.i  t|o  Meliti  se 
ra  de  KS  1.47.  e  eiiii.i  em  vi 
gtii  41)  tli.is  ajtos  a  [tublic.iijao 
no  Diãrio  tilicial  est.itlu.il  o 
que  deve  acontecei  nos  provi 
mos  tlias  D  le.qusie  il.i  i.uil.i 
pailrao  d.is  linli.is  I  e  2  tjue 
.icoiilece  .mu.ilnienie  loi 
.qirovado  ontem  j'ela  Ageiit  i.i 
kegul.uloi,i  tle  Seiv  ii,os  Publi 
cos  ( 'otic ednlos  I  \'e|'i 

Scguiiilo  lec  nicos  dii  org.io, 
.1  elev.ii,.io  jiiiHUiou  iii.iiitei  o 
v.iloi  jiadi.io  esl.ibfle*  ido  eiii 

|')‘)K.  tle  KV  I  tom  valores 
.itii.di/.ulos  p.ita  2l)ô2  <  •  te.i 
jiisie  loi  de  |ti  |l)' I 


i.imento  Sn.i  morte,  segundo 
.1  jiiilici.i.  deve  desencaile.il  no¬ 
vos  atíiques  do  (■oiiiaiitlo  Vei- 
melho  iCV  )  aos  morros  tiomi- 
n.iilos  pelo  ctinsoicio  l(  e 
Amigtis  dos  .Amigos  i.Adal 
Para  ev ii.ii  .i  gueria.  o  se- 
cieiario  de  Segurain,.i  Piibli- 
ci.  Josi.is  (.,)nmlal.  gar.mle 
tpie  o  /'upii  luiiiili'  loimado  ii.i 
Polici.i  .Milil.ii  para  leprimii 
esses  comboios  veiii  ojier.m- 
tlo  regularmente  "O  hxiuh 
desc.iiiilboii".  iiont/.i  Josi.is. 
emiior.i  o  cpie  se  tem  visto 
ilesminl.i  a  inloiin.isão  Ds 
enijios  tem  se  ieve/adt>  ii.is 
ni.is  loiib.mtlo  c.iiios  e  motos 


p.ii.i  loim.n  /'oni/i  t  e  mv.ulii 
lavel.is  doimn.itlas  jtoi  i iv.iis 
.Na  t|n.ni.i  e  tpiml.i  leii.is  p.is- 
sail.is.  ti  l’V  tentou  mv.ulii  o 
l.)uttimgo.  na  Vil.i  tia  Peiih.i. 
ilomm.itlo  .Ile  ontem  [loi 
Mi  iiíiiii  e  ijue  com  su.i  moi 
tc  Icvc  o  comeicio  lech.ido 
poi  oitleill  ilo  tl.itlv  o 

(1  rC  c  a  Alia  ifsolvciaiii 
levidai.  mveslimlo  coilU.i 
pontos  tle  ili  ■  'g.is  d.i  \  il.i  Ken 
iietiv.  n.l  /on.i  <  )esie.  iinit  os  n.i 
legião  pei tem  entes  .ui  (  \  .\ 

oiis.iilia  desse  giujio  c  iilmiiiou 
com  mii  ai.ujtie  .is  polu  i.is  I  i 
vil  e  Milit.ii  no  tloimngo  1  m 
PM  loi  moilo  e  .1  ileleg.ici.i 


meli.dll.itia  "O  .it.iquc  tios 
II .ilic .intfs  loi  ctunemorado 
com  imi  chuii.tsco  no  Morto 
do  Jiiiamcino".  comentou  um 
pollcl.ll  civil 

.As  7li.  oito  |volici.iis  d.i  27* 
DP  mv.idiiain  a  lavel.ie  liota- 
lam  tiros  ctiin  iralic.uites  na 
Kua  It.itpie  .Alem  dc  .i/l  rriuu- 
morteram  no  I  lospiial  ( ielulio 
Vaig.is  Jorge  Pereii.i  .Monso 
res  e  um  homem  conhecido 
.ijieii.is  eoiiio  lom  -A  tarde, 
boiiibenos  de  (iu.ul.ilujie  lo- 
t.im  a|>eilte|.idos  jior  moi.ulo 
les  tl.i  F.ivel.i  do  Dh.ip.id.io.  em 
(  tisi.i  H.iiios.  qii.indo  lenta 
v.iin  .i|'ag.ii  imi  iiicendio 


I 

Volta  ao  traballioJ 
no  TRT  é  parciíd 


()  Inivun.il  Regittii.il  tio 
I  r.ibalho.  l*  Kegi.io.  m»  Km  tle 
Janeiro,  vtiliou  ontem  .lo  ir.i 
balho.  ilepois  ilti  iiiccndio  tl.i 
sevi.i  lena.  di.i  b  de  leveieiio 
I  tu  um.i  voll.i  .ijienas  |v.uci.i!. 
para  liitic  loii.mienio  mteiim. 
in.is  .ilguii'  .iilvttgatlos  |.i  pu 
tlerain  enti.n  com  pioccssits  c 
jvcdit  limm.nes 

.As  .uitliéncias  public.is  sit 
sei.io  icmici.iil.is  nii  dia  IS  e. 
.issitn  niesino.  tle  ni.ineii.i  pie 
c.iiia.  no  [ucilio  d.i  .Vveiiiii.i 
Picsidcnic  Aiiloiiio failos  N.t 
poiuiii  ila  Kii.i  S.iiil.i  I  u/ia  h.i 


veia  escil.in.iiiienio  para  evi 
l.ti  .1  stibrec.iig.i  n.l  esiruturaS.' 
preili.'  .Numa  seiii.iiia  lirnA 
ii.ti.io  as  v.ii.is  ir.ih.ilhi't.1'  tle 
iiumeitts  p.iies  e  ii.i  ouli  a  as  .i- 
i.is  tle  mmieitts  inip.ue'  .N.i.' 
h.i  pia/o  jMi.i  a  viili.i  .m  aicn 
dimenio  m>iiii.il  i  •  piesiiler,iK 
il.i  AsMici.is.iol  luiiiiiieiise liij' 
Atlv  *  'i!  .ulttx  li.ib.ilhisi.is  ^ 
Al.ii I  .\iiitimo  h'^e  Barbosa.. 
Silv.i.  dissc  »|ue  o  goveiii.t  tt; 
ilei.il  .iiiul.i  ii.m  lesjvoiuteu  -o 
pe.lido  de  ctuistiusao  de  iiui 
jvieilio  |'ioi'rio  (i.ii.i  .1  luslis-id' 
li.iballm 


MARIA  SOARES  SENDAS 

UI  .ND.ADOUA  1)0  (ÍKUUO  SU..M).\S 
(2í»**  ANO  1)1.  .SAUDADU.S) 


A  I  ;iii)ili:i  .Sc-mlas.  .Acmmsi.is.  MciiilvniN  cId  l  luisc-llio  civ  .Aclniiiiisiras^üv». 
IJiicUuia  cr  l  iiiiciniiarHis  ili»  (irupo  ScmkI.in.  s.itidnM»''  JK-Ia  perda  de  Mia 
I  iimladnra,  cniividam  vetts  .ii)iiü‘'s  e  .idiiiiradnres  pai.i  a  \liss.i  de  2(0  aiio 
de  seii  laleciiiieitUi.  cjiie  seta  eelelvr.td.i  im  di;i  <)(>  de  iiiatst*.  c|ii.Ht.i-lcir.). 
as  Kh.  Dl»  Xudilorio  M.iiia  Nimics  Soiid.is.  it.i  Malii/  de  (  .isas  Sendas 

I  iimeieio  e  liidiisii i.i  s  ,\ 


Rmloviri  Picsiilciitc  I )ijlra.  4.<i74 
São  .liião  dc  Mci  ili  -  R.l 


ANA  /viARIA  FERNANDES  POUSA 

t  Filhos,  yenro,  noras,  ntítos  o  hisneio 
com u meam  com  posar  o  (alt?c.imenio 
de  soa  rjoerida  mae,  soçjia.  avo  e  hisavo 
e  convidam  para  cerimónia  de  sepulta- 
mento  amanha,  dia  05  de  março  as  11  OOh. 
no  Cemiterio  Sao  João  Batista.  Capela  3 _ . 

AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

lAMUlilIA  Al  I  HIAH  CJIHH  IIOMINCCV 

.».« i-.t.  -I  I...Í.  .íiw  t»)  — 

.«.«Cl.  «  .  •««  oo  H  cll  í 

”•«  «  ^...  ^:.o  oo  .  0/0  o; 

t.,«.  .....  «1  ....  .«/^..  ot»  'í!!;,  no 

u.«  n...  ......  1  .««.<»»  oíí 

%  <*111  ••  «  !♦%  *  •PM'»  ini 

1  .«  «  «  c’  '  ««««n.oii  '  «t..*  ‘»o 

. .-vo.. 

I  ti.ic  s  1' ,  SS;  .'t  -V  íN^U*.  „ 

2574-4535  /  2574-4540 

JOliNAl  Pl>  HKASll 

DIA  UTIl  OS  •t.m  M 
litvMin.».  MSI"  .S' .  ■ « 


'Piy'. 


Esportes 

o«(>orta*«l|li  cutn  lit 

FIA  deve  punir  BarricheUo  e 


JOKNAI  DO  IIK  VSII 


GcrharcI  lícrucr  c  Kiklic  Irvinc  culpam  pilolo  brasileiro  pelo  aeitlenle  na  largada  que  lirou  9  carros  do  ( il'  da  Auslrália 


hihiliiilc  IB»  acuicnic*  I)  iiustiia*  ^  J 

ct)  (icilhiiil  IU-r(:iM. 

ili-  lormulii  I  c  aluai 

le  ria  HMW  iia  Williams,  dc- 

i|uc  harriditdlo'n\u!iini"ilM 
lolona  mai.s  dc  duas  sc/cs.  o 
iiuc  nãn  c  pormitido  .V  rc^ira 

dl/  ijuc  Micê  s<>  poilc  mudar  r  •  íf 

uma  viv".  iledaimi  IU’iiH.*i.  *  "*  ^ 

mr.  d.i  Jajmai.  IJarrichellii  loi  ^ 

o  uiuci)  ctilpad»»  pelo  aciilfti-  1  **-~‘*^*^'® 

li*  "Uairieliello  íoi  muilo  loi- 

le  p.ua  a  csipienla  e  tieou.  Ls-  pi^^rr^in  ^ 

o  li|>o  de  i|ue  Mi*  '  ^ 

eliael  Scliumaeliet  la/  e  iiào  t'  '  I 

.leonieee  uada.  mas  ilesla  \e/. 
um 

o  Hf 

Kerruri 

desem|viiho  do  .*•  * 

lio  do 

NUmdial.  Jeaii  lodt.  diretoi  da  | 
l•emlri.  eoiirimiou  i|ue  a  esiréia 

ilo  1-21M)2  poderá  ser  adiada  ( »  liitlu  ns  Hiiirn  lu-lln  lii  firnir)  r  Kull  .Si  liiimm  lirr 
mais  provável  e  i|ue  a  eipiipe 
ilaliaiia  volle  a  eoi  ler.  no  ( il’  da 
.Malasia.  dia  17.  com  o  aiiiieo 
modelo  "\'amos  leslai  o  iiov<i 
(.  ano  em  .Mueello  ale  sabailo  e. 
depois  disso,  deeiilireiiios  se  ele 
sera.  ou  não  iis.ido  na  M.ilasia"'. 
deel.irou  Jean  lodl 

Todi  disse  i|ue  a  eipiipe  es- 
la  menos  ansiosa  poi  correr 
com  o  novo  modelo  depois  da 
boa  peiloi inaiiee  no  (il’  da 
.•\usli;ilia  ".Se  nos  não  lives- 
senios  sido  compelilivos  e  se 
livesseiiios  lic.ido  para  iras 
nossa  siiiiai,ào  seria  dilicil 
Com  esse  lesiiliado.  imi  pou 
CO  d.i  press.io  sohie  a  g’enle  de- 
s.iparece".  .ilii moii 


PAKis  \  l  ederai,âo  Inier 
nacional  de  Aiilomobilisino 
(I  l.Mdeve  piiiiii  kiibens  Hai 
ricliello  e  Kail  Sclnimaelier 
jvelo  acideiile  na  primeira 
cuiv.i  do  lil’  da  .Auslialia.  i)iie 
abriu  domingo,  em  Melboui- 
iie.  a  lempoiada  2ltl>2  d.i  l  or- 
mula  I  .-Xpos  a  balid.i.  mais 
sele  canos  abandonaiam  a 
( )s  dois  pilotos  |a  rece 
adverlèiic  ia  da  diiev,âo 
atisiraliana  e  apie- 
sobie  o 


prova, 
beiaiii 
da  cori  ul 

seiilaiam  suas  versões 
acídenie  Com  os  depoimen* 
los  dos  pilolos  e  as  imagens 
grav.idas  em  video,  a  Id.N  de¬ 
cidirá  v|ueni  loi  o  lesponsavel 
pelo  acidente  e  se  aplicara  .il- 
gum  lipo  de  punisào 

Logo  apos  o  acidente.  ILir- 
richello  e  Uail  apresenlaiaiii 
V eisóes  dileienles  paia  o  clio- 
i|iie  O  brasileiro,  nimia  pri¬ 
meira  veis.ão.  chegou  a  culp.ii 
o  pilolo  da  \'i  illiams  "L.le  es¬ 
lava  muito  lapido  e  não  con- 
seguiiia  la/er  a  curva  de  ma¬ 
neira  alguma",  disse  Harri- 
cliello  apiis  a  prova.  Mais  tar¬ 
de.  iptaiido  voltou  a  comeniar 
o  episodio.  ele  .iliimoii  ipie 
"coisas  assim  acontecem 
Rali  Scliiim.icliei  deleiuleu- 
se  alegando  c|ue  loi  lechadoirês 
ve/es  pel.i  l  erraii  de  Haii  icliel 
lo.  cpiaiido  lenioii  .i  ultiap.issa- 
gerii  "Depois  cie  set  lecli.ido 
três  ve/es.  tentei  lieai  mas  nao 
tive  como  ev  iiai  octiocjue".  ile- 
claroii  o  aleniáo  No  (il*  da 
.Austrália  de  2(IDl.  o  piloto  d.i 
\\  illianis  e  .l.iccpies  Villeneiive. 
d.i  IL\R.  tiveram  um  .icidetile 
ipie  .ícaboii  provocando  a  moi 
te  de  um  Itscal  ile  pista 

('ulpudo  laicpiallto  os 
dois  jiilotos  negam  responsa 


/(<  lOIillll  ililx  t't'lllli>\  liil  tllilX  il  /  /  \  litt  li'X>  I  "  I 


Massa  queria  que  houvesse  nova 


sicbell.t  "  L.si.iv.t  todo  mundo 
piociii.iiiilo  um  espado  par  a  es¬ 
capar  d.i  conliis.io  e  o  I  isic  hei 
l.i  t.imlvem  deu  o  .i/.ii  de  levar 
um  toipie  do  Nick  lleiilleld 
Mas  isso  .iconiecc*.  ta/  p.iire  d. o 
coirid.is  e  aitiil.i  vai  acontecer 
ouii.is  ve/es  .  .m.ilooii 

Nl.iss.i  disse  ipie  tentou  p.is 
s.u  pela  c  iirv.i  vom  todo  o  ^  iil 
d. ido.  m.is  n.io  levou  soiie  'Lii 
|a  est.iv.i  .1  Itetite  do  1  isuhel 
l.i.  ipie  l.ug.u.i  na  mintia  Iieii 
le.  e  s.iilla  em  cpi.Ulo  c.l'o  11.10 
tosse  envolvido  n.i  p.ilu.idall.i 


me  cumpiimenlai  |>elo  oiiino 
mu  lo".  disse  I  elifH"  Mass.i 
Massa  ciituoii  o  diieloi  de 
|ilov.i  do  (iP  d.i  .\lislialla  i|iie 
nao  opiou  poi  um.i  iiov.t  l.irga 
tl.i  .i|vi  »s  o  ac  ideiite  (.liiaiido  s.u 
do  c.irio  jiaia  conet  de  volt.i  aos 
hoves.  o  loc.il  estav.i  clieio  ile 
restos  da  Iv.itid.i  .\  decis.io 
iii.iis  .ueit.id.i  teii.i  sido  .icio- 
nar  a  hi/  vetmellia  e  mtetrom 
pei  .1  piov.i".  decl.iioii  M.issa 
( )  pilolo  |oi  eiivolv ido  iio 
.iiideiile  .IO  ser  .itingido  pela 
lold.lll  do  It.lll.lliot  tl.lIU  .11 lo  I  I 


.Apesai  de  lamentar  o  .ici- 
deiile  qiie  o  iiiou  do  (iP  da 
.Ausitiilia  .mtes  d.i  piimeii.i 
volta,  l  elipe  .Massa  conseguiu 
la/ei  uma  av.ih.isáo  |>ositiva  de 
sua  estreia  na  poiniula  1  ( )  pi 
loto  brasileiio  da  .Saiiber  l.irgou 
11,1  nona  posii^ao.  .i  mellioi  co 
locasào  de  iiiii  brasileiro  ao  es 
ireai  ti.i  l  oiinula  I  l.meisoii 
Pmip.ildi  estreou  com  o  2 1"  lii 
gai  no  grui.  em  lõ7(l.  .Nelson 
l’upiel  I. ligou  em  IS”  eiti 
l‘t7S,  e  Avrloii  Semi.i  'aiii  em 
Dl”,  em  lõS4  "Iodos  viei.im 


US$  3  iiiilliões  para 
vencedor  do  WTC 


Cooperando  pelo  espoile 


d.i  (,)uiksi|vei  Pro  ipie  iia  de  ho 
|e  .ile  o  di.t  1 7  de  nuitc|0 

P.rii|u.iiiio  os  melhores  surtis- 
tas  do  inuiulo  dis]iut.im  o  \S  C  I. 
leni  garoto  suitaiido  como  gen 
te  gi.iiide  ()  paulista  ,\diiano 
Mitieiiiiilio.  de  a|H‘nas  |4  .mos. 
veiueii  a  segunda  etap.i  do  Hia 
sileiro  Piee  Siipei  Fri.ds.  eiuei 
lad.i  domingo,  iias  orulas  de 
( iiiiss.ii.  em  .São  Jo.io  d.i  Harr.i 
Cma  das  ondas  cpie  desceu,  de 
cerca  de  meio  melro,  deu  .i  .Mi- 
neirinlio  nota  Hl  de  lodos  os  jii- 
i.idos.  i\  vilóiia  lhe  chances  de 
conseguir  urna  das  vagas  na 
ec|iiipe  biiisileira  cpie  dispiilar.i 
o  hl  no  Isa  ( iaiiies 


l  oinei,'.i  lio|e  .i  ei.ip.i  de 
.ibeiliira  do  \SP  \Soild  (  h.iiii 
pionship  loiit  iWfl  I  2iH)2.  o 

mais  mihoii.iiio  d.i  lii'toii.i  do 
surte.  .Sele  países  lepiesent.ulos 
pot  4ri  siirlist.is  iMtiicip.iiao 
das  12  etapas  d.i  conipelu,ao  e 
os  g.iiili.idoies  v.io  ledieai  .i 
l  oiil.i  b.iiicaiio  coiii  urna  c|Uaii 
lia  la/oável  sei.io  disliibuidos 
l  'SS  ^  iiiillutes  no  ano.  o  ecpii 
valente  a  RS  7  milhões 

De/  brasileiros,  entre  eles  o 
iricamivão  luasileiro  Peierson 
Rosa.  ocalaiineiise  .Neco  Pada- 
lat/.  o  paraibano  P.ibiodoiiveia 
e  o  carioca  Victoi  Ribas,  esta¬ 
lão  na  conipelu,ao.  ilenomma- 


Miiito  se  tala  e  se  ve  de  es 
|voiles  raduais  em  I  loii.iiio|s> 
hs  Suite,  vv  mdsurle.  kitesiiile 
s.iiidbo.iid.  sk.ite.  pai.i|viite 
com|>iieni  .i|X'n.is  p.uie  do  le 
c|ue  de  t  >|\i  x's  i|ue  a  c  id.ide  i  ile 
lece  Dbseivando  isso.  4>  eni.io 
pioptielariod.i  kS  iiuK  eiitei  o 
primeiro  centro  de  vv  indsui  le  d.i 
America  L.ilina.  criach»  em 
l‘)õ  I  .  p.dll.lldo  .Sclllllt/.iesol 
veu  reiinii  as  escohnh.is  de  c.i- 
da  um  dos  es|xirtes  para  lor 
mar  .i  |•.co-c■lHlperaIlva  de  P.v- 


Esporte  na  TV 


TÉNIS 

lira  «lo  Kío 
('Ír4'llÍI<»  jlIMMlíl 

.\ssusl.ulos  com  o  ciesceiile 
nunieio  de  c.isos  de  dengue 
ocorridos  lu'  Rio  de  J.irieiio. 
os  oigam/.idoies  d.i  t  ledu.iid 
\  is.i  liinioi  s  (  uii.  I  iii  niio 
ml.into  luveiiil  de  ti-iiis. 
resolveu  ti.insleiii  .i  segiuiila 
et.ip.i  da  coiii|>elii,ao  >|ue 
acontecer  1.1  de  S  .i  1-1  de  .ibiil. 
p.ii.i  loiiiville.  S.ml.i  t  .il.iim.i 
.'Npes.ii  ilisso.  o  Rio  .iiiiiI.i  v.ii 
lecebei  .i  c|iniil.i  et.ip.i  di* 
circiiilo.  entie  2f>  ile  .igosio  .i 
I"  ile  setembro 


100  chances 
de  ganhar. 


GLOBO 

tZhSO  Globo  Esporte 


HECORO 

1211  Rçcuul  lios  Esiwtes 
12hlb  Dctuilc  Bola 


1  nc|u.inio  os  \ ideiadotes  d.i 

legal.i  ile  voll.i  ,io  niutulo 
Solvo  I  )i  e.in  R.ice  ilesc  .ms.un 
da  i|u.ut.i  perii.i  que  ihegou 
.lo  Rio  ili.i  2D  ile  leveieito. 

s,U‘  leilos  os  llItllllOs 
piepat.ilivos  p.ua  .t  l.iig.ivl.i  il.i 
cpitni.i  perii.i  .iie  Mi.imi  ilia  õ 
ile  in.Uso  \  c-ipiipe  Xss.i 
\blii\  sllIvstllUIU  ilol' 
it ipiil.inles,  eni|u.uilo  •>  Imiio 
SI  H  voliiiu  .1'  .igu.is  lotn 
riovo  m.istio  'c*m.ui.t'  .i|sis 
II-  lo  (\'iiliilo  lios  in.ues  ili'  Sul 


REDE  TV' 

12h  TV  fc.sr:<iftc 


BANDEIRANTES 
l/híMSHtf  tcl.l! 


Partiripe  da  Promoção  100  Vezes  Chico,  dizendo 
para  o  Clube  JB,  em  até  20  palavras,  qual  canção 
de  Chico  Buarque  você  mais  gosta  e  por  que. 

Os  autores  das  100  respostas  mais  criativas  e 
originais  ganharão  uma  coleção  com  21  CDs 
do  artista,  CD-bÔnus  inédito  e  libreto. 


CNT 

tZhtS  We‘.i  Hi‘v>'0.1d 


ESPN  Brasil 

20h30  fulet'c't  tVuiiist.i  Auifrica  < 
Jusffitir.  aii  •■•c 
22ti30  téivs 


ESPN  lnl»macH)ivjl 
t‘>h  X  Games 
22h  NBA  11,1'. V  V 


VÔLEI  FEMININO 


Envte  siia  rHpOtia  ptloítorniof  até  9  de  março 
para  Av.  Rio  Branco,  ílo/29*  andar,  Centro, 

R(o  de  Janeiro,  RJ,  CEP  20040-001  (coloque 
nome  Completo,  telefone  e  código  de  assinante). 

0  resultado  saua  no  dia  17  de  marco  nos  Classihcados. 
0  íegiitoMeiiiii  completo  está  no  Guia  Clube  JB  ou 
no  linidao  Clube  JB  no  JB  Online  (www.jb.com. br). 


K  <  'itAarci 
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n  1  VT 
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Vasco  já  pensa  no  Fia 

Piirtitla  conlra  o  wSanla  Cm/.,  amanhã,  cloixa  tic  scr  d  assunU)  priiicipal  no  cluhc 


Poi  iiuiN  i|iK*  .1  Cdiu  ilii  Hm 
m1  scjii  0  um  il"'- 

caminliDN  par.i  o  i  lulv  lll^pula^ 
a  l.ibcnailitics  .  a  n\  aliilaile  la¬ 
ia  mais  allii  ( 1  VaM.'i)  ilispula 
amanhã  patiiila  coniia  n  Santa 
Cru/  cm  i|uc  ilcciilc  ilassilica- 
\ão  à  pn^xima  lasc  Mas  a  cahc 
((•a  cMá  c  nu  l•lamcn}:ll.  ailvcrsa- 
rio  ilc  ilt>mini!i»  |X'lo  liirncio 
Kii*-São  PauK)  Na  tcapicscnla- 
(.•ão  ilc  Diiicm.  cm  São  Januário, 
o.s  pnncipais  comentários  nao 
fortmt  sobiv  a  ccniijx-  |vmambii- 
cima.  c  sim  sobic  o  ari|in-risal 
E  sempre  com  ies|X‘ilo 

.‘\l}!uns  jogailoies  alê  lembra¬ 
ram  os  lempos  ile  torceiloi.  Co¬ 
nto  o  meia  l'eli|x-.  ijue  já  s estia 
acamisa  do  Vasco  nas  aix)uiban- 
cadas.  “Sei  tx-m  o  que  e  isso.  já 
estive  nessa  situai,‘ão  t.hiaiuloeu 
ia  ao  Maracanã  não  jiostava  de 
ver  o  Vasco  |x*idei  paia  o  Ela- 
mentjo.  Pirícria  que  peidesse  o 
título.  No  dia  scíiuiine.  não  tinha 
vontade  nem  de  san  de  casa.  era 
muita  go/a(,'áo.  Sei  que  os  nibro- 
negros  lamlxMn  ivnsam  assim", 
disse  FcIÍ|k\  que  disputou  o  úl¬ 
timo  ViLseo  \  l•lamengo  na  deci¬ 
são  da  ra(,a  (iuaiiahani  de  2()(KI 
E  saiu  veiicetioi.  com  gt>leatla  de 
.Sal.  "Mas  tainlvm  |á  ix-rtli  nun- 
los  jogos  Não  ha  lasorito  neste 
clissico  ()  l•lameneo  vem  cres¬ 
cendo  e  lem  grandes  |ogailores 
partida  será  dum  " 

Kstreanie  l-elipe  |á  perdeu 
a  conta  de  quantos  conliontos  ja 


/•<7i/u'  Ifiii  hiiti  !<  nthnin<,ii  ih'  iiltini)'  i  liiwti  o  i  niitni  o  /  la 


tese  com  os  rubio  negios  O  la- 
teial-direilo  laronaido  é  um  es- 
tieante  no  clássico  "(guando  es- 
tasa  no  Hotalogo.  entrentei  o 
l-lamengo.  |>clo  Cain|X‘onato 
Hiasileiro  E.  realnientc  bateu 
uma  ansiedade,  nus  loi  s('i  na 
vés|xrra.  .Xciedilo  ejue  isso  vol¬ 
te  a  acontecer."  Para  o  técnico 
E.varisto  de  Macedo,  jogador  só 
SC  hga  em  tudo  quando  a  parti¬ 
da  conieva.  "ü  adversário  ago¬ 
ra  é  o  .Santa  Cni/." 

O  clássico  contra  o  l•lalnen- 
go  será  um  bom  teste  para 
Alex  Oliveiia.  Improvisado 
na  lateral  esquerda,  o  jogadoi 
quer  a  cada  partida  consencer 
Evaiisto  de  Macedo  e  o  torce¬ 
dor  vascaíno  de  que  pode 
ocupar  de  ve/  a  posi(,ão 
"Meu  negócio  é  licai  entre  os 
I  I  titulares  Ninguém  tem 
no(,ão  do  que  é  lic.ii  cinco  me¬ 
ses  sem  jogar  t.íualquei  pela 
dinha  que  aparecia,  eu  licasa 
louco  de  sontade",  aliiniou 
.-Mex.  que  sotreu  seno  eslira- 
mcnio  muscular  na  perna  es 
cjuerila 

.Mudanvus  .Autor  do 
primeiro  gol  da  viliuia  de  4  a 
I  sobre  a  Portuguesa.  .Mex  t)li- 
veira  voltará  a  sua  posição  ori¬ 
ginal  amanhã  Eelipe.  expul¬ 
so  na  piimeiia  partida,  cumpri¬ 
ra  suspensão,  c  E.dmlio  ocupa 
rá  a  lateral  O  /agueiro  \Sãg 
nei  dara  ve/  a  tioiiies  ou  l.eo 
iianlo  Sãleiixa 


Juninho,  líder  da  reação 


Joãii  \,ii  i  \t  iiliti  Jiintnho  I  l’itki<\ii  iunli>s  ili 


(iPSIAVO.MAKIA 

Numa  visão  lomãnlica.  .is 
duas  vitiínas  do  l•lanu•ngo 
apos  um  jejum  de  1 1  jogos  po 
dem  lepresenlar  o  imcio  de  uma 
nova  íasf  .Na  (íavea.  ja  sc  laia 
até  em  bi  da  l.ibertadores  da 
.América  e  na  volta  a  Iiniuio. 
para  a  disputa  do  titulo  imindial 
ile  clutx-s  .Numa  v  isão  realista, 
entretanto,  os  resiiltailos  nao 
passam  de  obiigasao  /Min.il.  o 
Maiiiengo  lem  um  time  lorle  no 
papel  e  caio  para  llcai  qu.ise 
três  meses  sem  veiuci  Junmho 
Paulista.  pniK  ipal  ielors,o  do 
clube  em  2i)ii2.  smteti/.i  Ivm  .i 
siiuat,'ào  1  Jiiiaiite  .i  iiitbiileiu  i.t. 
não  íoi  nem  somhi.i  daquele  |o 
gador  que  bulhou  no  \.isso 
.Agora,  a  equqx-  voli.i  .i  logai  no 
ritmo  em  ijiie  o  pequenino  si.i 
que  pass.i  .icuiiipiii  'Ua  niissao 
e  mostiai  no  s.iinpo  seu  t.ilen 
to  com  a  bola  nos  pes 

".Sabíamos  que  .t  qualquer 
moiiienio  o  Plaiiiengo  volt.it la  a 
vencer  |X)ique  tem  um  giande  ti 
me,  Com  os  resultados,  cst.uiios 
ganhando  conliani,>i  e  ale  .i  soiJe 
paicve  esuu  c  i  >inc\ando  a  atudiu". 
afirmou  Junmho.  i|ue  vai  sc  toi- 
liando  um  tennomeiio  do  iime 
f)s  nielhtiies  momentos  ilele 
com  a  camivi  lubio-iiegra  loiaiii 


iioseguiKloleiii|)od.i  goleada  -o 
bre  o  I  )nce  Caldas  e  a  v  ilori.i  ai 
bre  o  Coniiihuiiis  ( 'oiiu  nlêiK  la 
ou  não.  nas  dii.is  o|)oitunut.iiles 
Pelkovic  nao  estava  em  caiii|Hi 
Juninho  cré  <|ue  os  dois  |<oss,im 
jog.ii  pintos  Mas  leioiiliece  vpie 
seia  pieciso  eiitios,iiiienlo  e  so 
lalioi.M,áo  mútua  p.iia  o  succsso 


"l.  lI.iio  v|ue  com  o  Pet  eiii 
L.mipo  a  ies|'ons,ibilidavle  llca 
m.iis  div  idnl.i  M.is  isso  n.io  im- 
jiedc  n.id.i  -S«i  lemos  ipie  coin- 
hin.u  pala  que  ipi.uulo  um  ve- 
nh.i  .iliii.ii  .1  pigada  tioiilio  .ipa- 
les.t  |'.u.i  lecebei  a  bola  Se  os 
dms  ipiisciem  la/ei  .i  mesiii.i 
lun\,.ii>  ao  mesmo  tempo  não 


dai.i  ceito".  .malisou  Junmho. 
consciente 

I'.  p.iia  o  jogo  ile  am.inha.  con 
ira  o  ( )lim(’ia.  no  M.iiac.uiã.  (X' 
1.1  l.itx-n.idores.  Petkovie  e  Juiii 
nho  esi.u.io  pintos  iu>v.unente  A 
combinai, ao  lera  de  dai  certo  Se 
o  time  do  lediico  Ji  uo  ( ‘ailos  em- 
pai.ir  ou  pc-idei  tís.ii.i  bem  jvilo 
Ja  piecocc  eliminai,. lo  na  comix- 
ln,ão  Ontem,  em  meto  .ms  coi 
tesdeg.isios  n.i(  lave.i.  Ncilosd.i 
v.tm  conta  sle  que  1  ui/ão  esi.uia 
sendo  contral.ido  .-X  diretoii.i  iie 
gou  veemeiileiiienle 

Censurii?  .\  assessonade 
impiens.i  di 1 1  l.imeiigi  i  Jiv  ulgi  ni 
onieiii  iiov.is  iioiinas  de  li.ib.i 
lho  paia  .1  impieiisa  no  slube 
.Apen.is  trés  pigadoies  piKleião 
d.U  eilliev  isl.is  poi  di.i,  .dcill  do 
teciiico  A  medid.i.  segundo  .i 
.issessoiia.  V  is.i  .1  oigalll/.U  o  tr.i 
b.ilho  ( >s  pigadoies  menos  la 
niosos.  que  lém  intciesse  de 
ap.iiecer  na  iiiidia.  não  gosunain 
da  decisão  Mas  Juninho  Paulis¬ 
ta.  .icosiumado  com  a  antiga  ri- 
gide/  vascaina.  mostiou  se  sa- 
lisleito  “E  Ixmi  que  div  ide  a  res- 
luiiisabilidade  entre  lodos  os  jo¬ 
gadores.  .Não  so  os  mais  lamo- 
sos  vão  lal.il  com  a  mipieiisa 
havera  um  reve/amento".  pisti- 
licou  o  jogadoi 


A  autoconfiança  de  Roger 


Joy^ador  yanuiic  que  não  cobrou  nud  o 

Rogei  passou  o  iha  oiitein 
sem  querei  lalar  muito.  () 
meia  esiav.i  chateado  com  a 
denota  pai.i  o  Paltiieiias  e 
coni  II  péii.ilti  ix-idido  o  ter¬ 
ceiro  este  .iiio  ,-\iinla  assim, 
discoidoii  d.i  ev  idéiic  la  mostra¬ 
da  e  re(X'lid.i  pel.i  I  V  "Não 
acho  ipie  cobiei  mal  o  [lén.il 
ti  Preliio  aciedil.il  que  loi 
tiiais  meiilo  do  Marcos  p.u 
ainda  iiie  pieoc  u|<ei  em  dilic  ul- 
lai  a  delesa  ji.ira  ele  m.is  ii.io 
ileii".  disse  Rogei 


pêluilli  perdido  contra  o  Pahtieiras 

Rogei  .iciedila  l.mibem 
cpie  o  l  lummense  podeia  saii 
tia  siluai,ão  dilicil  que  ixupa 
no  loineio  Rio  .São  Paulo 
o  time  tem  oito  |x)iilos  ganhos 
em  oito  jogos  No  sabado,  o 
jogo  e  contia  o  Hangu.  no 
Marac  anã  "Teremos  dois  jo 
gos  seguidos  em  c.isa  iHan 
gii  e  .S.intosí  e  se  coiiseguii 
mos  vencei  podeieinos  nos 
.i|i|oxiinat  d.i  /on.i  de  classi 
licasao".  disse 

P.ita  o  jogo  contia  o  Haii 
gii  Regis.  que  s  umptiu  sus 
pensão,  tem  a  voli.i  gaianii 
da  Pelo  luimeiio  luino  do 
( 'ampeon.ilo  I  si.idii.il  o 
I  liiniineiise  veiiceii  ontem  o 
Hangu  poi  I  .1  (1.  gol  ile  )u 
lio  Césai  I )  vetei.ino  Joigi 
nho  loi  expulso 


I)  jog.idoi  le.iliriimii  que 
coniiiiuaia  sendo  o  i  obi.idi  n  de 
(én.illis.  me'mi  i  dejK  iis  <li  is  nes 
que  des|H-idi(,on  seguid.iiiien 
le  "lenho  |>ersonahd.ide  Xóu 
continu.il  iiein.iiidii  b.isi.uilr. 

[Miis  sei  ipie  [sisso  .ícabar  com 
o  problem.i"  expiu  ou  n  >»<  ui  i  «/in  wn  t  oii/i»ii/./»  i  ohtiiiuh»  lu  /'i  ii.i/im  nu  /  lu 
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Romário  e  j 
sua  sina 

l'arccc  uni  liline  dos  inostpielciros  (^mihIoo  vil.ni 
está  g.uihaiulo  .1  liil.i  surge  o  salv.idm  o  lieroí  que  ira. 
no  fin.il  das  cenas  d.i;  .iquele  leijo  de  citiritu  n.i  iiio 
ciiiha  icni  sidu  assim  riii  Imla  a  c.iiiciia  de  um  certo 
Rornano.  o  grande  heioi  do  Iclia  .Mas  para  shegar  e  al 
liar  |vla  Selei,ã<'  Hiasileira.coiKjuisUi  liiiilose  tcconhc 
cimento  jxir  parte  de  tmlos.  as  vc/es  ou  quase  senipre. 

Icin  sido  com  iiiuila  luta 

Em  Ú.T  Romário  sr'i  |oi  ciKivicado  icira  o  ulüiiio  jogo 
contra  o  l.'rugu.ii.  apos  o  claiinK  do  jxivo  g.iraiitindo  o 
placar  de  2  a  De  a  vaga  jcira  a  (■|>ju  luii ‘)4.  (*k  [xoblc 
mas  .Ulteriores.  lictKi  eslteinccula  su.i  coiivocavão.  nus 
nos  inomentos  fiiuis.  seu  nome  esiava  Lc  la/ia  (larte  cLi  ' 

lista  dos  que  inani  para  a  C'o|u  e  conquistar  o  letracarii  • 

|X‘oiiato  Ejii  úS.  Ioi  coiivicado  com  aiilecciiéiK.ix  nus 
uiiu  conlus.io  iia  p.uiiumllu  oliiou  iL  conij)etn,ão  Des¬ 
de  então,  parece  uma  siiu  Roncuio  vi  c  convocaiJo  lu 
vesperic  deb.uxo  de  muita  ixessão.  de  muito  clamor 

.Agora,  nao  jxxlia  sei  dilereiite  Ate  Jo  ouUo  lado  .lo  ' 

mundo  claiiiaiii  pela  preseni,a  do  exmiio  artillR-iro  na  (  i 

pa  .Na  C‘orei.i.fsu  sendo  veiculado  um  anuncio  que  iihis-  i 

Ua  Roíiuno  ta/eiitlo  um  gol.  Roíialdiiiho  ouUo  e  no  ti-  i 

ii,ili>s  dois  artilheiros  coiixunirando  aviii>na  Inclusive 
|oi  ililo  |x‘lo  diretor  da  propag.mda  que  Romano  e  Ro- 
luddit  juiilos  saoigu.il  a  uill  í'eled>>  Saiilosde  aritlgaincii- 
te  IJicuilo  oigiilho' l)ois  grandes  |og.idores  comparados 
.lo  nosso  rci  l-sLuiios  cliegaiido  ao  final  de  iiiais  um  til 
me  Rornano  mino  a  (  opa  de  21  *  i2 

•Ate [viirque, ao conli.modoque  se.iiidou  !alandop>r 
al.  o  coiitiato  com  a  (  isa-Cola  não  lem  nada  a  vei  coili 
a  sonvocai,.»»  ou  iião  dc  Romano  b.  ele  nem  talou  dis 
so  no  almi\o  coiii  Ricardo  Teixeira  Por  uma  r.i/ao  bem 
sirnjdes  o  contrato  ilele  coiiiaf  oc.i-(’ola  teniuna  hoje 
l  ui  so  p.ua  .ujuele  comctcial  O  garoii>-pri>paganda  lu 
Cl  Va -Cola  na  (  opa  sera  o  rei  Pele  Pofl.uilo.  |oi  uma  es 
pecul.ii,ão  sem  sentido  lalar  que  o  conirato  da  t  iva-(  i- 
la  impedia  a  convt  va<,.iode  Romano  T.  p.ua  p  't  um  j>>n- 
to  fiiul  ness,i  discussão  sc-in  sentido,  c  bom  sli/er  nuis 
se  Roíiuno  loi  a  Cop.i,  mesino  sob  novo  conir.ilo  com 
a  Cisa-Cola,  a  XiiiHev  psler.1  uUli/ai  a  imagem  do  jo- 
g.idor.  desde  que  ele  esteja  som  iiiais  dois  |i  ig.idotes  E.s- 
la  no  contialo  Ponto  final 

O  ;;raiHlp 

()  amistoso  de  quinta  tetra  sonlia  a  Ulándia  sc 
ra  apenas  m.iis  um  tc-sic  .\  Selci,.io  Hrasilcita  não 
é  a  ijiie  ira  a  (  ojvi  ()  glande  teste  sera  sontra  a 
lugosl.iv  1.1.  no  dia  2'.  quando  Tclipao  pivleiason 
l.ii  com  os  jogadores  que  aluam  no  evletior  Al. 
não  |>i viera  haver  desculp.ts,  pois  iivJos  eslarao  a  dis- 
posi,,ao  sli-  tcsiiiso  Hasia  que  ele  os  queira  ,oi:vo 
car  Derme  eles  Rivaldo.  Roberto  Carlos  tatue 
o  tenôineiio  Ronaldo  se  estivei  bem  iisicaiiien 
te.  |a  que  vem  sc  prep.ir.mdo  para  disputar  a  Copa 
l:  vai  wonimuai  a evi'csl.iliva  pela  sonv'vav,ao  de 
Roíiiarn  I  hstanii"  todos  aii'ii">"  e  torcendo  para  v  er 
Roíiiaiio  e  Roíi.ildo  luiitos  oiiita  ve/  na  Selei,.u 
l;spet.i  se  ijue  o  ume  p.ua  a  (  op.i  e'le|a  deliiii 
do  nesse  amistoso  tao  imi’oi:.iiite 


FAIR-PLAY 


■  t)  meu  imiigii  Eduar¬ 
do  .Sanche/  assumiu 
uma  iliretiiria  dn  Hospi¬ 
tal  da  Eugoa.  Nada 
mais  justo. 

■  ()  destaque  do  tmic  da 
Islatldi.i  que  vem  ao  Hta 
sil  e  Stemarsson.  que  nas 
lioi.is  v.igas  tiabalh.i  ifis- 
tal.uido  .iparelhos  de  tcle- 
lone  lias  residências,  con¬ 
ta  o  ix-sqins.idor  Alcxaii 
die  Ciontijo 


•  I )  Mamniis  demitiu  lu 
ultima  semana  Ioda  sua 
eoniLssão  técnica,  que  era 
fiinnada  (xir  jxirlugueses 

•  Ronaldiliho  tiauslio 
vem  'C  desta,  allJo  a  saila 
di.i  e  nao  |'aia  de  ser  elo¬ 
giado  |X‘los  liaiiccses. 
que  o  asliarn  ■magico  ' 
.Sav  lo.  dejx^is  de  um  niés 
e  meio  no  banso  de  reser¬ 
vas  do  Real  .Madrid,  vol 
la  a  atual 


schu  ba  tf  lnfoilnk.com. br 

Valílsoii  gaiilia  nova 
chance  no  Botafogo 


Hem  ii.i  labei. I.  m.d  em  c.im- 
]x>.  II  Hot.iliigii  vai  mudar  < )  lec 
iiico  .Abel  amiiKum  ontem  que 
Xaldson.  cjiie  vein  sc-iido  utih/a- 
dii  |xu  IX*  no  Camjxsui.ili'  Esta 
dujJ.  giuib.ira  uiiui  cIuuk  e  enue  t  is 
Iituhues  lui  jvutida  de  .iiiumba. 
contra  o  Eoilale/a.  |X‘l.i  segunda 
íase  iLi  Cop.i  Hrasil  "D  X.ddson 
vai  entrar,  so  luu'  sei  aiiul.i  iio  lu 
g.u  de  ejuem  Com  eU\  esjx-io  ter 
iiiars  ijualiiLule  no  jxisse  e  n.i  s.u 
JaileNd.i".  exi'hsoiiAtx-1  l  Hex 
nicoest.muis itislm.uloa  tii.u  Ju 
moi.  iiLLs  t.iinlxMii  11.10  desc.iit.i  .i 
hijxilese  de  esc.doi  \  .il»l'<ui  somo 
vol.uite.  no  lugar  de  Xlmii 
Chiem  l.imlxMii  .iMKM(,a  a  v.ig.i 
de  Almii  e  I  .iihnhos  .M.is  n.ioe 
nulo  .Noal.ique.  lails*>n  js vol 
l.ir  fvua  o  tviiko  c  l.i  se  eixi <1111.11 
com  Tehjv  Xtx-I  jxvk-  lesl.u 
Xdemilsotl  .»o  l.iilo  ile  I  Vvk»  Poi 
erKju.uilo.  de  vetio,  ajx-n.is  .1  en 


itaiLi  vle  X.ddson  t)  /.igueito 
.x.nxlit.1  qiK*  a  jvirtuLi  cvxiUa  o  hx 
lale/.i  sera  iinu  iKima  maneira  sJe 
sc  re.iptesc-nl.u  .1  lotcula 

"|•.s^oll  pnxiu»  lisica  e  |'sisi'k>- 
gis.UTieiile  e  s>hiIk\o  lx‘m  o  hx 
lale/a.  uma  equqx-  que  enliriitci 
durante  dois  .ux"  qn.uHki  csiavu 
no  1‘e.ua.  alem  »lc  csi.u  Nibitiu 
ik'  .1  jog.u  IX'  E,st.ulio  IXesuk-nlc 
X.iru.is'  disse 

1.  jusuiiiieiile  jx'!  conlkxei  o 
Totule/a  que  \alsls.'n  csjx-ia 

UIIM  |XUtliLl  dltlc  ll  "Ni>  .UX*  JXLS 
s.iik ek‘s  s  k-g.uam  as  qmiftas  sk- 
tiiudiLii  ojxiskvHiasil  letdxisi*i 
le/a  sle  que  v.h>  jvutii  jxua  siiiu 
iLi  gente  jvua  sixiseguii  um  trsul 
I.ukvqiie  lixceoiogoik*  volia  H» 
iLi  v.uitel.i  e  jsvK.i  sixix-nlsxi 
ti  laiei.il  I  isinho  rralivixj 
iiin.i  rrssixuux  la  iiuigiviKa  c  nãii 
loi  Idx-i.ido  l'aia  a  p-iitida  de 
.iinatiha 


n.KVA  HilKA.  '  l>t  MAKi.  1»  l»l 
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Vasco  la  pensa  no 


Romário  e 
sua  sina 


iiiiiiiihri.  tlcixii  clc  scr  n  iissiinU)  principal  no  clube 

icvc  ttHii  ns  iiibr(»-nci!H)s.  O  la- 
teral-Jircilo  Ixonaidti  ú  uin  es- 
licantc  lio  tlásMci).  "Ouinid"  c^- 
l.iva  ni>  Hi)ialni:o,  cnlrciilci  u 
Plamciij;»».  |xrlt)  CaiiipooiiaU) 
Urasilcirti  l-  rcalmcnlc  balcu 
iitiia  auMcilaiJc,  mas  loi  s«'>  na 
vós|XTa.  Acrcdili)  mif  isso  v»»!- 
ic  a  acoiUirtcr.”  I’ara  »>  lécmci) 
Esarisln  dc  Macedo,  jogador  so 
se  liga  cm  ludo  quando  a  parti¬ 
da  comeva.  "O  adversário  ago¬ 
ra  é  o  Santa  Cru/..’’ 

O  clássico  contra  o  Ela- 
mengo  será  um  bom  teste  pa¬ 
ra  .Mcx  Oliveira.  Improvisa¬ 
do  na  lateral  esquerda,  o  jo¬ 
gador  quer  a  cada  partida 


Piuticla  conlra  o  Sania  Cru/. 


Poi  mais  que  a  Copa  d«i  hia 
sil  seja  iiii|H)rt;uite  e  um  ilos 
caminhos  paia  o  clulv  disputai 
a  Eilviladores  .  a  iivalidaile  l.i 
la  mais  alto.  t)  Vasco  disputa 
amanhã  paitiila  contra  o  Santa 
Cru/  em  que  decide  classifica 
ção  à  prdxima  fase  Mas  a  cabe- 
(.•a  está  t‘  no  Elamengo.  adsersa- 
rio  de  domingo  |X'lo  foriieio 
Rio-São  Paulo.  Na  leapiesenta- 
<,-ào  de  ontem,  cm  São  Januáno. 
os  principais  comentários  nao 
foram  sobre  a  cqui|v  (Kriiambu- 
cana.  c  sim  sobre  o  arqui-nval 
E  .sempre  com  respeito. 

Alguns  jogadores  ati‘  lembr.i- 
ram  os  tempos  de  ioR’edor.  (  o- 
mo  o  meia  Eelqv.  que  |a  vestia 
a  camisa  ilo  Vasco  nas  anjuiban- 
cadas.  “Sei  Ivm  o  que  c  isso.  já 
estive  nessa  situa\‘ão.  Quando  eu 
ia  ao  Maracanã  não  gostava  de 
ver  o  Vasco  perder  paia  o  l-la- 
mengo.  Préferia  que  peidesse  o 
titulo,  No  dia  seguinte,  nao  tinha 
vontade  nem  de  sair  de  casa.  era 
muita  go/a(,'ão.  Sei  que  os  nibn»- 
negros  lamlx‘m  ivnsam  assim”, 
disse  Felipe,  que  disputou  o  lil- 
timo  Vasco  l•lamengo  na  ileci- 
são  da  lava  (iuaiiabara  de  2(KK). 
E  saiu  sencedoi.  com  goleaila  de 
.Sa  1 .  "Mas  também  |á  pi-rdi  mui¬ 
tos  jogos  Não  há  lasoiilo  neste 
clássico,  O  1-lamengo  sem  cres¬ 
cendo  e  tem  grandes  |ogadotes 
A  partida  ser;i  dut.i" 

Kstrcanff  l-eliix-  ixrdeu  a 
conta  de  quanli"  conlnmios  |a 


P.ifctc  uin  filiiu'  lios  rhov|ut'!fíf*>\  vii.io 

csUí  ganhando  a  luta  surge  o  salv.iduT  o  IxiOi  que  iia 
no  final  das  cenas.  iLu  .iquele  tieijo  de  cinema  na  mo 
cinha  Icin  sido  assim  ein  tisla  a  laireira  de  uin  certo 
Roínátio.  o  grande  herói  do  tetra  .Mas  para  clieg.ir  e  al 
uai  (xdaSelevão  Brasileira,  conquistar  títulos  e  reconfie 
ciincnto  por  parte  de  tinlos.  as  ve/es  ou  quase  seiii|>ie. 
tem  sido  com  inuiia  luta 

Em  'J.E  Romano  vá  loi  con\(«..ido  [cira  o  ultiiiMi  jogo 
conüa  o  Uruguai,  apos  o  churnir  do  |si\o  garantindo  o 
placar  de  2  a  0  e  a  saga  |xira  a  Copa  lun  ‘M,  por  |in<ble- 
iius  .uitenores,  ficou  estreiiK-cida  sua  conMxa>,ão.  mas 
nos  moiTKiitos  linais.  seu  nonx  eslava  la.  la/ia  (urie  da 
lista  dos  que  inarii  fura  a  Co(i.i  c  votkjuistar  o  tciracarn- 
|x-onato.  Erii  dX.  (oi  convocado  com  .uitccedêixia.  nus 
uma  contusão  na  paniiimih.i  o  titou  da  conipelii,ão  iVs 
de  então,  [i.ircce  unu  sina  Romano  vi  é  coiruv-.ido  rui 
véspera  debaivo  de  muita  prcsvio.  ik-  muito  claiiKii 

Agora  não  pdia  si-r  dilereiile  .Mé  do  ouUo  lado  iki 
niuiiiio  cl.uii.tm  pela  pteseni,a  do  cvímio  .imllieuo  na  (  o- 
pa  Na  Coreia  esta  sendo  veiculado  um  anuiicioqix  iix  -s- 
tr.i  Ronuno  la/erulo  um  gol.  Ronaldinho  outro  c  no  li- 
na!  os  dois  artillxiros  coiixniior.uido  avitona  Inclusive, 
loi  tlilo  pelo  diretor  ila  propaganda  iiuc  Roíiurio  e  Ri>- 
naldo  juniits  são  igu.il  a  uin  Pele  do  Santos  tie  antig.iiiien 
te  Quanto  orgulho'  I )ois  graiuk-s  |og.idores  som|>.ir.id|is 
.lOiiosvi  rei  E.suunos  cheg.indo  ao  linal  tk  niais  um  til- 
iix  Roíiuino  ninio  a  Copa  de  2l*l2 

.•\ie  |>  Pique.  .iitcontr.in<’doijue  se  .uid<pu  !al.indo  ptpr 
ai,  o  cipiitrato  cttm  .t  C  PK.a*(.  p*la  n.ui  tcin  nacLi  a  ver  c**m 
a  convocaváo  ipu  não  de  Romano  E  ele  nem  talou  dis 
VI  m»  alnus,o  com  Ric.irdo  leiveira  Por  unu  r.L/.io  Ixmi 
simples  o  contialo  dele  com  a  ( is.a  (  ola  lenniiia  hoje 
Eoi  V)  p.ua  .iquele  soiiiercial  O  garoto-propaganda  da 
Ci».aCola  na  Copa  serão  rei  Pele  Port.into,  |oi  uiiues- 
pesul.ivão  sem  sentido  talar  que  o  contrato  da  ( isa-(  o- 
la  tin|vdia  a  convoca<,ãi'de  Ronuno.  E  para  pir  um  pon 
to  linal  nessa  discusvão  sem  sentido,  e  Ntiri  di/er  nui' 
se  Romiuio  loi  a  Copa.  mesiiu)  sob  novo  ..ontr.ilo  com 
..  C.h..i-Cola.  a  AiiiBev  icidera  ütili/.U  a  mugem  do  lo- 


Jiininho,  líder  da  reação 


(1  fxraiitle  le?;!» 


í)  df  quinlu-Icua  dtnira  a  Islanuia  ^c* 

ra  apenas  iiuis  um  leste  -X  Selci,ão  Bi.isileii.i  n.io 
e  a  que  ira  a  I  opa  l)  granvle  tcsle  scia  viPiiira  a 
lugoslavia,  no  dia  2"  qu.iiid.p  I  clipao  poderá  sori 
tat  coiii  os  pigadotes  que  atuam  no  evleriot  \i, 
n.io  podeta  havei  desculpa',  pois  iodi'ses|.irãi'  adis 
posii,ãt'  do  tesiiic*'  Basta  que  ele  os  queira  konvo- 
Cal  Iteiitre  eles,  Riv.ilJs’.  Rtiberlo  f  arli".  t.  atu  e 
o  tenomeiio  Ronaldo  -  se  estivei  bem  ti'ic.imen 
te.  |a  que  vem  'C  preparando  para  disputai  a  t  i>pa 
E  vai  soninuiar  a  evpeslaltv.i  pela  .onvi>c.isao  de 
Ronuno  E.siaiiip"  n  dos  aii'ii  'si  i*  e  t>’i.  eiidi'  p.tra  v  er 
Riiinaiiip  e  Ri‘n.ildo  juntos  outra  ve/  na  Sele>,ai' 
Espera  se  que  time  para  a  (  opa  esteia  delini 
do  nesse  aiiiisloso  i.io  iiiipon.iinc 


liESTAVO  .\1,\KI  \ 


Numa  visão  loniaiilica.  as 
duas  viiiáiias  ilo  Elamengo 
apiás  um  jejuiii  de  I  1  |ogos  po¬ 
dem  represenl.ii  o  micnule  uma 
nova  lase.  Na  flavea.  |a  se  l.ila 
até  em  bi  cia  Libertadores  da 
, -América  e  na  volt.i  a  loquio. 
para  a  disputa  do  titulo  nimiclial 
de  clubes  Suma  v  isáo  lealisla. 
cntreianio,  os  resiili.ulos  nao 
passam  lie  obiigasao  .Miii.il.  o 
Elamengo  tem  um  time  loite  no 
papel  e  caro  p.n.i  tic.ii  ijuase 
três  meses  sem  veiKc-i  Juiunlio 
Paulista,  piiiicipal  lelois"  do 
clube  em  2n(  i2.  smieti/a  bem  .i 
siluaváo  Diiianie  a  liiilnileiic  i.i. 
não  foi  nem  sombra  ilaqiiele  |o- 
gadoi  que  Inilhou  no  \.i'co 
.Agora,  a  ec|uipc  volla  .i  |•>.LMl  iio 
mesmo  iiliiio  em  que  o  |'ec|iie- 
limo ci.iqiic-  passa  .icumpiii  'U.i 
liiissãoe  mosii.ii  iio camp"  seu 
talento  com  a  bola 

".Sabíamos  qtie-  a  qualcpic-r 
momento  o  l-lumeiigo  voliaiia 
a  vencei  p»)ri|ne  tem  um  giaii 
dc  lime.  Cl  mi  os  resultados,  es¬ 
tamos  ganhando  conliaiiva  e 
até  a  sorte  parece  estar  come- 
Varido  a  ajudar”,  aliiniou  Juiii- 
nho.  que  vai  se  loiiiando  um 
leriiiõnietro  do  lime  Os  iiiellio- 
res  niomeiiios  ilele  com  a  ca- 


mente  .A  combinai, ao  lera  ue 
dar  certo  Se  o  time  do  leciiico 
Jo.io  (  ailos  emp.ilai  ou  perdei 
lic.iia  bem  peito  da  ptecocc  eli- 
iiimai,.io  II. I  coiiipein,'ao  ( )ii 
leiii.  em  meio  ,ios  eortes  de  g.is- 
tiis  ii.i  tiavea.  bo.itos  dav.iiii 
loiil.i  de  qiie  l.ui/ao  estaria  sen 
do  conir.iiado  ,-\  direloiia  ne¬ 
gou  veeiiieiileiiieiile 

Mtóriu  ( >  I  lameiigo  con 
seguiu  oiileiii  su.i  priiiieii.i  vi 
uma  no  Cam|K-oiialo  l-.sl.iilual 
O  ume  deiioioii  o  Enbuiguen 
se  [lor  I  .1 1>.  eiii  i  ribuigo.  com 
gol  dc  .Aiiilic  Ciomes  Com  o  ic- 
sull.ido.  o  l  laiiieiigo  saiu  da  laii 
leina  paia  a  Itf  jiosivao.  com 
emeo  poiilos 

A  assesMiiia  de  imprensa 
do  l-lameiigo  divulgou  ontem 
iiov.is  iioimas  de  trabalho  pa¬ 
ra  a  imprensa  no  clube.  .•\pe- 
lias  três  jogadores  poderão 
dai  entrevistas  por  dia.  alem 
do  lécnico  .A  medida,  segun 
do  a  assessoria.  visa  a  organi¬ 
zai  o  liab.iltio 


FAIR-PLAY 


7(>(io  í.  (///ov  \  iii  t  .st  Iilm  Jiiiunhi' I  /‘c/Cm  u  /mi/io 


s.iiiicnio  e  col.iboravao  iiiiiiua 
para  o  sucesso 

■  t  claio  iiiie  com  o  Pet  em 
vainpo.i  res|)oiisabilidade  lica 
iiiais  ilividida  Mas  isso  nao 
iiiipede  n.iila  So  lemos  que 
ioiiibm.il  par.i  que  qiiaiulo  um 
vi-iili.i  .iiiiiai  a  pig.icla  o  miiio 
.ip.iici,.!  paia  lecebei  .i  bola.  .Se 


misa  nibio  iicgia  lor.uii  iio  se¬ 
gundo  tempo  da  goleada  sobie 
o  Once  C.ildas  e  .i  vitoii.i  so 
bre  o  Coriiitliiaiis  Coincidên¬ 
cia  ou  não,  lias  duas  o|)oriimi 
dades  iVlkuvic  não  eslava  eiii 
campo  liminlio  cic-  qiic  os  Bois 
possam  togai  |unlos  NEi'  le 
coiiliecc  ijiie  sei.i  piccisociiiio 


schubaiBfinfollnk.com.br 


Valdson  gaiilia  nova 
chance  no  Botafogo 


A  autoconfiança  de  Roger 


Jofiodor  !í<iríiiile  que  niui  cobrou  iiuil  o  l>cutilli  penlulo  coiilru  o  PaUuciras 

Roger  acredita  lambem 
que  o  l  limimeiise  podeia  sair 
da  siluavão  dilicil  que  ocupa 
iio  Torneio  Rio  São  P.iulo 
o  lime  tem  oilo  (voiitos  ganhos 
eni  oilo  jugos.  .No  satiado.  o 
jogo  é  contra  o  Baiigu.  no 


ti.ida ck" N.dds<'n  ( I z.igueiio.xie- 
dila  v|ue  a  p.irtula  cuiilia  u  Poria 
Ic/a  sei.i  uma  otiiiia  iiuiieii.i  de 
SC-  ícapicseiil.u  a  loicicLi 

■p-siou  pronto  tísica  e  psuo 
logis.iiueiitc-  e  ci>idK\i'  beni  u 
Porlalc/a.  um.i  equi|v  que  cn 
liciilei  diiiaiile  dois  .in>»'  qu.tndo 
jog.iv.i  tio  (  eal.i,  .liem  de  eslal 
lubiiti.ido  .1  log.u  no  pst.idiit  Pie- 
sideiite  S.ug.i'  .  dissc- 

1  |ns[.uiiente  |s>i  contu\e(  u 
l.MUle/a  que  kaldviii  esjx-ia 
iiiiu  jsulul-i  -hlu  il  'No  .UK*  jvi'- 
vhli '.  ek-s  c  l>eg.ii  ari  i  .i'  qii.ul.es  sk- 
liii.iiit.i(  i-jvid»*  Bi.isil  lenis «cc-r 

te/a  de  qtic  vao  isülii  1x11.1  dliu 
iLi  eeiile  ivuai»>uvcuii  um  ivsul 


Bem  na  uilx-l.i.  m.il  eiii  c.mi 
|>i.  o  BoUdogo  v.ii  mud.u  l  >  lec 
lUco  .Alvl  .inimciou  onleiii  que 
\'.ddsim.  que  vem  scndo  utili/.i 
do  |ioi  IV  no  C.miiX‘on.ito  P,st.i 
du.il.  gaiifiaia  uiiui  cluuxe  eiitie  os 
lilulaies  na  |vuiid.i  de  aiii.uih.i. 
coiiUa  o  poil.ile/a,  [x-l.i  sc-giiiul.i 
lasc'  d.1  (.'ojvi  Biasil  ■■( )  S.ddson 
viu  eiiüiu.  VI  11.10  sc-i  .micLi  110  lu 
g.u  de  quem  l”om  ele.  es|x-io  ter 
iinus  qtialicLide  iio  |mssi-  e  11.1  vii 
iluk Ixil.i”. evplicou  \lx-l  itlec 

liic o esla iiuiis  iiic liii.uk' .1  lii.u  Ju 
mor.  iiu'  i.imlvm  icio  ilesc.ui.i  .1 

lu|x  >ti-si-  ik  esc  al.ll  \  .lldv  Ml  collio 

vol.iiile.  110  hig.u  ik  Miiiii 
(,)ueiii  t.milx-m  .uiie.isa  .1 
gade  .Almii  el  .uliiilii*'  M.i' 11.10 
e  ludo  No  al.uiue.  lailsiHi  (sxk 
voll.u  |xiiaoKuKoe  l.i  se  eiKiii 
li.ir  corn  Pelijx-  .\lx-l  jxxk  lesl.ii 
■XikiiilIvMi  .10  Kiilo  ik  IVxk'  P-H 
enquanto,  de  leilo  .i|x-u.i'  a  eii 


Roger  ji.issoii  o  dia  oiileiii 
sem  i|ueier  lalar  miiilo  O 
meia  eslava  chateado  com  a 
derrota  p.ir.i  o  Paliiieiias  e 
cuiii  o  pénalli  ]K-idido  o  ler- 
ceiio  este  .1110  .Amd.i  .issim. 
discorilou  d.i  ev  ideiicia  mostra 
d.i  e  ieiH'lid.1  |»c-l.i  l\  "Nao 
acho  que  cntiiei  iii.d  o  pêii.il- 
ti  Pieliiii  .iciedil.ii  ijue  loi 
niais  mento  ilo  Marcos  l.u 
.iiiid.i  iiie  pteocii|K-i  eiii  ditu  ul 
lar  .1  lieles.i  |i.iia  ele.  111.0  nao 
deii  ’  ilisse  Ri'j'ei 

()  jog.ldol  ícallllliou  que- 
ci  nitimiar a  sendo  1 1 1 1  il  n .nli  n  de 
|kiialli--.  iiii-smi  I  liejHMs  dos  ués 
que  lll.•s|K•|llll,ou  segnnil.iinen- 

le  ■■  lenho  |visoii.ilid. ide  Xou 

uMitiniiai  iiem.mdo  b.isl.uite, 
jxiis  sei  que  jxisso  .ic.ib.ii  com 
II  piohlein.i"  evpliioii 


i''\spc)i^rHS  iii<(  \iiii<\ " i»i  M\ií<tiiti  .iH».’ 

Romário  continua  perseguindo  Felipão 


JUKNAI.  1)0  HK  \SII 


Torcedores  de  Cuiahá  repelem  os  de  Goiânia  e  pedem  alacanie  no  aeroporlo  e  no  ireino.  irriiando  léeiiico  c  Jojjadores 


CUIAHA  IMiiiumh».  I(it.iiin.i*aiulc 
.MM)  110  tlfsiMiihiitiiiic  11») 

Aciopoiio  Nt;ia’i.'hiil  Uondoii.  cm 
C'uial);i.  na  matitiipada  tle  ontem.  De¬ 
pot^,  mais  -I.IMH)  no  ticino.  rcali/.aüo 
à  laulc.  no  lístailio  Josc  l  iafclli  O 
j:riio i|nasc  .S.IKK)  toi  o  nicMiui iiuc 
o  (ccnict)  ila  Scicvão  Hrasilciia.  Liii/. 
l-clipc  Scolan.  vcin  c>ciilanilo  ince.'** 
r.antcniente.  no'.  latnpos.  nas  ruas.  na 
TV.  .Sc|a  ilc  anónimos  ou  tlc  iliistics. 
c«inio  o  picsiiliMilc  l■clnalulo  llcnii* 
ipif.  "Romáiio'"  loi  o  Inailo  unísso¬ 
no.  ipic  ocoticii  cin  (ioiania.  no 
amistoso  contia  a  Hoh\  la.  c  lai.ilnicn* 
ic  sc  icpclii.i  iia  ipiinl.'-!cii.i.  no 
amistoso  contia  a  Ivl.nuli.i.  na  no/  o’ 
mais  mil 

(J  icsultailo  l.inióciii  nai.  c  diticil 
ele  prcNci  n  tcsiiico  1.01/  l  iüpc  Sit» 
lari.  cliainaJo  dc  •Inuiio''*  no  acro|>oi- 
to.  iiào  conscciiii'  cscondci  ,i  nina¬ 
rão,  tanto  üo  ilcsfiiióatiii’.  ipianto  no 
o-ítailio  onde  co*"  mh  o  o  iicino  táti¬ 
co  da  cipiipc  •)'  (ocailoifs  laiiihinn 
mostiar.iin  •kMOiitcni.iinciilo  ‘‘.A 
toKida  la/  o  inoN  iniciito  ipic  cia  ipii- 
scr  A  {.'ciitc  não  tcni  ipic  sc  picocu- 
pai  com  isto.  Temos  potencial  e  pre¬ 
cisamos  de  personalidade  juiia  supe¬ 
rar  situa«,'ôes  como  esta”,  desahalou 
o  alucante  hdílson.  "t )  importante  é 
cumprirmos  o  nosso  papel  ein  cam¬ 
po.  passando  por  cini.i  ilesta  pressão”, 
completou  Washincton 

NÍas  no  ireiim  tático,  apenas  Was¬ 
hington  foi  escolhido  por  Telipão  pa¬ 
ra  formar  o  ataijue  da  .Selei,ão  Na  sua 
compaiiliia.  os  sào  pauliiios  Kak.i  e 
l•ran(,•a.  O  primeiro,  na  armavão  das 
jogadas,  o  segundo,  la/eiulo  dupla  de 
área.  Com  isso.  lidilson  dese  lic.ir  na 
reserva  A  equipe  ipie  treinou  loi  Mai 
COS.  Juan.  .Ândeison  l’olgaeCris.  Hei- 
letti.  Ciilherto  Silva.  Kleheison.  Ka- 
ká  e  Paulo  César;  I  ratis.i  e  Washing 
lon. 

Corte  ()  goleiro  Kogéiio  Ceni 
acahou  sendo  cortado  da  .Seleção 
Brasileira.  KogeiioCeni  loiceuotoi- 
no/elo  no  Tim  ila  p.irtula  em  que  o  São 
Paulo  goleou  o.-\mei  iv  .i  pm  4  j  I .  tio- 
mingo.  pelo  Kio  Sat*  Pnilo  .Mesmo 
assim.  t>  goleiro  enihaitfu  e  Im  e\.i- 
minado  pelo  médico  ila  Selei,'áo  Hi.i 
sileira.  José  l.ms  Kunco.  "KtigerioCe 
ni  teve  uma  mellioia.  mas  o  toino/e- 
lo  ainda  esta  mch.ulo  T.le  piecis.nia 
de  mais  .ilguns  dias  p.ua  coltar  a  liei 
nar".  justillcoii  Kuiuo 

No  lugat  tle  Kogei  u  i  (  em.  loi  c’"i 
cocado  Dicla,  tio  Coiliitlil.uis  .-Mn.iIi 
do  com  o  cot  te.  o  goleiio  il<i  Sao  P.m 
lo  espera  sei  iham.ulo  p.ira  tis  piovi 
mos  amisttisos 


,Vo  l■:u.},lu>  Just'  l-uivfllt.  ■/««•  N.'/<i  [uilt  o  íAí  luirtulii  <ir  <iiitnl,i  h-ir,i .  onlnt  <i  t\l,hulut.  -J  tmii  u>n  ,,U>irK  vriUiruin  •  ,  \ihii,iw  i.itun  /».  ,/mr/..  H»mono 


lu  sauna 
I  Islainlia 


.\  si-ley.io  tl.i  Ul.mdi.i  cIk‘i’oii  on¬ 
tem  a  I  ui.ih.i  p.iiao  .iiiiisioM  ■  tle  iitiin- 
t.i  teira.  vonli.i  o  HmmI  < )  ilc*seml'.ii 
que  loi  um  ch*s|ue  [i.ua  a  delegai,.'io. 
t|ue  vitieu  voiii  .1  mud.tnt,.i  te|vniina 
ile  tem|vi.itiiia  lK-(suMk‘  *>hoi.ode 
Ni.igeiii.  ine.uloies  sur.im  tle  uma 
tein|S‘i.ilui.t  de  S  eiaii'  iiegaticirv  eili 
Kec k|.iNik.  i.ipit.tl  iLi  Isl.mdi.i-  p.iiaos 
esv.iltl.intes  ''sgiaiisdet  in.iha 

!  colem  liieates  n.i  M.mdi.i  em 
que  eiivoiiii.imo-  ess.i  leiii|VMtuia 
t.milH-m  iiass.iim.is  hiiiuouotes 
iiito  \lli  l.ih.ililssiiii.  piotuiantloeii- 
i.ii.ii  n  iiitoniislo  kuloi  »oni  Uiin-hu- 
moi  1  iiiiit'  esta  quente  .upii' .  le- 
vl.miou  o  eoleii"  \ie""ti,  ttslocu.i- 
do  e  NoiNelmeiite  e'lie'cat!i> 

\  Isl.iihli.i  ^hel•••u  .11*  Hi.i'il  'Ciii  o 
-eu  time  pniu  i(mI  Se »om  a  t* '[.^.t m.i 

ciiii.t  .1  Niti  >11.1  '<•11.1  im('ii'N  .icel.  os  ik-s- 
l.iliHie'l.t/eiiuomk(ueiuiiguemn.i  tle- 
lee.iv.M'  taiiegu.*  ii.i  Kie.ieeiii  -i  pre- 
tens.ii"le  Niilt.u  .oliiiim.i  Nitoll.* 


disirihiicni  hoUi.s 


Dclcuoçdo  Vf//  poriii  (1(1  fivníc  c  joy^ddores 

>maiio  |a  tinh.i  recelailo  que  Ku.utlo  leiceiia  esta  teiil.iiitlo  pot 

siilente  Kic.utlo  leixeiia  t|ue-  a  Seles  ao  hi.isos  do  poco 
lotar  na  .Selevãi»  Hiasileitatpie  (»  piimeiio  eceniplo  tio  iioco 
isput.ii  a  Copa  do  .Muiiilo  o  pl.iiie).imenlt>  aconteceu  na  chega 
it)  pnicedimento  e  .i  niesiii.i  tla.iCmah.i  |ogadoies  e  iiitegtaii 
legi.i  hem-sucetiitl.is  no  Mun  tes  d.i  ctiiniss.io  teciik.!  s.m.ini  pe 
ile  ')4.  tpi.iiitlo  o  Mi.imI  coii  Io  poit.io  tle  deseml'.irt|ue.  pioie- 
i>u  i>  teti.K  .mipeoii.ilo  l.sse  gulos  .ipenas  (toi  um  coril.io  tle  iso 
iiclusice.  um  ilo>  .icsiinlos  ipie  lamento  mas  que  não  impetiiu  tpie 
I  o  presitlente  d.i  CHP  a  pio-  os  ttticeiloies  se  .ipiocim.issem 

o  .itac.inte  p.ua  •>  enconint  I )  leciiico  l.ui/ I  elipe  Smlaii  toi 
icitnleceu  n.i  sem.in.i  pasc.til.i  um  dos  ipie  p.intii  paia  d.ii  .iiiio 
i,i  gialits  aos  torcedoies  (Iteiiiuoso 

t  coiiiiaiio  lios  ultiiiiits  aiiits.  >e  mostioii  iiiil.idt*  .lo oucii  os  gii 
ilit.i  .Selesão  Hiasileiia  secer  los  i|e  .ilgunst|ue  petliaiii  pel.uitii 
ile  um  estpieiiia  ile  pioles‘ao  \ocas.io  tle  Koiii.itio  1:111 1  ompen- 
eiailo  em  titdo  lugar  ipie  de  s.u,.***.  otiiio  giu|i(<  tle  toiieiloies 
t.iii  .iN.i.  poi  evemplo.  |.i  h.iN  i.i  pieleii.i  .iplamlii  os  log.uloies. 
óiiihiis  espetaiiilo  o  oiiihu' tia  pi nu  ipalineiile  its  ilo  S.io  Paulo. 

■  .11.10  II. I  nisi.i  t|o  .leiopoiio  I  i.iiK.i.  K.ik.t  e  Uoeeiio 


.Mesmo  seiulo  |.i  ii.i  niadtug.i 
da  de  domingo  p.ii.i  segund.i.  sei 
ca  de  Sn  t.iints  .isomi'.mti.iiam  >• 
óiiihiis  ila  ileleg.isão  .iie  o  I  lolel  P.l 
iloiado..  no  teniio  tle  I  ui.d*a.  e\i 
IniiiiIo  b.iiuleiias 

A  lel.is ao  p.iiitii.i  kom  .*  tols  ul.i 
ptosseguiu  lio  lieiiiamenlo  tle  tintem 
a  t.ude.  no  l  .st.itliti  loss’  l'ragelli.  que 
tece  os  [stitoes  abertos  p.ua  tis  toi 
sfiloies  .-Vleiiileiitlo .i  ileterimiias.io 
da  CHb.  os  log.uloies  disiiibuiiam 
biiiitles.  bolas  e  s.uiiis.is  aos  louc 
doies  n.i  .in|uib.inv.itl.t 

t  Is  ingiessos  p.ii.i  ti  logo  s onti.i 
.1  Isl.uuli.i  est.iiao  .1  Ncnd.i  lio|e  .i 
p.utii  il.is  'dl  em  N.iiios  poiittis  ite 
(  uiab.t  \  eepes l.itic .*  e  de  i|ue 
siiiqiient.i  mil  meiessus  .ei.io 
cemliilos 


CURTA  VIAGEM 
DO  JB.  PRA  QUEM 


PROGRAMAR  COM 
ANTECEDÊNCIA. 


S©  vocô  gosta  de  se  preparar 
para  viajar,  guarde  e  tenha 
sempre  a  mão  o  Curta  viagem. 
Vocô  consulta  rapidamente 
©  escolhe  entre  as  melhores 
opções  ©m  hotóis  ©  pousadas 
do  Rio.  Consulte  sempre 
o  Curta  Viagem  e  boa  viagem. 

Consulte  também 
pela  Internet  em:  www.jb.com.br 


ESPORTES 


JOKNAI.  I>(>  HKASII 


Romário  continua  perseguindo  Felipão 


Torcedores  de  Cuiabá  repelem  os  de  Goiânia  e  pedem  atacante,  irritando  o  treinador.  “Lile  tem  que  jogar  é  no  Viisco 


SIDMI.SON  Sll  V\ 


chaintuiii  ile  “Ihiimi''’  uh  .iiMttpttrio.  nait  ^ 

cscttiiJirii  a  iniiasãi).  laiiii)  tu)  üesem-  ^ 

bari|uci|uaiUttii»u’>iailiit<'ndccitntan-  d  H 

ditu  u  tiviiu*  láiicti  J.i  Diilcni.  I 

"Ele  (Rtiiiiáiii'1  'c-n  il-  cimlinuar  jii-  i  JH 

gaiiiiti  ni)  Vaso\  iiiid  c  ••  qiic  dc  \cm  ^ 
fa/cinJt'.  yiicii  luii)  cMii  ai^ui  nãii  \ai 
jt)j!ar.  Rcalincitlf  cic  iiãt»  precisa  dis-  [ 
puUir  esses  aiiiistiisiis.  mas  iieiilnim  jt>-  * 
gadiir  c  mais  imporlanle  i]ue  tuitni.  Pra 
mim  esse  lime  está  mellitir  que  a  cn-  m 

eitmenda".  dispartniitireiuadiir.esque-  "  ^  ^ 

cendo  que  irs  jtij^adirres  euriipeus  não  ^ 

eslão  aqui  "Ele  já  dispiiltni  irês  Copas  fl 

do  Mundo,  não  é  .’".  coiilinuttu.  \ 

Os  joeadores  lanik-m  mostraram  !  .  -  - 

deseonleniamenlo.  ".-X  torcida  la/  o  mo-  A’o  V.suuUo  Josi'  r/m'  svro  p,ilco  r, 

virnenio  que  quiser.  A  pente  não  tem 
que  se  preocupar.  Temos  potencial  e 
personalidade  paiti  superar  situações 
ctmio  esta",  desabaloii  o  atacante 
Edilson,  que  voltou  a  ler  \e/  na  Sele¬ 
ção  com  Scolari.  "O  impoitanie  ê  cum¬ 
prirmos  o  nosso  papel  em  campt»  . 
completou  Wasbinpioii 

Time  -  Embora  tivesse  leito  testes 
com  Kaká  e  Fr;mva  no  ataque  no  irei- 
ntr.  Felipão  alastou  a  possibilidade  de 
fonnar  dupla  de  ataque  com  tis  dois 
“Não  dá.  eles  se  dão  bem  no  São  Pau¬ 
lo  com  esquema  dilereiile"  Sobie  a  res¬ 
ponsabilidade  de  SMleail.i  diante  ile  um 
adtersário  fraco  e  a  pressão  psicolopi- 
ca  sobre  os  atactuiles  l-i-lipão  loi  se¬ 
co.  "Nãoe.xisle  mais  time  fraco.  ()  Asa 
não  era  fraco  ’  <  >  Palmeiras  perdeu. 

No  gol.  Dida  loi  chamado  ãs  pressas 
para  substituir  Rogêrit  i  Ceni.  ci  mado  por 
lorvão  no  tonio/elo  Durante  o  tremo. 

Felipão  formou  o  ineiu  vam|ro com  Cnl- 
berlo  Silva.  Kletvrson  e  Kaka.  e  o  .lU- 
que  com  FraiUia  e  \Xaslimeton.  deivic 
aproteilou  Edilson  e  .Mcv.  com  \am|v- 
la  noainiio  .A  delesa  teta  .Maicos  no  gol. 

Juan.  Anderson  Polga  e  Cris  na  /aga  e 
Belletti  e  P.nilo  Ces;u  lus  later.iis 


la  parlúla  ilr  qiiinta  tiura  (  onira  a  l\lãmlia.  l>  nnl  t  \  vraaram  r  i  \ihaaiii  lat\a\  pníiiula  Kmiuina 

'  I  Cuiului,  sauna 

irk  nr»  tnrCí^Hnr  uara  a  Islâiitlia 


.•\  sc-lei,.io  il.i  Ulaiulia  cliegou  on 
tem  .1  (  uiab.i  p.u.i  I)  amistoso  de  t|um- 
l.i  leii.i.  coniia  o  litasil  ( )  desemhta- 
que  loi  um  clioiiiie  para  a  »leleeat,.io. 
que  sotreu  com  a  mud.inva  repentina 
lie  lem|vratura  I  Kqs  i|s  ile  I  n  n  as  de 
ci.igein  os  log.idores  s.iii.im  de  uma 
iem|vi.iiura  ile  x  giaiis  neg.itnos  em 
Rejki.oik  c.ipital  da  M.india.  [cua os 
esc.ikkiiiics  graus  dc  (  ui.iki 
■■F.Msiein  lug.ites  n.i  l'l.inili.i  em 
i)ue  eiic  onit.iiiios  essa  lem[H."talura 
lamtiem  nas s.iun.i'".  btmcouoté». 
niio  Aili  T.dsaldsson.  pn ».  tirando  en- 
c.ii.ir  o  itii oiiii slo c.ilot  com  l■'«>tn-hu- 
mor  '(  'orno  esi.i  cjuenie  .111111".  re- 
V  l.iiii'  >11  o  çoleiio  Aigssi  iii.  t<  kIo  su.i- 
do  e  \  isicelineiite  estiess.ulo 

\  Isl.iiidi.i  chegou  .1.1  Iftasil  H'tn  o 
seu  time  pittie  ip.il  Se  c  >  'Hi  .1 1»  'ts-‘  "‘a 
vim.i.i  V  ll•'ll.l  seii.i  luiptoc.oel.osdes- 
la/etiicoiiuiue  iiiriguetii  lude- 
lee.i>,.to  c.ittecue  iia  h.ig.igem  a  pre- 
leiiMi'  de  V. ili.it  ..oiu  uma  ciloita 


Delegação  sai  pela  poria  da  freníc  e  jogado 

imárit)  já  tinha  reselado  que  lei.veira  esi.i  tentando  por  .1  Sele- 
esidente  Ricardo  Teixeira  (,ão  nos  brat,os  do  povo 
a  adotar  na  Selevão  llrasilei-  O  primeiro  exemplo  do  novo 
e  vai  disputar  a  Copa  do  Miin-  planejamento  .tconteceu  nadiega- 
mesino  procedimento  e  a  da  a  Cuiaba.  |i>gadoies  e  integian- 
iia  estratégia  bem-sucedida  tes  ila  comissão  técnica  saii.im  pe- 
lundial  de  ‘)4.  quando  o  Ura-  lo  portão  de  desembaiiiiie.  prote 
•nquistou  o  leiracampeonato  gidos  apenas  poi  um  cordito  de  iso- 
loi,  inclusive,  um  dos  assim-  iameiiio  m.is  c|ue  nao  impediu  que 
ue  levou  o  presidente  da  C  UF  os  torcedores  se  .qtroximasseni 
curar  o  atacante  para  o  encon-  <J  técnico  l.ui/  Felipe  .Scolari  loi 
ue  aconteceu  na  semana  pas-  um  dos  i|ue  pamii  para  d.ii  aiim- 

I,,,  gtalos  aos  torcedores  Otécnicoso 

o  cttiilrário  dos  últimos  anos.  se  imistrou  untado  ao  ouv  ir  os  gri- 
ido  a  Selevão  IJrasileiia  se  cer-  tos  de  alguns  que  pediam  pela  coil 
de  uin  esquema  de  pioievào  vocavao  de  Kom.ii  10  F.m  compen 
eiado  em  lodo  lugar  ijue  de-  s.ivão,  oiilio  grupo  de  torcedores 
rareava,  poi  exemplo,  ja  havia  preteria  aplaiidii  os  jog.idoies. 
■imbus  esperando  a  delegavão  piiiicipalmeiite  os  do  São  Faiilo. 
lista  do  aeroporto  .  Ricanlo  I  ranva.  Kaka  e  Rogério 


Haiiuiiaii  negu 
sulíoiTio  {>ró 
Blatter  na  Fifa 


COSTA  RICA 


ZI.Klcll-MohamedUinlIamman.  ^ 

membro  do  Comité  Executivo  da  I*i- 

fa.  negou  as  acusavões  de  que  teria  pa-  L  '  .-,1 

go  cerca  de  USS  lOO  mil  em  suborno 
a  delegados  das  Icderavões  airicanas  utMj»' 
de  futebol  para  gaiantii  eleivão  de 
Joseph  Blatter  ã  presidência  ila  enti- 

dade.  em  \  F 

Mamman  alirniou  t|ue  gastou 
de  USS  SO  mil.  mas  garantiu  que 
quantia  loi  usada  legalniente  na  época 
da  campanha  de  Blatter  .As  acusavks 
foram  feitas  pelo  presidente  da  Conie- 
deravão  Africana  de  Futebol  tCAFi. 

Farah  .Addo.  e  apontam  llaiiimati  CO-  ^  ■vs.Jl- 

mo  o  principal  "agente"  de  Blatter  pa-  BrSí*! 

ra  subornar  membros  da  Fifa  Flrii  IWK.  ' 

Blatter  derrotou  o  sueco  Leiinart  Jo-  •  ■  ■— i- - - - 

hannson.  atual  presidente  da  Uela.  -d  SfU\ãa  lirasilfiia  fv:  wii  nnno  laiu  a.  mas 
.Apesar  de  Bm  llamrnan  ter  negado 
as  acusaviies.  Atido  voltou  a  garanlir 
que  partidários  sauditas  de  Blaltei  len- 
taram  comprar  seu  voto  ()  presidente 
da  CAF  aTirmou  que  recusou  o  sulvor- 
no.  mas  lesternurihoii  uma  "troca  de  vo- 
Uis  por  dinheiro",  diiranle  a  coiivenvão 
da  Fila.  em  Kiiis.  há  quatro  .mos 
Mamman  ies|>ondeu  as  .11  us.ivtVsde 
Addo  di/eiido  tiue  o  |uesidente  il.i  CAF 
é  uma  "fx^ssoa  muito  jciigosa  e  chei.i 
de  odio"  De  acotilocom  ll.iinniaii. Ati¬ 
do  estaria  la/endo  estas  acusavões  pa 
ra  tetitar  cohxat  o  cam.iionés  Issa 
H.iyalou  na  presidéiuia  ila  Ftl.i 

Possíveis  caiulnlatos  .is  eleivoes 
na  Fila  .iinil.i  n.io  se  apiesenl.itaiii  pa¬ 
ra  concorrei  com  Hl.iiter  pela  piesi 
déncia  As  eleivõc'  sei. 10  le.di/adas 
durante  a  converivão  da  entnl.ide.  di.i 
27  de  maio.  em  Seul.  .intes  d.i  .ibei 
tuia  da  (  opa 


iii'\  aiivinim  tif  "Hanunía 


Clubes  reagem  à  Globo 


Grandes  estudam  medidas  conira  rescisão  de  coniraío  do  Lstadual 

te  uma  inilia  com|K-iis.io  <’  que  vem 
ocoiieiitlo  com  .1  ilisputa  do  loineio 
Rio  S.io  P.uilt>  Mas.  na  lealid.ide.  .1 
emissoi.i  ajvn.is  11.10  qiiei  p.igai  js»! 
iim.i  I om|x-tiv.io  t|ue  u.io  vem  ti.uts 
iiiilindo  e  ijue  não  des|vit.i  qu.ilquei 
mteiesse  no  loicediu  \  (ilofsi  qneii.i 
que  os  cliilvs  disput.issem  exilusiv.i 
mente  o  Ru*  São  Paulo  e  s«i  jogassem 
o  suix-rt-st.iiliial  pievisio  no  c.ilenda 

iioqu.idiienal.  »oma|x-iU'os  nés  me 

Ihoies  laitix.is  ilii  Rio  S.IO  P.uilo 


titoiced*'!  .ugeritiui'  |.i  voli.i^ 
lOiii  a  ciise  economic  .i  do  p.iis 
isslei.i  Iic.u  lamK-m  'f  lulets'1  »' 
goveitio  e-.liida  .1  |sis-.||vilidade  de 
susjvndei  o  k.iuqvon.iti'  n.u  loii.d 
etii  viitiiile  d.i  ond.i  de  violemia  nos 
i-st.idios  Doiuiiieo  ivissado  um 
toiccdoí  eslaque.ulo  toj  inieiu.ido  em 
estado  etave  .qs>s  hiig.t'  -  om 
ile/en.f  de  leiid»'-  entre  ele'  I 
|s'lu  i.ii  • '  ‘.ddo  este  .uti'  la  e  de 
iit’'  motti*s  -  de/en.is  de  leiiilos 


do  lederal  F.urico  Mitaiul.i  iPPB  1,  iie 
gou  t|ue  a  emissoia  esteja  cobi.indo 
dos  clubes  e  tl.i  Fedeiavao  uma  mui 
ta  rescisória  110  v.doí  de  RS  S  im 
lliéies  "Não  ha  nada  disso  Motive 
apen.is  a  lescisao".  ihsse 

Dlicialmenle.a  TV  (  ilolviesiaies- 
cindindo  o  conli.ilo  |xiii|iie  osiltitvs 
esiaiiam  desies|K-itando  diversas 
ilãusiilas  Deiiiie  elas  a  de  so|og.iiem 
o  torneio  com  su.is  et|ui|x  s  niulaiese 
a  pioibivao  de  |ogai  simull.iiie.imen 


Numa  reunião  reali/iida  ontem  a 
noite,  na  sede  tia  FVdeiavào  de  f-ute- 
Ixil  do  Rio  iFerjl.  V.iscti.  Fl.imengo, 
FTtiimneiise  e  Bolalogo  tlecidiiam  es¬ 
tudar  medidas  junthcas  contra  .1  deci 
são  tia  TV  (iloixi  de  rescindir  o  coii 
tr.ilo  tie  compra  ilos  direitos  sobte  os 
jogos  do  Cam|X‘oiiato  Esiailual  Com 
>1  rescisão,  os  clulx's  deixarão  ile  ga- 
nli.ir  RS  U)nillhiVs|x.-laveiulailoses 
latluals  deste  ano  e  do  jiioximo 
( )  piesidente  do  V.isco.  o  depul.i 


1 


II  K(,’A  I  lilKA.  >  l>li  MAU(.«l  l>l  :n(l’ 


CBilorrioba|b  com  br 


JOKNAI.  IMI  IIKASII. 


Desejo  de  audiência 


A  novela  das  sele  vai  iiuii  c  a  Globo  faz  uma  operação  dc  salvamenlo  para  recuperar  o  iboix*  do  horário 


f 


CAUKIl  I.  \  COl.l  AKI 

A  cul|'ii  Miht.iiiilo.  iml.i  cia.  para  As  li’ 
lliiis  ilii  iiuif.  Até  janeiro,  ijii.iiulo  vaiu  ilo  ar  iliv 
MMiianas  aiilc>  ilo  pii‘\ i'ln.  .1  eoiuodia  iiUKli';ia*- 
sa  »lc  .Silvio  ilc  .Mni  U  vaitcjiasa  ti  iv  eoMas.  so¬ 
zinha.  o  pcMulv  ler  aluiulado  a  auiliéneia  tia  ins- 
tÍtllÍijão/iot'r7</</iiA  uh  ila  ReJe  Cilobo  Irsticoii 
com  métiia  ik*  pontos  110  ihopc  c.  alimiuas 
semanas  de|v>is.  lejristrav  a  apenas  2S.  mintas  t  e¬ 
zes  luaiuio  atrás  até  ila  liama  atiolesceiile  ile 
Miilhtii^ihi.  A  iliiesão  da  emissora  resolveu  es¬ 
calar  um  novel.io  paia  suhstiiui-la  e  levantar  a 
bola  do  horário.  Ih  \fji>s  df  iiuillwi,  de  b.ucly- 
des  Marinho,  entrou  em  cam|io  com  muito  dra¬ 
ma.  romances  mal  restilvidos  e  Kejiina  Duarte 
e  Cdória  1’ires  no  aiaiiue.  l'm  mês  depois  da  es¬ 
tréia.  tempo  sullciente  para  tirar  i|uak|uei  nove¬ 
la  da  segunda  di\  is.âo.  o  iUtpe.  no  entanto,  con¬ 
tinua  no  banco  de  reserv.i.  com  os  mesmos  aca¬ 
nhados  2S  pontos  tle  inéilia  /N  certeza  da  tal  cul¬ 
pa  ile  .l.v  tllluis  dti  iiiíw  dá  lugar  lio|e  a  uma  dú¬ 
vida  ijue  urge;  o  tpie  está  acontecendo  com  a 
novela  das  sele  ’ 

A  urgência  dai|iiesião  tem  prtvedência.  IVin- 
cipalmenie  tpiando  se  da  unia  olhadinha  110  pas¬ 
sado  ila  diamaluigia  global.  No  tliii  dos  anos 
S(l.  /írcvti  ‘  hu)Hi'  e  ( 'itmhiildrho.  de  .Silvio  de 
.Abieu,  registraram.  res|iecti\amenle,  médias  de 
audiência  de  .S.S  e  .Sb  pontos.  Tudo  Kmi  i|ue  o 
inéltHlo  de  inedi(,ão  do  ibope  tenha  miulado  de 
lá  para  cá.  mas  nem  seria  preciso  olhar  para  tão 
longe  hm  ZtMH).  a  Irenélica  rgo  «vu-  de  Car¬ 
los  hombardi.  da\a  seus  40  pontos  de  média. 

Dois  jiols  ( Hicialmente.  a  dire(,ão  da  (ilo- 
bo  tem  iratadt»  a  crise  como  um  “problema  pon¬ 
tual"  O  racuKinio  poi  lá  é  mais  ou  meims  es¬ 
te:  As  lillitn  ilii  iiuif  abalou  o  tradicional  habi¬ 
to  que  o  público  tinha  de  \ei  a  novela  das  sele 
e.  com  o  horaiio  de  verão,  o  carnaval  e  um  ban¬ 
do  ile  p">b>‘.',n.!N  ita  tiania.  /Vveyov  ilt  nitillur 
aind.i  não  ilesl.inchou  I-.  iieiii  vai  deslaiichar.  na 
opinião  de  uineveculivodoalloesvalàoila  emis¬ 
sora  1’ai.i  ele.  na  pratica,  "a  lilobo  loniou  dois 
gols  seguidos  [lot  baivo  das  pern.is" 

Ih  \i  lits  ih  iHiillii  i  surge  como  bola  loia 
do  jiigo  poi  vario'  motivos,  novela  nao  se 
resolve  nem  soiiio  dranialli.io  mevicano  nem 
como  um  piodiiio  iiiovadoi  hica  no  meio  do 
camiiilio  eiilie  .is  pioihisões  baial.is  ilo  .SIVI 
e  .is  glandes  piodiiyoes  da  Cilobo  ..Mém  dis¬ 
so.  seu  .mioi,  l.uviules  M.iiinlio.  e  espcviali- 
zado  em  v  asos  e^pevi.iis.  o  elenco  nao  tem  ipil- 
mica  e  não  despeita  o  interesse  do  público  do 
horário,  niajoiitariamente  iiitanto-iuvenil". 
avalia  .Muizio  Ramos  Tiiiita.  prolessor  da  ks- 
cola  de  ('oiiiunicat,ão  da  Cniversidade  l-ede- 
ral  do  Rio  de  Jaiieiio  i  L  I  RJ  i.  i|ue  tem  tese  de 
doulotado  sobre  telediatnatiirgia  brasileira, 
"hscalai  Regina  Duarte  eCihiria  Rires  náosig- 


nirica  ipie  a  novela  será  uma  nova  Vatf  tudo 
()  que  ilizei.  então,  ile  José  de  Abreu  e  Her- 
sori  Capri  como  galãs  do  horaiio  das  sete 
critica  um  autor  da  (ilobo  acostumado  a  es¬ 
crever  I ramas  de  sucesso 

Tudo  ISSO  junto  )á  dilkultana  aquele  inson¬ 
dável  processo  i|ue  laz  uma  novela  /irviir  hm 
tem|>os  ile  crise,  mostra-se  latal  “A  (ilobo  co¬ 
meteu  erros  básicos  Rracasso  é  natural  em  1 
Mas  em  casos  como  esse  e  preciso  escal.ir  o  au¬ 
tor  mais  e\|>eneiiie.  o  melhor  elenco  e  promo¬ 
ver  uma  grande  campanha  de  lanyamerito  l•al- 
la  bolar  o  pc*  no  chão",  ensina  um  e\(x:riente 
executivii  da  einissor.i 

Sofredoras  -  Relos  novos  passos  determi¬ 
nados  pela  direyão  ila  Cilobo.  pmle-se  dizer  que 
eles  estão  tentando  Tecnicatnenie.  /ffsrjos  dc 
mtillwf  esta  110  estaleiro,  onde  passa  p<ir  repa¬ 
ros.  As  lerrameritas  saíram  dos  grup*>s  dc  dis¬ 
cussão  realizados  pela  (ilobo  antes  do  carna¬ 
val  l’or  la.  deteclou-se  que  a  novela  não  espe¬ 
lha  os...  desejos  das  mulheres  IVlo  menos  não 
os  das  que  assistem  a  história  »le  hucivdes  Ma¬ 
rinho  "As  teles|X'Lt.idoras  iniaginaram  que  a  ni>- 
vela  lalaria  de  desejos  de  inulheres  e  oque  vêem 
são  inulheres  sotredoras.  írageisenuvionalmen- 
le.  A  explicai,áo  é  simples  a  novela  está  na  ía- 
se  de  desconsiniijão  dessas  mulheres  para  só  de¬ 
pois  contar  a  historia  delas  de  lorm.i  jTositiva". 
diz  o  diretor  ila  (Viilral  (ilobo  de  Conmnica- 
são.  huis  hrl.inger 

.•\  jiosiliv idade  do  luturo  v.ii  virar  presente 
Na  ojvrayão  de  salvamento  de  l)t  \vji's  de  0110 
Ihit.  a  virada  que  aconteceria  lã  pelo  capítulo 
btitói  “acelerada",  como  diz  hucivdes  Marinho, 
para  o  4(1  .-\  (ilobo  laitiKún  ja  Kitou  em  cam¬ 
po  uma  camp.inha  ilo  que  a  emissora  chama  de 
"relanyameiito”  da  novel.i  frovou  os  inleliz.es 
oiitdi’or\  espalhados  jvIaspriiKipais  cidades  do 
pais  ha  urii  mês  com  a  tiuiumti  "a  mulher  ago¬ 
ra  vai  ficar  menos  lemiioem  írenie  ao  esjxdho" 
por  outros  Rara  seduzir  o  telespccl.idor  e  re¬ 
cuperar  o  habito  fx^rtlido.  i.irnKmi  vai  esp.dhar 
chamadas  alanleaiido  a  tal  v  ir.ida  [vositiva  d.i  tra¬ 
ma  em  oiitios  horários  da  piogranu\,ão  "A  (llo- 
bo  c  melhor  t.ibricaiite  vjue  .uiunsi.inie.  priiici- 
palmeiiie  loia  de  su.i  piopria  iiudi.i  Mas  isto  não 
coniproniele  a  .uidiêiici.i  .-\  campanha  publici¬ 
taria  |v>de  nao  aiuil.ir  uin  pri>dulo.  mas  ii.io  che¬ 
ga  a  atla|valli.ir".  .ivali.i  o  piiblicil.irio  l  ula  \  lei- 
ra.  da  agência  V  AS  foiiiunicastVs 

.\  direij.io  da  emissora  esta  tão  cheia  de  de- 
ik's  no  tiato  com  /k  'r’;o>  (/«'  utulht  r  que  so- 
bi.i  lato  ate  quando  o  assunto  e  o  casal  gay  da 
trama,  interpretado  poi  Jose  \Vilker  e  tliavio 
Miiller  R.ni  pleno  século  2 1 .  p.ira  ii.ão  .irnscai  a 
peida  de  |>onios  entre  «*s  telesjxvt.idores  mais 
conservadores,  os  comp.inheiros  ,\nel  1  Wilkeri 
e  Tadeii  i.Mulleri  n.u»  ir.lo  alem  da  suix-rficial 
caricatura.  {Coniiniui  >ui  /nremu  -  > 


‘Que  relançamento?  Houve?  Vai  haver?’ 


Ijii  lvilrs  Miiniiho.  ttuuu  tir  Desejos  de  mulher.  'St-  « ii  voi</>evv<  o  lorniulii.  rshiriit  m  o 


Aos  .S.í  anos.  o  autoi  hucivdes  Marinho  se 
destacou  na  diainalurgia  pritic  ipalmeiile  |x-la  in¬ 
cursão  em  séries  e  casos  especiais  Na  sua  lista 
de  trabalhos  estão  Cinmdu  i  inuulinlid  i  l*J7S>. 
M<du  unditii  il‘l7‘Jl,  Arnui^õo  itiniiliido 
( |ÚX5|.  A  Vido  i  iuiio  tdii  I  1 1  Wfii.  enire  outros. 
l)t  u‘io\  dl  niiilhi  t  é  sua  seguiula  novela  solo. 
depois  da  insossa  Aiidoiido  no\  moc/iv,  exibida 
pela  (ilobo  em  Rl'(‘J  R.uclydes  não  se  mostra 
niiiilo  disposto  a  disculit  os  baivos  indices  de 
audiência  d.i  Itania  h.  e  sucinto  na  hoia  de  ana¬ 
lisar  o  lato  “Raiece  ine  v  laio  ijue  o  (lúblico ain¬ 
da  não  veio  coiileiii  a  iiova  novela,  jã  tjue  con¬ 
tinua  o  niesnio  ímlice  Mas  jmii  ijiiê,  nao  sei  Se 
eu  soubesse  a  loiiiiul.i.  eslaiiainos  dando  (lO.  71). 
KD".  diz  R-  jmiilo  -N  segiiii.  sua  eiitievista.  con- 
cedid.i  |Mir  e  in.iil 

-A  nmiédiii  4v  filhiis  dti  rmie,  «le  .Silvi»  de 
Abreu,  rui  encurtada  pelii  direi,'áu  da  (ilubu 
em  rmiváu  du  baivu  ibiijie  registrado.  /Jeve- 
jos  dv  miilhir  entrou  no  lugar  e  a  audiência 
continuou  nos  2K  jxiiilos  de  média.  ( 'omo  ana¬ 
lisa  este  fato? 

Não  sou  analista  nem  iiiiico  ile  1  V.  nao  sei 
evi>licar  O  que  ine  paiece  i  l.iio  e  «jue  o  pii 
blico  aiiid.i  n.iti  veio  loiileiii  .t  nov.i  novela, 
já  qiic  loniiima  o  inesino  índice  Mas  poi  quê 
nao  sei 


-  \'océ  acha  ijtie.  com  a  concorrência  das  no¬ 
velas  mexicanas  e  dos  noticiários  exibidos  em 
outras  emissoras  na  faixa  das  Rdi.  houve  uma 
miidunya  no  jierTil  do  horário  ou  é  uma  ijues- 
tào  jiontual? 

Sei  la 

-  df  niiilhfr  reúne  os  elementos  es¬ 


senciais  para  uma  boa  novela  idranui,  bom 
elenco,  tramas  paralelas  voltadas  pura  o  pu¬ 
blico  jovem  e  muita  histiiriíi  de  amor).  A  que 
viK‘ê  atribui  o  baixo  ibope? 

Se  eu  Mtulx-sse  a  Itumula.  esian.uiios  cLiiiilx 
(>().  70.  S(i 

-  \ix'ê  aiba  «jue  o  fato  de  a  tiovel.i  ter  estreado 


antes  do  carnaval  jXKle  ler  alguma  influência? 

Talvez  .Mas  nao  tenho  ceileza  O  que  vvxê 
acha ' 

-  Antes  do  carnaval,  a  (Ikibo  realizou  um 
grupo  de  discuvsão  com  telespectadores.  .Se¬ 
gundo  us  mulheres  ouvidas,  u  novela  ain¬ 
da  não  espelha  seus  verdadeiros  desejos.  O 
que  pensa  ein  fazer  para  conciliar  essas  ex¬ 
pectativas? 

Vou  coiiiiiui.ií  seguindo  minha  sinojvse  origi- 
n.il.  vHUle  tudo  isso  esta  juevisio 
-\ai  haver  alguma  virada  na  trama  jnira  o 
relançamento  que  a  Cdcdio  esta  fazemio  ptis- 
carnaval? 

()ue  lel.iiiç.iiiieiiio  ’  ’ '  Houve  '  Sal  li.oer  ’  I  o 
mo  é  um  lelaiix.iineiiio  "  Rel.uisaineiitv*  que  eu 
s.ub.i  e  cjii.uitlo  algo  ac.iba  e  dejsvis  e  letom.ido 
N.io  sei  do  que  se  tiata  voic  viu  alguma  coisa 
|>oi  .11  ’ 

-  (^uais  serão  as  mudanças,  segundo  vix  ê.  jü 
previstas  na  trama? 

\  queda  de  \udiea  \arg.is  iRegiiia  Duarte», 
o  env»<lvimeuio  de  I  buo  e  biliaiDu  Mivstovis 
e  liloii.i  Riiesi  .1  asieiis.ii*  »le  Selma  1  Mess.iii 
dia  Negiim»  e  elementos  que  iionnalinente  s.io 

cliados  .1  c.id.l  bl(S.o 

-  (.)ue  elementos  s;io  indispensáveis  em  uma 
trama  das  Díh? 

Repito,  se  eu  soiitx-sse  esiatia  iui> 


L 
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Quinteto  Villa-Lobos  aos  40 


Gruixi  dc  câmara  faz  aniversário  com  CD  c  sliow  mas  clarinclista  diz  i|uc  músico  nacional  c  infeliz 


i.rCIANt)  RllIlilRO 

O  Quinteto  VíIIíi-LoUa.  mn  dos 
mais  antigos  Lonjuntos  dc  câmara  do 
lUasil.  acaba  dc  completar  -IO  anos. 

A  data  será  comemorada  com  lan(,'a- 
inento  do  primoroso  disco  (/lonrcH» 
Wlti-hihds  i  imvithi.  com  participa¬ 
ções  dc  Ciiiinga.  Joycc.  Marco  Perei¬ 
ra.  Gilson  Peran//clta  e  Agua  dc 
Monnga,  c  com  shows  sempre  as 
terças- íeiras.  de  boje  até  o  prõ.ximo 
dia  26,  no  Centro  ('ultural  Hanco  ilo 
Brasil,  no  Centro. 

.'\pcsar  das  quatro  décadas  de  õti- 
nios  sers  iços  prc.stados  à  nuisica  po¬ 
pular  e  clássica,  e  dc  atravessar  atual¬ 
mente  lase  especialmente  criativa,  as 
perspectivas  não  sào  das  melhores 
para  o  grupo.  "Por  que  estou  lançan¬ 
do  mais  um  disco?”,  pergunta  Paulo 
.Sérgio  .Santos,  possivelmente  o  me¬ 
lhor  chu^inctisla  di>  Brasil,  e  o  mais 
antigo  integrante  do  quinteto.  ".As  ve¬ 
zes  penso  sobre  o  que  e.ste  trabalho 
n‘pre.senta  no  mundo  de  hoje.  Não  sei 
ü  que  vem  pela  Irente.  Olho  e  está  tu¬ 
do  nublado.  Hã  um  desca.so  completo 
com  a  boa  música  deste  pais.  í)  que 
está  mais  em  c.xtinção.  o  mico-leão 
dourado  ou  um  fagotista.’".  desabala 
Santos,  enquanto  se  recupera  em  ca¬ 
sa.  em  Santa  Teres;i.  da  dengue  con¬ 
traído  na  semana  passada. 

DesempreRado  -  .Atualmente,  o 
clarinetista  se  dedica  ao  trabalho  so¬ 
lo.  com  grupo  formado  por  Caio 
Mareio,  seu  filho  e  bom  siolonista,  e 
o  percussionista  Oscar  Bolão.  Lies 
lançmam  ano  passado  o  disco  (Jiir- 
f>(tlhtulii.  recebido  como  um  dos  me¬ 
lhores  álbuns  de  música  instmmenlal 
do  ano.  Paulo  Sérgio  Santos  também 
participa  dos  shows  e  discos  de  Guin- 
ga.  mas  deixou  de  dar  aulas  e  ile  tocai 
cm  orquestras  sinfónicas,  "ü  artista 
nacional  é  um  infeliz.  Mesmo  o  quin¬ 
teto  poderia  ter  feito  muito  mais  coi¬ 
sas.  Mas  o  músico  precisa  lecionar, 
integrar  orquestras  que  pagam  uma 
ninharia,  virar-se  em  10  Hoje  estou 
totalmente  de.sempregado  Prefiro  fi¬ 
car  assim  a  ler  de  trabalhar  em  troca 
dc  qua.se  nada.  Só  é  dilicil  quando  fi¬ 
co  doente,  como  aconteceu  esses 
dias.  c  não  posso  sair  de  casa.  Depois 


fiiiili)  Sfivin  Siiniiis  (.illoi.  i>  \  ,  uniiui  tia  ( diijuntii:  'Aiifuit  tlr  Ituln  vtilr 


le  tanli»  tem|si  de  Imi.iIIi.i  .onda  lei 
|ue  lidai  coin  i'.'-ii  e  b.oi.iiile  ilev.iiii 
nailoi”.  dl/  o  claniieiota 

S.mttA  fiiiiou  p.o.i  o  .  ••ii|oiito  eni 
l*)7s,  coiisul.uli'  pelo  iioiiipetivt.i 
i  .iih"  ( foiiiC'  de  •  thseil.i  ( •  giupo 
pasMHi  |'iiT  tluei'aN  loimai^oes,  laii 
^'tui  16  liocov.  soinente  iic'  em  t  |). 
ir.  em  ceit.O'  épi ►c.i''.  ticisoii  de  veguii 
.1  pii>po''l.i  original  de  \  illa  1  obos 
a  ile  pioiai  iiáo esistii  liunieii.i eniie 
ila-MCo  e  |■'oplll.Jl  -idoque  ilie- 
gou  .1  'ei  em  v  onq»  i\tu>ies  emo|K‘U'. 
como  hebiosN  <  ontinlo.  m.io  do 
i|ue  iiiiiK.i.  ON  ilioioeN  e  '.eie-ieiii>s 
Mill.iiam  .IO  repeitoiio 

Ni'  .dbiim  {fiíiiiit  ii'  \  illii  I 
i  iiiniilti.  o  piogianiii  tem  .I.icob  do 
B.mdolmi.  L.meslo  N.i/.netii.  Pi\m 


gmnha.  além  de  Cmiiiga,  Joçce.  M.ii 
CO  Pereira  e  Peraii/zelta  "Ja  fi/enios 
muitos  conceitos  didáticos,  passa¬ 
mos  jieriodos  coiiturb.idos,  iiiinc.i  li- 
\emos  apoios  oticiais  .\tiialnieiite 
ensai.inios  de  acordo  com  os  shows, 
get.diiiente  três  \e/es  .mies  de  cada 
.ipresciil.içao",  ili/  Santos 

Choriniio  .A  lornução.  a  mes¬ 
ma  li.i  qii.itio  .mos.  e  das  mais  eqmh- 
hi.id.ise  iKTleil.is  p.iia  levar  a  pio|yis. 
ta  adiante  1'iiico  paulista  do  con|uii 
to.  o  tlaiitisia  Antônio  Gariasqiieira 
11.1/  .1  .ilm.i  seiesieira.  S.inios.  a  mis- 
tuia  Ivin  .i/ell.ida  dos  choioes  \ill.i- 
lobiaiios.  o  afm.ulissiino  Iiompisla 
Philip  Dosle.  a|Ks.ii  de  mglés.  .icres- 
ccnta  urii  humor  c.uioc.i.  .Alossio  L.i- 
eeil.imle  il.icoiel  eminest.i  leve/a  e 


eleeimci.i  lolniiiaiia.  já 
l.uis  (  .ulos  Justi  incic- 
meiit.i  a  sonoridade  com 
seu  l.iilo  erudito  e  bic|ciro 
‘1 )  quinteto  é  uma  das 
ultimas  lesersas  imisicais 
brasileiras  ()  som  é  iiiiico. 
coin  IikIos  os  saluires  ao 
mesiiio  leiniMi.  A|K’sai  de 
aiHUias  Cinco  integuaiites. 
muitas  \e/es  soa  corno 
verdadeira  orquestra  siii- 
lôiiic.i  S.io  ukIos  imiito 
letiuiiil.idos  e  têm  urii  sen¬ 
so  de  locar  junto  que  e  ra¬ 
to",  elogia  o  violonista 
(itiinga. 

Seiiipie  as  terças-leiras, 
os  shows  acontecem  as 
I  Bi  e  as  IKIi  no  CCBB 
Ho|e  os  comidados  são  a 
caiiiora  Josce  e  o  sioloiiis- 
ta  .Marco  IVieiia  L  olima 
o|yulunid.nle  para  se  con¬ 
ferir  as  recriaçtVs  do  novo 
.'ilbuiii  do  i|uinielo  ()  .ir- 
r.ui|o  de  Pcreir.i  para 
/wmt  nrfO.de  Pi.Miiguinha. 
e  eiiiocioiiaiite  t)  iiislru- 
mentisia  p.uticip.i  do  show 
iiK-.uido  .linda  Sm  ínnu  n 
n,i  Uuhtut.  I.i'i  e  /nviwiff 
lovce.  v|ue  acab.i  de  lanç.ir 
tio  Bl.isll  o  disco  (iil/imtl 
iiui  e  .miiga  de  longa 
0/1(7111  ■  dal.l  do  LMU|y>.  solv  .|0 
palco  p.ira  interpiet.ir  .V/n 
imos.  um.i  de  suas  melhores  cançiVs. 
.dem  rle  \íoii\tt  tu  Hiiiot.  llhii  lihtsil  e 
I)  i  hiiii  s  t  o  />((/! /(ío  VI  reivriono 
tem  ainda  a  veis.io  do  clássico  Mui 
lu  I  niiilfiiii.  ile  /e  do  Norte* 

"1  speio.  sinceiamente.  que  o 
quinteto  coniimie  Qu.mdo  vc|o  a  |ii 
ventude  releiulo  o  cliormho  nos  b.iies 
via  l..ipa.  Ikr*  muito  leli/  Percelví 
que.  emlvfia  ['oiicos.  nossos  las  s.io 
aiiloiostrs  e  eles  esislem  taiiibem  em 
outros  paise-.  <  i  nuisico  se  s.itisl.i/ 
niesiiio  e  coiu  o  aplaiisii  .Ness.is  ho¬ 
ras.  .1  eeiile  jviis.i  i|ue.  ajvs.ir  de  tudo. 
.und.i  vale  a  |Vii.i".  .u redita  S.mtos 


...  "Vt. 
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Globo  e  SBT 
esticam  seus 
‘reality  shows’ 

()  programa  roto  </oi  onishis, 
do  SBI.  m.ns  uni.i  ve/  venceu  a 
guerra  de  audiência  deste  domingo 
contra  a  IS  (dobo  ()  imlits  shoss 
d.i  emissora  de  Silvio  Satiios  licou 
no  ar  das  2ilh-ai  as  22h4()  c  teve  ine 
di.i  de  audiência  de  V7  [loiitos.  con 
Ira  2(>  da  (dobo.  que  evibia  o  luii 
iiisiKo  no  hoiario  .N.is  duas  horas 
de  e.xibiç.io  da  segund.i  veisao  de 
Ciisii  lios  iiilisUis.  Silvio  Santos 
exibiu  melhores  momentos,  conver 
sou  com  os  pailic ip.iiiles.  levou  .\is. 
Iia/mh.i  e  Ciiithia  para  a  votação 
do  público  e  so  revelou  a  saida  de 
l.ulo  elimin.ido  jielos  votirs  dos 
iniern.itil.is  no  liiial  t  om  isso.  o 
apresentador  se  manteve  a  trenie  do 
lonhisUi  o,  que  entrou  no  ar  logo 
depois  da  visita  de  Jo  Soares  a  casa 
do  lii\>  hroihi  I  Hrosil 

.A  concorrência  entre  .is  duas 
emissoras  esi.i  tornando  os  rmlils 
sluisss  em  piogr.ima  obrigatorio  dos 
telespecl.idores  n.is  noites  de  dorniii 
go  Desde  a  estreia,  o  SB  I  tem  guar¬ 
dado  alguns  tiiinulos  de  Ciisii  tios 
iirtísliis  pata  .uimeiilai  a  audiciicia 
dejrois  do  Show  lio  oiiUiíio  .No  ulti¬ 
mo  fmi  de  semari.i.  .i  (ilolto  seguiu  o 
caminho  e  exibiu  trve  hos  do  HHIi  as¬ 
sim  ipie  o  humorístico  .Vui  r/c  luiixo 
saiu  do  ar 

A  dilereiiça  de  i(>op<.-s  iio  ultimo 
domingo,  porem.  loi  menor  do  que  a 
da  sem.iii.i  p.issad.i.  qu.ind<»  o  SBI 
conseguiu  urna  audiência  ile  -11  pon¬ 
tos  coiilra  21  d.i  Globo,  entre  as 
2l)hV'e  22lpS  ,\a  concorrência  coni 
o  Show  f/o  1'tilluio.  o  KHIi  levou  a 
melhor  t  >  S/iou  do  »iilhíio.  que  este¬ 
ve  no  ar  de  22lp^  a  DlKin,  teve  media 
de  ISisontos  () //re /irodie  r.  exibido 
das  22h4n  .is  2Vh25.  registrou  27  ue 
media 

(‘iisii  ainda  voltou  a  ser  exibido, 

poi  l7  nimulos.  de  DhiK»  .1  Dh2 1 .  com 

pr  pontos  de  rnedi.i  No  horário,  a 
(ilobo.  que  tinh.i  o  .Siii  ih  luino.  ll- 
coucoin  l>  1  ieDliV:  a  I1I1-I2.  quando 
o  llliH  entrou  novainente  110  .ir  a 
Globo  passou  .1  treiite  do  SBI.  que 
esiieava  a  scne  (/  rneifno  14  pontos 
de  iiiedia.  contra  Ui 

■'  .rr  <  r  t  % 


Disputa  pelo  horário  é  acirrada 


Keergiier  a  novela  das  sete  não  pa¬ 
rece  ser  unia  tareia  das  niais  lãceis. 
"ü  horário  das  sete  da  noite  e  de  tran¬ 
sição  e  negociação,  sensível  a  fatores 
externos,  como  o  trânsito  e  a  chuva,  e 
a  fatores  internos,  corno  a  dinâmica 
domiciliar,  já  que  Kxla  a  lamília  está 
chegando  em  casa.  Por  isso  mesmo,  a 
fidelidade  do  telespectador  é  menor. 
Uma  das  saídas  é  buscar  produtos 
que  despertem  o  interesse  de  toda  a 
família",  avalia  Fláv  io  Ferrari,  dire¬ 
tor  de  mídia  do  Ibope. 

Fidelidade,  dinâmica  familiar, 
sensibilidade,  üá  para  perceber  que  o 
horário  não  é  rnuito  bem  resolvido.  H 
ainda  tem  mais  coisa  por  trás  dessa 
problemática:  a  organização  da  con¬ 
corrência.  que  até  há  alguns  anos.  pa¬ 
tinava.  sem  rumo,  110  horário.  "Hoje. 
o  SBT  c  a  Record  tém  maior  estabili¬ 
dade  de  sua  audiência  média  e.  por 
isso.  respeitam  e  concalenam  mais 
suas  grades  dc  programação",  ressal¬ 
ta  Ferrari. 

Na  emissora  de  Silvio  Santos,  o 
bicho-papão.  até  a  última  quarta-lei¬ 
ra.  quando  foi  ao  ar  seu  últiino  capí¬ 
tulo,  atendia  pelo  nome  de  Citniihii 
de  anjo,  novela  mexicana  infanto- 
juvcnil  que  consolidou  sua  média  de 
audiência  em  IK  pontos,  apenas  10 
atrás  dc  Desejos  de  mulher  na  meia 
hora  de  combate  entre  as  duas.  Na 
Record.  o  popular  e  Itenético 
Cidade  alerta  t exibido  das  IVliVO  ás 
I‘>h2.‘'l.  com  seus  12  pontos,  tam- 
béiii  fa/  a  Globo  suar  Frio.  as 
vc/es  l.iiito  que.  ano  passado,  seu 
apresentador  José  Luís  Datena  ilie- 
gou  a  ser  (.onvidado  a  integrar  o  ii- 
iiie  global 

Cuitto  rif  vitória  "Resolve 
inos  investir  no  publico  nilanto  juve 
ml.  que  ruío  tinha  ofição  110  lioiaiio.  e 
acabamos  tra/endo.  a  retvocpie.  o  le 
lespcctador  adulto  ('tainha  de  iaiii>. 
por  exemplo,  teve  24's  de  seu  piifdi 


Mel  l.ishtHt. 
Ilerson  Capn 
e  Ji‘se  VI  ilker, 
ilti  eleiu  I  >  th' 
Desejos  de 
mulher 

(  ( i/l(  (i/7«7/t/f ' 

» if//i  as 
OIlMl  lOtlIs  ih> 

Slíl 


V.O  enlie  4  e  I  I  .iiiov  e  ciiiie  IS 
e  4U".  gJMiile  o  diretor  ile  piogialli.i 
ç.io  do  MU.  M.iniii  1  issfiiii  t)  le 
lespevi.idoi  lio|e  leni  .ivide/  poi  iii 
lotni.iç.io  I  .  p.ii.i  .iiiiiieiiliii  .1  .10 
dienua  »|iu  laiii  loiii  o  .ip.ig.io  e  o 
lioi.uio  de  ver. 10  1  sl.mios  voli.oido  a 
e^qoelil.ii  ’  r  uittttt  ott  tut  ileteiide 
iloeloi  ile  loiM.di  nio  \la  Re-  onl 
I  UI''  I  •'  •n/.ft'-  Miii'  if ' 


.■\  Glotio  abala  o  i.iiito  de  vitoii.i 
da  » oiicoriêiiv la  De  .icoido  coiii  il.i 
diis  d.i  ennssoi.i.  o  telesiviladoi  d.i 
novela  das  sete  n.ío  migrou  para  ou 
tio  canal  .SimplesineiUe  desligou  a 
(dolHt  "Piogiaiiias  |oiii. dísticos  e 
novelas  inexicaiias  sempre  loi.im 
exibidos  no  lioiai  10"  ili/  l  ilaiigei 
(I  SMI  coiilesl.i  De  .uoido  loiii 
I  issoiii.  as  iiltiiiias  novel. IS  exibid.i- 


l*i'i  su.i  eiiii'soi.1  n.i  l.iixa  d.is  |D|i. 
iii’iinhii  ,ii  «(/»f'(.  \riitlim  e  (  iinnhi, 
,!>  lOi/f  itoiiveiaiii  um  ciesi niieiiio 
dl'  aiidieiM.i  de  41  ■  enqii.iiilo  a 

Glolm  sotieu  uni.i  ipieda  ile  2if6'i 
coiii  I  (II  ,aiii'  I  lUu  tio  I  eu  V*  filhtii 
liii  niéii  c  D<  ■/(  inulht  > 

Sem  ii-ceila  Nem  sempre  loi 
.(ssim  \li.is.  si*i(*  d.i  (dolvi.  c om 
I  y,i  fi-.í  .1  ies|s>sta  detimtiva  .10  le 


nomeiio  (  nuiuittlas.  que  deu  niicio  a 
esv.d.id.i  ilo  SBI  na  laixa  das  loh. 
em  Ino"  (  K  40  |vontos  dc  audiência 
da  novela  de  (  .11  los  I  omb.iidi  tccha- 
ram.  dclímlivamente.  o  oit.in.ito  de 
Silvio  Santos  "A  liovela  das  sele  e 
deruibad.i  qu.iiulo  a  inl.intil  do  .SBI 
da  certo  F.nlrentei  i'so  em  IW.S, 
com  Vmi  hiui  .Naijuel.i  e|y»ca.  não 
consegui  virar  o  |ogo.  como  depois 
aconteceu  com  /'eu  neu".  conta 
Lonib.itdi 

hiitão  .1  s.iid.i  e  decolar  Daniele 
Wimts  e  Gl.iudio  llemrich.  misiinar 
lingii.igem  de  1B,>  e  acelei.u  .1  lila  ’ 
l.ombaidi  galante  que  n.to  tem  le- 
ceil.i  pronta  ".V  iiuecni.  um  lenuike 
de  Iv.ini  Ribeiro,  teve  excelente  ibo- 
pe  e  nem  era  comedia  .'Vcho  que  a 
necessidade  de  .iti.iii  o  publico  lo- 
vem  nesse  htu.iiio  e  uni  l.ito  F.iicon- 
tiei  o  laiiiiiilio  criando  |KTson.igens 
com  uin.i  seiisibilid.ule  m.iis  iiilatitil, 
mas  esi.i  e  so  urna  das  |>ossibilida 
des".  ressalta  l’oi  via  das  duvid.is. 
depois  ile  Dt  selos  íh  muiht  r.  I.1  |sor 
agosto,  a  GloK)  |.i  piogiamou  uma 
t.onlinu.iç.10  de  \iinij'.  novela  ile  .-\n- 
tóiiio  V  .iliiion  ijue  virou  ha  entre  os 

adolesceiiies 

()  piolessoí  Aliii/io  Ramos  limta 
.ich.i  ijue  [Hissibiliil.ides  <oino  esta 
eni|>obievem  o  geiieio  lloie.  tudo 
deve  sei  leve.  sem  deiisid.ide  |vi 
líl.  o  hoiaiio.  nad.i  leiii  im|v'itansia 
diante  da  disputa  |vl.i  audiêiui.i  \ 
telenovela  |v-i»leu  o  luiiio  c’'tetuo  ,1 
vtt.dld.ide  sultuial  e  a  mipiegliac.io 
sociidogK.i  dl/ ele  Ajvs.ir  il.i  .K ida 
ciilK.i  \lm/i«'  n.io  dciieia  o  tnn  da 
novela  d-o  sete  N.-m  t  oinb.iidi 
Nem  1  lavio  1  eii.iii  Nem  Mauro  I  is 
sniii  .Nem  1  ul.»  S  leii.i  Nem  o  diretor 
lotge  l  ein.iiido  ll/•f(;  no  hoi.iiio 
t  oiiiotdo  .)ue  o  1‘eilil  do  i'iibhco 
nuidou  I  lo|e  lenios  ijue  ili'|*ul.ii  loiii 
a  niiei iiet .  o  D\  D  Mas  o  ultimo  i  a 

piiulo  de  \s  tilhos  ,Ui  nuii  iegisti«‘U 
G  (siiilos  ile  media  t  oiiu*  se  explic.» 
isso'  Bo.i  (vigiinia  iti.l».' 


I  l-.KCA  I  I  ll<  N  ^  l»l  M  "I"  ’ 
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Comitiva  real 

A  lviiiiiK's.1  S\iui'n>  ili' 
Wmh.im  IHmií.  inmisliii 
hilãiiua  Ji*  ComiTi  iit. 
iii>  Km  0  ici.i  um  riKfiiiui 
ho|i’  c»»m  «>  (,’h\i-iu.kIi'I  (iii 

Itllitllu»  l*  C«>lll  MVIft.UUIS 

Wajmoi  V'utiM  (tli*  l:iuM>:ia) 
c  Iilo  Kytl  iilc  l’laiii*|anu-u- 
Ui).  iii>  1’alai  ut  l  .aiaiijoiia'- 

(\im  a  mimslia,  \ii*iam 
i*\cciilÍNt>s  ilo  i"mpii*Na't 
hiitàtuca>.  citmi*  »i  \ii.c- 
prcMtkiilt;  il»'  iiiíipt*  Hl’,  l;!- 
Íi\  Amisirtuit:.  i*  »' 
ila  Ki>llN-Kt)yci*  Mikc  ll»»- 
ilcii.  Além  tio  ottiiwiNur  sn- 

hro  |>ti>sí\oi>  iiHOstimoiiltts 
lui  l-.slaJtt.  .1  duma  \aí  da 
dtr  dti  Ctidjjio^sit  Muiulial 
ilo  Poduloo.  t|uo  aoitiUooc 
om  ^otomhll».  dn  Uiikoii 
dtt.  mulo  I»  J:l'^ol  im  hndiui- 
ott  lorá  um  stipoisiaml 

Eleitos 

o  ('mmdy  C'liit>  |á  tom 
iu)\t»\  ciinsolliciiiis.  I■^ll;lm 
oloilits:  Aimaiultt  Vudia 
Nott).  o  Ditli.  I  uiN  l  olipo 
Quoiiits  MaddM».  Anlfiiu' 
Smi/a  0  |•t.uK■iNC^^  (iit'N 
Gorardi*  (m*os  lloaia  tia  pio* 
sidõnoia  mai'.  um  hiõiutt 


Miami  em  festa 

A  I xiiiN  Vuldiiii  \ai  .iliiii, 
.uiiaiili.i.  sua  pimH'iia  loja  om 
Miami  l-.iido  ns  omnitlailtis 
pai.i  a  losla.  Iv  asilou  as  |xhIo- 
itisas  i|iio  muram  m,i  oiilailo, 
iiuiu»  Alossamlia  'Auvao. 
I’.iii|a  Cuty.  Stolia  Hiilollu». 
lota  Duiiiii  0  l.úlia  Saad. 
lom  i.uiiii  luasilouiioiii  Mia- 
mi  t|ui‘  tt  ptositlonlo  ilti  jdTiiu» 
iit»  Idasil.  MaivoKi  Ntistlioso. 
já  osta  \tiaiultt  paia  ix*oo|vi<v 
iiai  seus  omiIoiKillotis. 

r.iilio  tis  laiiitisiis  uitcr- 
iiaoimiais  osiaifui  lá  Juliti 
IjíloMas  Jr..  Jiilin  Sooada  o 
I  isa  Mario  1’iosloy.  fillia  tio 
I  Itis  o  ox-mullioi  do  Mi- 
tli.iol  Jaoksmi. 

Menu  nordestino 

t )  j.iiil.ii  t]Uo  ti  iiiinislrti 
tli)  riaiio|amoiitii.  Martus 
la\.uos.  iiloiooorá  ans  par- 
dtipaiitos  tia  Koiiiiiãii  Aiiii- 
.il  tlii  lUn.  dia  1 1.  0(11  Fm- 
lalo/a.  scra  biasiloiiissiiiui. 
I  tm  tlns  t  mlitis  ó  piudii/itlt» 
ospot  ialmoiito  pola  láiibra- 
pa  Nti  o.utlápii».  omiiidas 
dpioas  ilu  Nmtlosio.  otiiim 
taiiio  ilo  snl.  o  ovódoas.  ot>* 
11111  anil/  onm  oaoliaya. 


VIPs,  com  certeza 

Para  sahor  tpiom  osl.i  nn  Km  im  lim  ilo  somaiia  tom  ilo  ii 
ati  AiilU|dardis  P.  I.i  t|uo  ns  V  11‘s  se  loiiiiom  Jantavam,  om 
iiiosas  soparailas.  im  sabatlu'  NolK  Jailol  oniii  lorosao  lli* 
dolj^ard  Nnimilia  o  i>  omliaixatiiM  Paiiln  Piros  dn  Kin; 
lídiiardii  Jnroo  i.mii  a  luiillior.  l.idito.  o  duas  .uiiijias;  .Mno- 
nia  Cliamma  o  Kavvlsoii  tio  Iliiiiii.  uuiuosdaiulii  n  aiiivor- 
sárm  dii  maosUi*  Nolsmi  Niiomlvij:  Sandra  o  l)i  (iõnm 
oiiiii  Tmiiiilm  Drimunniitl  o  Palnina.  além  tio  Paula  o  Jmias 
Harocliis.  n  dnim  tia  Hiasil.  lalian  o  l-.dnaidn  Viaiia.  omii 
Lúoia  o  Domóstonos  Madiiioiia  tio  Pmlm.  loãn  llavolaii^o 
ciim  .\na  .Mana.  a  lillia  Liiomli.i.  a  not.i  Joana  o  um  giupo 
do  aiiiijdis  pnrtiioiiosos  ramboin  ost.iv.im  lá.  Walloi  (im- 
marãos  oom  Vãm.i  o  n  doputatlo  Kovlnyii  M.na  .Mi.  o  o  |o- 
gadoi  tio  võloi  laudo,  om  mosa  do  .nnijíos 


MÁRCIAI 

Peltier 


Crise 


Poi  t.iiisa  dn  nitôiulm  nas  iclasoos  fiiiio  PSIHS  o  Pl  l.. 
iiuii  a  apioonsão  tio  tiot  uinoiitns  ilo  liii^’o  .Mniiiil.  m.iiidi» 
da  juivoinadiiia  Knso.uia  Sainov.  I  II  tli.uimn  n  dopiit.itlo 
Aét  «1  .Novos  paia  |.nit.u.  niitom.  im  Alvot.id.i 

()  assimlii  Ini  uni  sn  como  t iinst’i;uii  .i  ,ipiov.ii,'.m  da 
CPMI*  (I  PI  1.  lom  mais  tio  miont.i  liopul.iilos  o  so  vniio. 
poi  osomplo,  11. m  volaiom  ooiii  n  jjovonm.  .i  cnis.i  vai  licai 
loia.  Muito  loia 

Dotallio:  lom  o;it  itliio  do  Pl  l.  ijiio  oaiaiilo  tpio  o  p.iilido 
sal  tio  jiovorim.  sim.  ni.is  n.m  ilois.i  ilo  vnt.u  m.iloiias  tio  ni- 
torosso  nacional,  on  sO|.i.  apmv.i  .i  <'PM1 


e-mall:  mpeftierâjb.com.br 


De  arromba 

A  Ifsl.i  do  .imvois.iíiii  tli*  .-\ti.i  I  ocllt.i  .M.ip.illi.ios  1  nis 
tas.ula  lotii  <  .iilos  Auvusto  I  .uoiil.i  .  sovt.i  lon.i  im  a()é 
do  Audio  o  /o/é  J.itiuskv  loi  o  ni.ivittio  A  liola  tolioiuira 
na  Kui  Hailms.i  doioi.ul.i  pola  p.iulisl.i  Aii.i  Maii.i  Virira 
S.nilos.  liton  Im.iil.i  mais  tio  dn/oiiios  i  onv  id.iilos 

()  liiilo  do  Cotilia  Hoic'os  rsl.iv.i  [loiloilo  .As  lloros  do 
K.uniinitlo  M.isílm  i.unlH*m  Nuipufin  il.iiii,ou.  iii.o  o  p.i|)o 
lolon  .iiumailissinii  I  o  so  ,it  .ilx  ui  .is  lli  d.i  ni.iiili.i  Picsonios 
('al.uniao  Potlio  .M.il.ui,  Aiiiiinm o  l.utvn.i  I  i.tpa.  Kaiy  Al¬ 
ine  itia  Hia}!a  0  Al  11.1  Ido  Kossi.  o  IihIos  os  N.iIuk  o  os  M.ipa- 
lll.ios  l.llls  o  os  .M.Uialll 

I  'in  novo  cas.il  cli.iiimn  ,i  ,)ioiit,.m  I  Inco  .MusniucIi  o  a 
tvomia  0  nmionissnn.i  dai.ui.i  kVioiiu.i  I  t.inl.is.  ox  niullicr 
tio  Cailnilms  Kotlonihui).'o 

Kit  antídengue 

.A  Associat,'ão  tios  .M.i- 
jdslr.itlos  do  Km  comonm 
rtni  a  ptisso  tio  sou  novo 
prosidonlo.  Lins  l  oliiio  S.i 
lotiiati.  coiii  nni  tliuii.i'to 
om  Vaifrom  (it.iiido.  im  tio 
minjm  Piovonulo.  o  piosí 
douto  tia  Miiln.i  ilt>s  .M.iois 
liatltts.  P.iulo  (Vs.ii  S.ilo* 
mão.  tlisirilniin  .ms  voiiv  itl.i 
dos  um  kii  aiitulonono.  toiii 
tliroilo  .1  volas  o  to|vloiito 
Dotallio  sonipio  i|uo  nni 
)ui/  atlooto  o  .1  Miidi.i  i|Uom 
pai!.!  .|s  tlos|X's.ls 


Acesso 


•  .A  stvioil.iilo  t.iiiota  litou  mais  irisio  Mottoti.  otiioni. 
o  oiiipiosatm  .Nov  <  iioimri.  ii.iiiioi.ido  ilo  Polii.i  I.iiiiov»» 
(iioooii  cosdiin.iv.i  divorlii  os  ainioos.  caiil.iiulo  t.iiijios 
o  boleros  \'ai  iloiv.ii  mint.is  s.uid.idos 

•  I  l4i|o.  .is  2(ih.  o>  noiitiKiiuijdoos  P.uilo  Niomoyi  o 
P.illlo  Niomovoi  I  lllli'.  lUlilo  t-olll  o  dliolot  tl.l  (  liniva 
Sáo  Viconio  I  111/  Kotvito  1  i<iiilifs,  locoKnn  p.ir.t  o 
LtKiuoiol  ilo  iii.uiptjMsão  ilovoiido  do  iioinosnuri.'i.i  Ja 
tliiiis.i.  n.i  (i.ivo.i 

•  (1  aioi  I hi.iço  I  laçoso  so  .tpio^oiii.i  .itn.iiiha.  iia  .Moli 
,Molo.  «.oiii  .1  t'.iiiil.i  Poosia  do  <1.11.1 

•  ( )s  c.indiil.iUis  .lo  Ptonim  do  Mtou.i  p.it.i  Jovons 

I  Sohsi.is  tl.l  <  lupiosti.i  Poiiobi.is  Pio  Miisic.i  lóni  so  .iio 
I  soM.i-loii.i  p.ii.i  '0  nistiovoi  na  'odo  il.i  <  >PPM 


CcM  Tctwjt  Alvarínq* 


Barítono  no  Senado 

(  oiiv  itl.itlo  paia  ]ul(.'ai  as 
lopoiiapoiis  sobro  opora  tio 
Pióinio  Ani.i/oii.is  do  Jor¬ 
nalismo  (  iilinr.il.  o  sonador 
S.iluiinim  lii.ioa  tloii  nol.is 
p.ii.i  ti  ulos  os  l(l2  loxios  so- 
bto  o  .issiniio  0  |.i  toiilir- 
mou  piosoiii,.!  no  voiiLorto 
do  cmI.i.  ili.i  !<'  tio  .ibril.  oiii 
.M.ui.itis 

S.iininiim  coiilioto  bom 
o  oóiioio  ( )  son.itlor  loi  b.i- 
fll>>ll4>  II. I  dot.ltl.!  ilo  5<l  0 
iliooon  .1  l.i/or  uma  apre- 
'0111.1^.10  0111  Moscou 


Municipal  abre  temporada 


Pr(igrania(ç’ru)  ele  2002  começa  cuni  ubras  Oc  I  cliaikowsky.  N  illa-Lobus  c  Ra\cl 


Pare  de  fumar 

SEM  MEDICAMENTOS.' 


•  Sfl  voce  precisa 
parar  de  fumar 

•  Se  voce  quer 
parar  de  fumar 

•  Se  voce  la  lentou 
e  náo  conseguiu 

Agora  ficou  fácil  ' 

2540  0044 


A.SACD  II  IA  M  XKIINS 

.A  tomporad.i  tlássita  da 
cidado  sorá  aborta  olaial- 
monio  amanli.i.  as  2nlibi. 
emn  os  pnmoitos  acordos  d.i 
Uri|uostta  do  loatu»  Muniti- 
pal.  i|uo  mtorpiolará  obras  do 
Tcliaikiivsky.  Silla-l.obtis  o 
Ravcl.  I)  roiioiilo  titular.  Sil- 
vin  Barbato.  assumo  a  batuta 
no  pri moiro  coiitono  tia  sono 
internacional  du  .Munitipal 
caritH;:i.  qiio  lom  mnm  convi. 
dado  os|x-cial  n  pianisia  lus 
sii  .Mark  /.ollsor  No  pioMiim 
dia  22.  a  proi!ramat,áo  so^nic 
ein  Ironio  com  a  piosoiiya  dn 
maostro  suíyt)  K.iil  Martin, 
quo  royo  proeraina  iloditado 
a  Stravinsks.  Piokoliov  o 
Tchaikov  sky 

f)  roporltirm  musical  ilo 
2fK)2  aposta  nn  o(|uilibim 
entro  obras  cniis.ijrradas  po¬ 
lo  público  c  po(,as  niciios 
ciinhocitlas  “A  idcia  tio  ili 
vcrsilicai  é  inipoitaiiio  p.ii.i 
que  a  platéia  possa  tolilic 
ccr  mais  c  iiicllmi  a  tiuisu.i 
clássica,  c  também  p.u.i  que 
a  ort|ucstra  amplie  o  sou  lo 
IRTlório".  aliiiii.i  1.111/  Ifi 
liando  Mallioitii,  tlneloi 
musical  tio  lo.itto 

Hucliiunas  .No  comn 
to  de  ain.inliá.  |ioi  cxoiiiplo. 
imillos  dos  llli-lnlll.uios  d.i 
cidaiio  tlfvoi.m  ouvii  ptd.i 
(111111011.1  ve/  .Vi  II  )i*ri  tJ  \ti 
nr,  pt'i,'.i  motloinisi.i  tum 
posla  |ioi  \|l|,i  l  obos  \ 
obr.i  lom  toiiio  uis[iii,ii^,m 
os  an.iiili.i  tous  il.i  tid.iilo 
amorit  .111.1  tpio  .upn  s.m  .is 
soci.idos  a  iiiii.i  ost.il.i  inio-i 
cal.  numa  loiiii.i  sinpid.ii  do 
ioin[>osi<,.ii >  tii.ul.i  |'olii  aii 
lor  bi.isiloiio  i|(io  l.itnbom 
loMioil  .IS  niolit.illll.r.  do  |>.i|s 
:  onm  |>.iui,i  iiii.ipiti.in.i 


( luii.i  obi.i  (louto  oxoiuta- 
d.i  do  miisiio  intoeia  o  icpoi- 
mim  tl.l  .i|>iosfnt.u,áo  ui.iucu- 
i.d  Hii,  /iií/iiirt  n'  '/  é  .1  ultima 
|H'i,.i  tio  tallioso  Litlo  ilc  V’il- 
l.i  l.obos  e  lovfl.i  ,1  er.iiulo  so- 
lisiK.u,.in  ilo  sua  oscnt.i  niusi- 
t.il  ■■  l  i.ita-so  tio  uma  |K\a  di- 
litil  do  sor  ovocut.ida  o  0  por 
ISSO  t)uo  cia  aji.iioco  raianion- 
10  om  ooiit orlos".  obsorva 
Malliouo.  quo  cli.iiiia  a  aion 
i,ão  p.tr.i  a  inthisão  do  C  on- 
coilo  n"  I  jiara  piano  0  01- 
quoslia.  tio  Icliaikovsky,  110 
(iiopi.uiia  tl.l  iioito  do  aboiUi- 
la.  ('om|ioslo  oin  1X75.  o 
toncoilo  toiiioii-sf  (Kya  om- 
blonialica  do  lom.uitisino 
()  io]'oilono  so  toiiiploi.i 
Loin  hl  iii/vc.  tio  K.ivol.  [voo- 
nia  koioojitálito  coni|iosto 
0111  In2ti  quo  loni  o  con.ino 
vioiifiiso  como  (iniitiiial  ms- 
|iii.ii,ao  A  |iioscni,a  tio  M.irk 
/.cllsoí  0  o  (loiilo  .dio  ila  noi 
to  loim.iilo  polo  Coiisoiv.i- 
10110  ilo  Mosioii.  o  |iianisia 
osionl.i  0111  sou  ciiiiitulo  ili- 
vfisos  (iiõmios  0  tumõs  tom 
fil.uiuoiiitas  tomo  ,is  do  Boi 
lini  o  Nov.i  5 01  k 

( loiitcilos  do  2IHI2  aiM- 
d.i  tonl.uii  com  a  particqia- 
i,.todo  iii.iosiio  lia  I.oviii.  tjiio 
icpo  no  di.i  1 1  do  iiiiiho  um 
luopi.im.i  i|uo  lia/.  oniio  011 
li.is.  .1  Siidom.i  n"  -l  do  Niol 

SOII.  1 .11  .IIIIOIUO  f\Ot  llt.lll.l  tl 
luaostio  loiiioiio  Sfipiii  I  o 
iinssion.i.  lotoiiliot  iilo  i'o|n 
tiiloi  ido  1(110  otiqufsi.i  .IS  in 
it'i(>ioi.ii.oos  mundo  .doM. 
siiIh-  .111  [i.dto  no  di.i  22  tio  |ti 
iili".  lopoiitlo  o  Ht  ijiiit  ni  do 
Xoiili  I  iiton.iiido  .1  .ipoiid.i 
do  piimono  somosiio.  o  is 
i.iflonsf  Moslit"  Ai/iiioii  sf 
.i(iii '|•|ll.l  im  di.i  2'f  do  piltio 
iiiin  ii‘(h'itono  quo  toiiiup.i 

\\fl*i'i  f  \|.tlili‘i 


O  niiirstio  Sil\u>  lUnhiiti"  n  0#  i'  /o/rii«'ir<*  1  <iiu  « itn  1/0  i/no 


Tratamentos  revolucionários 
antitabagismo  e  antl-stress 


Cobre  até  atacante  que 
não  volta  para  marcar. 

CáililfEsixiitJlÉSfsyáiitiügJoinilÉiBí}!!. 


ligue  e  anuncie; 

(21)  3231-8459 


JORNAL  DO  BRASIL 


.**  *  .  m  rr 


/ 

•  %  -  •  f 

.•Uut  a<.io  no  'AN 

0  melhor  lugar  para  aproveitar  o  verão  é  o  AAA. 

- 

Tem  até  um  pouco  de  mar  pra  você. 

Im.i  »  Un  tnni,in.i  r  teiijdo»  j 

1 

%•].!  «OLIO  4 

W.artiíba  C-lilo  V4*t»»*i‘% 

1  • . 

_ 1 

AAA 

1 

MutM  d«  Ari»  Moò«.~ 

4.  JOk.WI.  I>0  ItK  \SII. 


B 

MÚSICA 


,  ,  |M.  \  M  ll'  \  l'l  M  NU.'  >  •'! 


O  criador  do  rock  californiano 

Sai  cni  DVD  o  slK)vv-lrihulo  Icilo  para  o  conip^silor  Brian  Wilson,  que  voliou  para  a  csiraila  aos  ()(l  anos 


SUA  11)  luSSiNíil.k 

{%mhci  iili'(.»»nu)t>N  Hcailcs  Uc  não 
é.  Ma>  nãn  so  iiilliifDiiiMi  ituiHi 
ainda  se  ciddIvcii  (.■diii  mima  sau- 
dãvi*l  doputa.  At»  miMi  Kiihlu  i  mhiI, 
disto  do  i|uailoto  mjilõs.  t>  lalilomia 
no  Hrian  \VtlM>n.  talx\a  tio  ^'ni|>ti 
Bcacli  Ht>ys.  \m  ijuc  fia  |it»ssi\d  la¬ 
zer  de  um  álhiim  iiãt»  m>  um  aiunui- 
menlt)  de  músicas.  maN  uma  t»t»ia  ile 
ane  eoiiceiUial  hm  l‘U)<».  em|uanio 
sua  handa  íazia  uma  lurtiê  |H‘la  .Asia. 
cie.  que  decidira  parai  de  excuisionai 
anos  aiiles  para  se  dedicai  a  comivisi- 
(,'ão  e  priKÍU(,ão.  reuniu  os  melhores 
músicos  tie  esiiiilio  tia  Calitiiniia  e 
gravou  l’fl  Mitiiuh.  a|x»iilailo  pol  al¬ 
guns  críticos  e  músicos  o  beaile  P.iiil 
McOartne)  entre  eles  como  o  me¬ 
lhor  diset»  de  música  pt>p  da  historia 

A  apaixonaiite  l»ele/a  tie  suas  mu¬ 
sicas.  a  ousadia  de  seus  aiian)os  e  as 
inacreditáNeis  imenyóes  no  esimlio 
inllueiiciaram  os  Beatles  a  la/er  siia 
obra-prima.  .Sgr,  em  l‘U>' 

Briaii  tentou  então  supera-la.  .Sena 
com  o  disco  Sniilc.  sua  ■■siiiltinia  .ido- 
lescente  para  Deus”,  tiab.dho  que 
nunca  finali/ou.  assolado  pela  inse- 
gurain,;)  e  pioblemas  mentai'  t|ue  o 
levariam  às  drtigas.  a  coimlaiu,a  de¬ 
senfreada  e  ao  ist>lamento 

Cui.Xi)  (le  arda  ( )  destino  junle- 
ria  tei  sido  o  esqueLimento.  Mas.  ao 
longo  dos  anos.  o  imentoi  tio  eiisol.i- 
rado  rtxk  cahltiniiano  e  auti>i  tle  clás¬ 
sicos  dos  Beach  Bo_\s  coliio  Siiih  r 
)!irl,  Stir)  iit\.  Ciililiirnui  aiih. 
fiin,  tiiii  c  (limil  \ihniliiiii.\.  loilos  ci>ni 
arranjos  nvais  angelicais,  toi  con¬ 
quistando  adniiradi>res.  muitos  deles 
ilustres,  que  o  têm  como  o  maior  i.oni- 
positor  do  pop  de  IihIos  os  tem|>os 
Gente  como  Baul  Simon.  hltoii  Joliii. 
I)a\id  Crosbs.  Cails  .Simon  e  tantos 
outros  que  o  homenagearam  em  2'>  de 
mari,i)  último,  em  sliow-trihutoiio  Ka 
dioCity  Music  Hall.  em  .N’ova  ^oik 


Nttiie  iinita.  ela  \irtni  um  especial. 
.\>i  iill  sltir  inhiitf  l‘>  Hiuin  Wihoit. 
t|ue  acaba  tle  sair  em  l)\  D  no  Hiasil 
pela  Top  lajie  h.  uma  extensa  \  lagem 
(Hd.i  musica  ilo  beach  box.  com  a  pie- 
seni,a  ilo  propiio.  i|iie  hoie.  a  Ixnra 
lios  (it)  anos  ique  seião  coiiiplei.ulos 
em  2t)  tle  luiilioi.  m.inlem  sob  contio 
le  a  esqui/oliema  e  i>  peso  int>s  .mos 
7(t.  ele  chegou  .i  tei  in.iis  ile  IDOkgl. 
e  vtiltou  a  se  apiesent.ii  .10  xo  o.  cor¬ 
rendo  o  mundo  atualmente  coiii  a  sua 
/Vr  sitiiiuh  linii  (‘tiiii  tini.i  baiid.t  tle 
10  músicos,  lliiaii  execul.t  tini. o  .is 
musicas  tio  l‘i  l,  .llgUlls  dos  stlcc-ssos 
ipie  texe  antes  e  depois  ilesse  tlisco  e 
ate  Hriiin  Wil\i>n.  luusic.i  il.i  baiid.i 
caii.ideiise  B.nen.iked  1  athes,  que  la 
la  do  peiiodo  bt.ibo  em  tiue  nao  s.iía 
d.i  cama  e  que  mandou  pói  um.i  c.ii 


xa  de  .iieia  ao  l.ulo  tio  |'iano  par.i  re¬ 
cuar  em  cas.i  o  .uiibienie  d.i  pi.n.i 
( )  lime  de  f.i'  que  destila  im  D\  D 
e  .idmir.oel  l’aul  Simon  so  eiigr.iii- 
tlece  Suífi  I  {;itl  110  xo/  e  xiol.io  i-.l 
ton  John.  ie'iieilt>sii.  relê  dii.o  jieio 
l.is  tle  l’i  t  uniiith  iiDil  o;i/x  tnoin 
ibel.i  tle  clioiai  1  e  Wniihln  r  It  iu  iti 
I «'  less.i.  voni  Itii.iiii  •)  1110  D.txicl 
Ciosbx  (  ailx  Simon  liiniiix  VSebi» 
x.n  tle '//ii  iiiiintlh  i>t  fhi  tiiu.  loiii 
posi.i  em  iiieit»  .1  ctuiios.io  pelo  .is 
s.issiuaio  do  presidente  lohn  Kemie 
ily  J.i  Millx  loel  ernocioii.i  com 
/)<•/!  r  uor/x  hiih\ 

IMipiinlrn  picnriTa  ll.i  mo 
ineiilos  dopeiis.ixeis,  corno  .1  <  >ili 
eo/x  e  //<//»  »u»  Hlinniíu.  tle 
Kickx  M.iitiii.  e  o  )oi(  h  Ml  .‘/iiii/  hl 
iih  .  c.iril-iil.i  pelo  ilsori  l'hillip'  tiio 


que  tem  .is  du.is  tllh.is  de  Bii.iri.  t  .11- 
rne  e  Weriilx  Mas  eles  sao  coriipeiis.i 
lios  |vla  alx-|lura.  com  o  coi.il  tle  ga¬ 
rotos  do  ll.irlem  mieipietaiulo  Oui 
I.  laixa  tle  .ibeiiui.i  do  .tbori.ido 
Soiili  |-.  i|iutrii)o  se  pude  il.ir  la/.io  ao 
.iioi  C  h.i//  l’.dimriteii.  .q'iesenl.iiloi 
ilo  shoxx.  t|U.uitlo  ili/  ‘"Hii.ili  N^ilsori 
e  o  Mo/.iit  do  poj».  o  lirson  Uellc' 
ilo  |ock.  o  <  ieoige  tieislixxin  d.i  iiits 
s.i  gei.iij.io'' 

.•\  eiiti.ul.i  tle  Bri.iri  110  p.iLo  e  •> 
gr.iiitle  moiiierilo  tle  eriiot,.io  t|o  es|x- 
i.iculo  .-Xmd.i  riieio  .tpaletado  .ili 
li.d  liao  toi  piiuco  o  i|ue  ele  p.issou 
corii  .is  droe.is  .1  esqiii/oirerii.t  e  uin 
psitpii.ilia  pis  .treta.  1  tieeiie  1  .trul'. 
do  tpi.tl  toi  pi.itic.imetile  letem  iio' 
xii  .  o  musico  s.ttii.i  coin  .1  oiiiii.i 
b.uiil.i  tio  es|‘elaculi»  iiiiisic.i'  si>ini> 


lliiiii\  iinii  itlliiH'  lotiii.i  tle  Sriii/ci. 
Hiiihiiiii  \n»)  I  iiii  Uiii  Utn  \r  /oi» 
iiihl  iiii  n  V  \t|uele  seu  l.ilsete  ['tnle 
11.10  ser  ni.us  o  iiiesiiio  iii.i'  .0  caii- 
.,in-s  l.il.iiii  pol  el.i'  iiiesiitas 

1  o.se  [totiio.  ti  i-sjH-ci.il  11.1/  tle- 
poiineritos  de  eeiite  lotiio  "  diretor 
I  aineioii  (  loxxe  tle  \iiHtltii  iquc 
stiiilessou  il.ii  io['i.is  ile  /’( r  Miiuti/\ 
.itts  .iiitic-s  ante-  de  coiiiec.ir  a  l.i/er 
qii.dt|uei  filmet.  Sn  ticoiee  M.irtiri.  o 
m.ieslio  lios  Beatles  ique  Imixou  os 
.iii.mio'  de  Bii.in  em  /<r  to.-nu/si  e 
Deiitii'  llopi»et  mm  "sobiex ixente 
tios  .iiios  i>o'  .issiin  .oiuit  o  miisuo) 

1  xei  o  tiiUtilo  e  ..ni  soiieiitlti  air.is 
tle  /V  /  =  ■;()(. /t 

i  I  .  •  v  •  .-.  .  ■ '-  t-. 


vive  através  do  reggae 


Marley 

Vinte  anos  depois  de  sua  iiioile. 
em  11  de  maio  de  l‘).SI.  cada  xe/ 
mais  forte  ê  a  mlluêiici.i  do  cuiloi. 
comptisitoi  e  guiiarnsta  latnaic.uio  Bob 
Marley.  1'rincip.d  lUMiie  do  legg.ie. 
maior  xn/>enr«í/  ilo  terceiro  miiiulo 
-  com  adoradores  lerxoiosos  n.i 
.África.  Brasil.  Japão,  no  mmido  in¬ 
teiro  .  exemplo  inaximo  de  coiiio  a 
música  pode.  e  dexe.  ser  tis.iila  p.iia 
combater  a  opressão,  ele  texixe  .1 
cada  miiiulo  em  lanvameiilos  que 
não  cessam  de  chegai  ás  lopis  .\o 
Brasil,  o  destaque  mais  recente  ê  o 
DVD  de  Kihi  l  iiiu\u  Tlu'  Ui>h 
Miirlev  sion  il'nixeisal  .Miisu  1.  do¬ 
cumentário  que  aci>mpaiiha  a  singu¬ 
lar  histtiria  de  Bob.  da  infância  po¬ 


bre  n.i  l.ixel.t  de  lieiichioxxii.  .10  .m 
ee  Não  su  como  .utisia  ptip  tle  su 
cessti  ituindial,  m.is  i.iiiibem  coiiio 
nulo  cpie  os  i.im.iK .iiios  e  its  tliscii 
ttiiri.iilos  tle  todo  o  pl.meta  oiixi.uii 
com  alelly.io 

Antes  i|ue  o  m.ineiiudeiiie  tegg.ie 
tosse  lollll.lt. idti,  h. IX  1,1  o  sk.i.  lllll.i 
amin.id.i  luiis-io  tio  mento  iiiiusic.i 
de  saboi  l.iliiio  cullix.iil.i  na  J.iniai 
cal.  do  KikB  e  do  |.i//  l-oi  nele  que 
Mailey  conievoii  sua  c.iiieira,  gia 
xando  com  o  giiipi»  xoc.il  \\.iileis. 
lormadoconi  Buimx  l.ixiiigsion  e  a 
iLilura  estrela  ilo  reggae  1'eler  losh 
ínnt  hífwit  i/i(\x  hiiih  <</  ii  Ityi  lul. 
CD  i|ue  a  .Sony  .Miisic  acab.i  de  pôr 
no  mercado  brasileiro,  compila  as 


niioit.i'  tless.i  l.itf  tl.i  t.niiui.i  tle 
M.iilf.  ipie  'C  ileu  le  l‘Uir  .(  loiai 
tpi.iiiilo  o  ,iiti-i.i  -t-  iii.ilidoii  p.na  os 
I  st.iilos  I  nidos  p.n.i  iiiotai  utn  tem 
po  \oni  ,1  in.ie  < )  <  1 '  ti.i/  prec  iosi 
tl.itles  toiiio  \iitiini  I  i/ioi'r,  soin  .1 
ijii.il  os  W.iileis  peili.tiM  p.i/  lios  b.ii 
les  le  que  chegou  .10  iiuiiieio  1  il.is 
p.ii.itl.isi  e  ( Irti  liiíi  legi.ix.itl.i  poi 
Bob  .iiios  ilepois 

l.ss.i  e  so  uni.i  |).iite  tl.i  histoti.i 
tpie  Hl  hl  I  i>iit\ii  iiiosii.i  coiii  de 
poimeiitos  do  piopiio  Mailex.  tl.i 
esjiosa  kil.i  M.iilex,  tle  Buniix  e 
losh,  .liem  tle  iiiiisicos.  pioiliitoies 
leiilie  eles.  o.iliiciiiado  l.ee  l’eiixi. 
religiosos,  políticos  ele  I >os  teiii 
pos  de  t.ip.i/  dm. 10  tl.i  t.ixel.i  1  mi/i 


b.-.  1 1-  tle  .iiiicMt,.!  |'o|ilit.i  iieiiilo  es 
i.ip.itlo  lOin  xid.i  tle  iiiii  ateiiMilt»  a 
li.il.ii  .tos  tle  .iilisi.i  tle  sijt  fsso  leni 
niu'is.1'  politit.i-  e  ioiii.’iiilic.i'-i  c* 
tle  inaiiii.  xiiiin.i  .le  um  c.itisei  11.10 
li.ií.itlo  o  i.iin.iic.iiitt  ifssurge  lonii* 
llin  dos  gl.illili-s  Itlolos  do  liosso  se 
culo  (•  D\  1  >  ti.!/  t.iiiibelii  xailos 
trechos  tle  shoxx s,  cm  t|ue  il.i  p.ir.i 
peuebei  a  proiumliil.itle  tl.i  mtisu.i 
tlti  i.iin.iic .1110.  i|ue  xixeii  eiirre  o 
.ipelo  seiisu.il  do  b.il.irit,!»  e  .1  iicccs- 
sidatie  tle  lutai  por  |usiii,.i  paia  .1  la 
p.l/l.id.l  I.S.I-..I 

•v.-H'  K.Í  f.  ••- .  t;  .-..1  jt— > 

»r,  M.»'*  V /•  M5  4-  M»f»  'íxjj 

N  •  '  I  ■f*»*’»"'.;  B  •»  .N 

T^i»  •«  V  I  -  *^5  ►'  ■•-3-1 


/<!>/•  \liiili'\  Jiii  iiiiii  nhif UI  I  (7> 


LANÇAMENTOS 

///AOhBIONIX 

t}s  La  Sotil 

Pioneiro  do  rap 
alleniativo  nem 
bandido,  nem 
ultraconieicial.  apenas 
inteligente  -.  o  De  l.a 
.Soul  xolta  a  t»oa  lomia 
neste  Hinnn.  com  boas 
rimas,  apurado  senso  de 
humor  e  b.ises  iiispirailas  ('orno  sempre,  os  xo/u/i/í-v 
e  citaigiVs  saem  de  musicas  das  mais  xariadas  e 
nobres  lontes.  como  o  grupo  de  soul  l-ilth 
Drrnerisiori  e  os  Wirigs  tle  Paul  McCaitriex  r.S.h.) 

BIG  BROTHER  BRASIL 

Vlliicn 

Duern  consuleia  absiirtl.i  .1 
escolha  dos  parlic  i[i.iriles 
do  /hg  hriillu  r  lititsil,  ila 
(ilol»o.  .iiriila  n.io  oux  iu  .1 
Itilh.i  do  rcu/i/x  x/roit  Bem 
ao  estilo  dos  discos  de 
noxel.i.  .1  inisluiet>.i  tia  Soiii 
l.ixre  tem  /  hut  nu  í  n  rnU 
ciiiii  Briinex  Sjx-ars.  .10  l.ulo  de  ./uxf  f/ic  ixox  xou  iio  . 
de  B.utx  \Miile.  e  de  /Vmxo  ou-  nu  u/xntouu» ,  tle  /ec.i 
Pagodinho  Inedil.i.  .1  rnuMca-lem.i  \uliiiiiil  do  PPM. 
atê  grud.i  no  oux  itlo  mas  ri.io  th/  a  i|ue  xeio  i(  J.íl.i 


DISCO  EM  QUESTÃO 

('nilri  iiii;  iwfjtt  .Alaiiis  .Mniisscilc* 


Letras  confessionais  e  o 
mesmo  roquinho  de  antes 

Sll  \  |l  »  1  SSt.M  .1  1< 

l-.x-estiela  niiinii,  Al.iiiis  .Mttiisseiie 
cresceu  e  g.iriluui  miiiiilo  caiitamltt  o 
decálogo  il.i  g.iiota  que  solieu  o  di.ibit 
ri.is  iii.íos  dos  homens,  in.is  '.iiii  tle  iii 
do  espei la.  tliuoii.i  e  lessenlitl.i  ."Xia- 
d.i  dess.i  de  x.uiei  p.ii.i  Ix.tixo  ilo  l.ipe 
le  o  que  ela  i|iiei  eiii  I  luli  1  nic  xui/»/ 
é  pass.ii  seu  lhano  .1  limpo  ein  loiiii.i 
ile  cani,oes.  iles.inc.iiulo  egiKenliictis 
i  Vmiixxi/xi  lioiueiis  in.iis  xelhos  ipie 
se  tipioxeil.il. nii  del.i  i|u.iiiilo  .idoles 
cenie  tlhiiuh  1  Imin  e 
os  t|ue  .1  reieil.iiani 
r.So  ii/iM  tx  I  Seu  10 
ipiinlio  poiélll.  11.10 
It-/  melhorai  n.itl.i 
niesino  coiii  iiiiist 
COS  ilo  c.ilibre  de 
I  le.i  I  b.ii  xisi.i  dl I  ked 
I  loi  (  liili  l‘e|>peis I  .1 
.qutiaiiilo 


Seria  melhor  se 
ela  parasse  de  gritar 

XI  \1<C  I  I  1 1 1  xxt  xt  ll<  I 

I  )isct>  iioxoile  Al.ims  Moii".seIIe  nas 
lo|.is  e  seinpie  siiii *1111110  tle  |vlt>  nieiii*' 
tiiii.i  cc-ite/.i  Nos  iitijuiiitios  m.iis  mxti 
c.iilos.  el.i  mici.i  os  ii.ib.illio'  i.ini.iiiilo 
tlex.ig.ii  ate  se  einixolgut  c-  coniet,.ii  .1 
eiii.ii  I  coiiio  eiii.i  e^s.i  mi\.T  1  iii 
/  ihli  I  iiií!  ttti/*/.  Al.iiiis  leiil.i  xeiicer 
110  grito  .iti  Itiiigo  tle  tiii.itio  l.iix.is  t  .111 
N.i  As  sele  musicas  lesi.uites  v.u*  b,d.i 
tl.is  N.itl.i  tiem.iis  |)e|sii'  tle  Ihniit* 
1  hiin,  tlexe  se  esgoi.u  ii.e-  I  M'  .1  c.ui 
i,.io  r/imet  /  itour  m 

iJ  hm  I  ll.l  i|ll.il  M.IIU' 

M>nh.i  tttin  iirii  n.iiiio 
i.itli)  i|ue  eniie  tiuli.is 
cois.is.  pietis.i  ser 
in.istulmo  e  letmni 
110”  ilesuut*iilo  ll.l  t.i 
ina  e  lei  gi.iiule  c.i 
p.Kiil.ide  iulelettu.il 
lliiuniiii 


0  PIANISTA  DO 
CINEMA  MUDO 

. . . 

lecl.itlisl.i  tl  \  1*1  ili* 

Som.  ho|e  tletlic .ulo  .is 
n ilh.is  iiic ident.m  p.ii.i 
I  \.  Mu  Tal  x.illio  tl.i 
x.i/.io  .1  sti.i  xei.i  .luloi.il 
ein  I  f  jniiiniiii  ./o  .  i/r*  »i,t 
niiiilii  I  III  'lllip.ltKo  e 
ii.itl.i  pretensioso  tlist  1 1  .  oiu  leiii.i'  simples  e 
boiiilits.  .11 1 .iii|.iil>*s  »i*in  eieeaiiti.i  s’  t|esptt|,uiienio 
I  um  «<rtx  r/t/i  »/iiie  da  in.tit>i  i..ilegon.i  soim*  .1  K».! 
iinisiv.i  lios  pi.ini't.is  tle  ctuem.i  *S.l'..i 

ASAS 

I  >1  IglIL.lIltl.ldt'  U.io  '•  t’ 
toile  .1.1  t'.in.la  t»i.isibeu- 
M.isk.ixo  lex 
Koitisi,  cpie  xoh.i  coin 
t  ti(i  N.to  c  nada  que 
M..1I1K  f  t  Itl.iile  Nt-.'i.i  n.ii* 
tenham  telli*  iiin  ts '111 
leinpo  .iiites  » •  i|tii- 
ilest.it.i  it  eitusi  iit*  .'nl-inif  .1  :i)|s'ieut  i.i  na 
extMis.io  e  .1  lliiiile.-  da»  t.iUy-'  uui  lece.ie  fun 
gosio  ilc  pai*  tle  t|ui"ll'  tst  ll"  .li'l  tii!.  •!  '  oitlf  '■ 
tle  iiin  Boi’  Mal  lex  P.ii.i  a^  I  Al  s  I 


1  I  K<.  A  I  I.IK  A  •'l»l  NtAKí.liUI  JOIl.' 


B 


|ni<N  \l  IM»  l(K  \Ml 


CIIEMA 


COTAÇOES  •  tiiiiii  •  Iinjiiliit  ••  txiiii 

•  •  •  *  •  «»«( 

0<H  i)o«*  tlinmu  m  its  iMu)4»ri*(,c»s 

(>itfcCit»»»riui\  oMrtti  >Ht  IM  ini )  Dl  Vt  K  r 

U  r.lJMfíK’  ff  ()A«l  i**»» 

!>♦»  oH«tm  luUrt  nos  In« 

tArNis  <•  lornin  ston  (Htios  or^ii 

«1  trv««tvtu^  ou 

MfOprMS.is  I  ii.i.la».  IH  l»»ii.pn>s  M»f 

«.iwil»nií.i»loíí  |»i>i  IoImIíhm* 


ZONASri. 


BTRlilA 


BELUNI  í  A  ESFINGE  D«*  Motxtrlo  iutn 
tuti  i  I  «it»!!  <  ivh  M«tiu  M.Mior  I  «ilm»  As 
r*ur\Ao  4t  IhMUtt 

SuNfHMivH  Ditt  rUfHtit  o  ( iMilrit 

l. 1  a<iiMVtvri  ili>  unui  «njAm  m  iti* 

p«irA  o  •  «ti*  «ífUii  g.mil.i  ilt» 

IMit^raitui  A  KW  4irt«|tAo<  UI  vm  p.iMr  «i.iN 
mAnu  ilii  MiKthi  HoUmi  ••  ‘lU.!  iiov.i  «isMS 
Dnntii/  M.i».  o  .it.Mr.MniiU*  ilo 
I  iHinto  o  lortwi  (Mu 

-M»  rnnunta  tit 

anou  •  • 

CiKuito  Copocnbnnii.  VIA  Pnrquo  6 
IgoAloml  7  Nova  AmorlcA  4  Bay  Mar- 
hel  I  Espaço  Unibanco  7  OOoon  BH. 
New  Yoik  0.  Oownlown  7 

ENTRE  QUATRO  PAREDES  •  In  lhe  hedroom 

D(i  tiMti]  f  Milij  Coni  luiTi  VVtlwiituod  Sir.s» 
bp«i<  iifc  **  loni(*« 

DuMiitt  f^ariui  CMl.idt*  l(tiiiAri*».i  (to«  I  Ma 
Oou  IhiHViU  urn  .  .is.ii  laritti  «m  •  (mm  a 
oHaç.^í'  ••Mltit  Mnj  I*  uMia  t(»u*l'oi 

mai\  vnifia  tivia  Oo  ilua*.  •  nança*.  C)  <1^.1 

m. ilIMo  ia»íT»»M;.i  (twatido  a  rouini*»  oh  oIk* 
a  viMia  (lt>  ni.iri(}<}  «pin  .i>  at><i  tnaian 
do  <•  Mpa*’  l)ia.ii,Ao  .'iiU»  I  DA. HM' 
CiHKajni  14  .irwi*.  • 

CiHHKlo  Espaço  Loblon,  SAo  Lui/  4 
Ria  Sul  3  VIA  Parque  4  Igualomi  3 
NewYoffc  7.  An  Fnshion  Mall  3  Down- 
town  3  Botafogo  PraiA  ? 

Flamengo  *  Fiaincnco  i^*  <  -.ituti*  saum 

Com  Jiuidutn  C.ofl»»%  I  »i  D.«'jnM»a  .1»* 
»H/  M  MtUí.fn*  I. •.rtMiraKt» 

Muuk  a  Malançaomnli.  .M  pfi^luvao  'IM* 
gula  |K»f  t..nlo».  SuuM  i'M>  iWj  la»«r> 

iIuISmJOI*  o  n».  I  .|(T'M»f«l‘.  do 

lianitMw  ci  iliiu  tnrniaf.  ir.iiltcionar.  al(* 
Imul^ucutu  tnaiu  atutuu  Duraç/ln  ir44() 
l;*»|ianria  IHHÍi  livrn 

Ci^rijiln  Cinoclube  Lauia  Alvtm  3 

0  HOMEM  QUE  NAO  ESTAVA  LA  -  The  man 
who ivasn  lihere  (v  J4h»i Corui  íàim  h4 
ly  LVjIi  DmiriKin  f  rjirw  »*■  Mí  DixMi.itiil  ♦♦ 
M>i  t.aa<  hatlaiut  ci» 

Dnirtia  Em  U*4‘*  nu»»M  tanjaítoa  *  hLuIo 
•irriMiw  .tn«i  vivi*  (  d  l.iao«>  i^iti  ti.irtxiKn 
com  a  v»«la  •»  ■  .i  i#4rMj».Utja 
'l«i  (Li  (‘‘i»  uat*»*  f*"  um  (.as«> 

com  o  I  h(*fa  Um  iJ»a  mU»  fic.i  ’.at>«>ndo  jt» 
umii  «ki"*itu»‘u1aiJo  p.ita  ati'*'  *.#m  laf  pn. 

0(mK*<  ILita  (  ofiMHjuif  -  «MH.ud 

Ciiifu*  foruiivn  tiitril.igd.ir  •  atn.i'M(»  !*♦ 
r.ua  rnwlf‘«t  ijo  i»ii?.ioh-  nbsi*  uimpU**.  alo 
.id«4i«i  uma  siuiu  tju  »»i.(H'ti**.i»Tv«ui 
104  D>u».n,ao  I  UA 

•*001  C«m%u'u  14  arwís  •  •  a 
CacuWo  Espaço  Unibanco  3.  Estação 
Bnrra  Poinl  ?.  EslAçao  Ipanema  \  New 
York  0,  Ari  Fashlon  Mall  4 

MULHER  INFERNAL  >  Evil  Woman  I  m  ( nut 
ni».  ihiga*’  ”  'ii"  .la*-*’»' H.tjij*.  /.inf i 

tí  Ja*.^  (l»ai  * 

CofrHwtui  Tm*,  «irniyu*.  «l»»  ifillio-ia  taris 
unuâ  gut»  ap»»«‘.«aiia  na*,  fu.in 

trv.andci  musM  u?.  du  N»mI  Dwiniurwt  Mas 
(♦',?m'i  4i»iii/aijí.  a  arruMi.ada  guafKj».  urn 

Orries  ra'  rviu  garra;  Mo  uma  pi.Hpjuitra 
mari»puLift*jra  4|u»«  gutu  i;a'^ir  i ••  »a 
p.V  V  ptOiÍM  l‘*  itt?  (•••  iirnuífii-  Auuirn 
U!i  lAJtlMS  lj<a*.  iliH.KJtKU  «.(♦<}♦. oMM»  a  »»“-• 

ça  MmuliM  Nua  rnudi»  suila'  la.*»**  •  oiri 
guu  ij  iiMmjii  ‘«ju»*  .  iirri  uuil  gr.irr-lu  Jui 

•  ao  iLi  .t  g**  tai  uidado  Duriii.ai 

lDA.->n  (■  14  a»  . -  • 

Circuilt.  Iguotemi  6  Nova  America  3. 
Madurelra  Shopping  4  Grande  Rio  3. 
New  York  6.  Oowntown  t  Carioca 
Shopping  7  An  Ouahly  7  Ari  West 
Shopping  S.  Ari  Norte  Shopping  1  Art 
Unigranrio  7 


i:m  carta/ 


0  AMOR  E  CEGO  •  Sfuiliow  Hal  iu.  Dct 
larri»ll|  #♦  I*»*!*»»  I  I  •(A*'i*«tr' 

r*.iltiiM  Jai  •  lhin  •  J.is'H  Au.iiif Mi4.r 
Hai  1 4V'.**ri  •legia.i  /.  -  •.•m( 

{fil)  gu»'  a  'Li  ir»i*  •li*.*.»»  p.ir.i 

M.  rMlai.nmii*  a{>«iria‘  M>'r)  |.ir(4as  (•<>••• 
til?»  i'r/m  •  iiau*.»!*  •!  atKj'.  *uo 
to  Iruslrad'*  *•  (ai/i  ura  .i|a<la  K\ai 

Al  afta  '.•aitlti  ftiprií.lUitgo  pata  pausa'  a 
vru  tip»:<nas  a  Ptilc/.i  iriHUMir  iJa*  rriuitiu 
f»?4  tiuiiK.I'-  Ui'44  f  UA  í  .♦•nsiif.i 

livlu  •  • 

Citcuiio  Largo  tío  Machado  1,  Star 
Cenler  Shopping  4  PalAcio  2.  Vio  Par 
que  1.  Recreio  Shopping  4.  Shopping 
Tljuca  2.  Igualemi  S.  None  Shopping  2, 
Nova  America  1.  Madureira  Shopping 
4,  Grande  Rio  0.  Iguaçu  Top  1 .  Day  Mar- 
kot  3,  New  York  S.  New  York  14,  Top  Ch 
ne  Leopoldina  1  Art  West  Shopping  4 
Oowntown  6.  Oowntown  7.  Botafogo 
Praia  4.  Cartoco  Shopping  H 

ATRAS  OAS  LINHAS  INIMIGAS  •  Behtnd  ene- 
my  lineé  f«»  Jttrui  c>^«m 

y/rlsur-  I  Ma'  ►mai'  ••  rtiii,nut  Mii>.rit 
Ai,iV)  Um  pilr/t4>  ta  ni.inr.ria  ar«MrrM:4itu( 
fu/  urrt  vlH)  'lu  mima  a 

aviAu  »♦  gtufutuitJ'»  f.ru*iH'.i*i  ••  •>  ra 

(UI.*  I»»ri'  '!»•  wmii  pata  M4a»‘rf»»«»r  fUiUt 

t«iitlúrt<>  tiMM.;  'tu  itMniajrjs  Dui4i<,4M> 
tn4t.  IUA..'<i4jt  C<a>‘«uta  1*' ariuh 
Cutuilu  Recreio  Shopping  t 

AVASSALADORAS  Du  Mar.,  '.«...irâu 

Tiu ...mrui  Af*l<ffifiil>  M(4y(„|itt<  i  it4i 

rana.ltini  »•  Ciirar  C.4'i*  ua 

íiu.^.irai.i  Anlrirrídli  wu«a  muM'»** 

tairn  «.ui  udMla  Lirigultw  4t  ir  li'«(la  gu*»  us 
hanfuinairitu  ruiu  rMaargu**  arturtiar  >m. 
rifiijir.  ri4imi.ra<}.r  *•  ap«ua  al*'*  para  ufit.i 
|4C»*íMriia  «(g^ni.«.i  *lu  »**«  uíiIims  |»i»iai,4li» 

tf4áj  UrasilVOljl  I  luiM  • 

rarrutlu  Largo  do  Machado  1  Ittia  Pia 
iã  1  New  Yorh  16.  Top  Cine  Petropolis 
2  Downtown  f  Botafogo  Praia  1 

0  8EU0  00  ORAGAO  •  Kits  of  the  dragon 
(>»»  (.hr..,  fíaiHK-  •  •»'»•  li»i  I '  ltíi'Ví<a  I  .41. 
ip»  It  fl  (.••«y  f  ir  yi. 

A.(tritu'a  ti.tir.*.  «v  f*rt«ia>)-,  **11' 

iiMW«Jt</  ria  I  ra*4V(i  (ui>a  a«4»''>rir  utr* 

««  na  niui  «Pt  i"-  :  .i-a.  p.  IraU  i| 

<pi  'Jrogit*.  ■P.l(»ft4«*  •.»* 

'  ‘Kti  dua*.  prn*ititut.i*.  imlr.i  ri.a>' 
r.ia  (i*4n</.<4>i  ••  a*  atuj  («Maftj  O  a'p*nlr' 
Pata  P- a»  •ir.g.a-.a  D.ira-,.'i'  U>  Ui 
f  tàirv.a  (  »u(wur.i  1*1  .«1»  '• 

i.ir  NilOpnlis  Squara  J 

A  CASA  OE  ViOnU  Tii«  fl4tt  tK>u4e  I  »< 

Iniftial  I  .jt  I  «>•.'(.4.  '...r.4.-.» 

( .i«i' «•  I  a*.»'  M  .• 

'  .■«•.(Mint.ft  !jir*,»  . . . 

nai*.  *4«r»»p  (t*U'Prri  (■.('%  ..■»•••  |  rUrfiV. 

.14»  .(•»',  IJtt  I  c.i  P»  aUi.fj  ‘ta  r.i"  ii..! 

(.4i'.>.«  a  •  ••'  V  i»'»»-  iiit  >*»i-  4-  ti-  (mi-k 

.  r.iai  •  .i»r>  .i  ir"  .■•1  ♦i*.*,.!  ‘P.  i]ia»  nuiy- 

Mat'»i  p.i*>«  •.4.J  .4.. 

i.l.ti  a  '••ta  (un  «a  ••  (‘4«>  •(  dga.i  ••-.!. i 

<  (‘««‘.l  'l**  A.l^^'»t  .llilV  .4  r4.t.,'.4«?.  I  •<•.•,.'• 

n.41  ||JA.<*'1  <»••  •...••  I».  •  • 

•  largo  doMarhedo  i  Star  Hio 

Shopping  7  Sta*  Itatpu  i  Igualam.  6 
Ilha  Pla/a  t  Madureira  Shopping  7 
Iguaçu  1»»p  i  Nww  Vort  7  NiiOpolis 
Sq«»ar(*  7  Art  Claufiaut  (p/wntr/wr.  1 1 


ART  FASHION  MALL  il  «itnidéi  d#!  f  iavu.i 

fIVh»  SAn  r.onriVpi  .**>.*11  4nmi|  *uila  t 
(IMI)  (>  r>o  iia  >niw  A/w  ta  I  7h  tOh;‘ii 
.*tf>40  Sala  2  I  IMI  I  t  <>  /a/iiih>.»4'  Jer* 
firw)  tpi  A'ru>/'<t  Mm/UCO  lIsfiM)  tgiitU 
.Mh  Ui  Sala  3  .  i;*!i  i  I  f  nf/«  guafrn  (wi 
rtHkrw  thf(M1  triti.HJ  .‘IfAtO  SalA  4 
Dl*.'  I  ■  hivnff/rr  gia*  ruP'*  nft/ina  f«l 

tflhiP)  1/1(40  IdhSO  ;S*ti  MS  U  (>"  a 
!i*t  (•  MS  11  U>*  u  tPtm  it  liaaiiPKd 
Ouinças  •*  iMn.çon^y  com  inaiw  «P»  t»0 
anojy  iNigrim  in(»>4i 

BOTAFOGO  PRAIA  StlOPPlNG  (Cirwmarhf 
iMniia  ifn  Mitlalngo  4<k)  lintningo 
«MILI  t  SiiLi  1  p  idl)  *nafail 
1«•rtrore.^  Mtfi.líJ  tllhVi  Av7i\S4tLi(pUitV 
I/Iilt*i  Sata2|t:i/I) 

frp  (vrrrrdrv.  1?rtOS  1*if»n*i  1HlK>*i 
;*1hlS  Sala  3  t;V*4  1 1  tWr*  fhimnn^  c 
uTTi  M»i/riwk*  1'U)1<I  tfVi  ?>'fi  Sala 
4f.H)4li  <5am»v n tiTi.’*U 
.‘ta.lt»  A  huUtUt^Tét  1?lit't 

Sala  b  I  )  Drn.i  rmviri*  fvrtfpinP* 
i.ui  1*l^l!l(1  tmus  pifMis  SalA  6 

I  I  4  Vi.*fr  fftVTviris  (»  (jd!  M*);rrHA>  t.^ittl 
l*th  Ihli  ?th  MS/li**»i*»*  fa»'4'ri>*»*4  èilc 

I /hi  MS  10  ift*  4i  (Pim  ate  t /fi. 

M  MS  10  i;**  «I  S*  '.('V-aK.  .i|wi*4  t  /fl  •»• 
mMii  ItllWKtiSi  MS  1*'  (h*  n  tkHII  *.(•% 
4i('>v,  t7t>|  Cruirvh*  *'  (h»**mu(% 
r.iar.  rtMr.  iP»  r^i  aiw.*.  nHM.i 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  .a,  VHttni 
Souto  1/4%  l(wiru«rn.i  iM(>/  MhI/I  SiI 
M  1  .//  I  •  4  •  fid  (f.r  tniAMrh  i.i  Mth.MÍ 
iMiuPt  .'U>  Bata  2  .4*1 1  I  /NP/uarni  p.i 
M  urn  •.ivihi*  1  Hl  1Hfi*t4i  .HlfwlO  SaIb 
3  .‘i.*  1.  #  i.irncrriv  lnfi,H>  1H!( 

(  i'(H*  Ml  |l  lll*  a  *»•  »«• 

(•til  ri«f uidi !'>•  •'  MS  10  ti.i*  u  d"rii  . 

COPACABANA  iAw  f  j  S  do  ('.((un  iitui 
na  H01  Otitai  al»an.i  4H4h 

'I.'  I»  iP»dirt,  »«  a  inriSn 

tufito  ,'ur*u  MS  •’  !.'*•  a  *»•  4i!f*  1/fM 

MS  *♦  I*'*  -1  'Pim  4»fn  1  *tt  «4  ,*• 

.1  •>•  •Ki‘,*a’j(»*.  .i|»Ca.  1  .*!'  .••cmIo  fun.i 
•  PiM  M$  1  I  th*  a  iPvT»  •.((SWK»*. 

IHh.  C'uini,ii*.  ••  I  urn  m.ii%  dn 

Ml  ar«n%  {wigarn  mi»ia 

ESPAÇO  LEBLON  DE  CINEMA  iMua  ( 

dn  ip*  |l<trfWMl<  Piftl  Mit  I  i>t44>«t 

,*M  1  Kfis  *  »H*.  I  .  f  np(*  duaha  (u* 

»t\Íos  14f>40  1  .*»•  iufu'n  ;Mri4n  Tur 
t.i  //i>'t7r>sf'nir  r  n  .7«*  >tí.i 

iirt.i  MS  H  I.'**  .1  *1*1  11  MS  *  1  »lj*  ti  ‘P.'*' 

n  ^♦•^ad»'^•  »  ri,irw,a-.  ••  (>«»*4%na'.  <»>.»• 

ui.iiu  (fii  Ml  .irwi*.  (t.ii}.int  rnoiii 

ESPAÇO  MUSEU  DA  REPUBLICA 
d*  •  (.«ilitt»'  1**1  Caf»*i(r  •*•*•***  r>sn4 
.‘Si  »Mui' 'u^P.i.*.  1*4'  1  •'♦‘íHJ  igf''ih 
L  arfa  h«V5  miria/***.  MS  '  ú’*  a  S*i  a  MS 
h  .f>*  .1  d  an  t  I  *.tud.trit*a.  >• 

1  om  ihiif  tp*  hO  4in'i*.  paga»»'  rtuna 

ESPAÇO  UNIBANCO  -Mu.i  voiurw.vi..*. 

da  P.l!ri.l  Pi  M-/t.i'"g.  •  4M."' 

Siií.»  1  I.'».’  o  du.irfr  (A  fi'*». 
t4n40  1  H.  lutvü  .‘Ua4U  i.uffa 
S.'r'  r'.n  .lihanfti  Sata  2  l  i  Nrr.'''ri 
(•  a  rf.f-'»./r'  UiImIij  lof  ,’i 

*•  tu'!.]  fiav«'r4\  .1*.  lu-r.  ..Ilim.e,  «.as 
sfMr  Sain3  1'*.|  ‘  . 

rin»m  ijo(*  ';.l  »*sfir*.<  '.i  V»*'  i  'r'.’’ 

t*ai4li  .'.H'  MS ‘r  .'‘a'*  tt*.  ta  *nn.( 
•Uiíil  «•  f*$  *  1  a  d'!»" 

ESTAÇAO  BOTAFOGO  •Mii.i  ,‘u»ur'f4*"in 

1.1  M.itr...  MH  .•••.•'t  4M4*g 

S.tLi  1  .'Mii  .  t  '  t.iínai»*».'  ifitvf.*'.  .jir 
ArT.r'r'r»  I4n40  1  'Hi  lun;*:. 

.'11.4'  Sala  7  .41  I  f*rtvn(».*4!v.#»  ;?r*..n 
I  nau»  mi.mA'  14t.  Ii.h  ‘Hf  .MH‘  .'.i. 
Sala  3  ■i-r  •  Do.i-.  .••.*»»•.  iím?’  Mcaf.i 
r4n.*l'  1  ’ri*.ti  %»rM  .fr  •• ''gurr'* 

•sriSo  ‘  ('iwi  ."'.(íi  Ml  t'.*  1*' 

.  n.i  lan.i  I  '■•  »»  MS  t  *  ti*  .1  ‘1  fti 
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CfMm  C>#lM»r»*'  A.iif.  i.ii»’  f 

f)ul^*f**  I  *•’'  J*"  '  *•♦*  CorTi'***» 

OliMIiA  Um  «Jiif;*.'»  ilrug^ivbi 

com  ,1  f  ■'•»  tl  un.  A  «mV»  l*» 

M»  VHUIMlal  «rtl  TV  M*'»  .l»*'**!  *1”  'JU'* 

par!*'  p.*»'  iV*  «‘«u  pir-íjfiiftw»  t.1«-jri 

lo  J*1  i3»ir4  v?ii  .liírtFHi.Of  f»i1  JV  rfiM>K*» 

fífnrtgi»»»:.*»*  »•  *•»»  Mit*^"****  u'*- 

rt  hilV»’  <lr«  »ifi!**i*imir»as  t)urrt‘,Aí' 
n»<;ü  l;UA.'íiü!  !Marnj^  •• 

Ci*cui?tT  Cineclub©  Laurn  Atvim  2 

0  SENHOR  DOS  AHEiS  A  SOCIEDADE  00 
ANEL  -Tha  Lord  ol  lhe  nng»  lhe  lellowthip 
0l  lhe  nng  iJt»  ,lai'>síjn  t.oni  EIiíí'i’ 

■.Vn.  'l  Si..i<  AM'  l■l.>h'lnln■ 


nn..,li.'.l  l..*|..r.«.tii  Ik.  Ix'»'  . . .  \ji 

.1  H  II  UitMíMi  a  iiallo  .h*  * 

MH.«I>.>  .1  »í.Ui>  '“■'■T"*  . . k.1»»*'.. 

I.Mi.lOil»  .!«  OIM  .l""'  MIAU"  ••  •!"«  iM  1«>  l-M 

.loiMk  rtl....'*lulo»  |»ani  ka.i.hXH»  lhHa*,A"  *  *< 

Ih  I  lULHiiva  .’MlA.kl*«;h«ll  I 
!  •!  ittM»li  •  •  *l 

r.Miuilo  largo  do  Machado  2,  Eapaço 
MIO  Daaign  2.  8lar  Mio  Shopping  3.Vla  U 
Pariioa  I.  Maclufalia  BHoppIoQ  »' 

Oranita  Hlo  t>.  Hay  Mathal  4.  Naw  Vofk  < 

n,  Ail  Waal  Shopping  3.  Cailoca  ai 

Shnppiog  3.  Clna  Taaleo  AlcAnlaia  ^ 

SUHF  ADVENTUHES  •  0  FILME  |i«  Ai|i>ui  M 
I  IX.IO»  * 

|kt  lalaNtlAfk.  Hi»iaiam*i  gliMkhrt  laífa*»  i>.  • 

«oih.  no.  ««wi  . . .  ii»  * 

.io»rtwrnk  .»>»  .iii..in»  lanoawnn  l»!*'  "««’  ' 

.».i»iil«i»>oiLinn»HI«"«'i.**Li'  lHiii«(,Ao  ll 

II.  »l  lllo»*-.'<'ll1  I  •kiMOO  Lvln  »••  " 

l,.iriin..  New  Vota  17.  Clna  Arla  UFF  ii 
Downlown  9  Itotalogo  Praia  I  ' 

TA  TODO  MUNDO  LOUCO'  UMA  CORRIDA  i 
POR  MILHOES  ■  fl»l  nce  ()« .Imiy /»<*»'  ' 

Crail  M.rwon  Ah.ins.Mi  JiAin  (.lons»  » 

WIh  ••(**  (WiUMh**^ 

luirii  d«  Ui»»a  \J**arui  p»i*íi«fs'aI.i  j-u  l-l«» 
tui»n  «Hii  lüiM  *1  iV»  orti  |MAinki  i 

«He  i’  fi«ir»rMi*,  th*  k^fAiaiim»  Duroi^o  lhS2  ! 

UA-.HJP!  Cíhimjííi  Wr«  * 

Cf.  ,i.tn  Slai  Cantor  Shopping  3  S!»r  | 
OuatlaUipa  I  Sta»  Ponha  Shopping  3 
Star  Delloíil  Roto  t  Star  llolpu  4  Now 
VorK  1  CnriocB  Shopping  1  * 

A  TARTARUGA  MANUELITA  •  ManuetitA  I  h» 
•.ofilfo  .intfn.i.lc  rh*  W.i*»*»*»*  r»a*i  M  *  »*»*A 
UU  .HfN.Vf  vn,*i*'a  «I»  IloMirMi 

'inrK!»M.»  Alni.nM  Nh  i|ut«*.»díi  «*»;«*•  'h* 

.)(|i  aAlliFM»  l'l•!kl>VK.  (•  Mtlt» 

Afiirn.-n;A«i  tirnn  jM»í|uo'm  l«ir!iiri*qa  A-h»i 
inrtiia  MiimuíeIiIh  «uirti  l.i*  í  Itrtio  O*» 

aiiiwrf  I»  lorrtijta  M.»nii«'l‘1l»  <  ««ni.iin 

l.tfnlu  4i  h-K**»  tHif  M»u  i,a*iM»»n  Urti  itui 
»  .» iHPrt  Irt/nr  ijtn  IrMMffmf 
t».  (|M  M  .u  ad>»i  pni4in*lo  na».  tn»««F.ai 

fl.i  aua  I *'*e!u*ii  ()w»ai,*V*  !*»«'*» 
gf*fi!tr«ai  C.iMtMffa  livn» 

t  íFuii*"  Largo  do  Machado  2  C>o»Nnlown 
5  Dotaloqo  Prala  4  Carioca  Shopping  0 

TERRA  DE  MINGUEM  •  No  mani  UrxJ  I».. 

iMms  t.iiMivit  C.iifU  Mrafiht.  ttjur» 
llilor.ii.M  V  I  •'•p  ‘»4»^i»\ín%*' 

Ihiiuini. .» gu«K».i  ai  *•♦»>  pr*.!  «i-a**» 

»»»ilit.i()»«*«  ont  »•  irm 

c.iditratti  laifAií.-.  .«».  ifftfuis  ■MmiíH».  no 

I  fhinEafl.i  h»rri*  '!«•  ni4«ím'n'  A,.  tÀif* 
fMM  «tia»  •.«•t  flMEflTí»»  l-*'U  4»»I»kr»aA*i 

«H*  uma  nidu»  «i*.  i.Vms  'WV»  '»  hu 

lialfi.1*  !*»  l^!  *t4»r* 

4,4  Ha*ií*í  •»  llr>Ml<»l  •lUJvAru.t 

;iíü!  l't  ari.1*.  ••• 

(  EatnçAo  RotafoQO  3 

trapaceiros  •  Smali  !in»o  croohl  t>t* 

VíihMlv  Allnri  c.>m  bVíXvI,  An«f. 
ir4r<irit  4»  !*i4i  «'i  *  Mlf7»»*fi 

4  W'«*Tt,  Ar.»»ri  4»  ur»>  4»»  ■  .itvl4»n<i 

iln  ipj4.  rnnr'l.i  ■  •  «r*  «i  4i‘.t"  ín.»  .j'r.a  Who  aiu 
ia«tr>  'lu  un»  Im***.  t.  vi‘i  pa'»»  •  a».**  •404  (.«1 
nntitui  .lia  !•>  ••  »rM4ÍKr  »*  •“**•*  Pur.n.Ar» 
!r»»4  I  uA;*\»f.'i-'  r*»4a..ii.i  '  .*••  ••• 

Ci'i  urtn  Eapaço  Rio  Doaig*»  ?  Coaa 
França  Qraall 

)  VANILLA  SKY  VimllB  SHy  Uh  c.l-nnln- 

,  trnwr.  Cr.<ti  Ic.rt.  Oh.sn  . . .  r.i.rí 

v.(0»'«*ríir.  iJ.tU  ..  r*  .(fl  liussril 

IJiti  ini»  1II..’  i  1".n  .1  V..M  .JiiH  ••  I 

j  n  ItilUiXk.  nrr.  t-M.. 

y  t,i  **  iif*ui  li**!»  .irTTiíjai  aifí»  .£»'  iMira  •♦‘4»i  ■  .1 
f»>.i  •jv4a*vJ" »*»*'  ta  »*i«i -a»  ajHi  •  4 

fi.i  iM.r  mt.a  mu:*» .  htu.i  a  *.ii  «h* 

a  .  a  'U  J  M*  t-.*'*! 

,,  Mutii  .1.  p|4*'ili»  rJM  '  «im»  fM  1  riv.a' I*« 

48.4*  a<  4*tM  -l.-*  ífMiail-  riu*.t',iV- 

i,  |llA;’1^»t  *.444  |?a4‘‘»  »4.irN.*  •• 

k  f.i'i  ij*»r  New  Vorh  10 
r  XUXA  E  os  DUENDES  Ih.  i'aai-- sat,;- ,  -j.. 

„  M  ».  M»’ r.u«.»  Mu 

,i»  Twfij^.M'  I  kK.i4|t4r  ♦*  Ai  •  »*  í  »u*'r'«»*n'4*  »•  ara** 
r,  Av»*»‘*!u»a  **-'M  urna  ÍMjlArnt  a»  muiln  44M*.í 
'  'uj  ar*  'da  d**  wrna  4j.ii  :)*•'»*•.•  qvarf  a  iw* 

^  •'.m  a  altar^alo  «J*»  um  dij«»ri<]«f 

gaa  *•<  ou  «**'  '*>^1  pa'«">«»  Ü\4».»'.Ai. 

^0  !!•  W-l  HMStLg»f>0i  CiAriwa  U,iU}  • 

:ip  Crruiti.  Star  Conlor  Shopping  4. 
it  Maduroira  Shopping  2.  Now  York  6.  Ari 
Weat  Shopping  4  Corioca  Shopping  3 


MOSIK.A 


CINEMA  REVOLUÇÃO  A  iih..i<h  ■im.iw 
I  liU.s  i)«  iLi  I  l(uin.ill...l'n''*»  wn.al.  •>  I* 
A.Mh  Hl  frhapaiav  .h»  i  nnag.  Vas.iyes 
M  SHtgnl  Vnsilyrnr  Ulf.SllrM  As  IhliMI 
(  ».<  ile  iIh  AUhsri'"».  U.i,/Im«..Hi 

IIMHS  l■Hh  A»  lllhlll  Tnnn  'l«  Ahi. 
s.lMll  lMr*íl.«n.n  UMÜIL' I II -Kl 
(.11.  iiiln  Caniro  Ciilluial  Hanco  do  Bia 
all 

RALPH  DUNCHE  UMA  ODISSEIA  NORTE-A¬ 
MERICANA  Uh  w.llinni  (itn4l»Hs  I  IIA. 

»•  4>%  .»<A»  írNIli»  Cif*oh»*g**»fi4l  •!« 
M4iI(4«  llii**  *«4  ifirifii#.  tu4il  41*1»»  4i4»»Mra  arwí 
vniwmkir  iVi  IhArim»  4I/»  l*a/  o«n 

li  AiT»»  ií*>*4  pr«K«|»a*a  ai!*.«ia4l*ii«^ 

<ta  l»!**  *a*nvA‘*  rkia  íliriMtri*i  Mti 

inarM)i4  a  %«t»»4Au  f4rt^“arA  «n»  *l*»hrt 
hi  «.»fn  o  ilaritur  <4  a  lu  priklulum  «k»  !•! 
ftiii  t.iHMMi  All  IwinilMi»!*!  <jiia  diW  »i!n*n  n 

(41111.1  O  |-iriarrui  i^vih)  BtianA*  /»ara  a  ui 
i  ((fkdi»  dh**i'<i 

(ãauihi  Eapaço  Ünllianco  2 


TEATRO 


l-:.STRlil.'\ 


AVISO  AOS  NAVEGANTES  I»« 

Hnl.»'  |}iiiM,*V»  <1»»  AimIiA  I  f»mr4  í.om 

LI«>a/«1h)  MiMMlti»!  1*  *.!Aii  »•»  iJii  Vallri  I  *4Cr» 
!o  rtii  hanui  ili»  l  orilal  o  «4M»«tAi  li»*»  •»»'»» 
loirwi  ifjraii*li»  o  riiaraVi  ijU4h4ili/nrl‘>  i*r« 
ije  o«4  pru!4Mjí»riit»lrt'«  Iham  Mídia  o  ‘:»i»u 
C.iltArr  ariffontrini  a  !al!*»  *3*’  tnMlitul4Tl.i'l»» 

ita  irpiniAii  put44(  a 

Teatro  üo  Plor>oUnofMafla  Clara  M*cl»a' 
do,  Av  Pivtu»  li«*»*»i  Iraria  24íJ  OAtM^ia 
(;**•»  íM  •a*7.*»  Cap  t,*í)(fn*4Vx»n  J*  t*  4*  às 

.Mfi  M$  10  ÍH4nM,.V>  HilO  Aia  f  «hl  Mwiiii 


i-.M  iwm/. 


APARECEU  A  MARGARIDA 
lealro  Miguel  Fnlabella.  As  rpan  UAi.1... 
I.Ain.irA  ‘.AU*  r4..rIr.'7»Aa<<'.y  Uu* 

(,4isiiii»j  i;"-.»'.  h;’-i'ii  r.rtii  a'».  (H.<.r.¥is 
(•  •>  4*  .»•.  ;■<»,  IIT  II1  Alft  1  I  Ih.  m.in.1. 

DIALOGO  DOS  PÉNIS 

Cale  do  Taalro  CIAuclo  GUI.  l‘tii.,.i  f-.i' 
«iH.il  Arr.i^i.nln  *•  n*  .dsin.l  l.iírA . 

•IKTII  C.lli  .'ÜO  |.i.sr....is  '•  •• 

.’fh  <15  Ih  .Irn  iin  m.1%1. 


mm 


ÍU  til-dlllaííai'  44  ?4a*a***  ^^lI«l•t^•4144l  ( 

HA».  'V**k  Iiui**  1  444  •Uitt%  -l»»!#».  a'kj\ 

tWt  .  »4>a*«*  ik*  r  r»  44  4frfM.  4in«  Huud 
Coniro  CuH»jrol  c:arHK:4i  Mu.i  •>«<  IwaMu 

1/  (  o*.»»4K:':'4.»  'k*4.*|  Aa.'!l  *»V!Í' 

ELIAHA  PITTMAN  A  i.mii.ni  ii».4\iít4  »t»i 

%wu  11UMI  rM4  Míiti»  (falMiir.r»  I.•u4r*»% 

IfihtfAiH  iA«  u**»a  *ni%l**‘a  ■**»  kauam  v*4'  ** 

(iÍ4  4ri% 

Mulania  Mua  (ninhik  !r  r  ii^.a 

falHifirt  (iVJ**  A%  /!*>  **S  tIJnr*' 

Irftitii  H  MS  to  f(  rrfaiurri4»4,Au( 

RIKOCOMTlNEMTlMO  OiwiiMMa  .tu  ru»í»ta 
(tii  Mtltur»  r»av  uiuwiin  ui»M,a*<k»  ** 

FkOu  pt»r4i0aií  CO  %*-*l«4  O  #*u*u  .A»  11*4 

!rti»a»am  )A  h*/  lrtitmaM»%  •  «frt»  ( iillaitUi  *  a* 
0]4iv4iri  I  «fiuirula  Alaiiu  I  «lu  I  i4a*4  .HaAu 
IPifMO  (■.lau*I«4  /r*il4  M  I  ffiilHj  *»«ir*h4ifjí. 

I  a/r>m  |ia*t»i.i|»ovA*»'  «apw  inia  *A<Mi4íi 
Na*u  iftmfiiii  SirTvxui  r mifruirAiifc  «  Afrtiu» 
Maai  \  MA  a  ii*»"  a  a|aH».4»f4lrtvAu 
Toatrri  Municipal  <1#  Nltoiôl  Ihfa  >rv  i!« 
Nf4v«»»nlir«>  1*4  I  4M)!ri>  Ntlitirk  i;ru;»Ü 
llt;’4'l  Ar.  íMí4  M\  10 

SUS  4  E  BAHDALHA  -  f.orn  ijuatru  anrrt  rja 
ii'.|i4i4ta  a  be»rwla  Su\  4  !a/  ‘A*  t"H*  *'*-* 
niia  pr4j|f4%!n  rtuiHiral  AWhri  «k#  iranit^vni 

i,Ami*  pf4*»(ir»a^  Nmi  4Mtw4riíp»4n  tamOam 
a|4'*»^»mta  inir^Aiik  dii  *iU4.a%Mi*4  ila  mua. 
i  11  noi.M»r»al  «  mlMfrwM.toiwil  ià  4i  llarMÍa 
i(t4t  aniit  riii  «Blratti  *»A  13  rtrlO^  «*  A  InOa 

«ruifflii  inrii4i»rw,u»il*i  p»**  gruíBíS  como  I  »a1 
/iit»(K4l>iri  MuNh  Miín.k  ‘Aal4*ath  Dm  « 

I  í«44p  l»ur|iUi  I  HiixiM.  rlo%  «» ^«4^t4l  «• 

<;n  il  ikj  llJ  Mm  a*‘lii  Arnu(0 

Rock  In  Rio  CalA  A.  *laa  AmAi-ii*» 
4i>rrf.  lliirriinr»*it'l»*r*U  ^*1**  I24't! 

'rMKli  As  ;*;’t4  M$  p.fH^rMti  n  MS  *0 

icraisurtui.gAiil 

MAURÍCIO  SAHADY  Níj  s#»"w  u  .juiiarns 
ta  44  i:ii**l'>'  *Ji4**  IfiilAtill.n  s*4U  C*!  m»*'. 
Ma/r»4  /IrasWmrt»  .i.taiiiraiara  4  Weas-  ii%  'V* 
(|Arii»ii4  *4‘*  fi4(i«»rr>rio  rriusM.a%  d*» 

M  h  ktfw^  I  »4»«J  ♦*•«4.^1  AitMifl  King  Jfk»!» 

I  t*(i  MiMt»4ir  44  •juiros 

SuM»i  Har  rta  Lagoa  A,  «k»  M**k4. 

rif».  %r4»  I*** 

.a»r.ns  bií  Itfl *»•  »«$  ntiMr.»«*i 

,  >eAY  LYRA  as  (Kirt-.ttM 

4  '!*•  r  .iUiídia  V.W  •'  •hMAuí  *.*'• 

qurto  liruija  IvNaUVh  44  M.ium  h.  MaitM**. 
itiairo  14  V44/I  k.rr  I  ^*a  ir»r.tai  r»t4  iMiM.rtC. 

fwi  I  UssK  i.s  |s(i  Cf»* la I  V*'* 

isi*rMaa'Li  .*  Vi«  A  o  #4u  'k* 

f4iu%«.»*i  •»..  sua  . . .  a  tRissa 

’  'HTe.l  A  itOSTadUO 

^  VIniclua  Show  Bar  Mtí.i  Vina.us  du 

Viifii**'.  t'4  (partiinui  í4u*  ** 

.IN  22r\  10  MS  !*•  'i.ou*'»*»  ••  ♦♦S  **  'Ct.n 
“  s»»r4»ai,A'  I 


Í^t|i#of4a  (jaloila  d«*  CoitPu  CuMura* 
CAn4t««kJ  MaíKioa  **  ••  Ansp^'  *>*»  *4 
Mi  ititteVAk.  l*raE,a  */'A»"/*«  *  ll**.'  V»»* 
...Md.i  «  sal-  kiN  1  !♦•  a%  !'*«  ‘  »»a*i* 

EllSA  UAOAlMAESf-PtlO  BURACO  DA 
AOUtMA  SA*.  -kr/  *uilM4rf-*\  »**■»  '»  '•  I-»* 

(if  .t«i  l.,ti«j4atiM»  'aMiM  a  att.N*«  -ir-i-Za  a 
ItH  11»  a  «ki  j#Bí4«.ta  .**1.  |4*4a  «sv 

r»  »i  k»  'Im 

lu/  t>  »r4sui*a*t..  sA'4  ,4*ay4efiN 
t»»urtAri*íii'»  I»  4|iNi»«i4#4*  nva*  r»A.4  sot**** 
iM.stfiii  AIA  «Ih  44ji».,#i  r-  44 

à%  *Hti  Hi  íuvu  y 

Orando  Oalorla  do  Conlrrj  CuMur»! 
CAndMio  Morvclaa  Mua  'ta  A\VM»*dm.a 
trj  N.(tlt|44l(l  *J’4**'/»4  •  «a’*.  M 

i**  a  vAti  dastM  «s  *  *♦  *»*.l*  *. 

jANEyAGUILAREJABSIRAÇAO  E  PSEUDO 
REALIDADE  '..lo  l'-  'i.iii'!".'  "  l•.l■i-'"' 
waruirulfi  .1*.  «.'.t'**»  irt>(<*MNfcH<**'*4la  a  <  a***- 
*rrth>  *«•!«•%  •****'  t*.F4*«'mit4.  I  tttu*a‘  !■•  .1  a 
oi4««i  4»  4ii  i.Im  a  Aia  »  f  do  **iar*,i. 

Eopaço  Cultural  Via  Parquo  A.  A.r*  -. 

‘anuirt  itir»i  !!«»»•»  .**  a  íAI.  da*.  *•*»' 

An  «'«'h  t)*.*»'  'kl%  !M  AK  /!♦•  *4*.»*"V 

RENATO  FREíTAS/GAROTAS  SELVAGENS 
(.<iUtlAri44.i  .|«  fíJtuN  'k*  prfHluliV  »•  **■»'• -ir.i 
(.)  MMtuilT)  IfiiAar.  «iiiMMifTla.V*  rrujif i*.*»*. 
atravAi  «ki  .V.guWiN  orMji44Mi% 

ririuirtN  lug'*.*k>  «k.r.  jMirA**  aiIu.s 
•ta  lM*i*i/a  »T»rt*AN*f»»  arla  «na*  iiorrT4.»U4a»ri*4* 
0  npr4i*a444Haiti  au  put4«  o  AiA  !« 

ÇU  A/I0rrurrt  hti/rr  *i  íMrff* 

Eapaço  Vollo»  dn  AMo  Conlom 
porAnoa  a,  .ja*.  as  VjM  14^4  • 

/I  !4*l  iJrranlfiwr»  Marra  da  f.iu»a 
.  uWd  ?jrp4-M  a  a  h*  •Ui».  if»*'  A*.  * 


l'l.TIM()l)l.\ 


TRABALHOS  DESTACADOS  '.'-.-.K.!  "" 

t»ataii*Mj*»  dii  N«44»i  a»iiu**4»f..s  quu  •.♦t  t4»% 

laiarar*.  f»a  ♦*f4»*4ti.i*,.^i  a*  .4.4'  k 

(Alt  MJ 
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Fios  de  ouro 

An  iikhIci\;in  iUhii.uIíin  il.i 
.ilii/  Nhiril>n  M«mroi' 
1%2)  vjilcin  tuim  ali* 
lut|c  O  c;ibclciu*ini  cspmihol 
Kafi*!  l'iiKÍN.  ilon"  il"  uiiiLit 

iiiiiNCti  »li'  bailKMii.i  ilt’  plaiK'- 

Ui.  iIcsciuIhiInou  iMila  iikmuis 

ipiL-  USS  I  5‘'í'  li«'i  iiiiia  pi-- 
qucna  niccli.i  lU'  «.ahclt*  <la 
di\a  ilt*  ciiiciiia.  i*iii  iiiti 
Icilàt).  na  l-Vira  ilo  Pinhi  ik* 
Cieroiia.  na  hspaniia.  Aim 
puNsaUo.  Katcl  ilcii  »•  laiicc 
mais  alHHUS^  SK’)  por  lios 
dc  caKlo  de  Niipnleão  Uo- 
na parle  ( 1 7b')  IS2I). 


Festival  de  sorrisos 

I  A  hilária  \N'h(M»pi  (loldlHT« 
iianhou  o  prêmio  Si;a. 
do  Ameneaii  l  ilm  lnsliliite.no 
LkS  Coineds  Ans  hestnal.  em 
Aspe-n.  nos  hl  A  A  atri/  lece- 
Ivu  i»  itoleu  no  sahado.  no  en- 
ceminiento  do  lestival.  em  i|ue 
loi  exibida  a  tomedi.i  Iktilh 
to  Siiuiinli\.  estiel.ida  pot 
Robin  Williams.  Krlwanl 
Norlnn.  Calherine  Keener. 
Dunm  lK‘\it<i  e  .lon  .Ste- 
«  arl  O  lilme.  i|ue  ainda  náo 
eninui  eni  eaiia/  nos  íil  A. 
proMVou  earealhadas  na  pla¬ 
teia.  repleta  de  l.miosos 

e-maiL  gente®  jb.com.bt 
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A  hitiiia  ni.im.ie  An- 

(Iréa  \’fina  iiio  /((</«.  ^  A 

,fmi(>i//o/(itiilherme  '  ^  -J®  Ê 

Kariin)  tetiniu  os  .ma  ^  ^  ^ 

pos,  no  dominpo.  i'at-i  t  u  \  ^ 

um  elia  de  lialdas  <)  '  QF 

local  eseolliulo  n.io  |st  *1 

o('o|iasahana  l*a- 

(‘i‘cliinel. 

Nn- 

Ibim- 

l)om  i/io  o/)o, /)|.  com 
lilha  Oliviii,  de  três 

scnuuias.  pêmeas  .- 

.Muríana  (loto.  D)  e  *  '  WjM’ 

KulHTta  Kiehard  i7.l.  ipie  lesou  suas  lilli.is  com  o  .ili 
.Museovls.  (iabriela  e  .'ittOa  Rosana  e  ls;ilK-la  (lar 
ioraiii  bcijai  a  .uiiipa  .\iixa  n.io  lomp.iteceu  [s.tiiue 
eni  sua  ilha.  em  .Aii^-ia  !>'(  causa  de  um  lem|S)t.il 


LOURA  DA  VEZ*  Ex-bai.xista  isui.siilei.  Mnyaiui  Moura  tui  i- 

nml.  I S  aiH»s.  cheytru  ao  concorrido  losluim  u  orlil  isoí  acaso  Mo- 
tasa em  Nosa^'oik  cjiiandi»  loi  apteseiilada  pot  .Sérgio  .Malltts.  da 
ayêneia  Mej-a.  ao  badalado  loi.ipralo  Mario  ■|i>slinu.  iiue.  encan¬ 
tado  coin  seu  jeiut  pnnk  ladical  de  si*  ptinlii/ir,  a  lotoeialou  p.ua 
as  les islas  Msimuiirt' e  l.'l  oiiio  \!»vin'  c‘  P-mi  .•  campanha  rie  .'sal- 
salure  Kerrauamt»  Dai  paia  liente.  iiao  iraitni  mais  Nos  basti¬ 
dores  de  uin  ileslile  ila  hendi,  Masana  eiicontiou  Karl  l.«incr- 
felil  Kle  a  lototitalou  doimimlo  entre  um  destile  e  outro  e  ela.  ii- 
nt.idissima.  le/  cani  leia  sem  reconhecê-lo  Delicado,  mas  insis¬ 
tente.  K.irl  inou  mais  uma  loio  e  lhe  rleu  de  jiieseiite  “hssa  e  pa¬ 
ra  socê  *.  disse.  1*01  soile  ou  caiisina,  .Masana  t.imlvm  c.iiu  n.is 
jiravtis  do  |>Kleioso.  que  a  tem  coiisid.ido.  desde  eiit.io.  p.ua  os 
destiles  de  alla-costuta  da  C  lumel  A  p.utii  da  s<-ni.m.i  iiue  sem.  a 
top.  i|ue  ho|e  destila  em  .Mil.m  paia  a  Veis,ue.  esl.imp.ii.i  o  cal.i 
loj!o  da  C.isendisli  em  lotos  ,issm.ul.is  pu  \  ieenle  de  Paulo 


Retorno 

Mais  de  i|u.ilro  anos  ileisns  do 
suicídio  de  Miehael  lliilcheii- 
cet  !')(><»  l‘)‘)7i.  o  eiupo  aiis 
tiahaiio  l.N.XS  soli.i  .los  pal 
COS.  ajioi.i.  com  .|on  .Sleseiis 
no  liieai  do  e.\-s»Kalist.i  .\ 
baiid.i  pl.me|.i  leali/.ii  uma 
luriiê  de  át)  slioss  s  pelos  P.s- 
tados  1'mdos.  com  imcio  no 
dia  de  maio 


Veterano 

(l  publicit.uio  riiéu  Drum- 
muiid.  anos,  |.iiu,a  lio|e 
u.i  liM.iii.i  \i,eumeiito.  uo 
l.eldoii  seu  uoso  lisio. 
.\</(  IO  ii  num  I  st.i  e  .1  oit.is.i 
obi.i  de  I  tieo.  que  come^ou 

.1  esciesci  .los  oito  aiios  ile 

ul.ule  <1  lisM'  leuiie  iioesi.is 
ijue  ele  seiu  escieseiido  .u* 
loueo  d.i  \  id.t 


Matando  saudades 

Nos  bastidoies  da  Semana  de  Sbula  de  Mil.i".  i''  e'tilist.i'  lei 
dispai.ulo  .d^>um.is  ciiikas.  alirm.mdo  ipie  n.io  ha  mais  lop  mo 
deis  como  Cinds  Crasslurd  i/  i  I  hrisl.s  lurlimilon  e  (  laiidi 
.SeliilTer  Comeiiiam  i|ue  e  che.e.ulo  o  tim  de  uma  ma  '  >uteii 

para  a  aleeiia  deles.  .1  es-supeiiiiodelo  (  iiul;.  t  i.issioid  -.rdlou 

deslll.u  depois  de  irés  .mos  louee  d.is  pa.saiela-  I  la  apteseiiu 
três/ooAs  da  colesao  ouioiio/insenio  da  ente  Koln-rlo  (  iisall 
No  liiii  ik>  ileslile  loi  s.iieeoiua  Psiou  leli/  |'ot  uao  pied-. 
mais  la/er  isso  o  tempo  n-do  1.  muiio  e-iiess.mte".  comeiiiim 


Generosidade 

I  tu  qti.iileto  des.is  is.iilo  c.i 
iitiou  ile  Nliiriali  t  aix*)  um 
presente  es[xM.il  .i  est.idi.i  Iti 
umh"tel  t  1'iiu.itio  |o'-eio  u.i 

l. il.illl  ikl  l.'p.inl>a  p.ua  Nosa 
^.tik  ceilos  de  .|ue  ('sleii.im 
euioiili.u  .1  mu'-i  ii"  ('loçr.iin.i 

/l’ . .  llil  fiUO.  ikl  SI  1  \  '  lK.il 

hosix-d.idi --  iii  luesino  qu-iito 

iLi yiifiii  Mas  ti.il.e.  .1  .t|s- 

ii.i'  de  mu  esp.ii,'’  u.i  pioçr.i 

m. u>.io  p.ii.i .!  leitura  de  e-m.uls 
eiideies.ido-  a  t.uUoi.i  t  oiiio 

\id.i.  M.in.iti  [‘'soii  p.it.i  tolos 

.iim  os  c)u.itio 


Censurado 

Dois  ii.iilers  do  lilme  A/i  <  >  m 
</ii  liiiiOit.  ilitei,.io  de  Miirk 
MçIimI  loiam  ceiísiiiados  ii.i 
llial.ileita  As  cenas,  estrela 
das  pelo  rappei  Mi  <•  coii 
têm  otensas  .i  i.unh.i  Kli/n- 
heth  II  I  UI  um  dos  clijvs  o 
caiiloi  pux.i  .1  s.ii.i  de  unia  so 
si.i  d.i  iiioii.uc.i  Nm  ouiio.  ele 
.1  IxMia  e  em  seeuul.i.  di/ 
"cocê  est.i  iiuuio  iii.iis  eiu  lot 
m.i  do  i|ue  ii.o  mis'dmli.1'  \ 
(‘omiss.io  Indepeiideiile  de 
lelevis  .to  leloii  a  exibUi.io 
d.ls  seijllélK  l.l' 


QUADRINHOS 


CRUZADAS 


ALINE 


HORIZONTAIS  •  1  nnha  ou  cttsla  ue  lunçao  ue  üuas  pjriib 
riomologas  5  inlenoi  da  aiiada  na  calu^ça  do  aueio  ou  sob  os 
cabeçotes  da  cangalha  9  '.vn'p'J"‘->(itr-  ajtiai  niicrotubulai  de 

cilios  e  (lagelos  1  i  gmco  de  di jK-ios  romances  d.as  provincuas 
meridionais  da  Ff.ança  12  siur  as  golfadas  anotai  13 
cachaça  15  um.i  das  esposas  de  *ango  lesleiada  aos  sabados 
cuia  letiche  e  a  seno  fotadc  17  peç.a  de  couro  em  que  se  ata  a 
rale  para  chamar  o  taicao  18  mdivrduo  de  uma  Inbo  mdigena 
do  Alio  Ama/onas  21  nome  'inium  a  .auas  plantas  da  tamilia 
das  Leguminosas  de  eicelente  madeira.  24  acusações 
agressões  26  segmcntu  de  reta  que  une  dws  pontos  de  uma 
curva  27  mandalan;;  de  assassinos  28  graça  -  29  con|un 
10  de  estipulas  compridas  e  loialmenie  concrescenles  em  baiolia 
30  raiva  hidrotobia  31  verdade 

VERTICAIS  1  grande  piairia  de  carpinteiro  2  prato  tipico  da 
co/inba  atro  bawna  leito  com  iei|áo  'tadinho  co/ido  3  pessoa 
animal  ou  coisa  lota  4  encantados  enlevados  5  essência  es 
piritual  6  variedade  de  luniü  7  estribeira.  8  olho  sirnples  dos 
--  '  M  estódo  de  brabü  16 

■  terra  de  minas  entro 
quaíqiier  moeda  dinheiro  miudo  22  dm 


O  MAGO  DE  ID 


AÍ...V,'  wcrrrrc? 
rv^re  e^'M: 


«eu  peixe 
6®rA 


artrópodes.  10  símbolo  do  eibio  14 
prorrogação  de  ptaro  de  pagamento  19 

os  catres,  barro  20  c,  '  ;  . . 

heiro.  23  •  burina  usada  pelas  indtos  panniiniins;  25  oraçao  que 
os  parses  lairem  a  Deus  ao  nascei  do  Sol  26  •  cano  de  moinho, 
braço  de  na 

CiRCULO  ENlGMlSTICO  PAUUSTANO 

Sociedade  charadista  lundada  em  7  de  junho  dc  1952  em  Sao 
Paulo  Este  ano  estara  numa  testa  giandiosa  comemorando  o 
seu  50“  aniversano  Edita  a  revista  0  EtJiriMA.  publicação  tiimes- 
bal  para  distribuição  gratuita  aos  socios  Tem  sua  sede  na  Av 
Prestes  Maia  241  S/t508  com  cxpedieme  as  quartas  idas  1 3h  as 
1 6li|e  aos  sábados  Idas  9h  as  12h30i  Telelax  iQ»í1l)229-8i1ü 
Site  http /'WWW  oemgma  com  bi  Ingresse  como  associado  A  SOLUÇÔES  DO  NUMERO  ANTERIOR 
anuidade  dc  2002  c  de  RS  60  00 

HORIZONTAIS  acatai  lon  cacatuas  iraiini  tua  damas  amb 
imas.  aviem  aui  alacre  iirarada  pnu  n  at.  clow.indo  roío  ms 
es 

VERTICAIS  •  acidia  catamun  uuimar  taxas,  atis  luin  isimita 
noa  ubeidade  avaiiai  alarve  mcatus  ar  aula 
CHARADAS  ENIGMOGRAMAS;  I  chocalho  i  oalho  2  monasle 
riomionstiü  3  eslivadestival  temea  eiomera  5  aviil  cavalo 


2  Eo  ETERNO  diaina  (to  povinho  depois  de  eleito  o  político  o 
DESPREZA,  passanda  o  atestado  de  piolissional  do  INllUDO  ^ 

3  Antes  de  tomar  qualquer  ahlude  ete  MEDITA  e  aiasia  quem 
DESFIGURA  os  dados  e  abusa  de  HAHILACAO  3 

4  MULHER  FEIA  porem  rica  se  viu  ÜCiMiNAUA  por  .iquele  U  Juan 
FUHAü  3 


OARFIELD 


CHARADAS  EM  TERNO  (trôs  palavras  de  3  letras) 

(Charadas  do  confrade  CHICO  SILVA  -  PendoUba) 

1  vocé  me  PEHGUNIA  se  sua  atiUide  e  NbLIVA  e  eu  lespondo  que 
você  me  parece  um  INUIVIOUO  INESCRIIPDSD  PARA  OIIEM  TD 
DO  LUCRO  t  BOM  3 

CorrospondènclãTiara  eaUí  colunn.  Rua  £l.ns  Pnlmorro».  57  -  np 


HORÓSCOPO 


SAGITARIO  •  de  novembro  .1 
A  lua  em  seu  aque  .itv"  'lov.is  r>eis; 
yanhos  com  c  tiatciino  Soiuço-s  er 
dev.k'  1.a.'ê  tu  .llv'  !•*  di'riÇ'“‘'-  F  d 
unoi 

CAPRICÓRNIO».,  ae  ile.emtwo  a 
U1.1  lavuravel  moldadu  peia  sequran- 
,is  tH‘sscsis  estame  se  txxsn  :  cciivl 
.lt'eila  .1  sua;-  liu.  clll.as  Ht-ere  d 
meni.ilism 


LEAO  •  22  (te  julho  a  22  de  aijnslo 

VeiSiitilMlade  e  iiiullijilir.idade  de  interesses  sei  ao  os  elementos  de 
maior  signilitaçâe  de  seu  üi.i  Nele  .ititiides  tomadas  por  pessoas 
próximas  vao  aliciar  interesses  seus  0  di.i  iiiüslia  muita  aletivi 
dado 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  selembru 
Vocé  pudeia  si*  ver,  na  folin.i  diante  de  piublem.is  passageiros 
que  o  incomrxlariKi  Em  situ.içao  inesperada  e  desc onhts. eUi  lera 
ijue  aijir  0  que  (H)de  provoc.ii  reação  dos  (iroxiinr<s  Prepare  se 
jiara  issu 

LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  oulutvu 
iJuadio  benelicri  que  bu’  ikv  onde  iealr,.ir  sua  i  .itiiKiiJ.ele  lulici 
liadura  110  enirmiiimenlo  tom  outras  iiessoas  Ha  disíxr.iç.lc  com 
lteiis.iiJnia  em  neqw.Kis  e  Iiali.diiu  trato  imtiln  l>ein  disposli.'  mu 
i)a  rumos  nr.  .iinoi 

ESCOHPIAü».  )  Ile  outubii  .1  21  Ile  nixvemliro 
0  seu  dia  (««lei.t  llli-  ninsliar  iluvas  e  i.ivnpens,tdoras  o(vviiimd.i 
des  em  lermus  de  dmlieiiu  com  v.ml.iqeiis  S.ili'jlaçao  lorie  no 


0  seu  dia  tem  lorie  gaina  de  elemenlor.  que  duem  de  atirmaçao 
piolissional  em  qiiadrr;  de  vantagens  inuspeiadas  Isso  (Ktdera 
servir- lhe  de  molivaçao  para  novos  ob|ebvos  Excelente  üisikjsi 
çáo  im  amee 

TOURO  «21  de  abnl  a  2Ü  de  maio 

MoinenUi  de  vantagens  na  prolissao  e  nas  atividade  de  rotina, 
com  novas  conquistas  mercê  de  ajuda  importante  Fase  de  mu 


AOUAHIO».!  .!'• 
Nesb-  mumcriti:  p 
posin.i.l.xdc  i.r-  . 
la;  m.m  ta.  :  *•  n. 

.jii"m  .iiiti 


PEIXES». u  .)«• 

InilR  l■,íy•i  (xi  ,di.  i  ■*(v 
'  nimenl**  -R  qm'  '"l'' 
do  seu  .im.ein.i  fimajue 
limos 


- - 

1’  ’  . 

3 

‘  1 

'9 

12 

■ 

21 

r 

m 

■ 

IlaMIlr 


M  M  lll.l\kblll 


s.sií 


PALCO 


'fiicfiiimi 


JOKNAI.  IH>  HKASÜ 


Underground 


II  llCUS.lIlllWltU  llll'» 

iiitclci. iii.iis  "Ml  p.iic  ilc 

niais  Dilio.  ctilMiulii  iiiutido  .iIdm.  .t  <it 

ptciiuHia  iiiilit.il  .iiiiiMu.iii.i  t.)iu‘iii  se 
lenitn.i  d<i\it-iii.i  tem  lniifa  «less.i  iin.i 
gcni  “ 

•Mlllli»  lll.lls  elKIiMili-  sell.l  II  IIS"  •!'' 
imrr  iiiliini.  il.i  .ilii,ii,.iii  ilisitel.i  e  ilis 
tari,'ail.i  [mi  h.iixn  il>i  ii.iiii».  .itii.iiiilu  ii>is 
laliitmlDs  siihtcii.iiieiis  iln  iiuuiitn.  v.ii,.m 
dii  lerrnrisi.is  uns  iiiiu*i-  mi  im  .i-  miili*  sc 
csciiiuleiii 

"(Js  l.l  A  |hhI(‘iii  '.ei  s.u  iiiluliis  |mu  .li 
j.'uin  .itaijiK'  .1  i|ii.il(|iii‘i  11111111(11'  ili/  II  I  lil 
iliari.iMiciile  A  «.nisa  ,i(|iii  esia  i.iu  |>ift.i  >|iu* 
Iciii  liiilii  um  ,t’iiM'iiiii  p.iialolii  i(|uo  iiikltii  <> 
Mte  piirsiileiile  Duk  (  lieiifs  1  m\i-iu|ii  em 
litinkrr\  .iiiliiiui  leaies  suhieri.tiiens  ii.is 
ime(liai,iies  de  W.islimelnii  I )( 

Sei.i  i|ue  I  IS  habil.iiites  dn  subsnlii  di  1  liilii 
rii  tiáii  seran  m.iis  liijipies  mi  /u  uf»  e.  sim.  ns 
[>iililu.iis  e  leiiuiisi.is  ’  Sera  i|iie  iiiuh  ivnwhl 
\ai  se  iiietaiiuif  liisear  em  lelúgin  «Ins  lii|vii 
eill.is  e  assassinos  ’ 

t’oi  l.il.ii  em  met.iiiioilose.  iiumiontoile 
K.tiVa.  um  aiiim.il  .u.iba  mntietulo  de  me 
do  ilUMIldo  o  som  do  pin|inii  solat,.lo  IlUlll 
biir.uo  Ivm  lundu  i)iie  sa\on  para  se  pinte 
eei  I..  tomo  na  liiei.iiiit.i  de  K.ilk.i.  o  mun¬ 
do  pos  II  ile  seteilihiM  pnMlu/iia  ainda 
lll.lls  eastelos  malmeueis.  piotessos  e  to 
loiii.is  penais  m|ust,is.  ■  oni  sere'  rum.mdo 
sem  desimo  nos  iindt  f  y'h’nn)l\  de  su.is  pro 
pil.is  L  ultut.is 

( )s  teid.ideiios  heiois  e  heioin.is  sem 
pie  tieiam  dos  l.ilsiiiiiios  imundos  ijue 
piolilet.im  sob  .1  supeititie  d.i  leii.i  lli' 
loiiL.imeiile.  sempie  Ioi  d.i  satiet.i  ipie 
suiitiu  .1  iliimina^.iii  tliviiM  Seia  ipie  n 
iiiuli  fuiiiiniit  do  luluto  peiteiuei.i  .los 
lll.lls  silldlilos  polltlios  ' 

Ke.'o  ijue  n.io  \i\eimis  .ujuele  mo 
mento  meio  ii.ieito,  em  ipie  .1  toitm.i  se 
leili.i,  i|iie  semi>ie  .uonletc  eiilie  uma  to 
inedi.i  e  ouiia  I  um  mem  mh  r nu  . 
,u|uilo  ipie  I  >aiile  sli.iinou  ile  IM  I  K''<  > 
em  su.i  /  to  mu  l  ouii  </i<í 


lín  vinha  andando  de  metrô  pela  linha 
"1  ■■  i|uanilo  ine  iKoiteii  ipie  esses  labirintos 
subterrâneos  siiperjiopuhulos  jior  jiente.  ra¬ 
tos.  hvo  e  outros  detiilos.  são  tao  atiaetites 
e  luscmanies  para  os  [K-nsadores  e  eriado- 
les  de  IikIos  os  tempos.  Não  é  por  acaso 
i|ue.  na  década  de  M.  chamávatnos  a  "nos¬ 
sa"  contracullura  de  iiiulfr};niiiii<l. 

O  .Subway  nova-iou|iiino  já  serviu  de 
ahrijjo  pra  Kerouac.  Dylan  e  outios  hcals. 
O  1'ndentround  de  Londres  já  loi  abiij:o 
anlibomba  e  a  l'-Hahn  ile  Herlim  já  loi  o 
sinilvolo  tia  Ciuena  1-ria.  iiiiamlo  a  parte 
Oriental  invava  espiiies  com  a  parte  Oci¬ 
dental.  .Saiiie  di/ia  que  quando  lhe  falta- 
vam  idéias,  dav.i  iinia  andada  no  metrô  de 
1’aits.  com  aquele  cheiro  inaraMlhoso  de 
baunilha  misluiado  com  sovaco. 

I:  sábailo  á  noite  e.  ao  saltar  na  minha 
estavão.  a  Heiltord  Aveniie.  me  deparei 
com  um  dos  m.iis  ciiativos  músicos  que  já 
ouvi.  .Sempre  btiio  um  dólar  no  chapéu  dos 
músicos,  jtosiaiulo  ou  não.  Dessa  ve/.,  det 
de/  O  nome  dele.  (ioii/alo  silva.com.  é  tão 
peculiar  i|iianlo  sua  maneira  de  tratai  o  bai¬ 
xo  eleirico.  como  se  tosse  um  rr//  de  jtuitai- 
ra  de  Jimmv  Page 

K  estranho  escrevei  coluna  num  sabado 
ii  noite,  pruicipalinente  em  Nova  York 
Sim.  pori|ue  essa  é  a  hora  d.i  tarra.  da  iii\;lii. 
de  enllar  o  pe  na  pica.  H  e  lusiamente  110  sá¬ 
bado  à  noite  i|ue  mais  se  morre  em  leriiió- 
rio  americano. 

Não,  não  e  ile  .issalio  e  nem  de  bala  per¬ 
dida.  lira.  até  pouco  tempo,  de  acidente  de 
carro  por  embnaeue/  .Mas  o  álciHil  cedeu 
o  seu  luyar  ii  ovcrdose  de  uma  nova  gera- 
yào  de  droeas;  as  droeas  "leçais" 

•Aqui.  o  sábailo  á  noite  é  chamado  ipara 
aqueles  que  sobrev  ivem  a  elei.  ile  Siiliinhn 
niffhl  pariKliando  o  piogr.im.i  humo¬ 

rístico  de  maior  sucesso  na  I  V.  há  três  dé¬ 
cadas,  o  Saliinhn  iuf!ht  li\  f 

.Aliás,  urna  panidia  leva  a  outra  o  Sulnr- 
ihn  iu\;hl  livt'  é,  patadoxalmente.  o  projtra- 
ma  que  tem  o  numero  ni.iis  elev.ido  de 
"mortos"  em  seu  elenco,  quase  todos  por 


seu  valor  extasiante  e  .1  consejtiiem  toiii 
l.icilid.ule  Depois  vão  pra  ni.i  e  a  reveii 
dem  .1  presos  ipie  variam  entre  DSS  .Sll  e 
LSS  IIMi  por  uiiul.ide  Isso  ciiou  iirii.i  nova 
eei.is.io  de  ilnihis  itralii antes  1  |ovens 
.idolesteiiles  ile  classe  media  Di/  ,1  c.l.i- 
lisiii.i  que  o  "Ovv  1'onlin"  est.i  matando 
IS  pesso.is  por  hora  ile  oveiilose.  iiesie  s.i- 
h.iilo  ,1  iioiie  em  que  escrevo 
Mas  ilieyM  ilevs.i  dioea 
I  in.iliiienie  suree  um  sinal  de  iiilelieêii 
I  la  |'ohlic.i  neste  p.iiv  o  hdei  deiiUK  r.ila  no 
Sen.iilo.  loiu  Daschie.  m-  piomiiicioii  "du 
vidoMí"  «|ii.iiito  .is  t.itic.is  de  çiien.i  de 
(ieotee  \V  ■l-.si.iinos  pasl.nulo  fSS  1  tu 
lli.io  poi  di.t  iievs.i  eueir.i  lemoN  ao  menos 
o  diieilo  de  ^.^beI  o  que  o  exeiiito  est.i  t.i 
/endo"  dl/  DaNchIe  t  l.iio.  loi  .moado  de 
ir.udoi  (sii  Ireiil  1  oit  luiii  l.isvisi.i/iiiho  de 
meid.i.  Iidei  lepublii.mo),  .M.is  iniciou  >e  .1 
iliscoidia  1  la  o  que  evtava  l.ilt.iiido  nesses 
I  I  \  pov  1 1  de  setembio.  unidos  poi  um 
p.ltllotisllio  Ivsll.ll 


overdose.  l-oi  o  Belushi.  ('hris  Larley.  Deiutra 
Vance  e  l*hil  llanmaii  la  mulher  dele  o  ina¬ 
lou  a  tiros  depois  de  corisuiiui  um  ciH|uelel 
de  cocaína,  álcool  e  /.olotii  l'm  piogiania 
iival  qualquei  |a  deveria  lê-lo  apelidado  de 
Sdtunlin  ninhl  ii  ilriul 

()  que  m.us  mata  o  jovem  .imeiu.ino  de 
hoje  le  preste  ateiivão  no  termo  •  lioie"  por¬ 
que  esse  quadro  muda  mais  que  a  "coi  do 
momento"  do  mundo  e  o  "<  )xv 

('oiitin".  um  remédio  coiili.i  doi.  oluulo 
através  de  receita  medica,  em  qualquei  lai 
niácia.  C  omo  todo  opiáceo,  e  uma  especie 
de  heroína  e  seu  bar.ito  e  bem  parecido  l.le 
ja  loi  apeliilado  ile  Hilllulh  Ihniui  lheioi 
na  do  jecal.  pois  e  enoimemenie  popul.ir 
em  /onas  unais  do  pais 

Segundo  .1  classe  medii.i.  ess.i  nova 
droga  e  essencial  e  I  >  milhões  de  .inieiic.i 
nos  piecisani  ilel.i  1  pacientes  de  c..ncei  ou 
de  outras  doeriyas.  p.nalis.ulos  jiela  doi  1 
Ja  .1  polícia  acha  que  ela  deve  sei  leliiail.i 
ilo  mercado,  pois  os  |oveu'  desiolvriiain 


E-mall:  Oryoporai^ aol.com 


Dos  gibis  para  os  quadrões 


Patroeinio 


li.xpo.sivão  ni)  .MNBA  iiprc.scnla  Tui  uki  üii  Mc^nica  cin  clássicD.s  da  piniuid 


ladoein  l  .coiurdi-  1  '.i  Ciiist 
Curiosidade  !’aia  con 

sCIv.ll  seu  c.ll.ltCI  .hd.ltiso  .1 
e\|'os|i,.io  apieserii.i  .10  l.ulo 
dc-s.ida  palish.i  ulii.i  lepttcJu 
i,.io  dooiiem.il  ijiie  .1  nispiiou. 
.uomp.iiili.ido  de  ani.i  siiil.t 
bioei.ili.i  sobre  seu  •  ri.uiot 
\  idei.i  e  .iti.iii  .1  lUilosid.ide 
d.i  cn.nis.i  |’ar.i  .0  verd.ideiias 
[»ei,a'  ^■.slIllllll.l  la  a  loiiheser 
o  c|ue  pioviKoii  .iqiiel.i  .iven- 
luia  d.i  Aloiiiv  .1  ijuv'  el.i  ve  iios 
qu.idios"  .ilirm.i  Sous.i 

( )  p.icoie  de  .iiiloies  ijue  sei  ■ 
ve  de  reteiéiici.i  p.ua  s«his.i  e 
su.i  equi|v  irislui  o  tvisAoUo  ri- 
110  lias  Ivl.is  .iites  ciiio[vi.Ls 
Lnt.io  l.t  tr.ib.iltiiis  ile  .Miche 
l.uieelo  1  \  I  rJij^.ro  i.‘t  \i.'i;iii. 
KeriilM.iiidi  '  \  ,!t  ouiiío 

niiti  iii'  /b  /u//'i, 

M.inel  I  a  'Wuri. 

( i.tueuiii  I  ii  i  I.ntn. 

\ .111  r  io>eh  iA'i?i.ir.  ./••  /cr.' 
/.meio  I  e  t’r.i'ileii.i' siMiii'  \m 

la  Malt.ill  '/io;'s«ai  D'  ^  -“-ú 
i.mti  I  / 1  >.  .i./oii ,  I  e  l'oiliti.m 
i<>  liU  i/i  1  .rn  I.  ilue  e.i 

nh.ii.iin  iiov.is  veisis-s  k.iiii  .10» 
.iinieiiiiiln ■'  iLi  iiieiiiiui  \loiiis.i 
1 1  qo.idio  \liiUu  I  .  ”1  'oiii 
hrtnhii  il.s''.  ile  Vloiiet.  |s>r 
exemplo.  loi  itiv.iduK'  ivl.i  iih- 
nin.i  deiiliix.i  e  ivl>=  --uiisiiuiiidi* 
(  '.isc.io  Me  I '  .'s  lOii./o/  ISM' 
l.ssi  1.  iK-  Kisim  eiiiioii  lubiiii 
i.ideiia  Keiid.m  a  unua  essiil 
tuia  .Li  iiiosli.i.  I  '  .-v  fo.í..'.'» 
;*.'.m.'*  .'iMio.  V  que  sut"lilui 
.npiele  -ui.alo  iiiiist  ulos.. .  ii.hti • 
JS-I.I  .Iiti-Í.i  IlalKC'  [sa  IIIII  r  S’ 
K.lmli.i  .1.  «c-ml>i.iiile  .oiiijvii-- 
ir.ulo  I  .1.-  .•vibi.,.11  mi 

Kio  .1  iii.i.ii.i  //,..•■'»  =  .  »  .  ...I 
■.  .  .  u.  JCii  >.it-.  l.ks  bl.i 

dl.l  I  lll‘  '|Vl  .  I  sl.utos  I  llld.>s 


L.  curioso  nii.ieiii.il  loi.i 
lhao.  .icpiele  elel.iiiie  veide  he 
toi  das  l|i,ts  e  g.iioio  pioji.i 
e.md.i  de  m.iss.i  de  lom.ile.  co¬ 
mo  ivison.igem  do  qu.idio  \ 
/i/riru  i/ii  i/iovi/.  ile  S  iloi  Mei 
relles  Iguahiiente  imisii.ido 
seiia  eiiconiiai  o  cachono  Bidu 
em  .\  v  mem/iio.  de  Vel.i/que/. 
ou  o  Anjinho  em  Aioi  inu  iitu 
(li  Vfiitn,  de  hoiiicelh  M.is  a 
ideia  ijue  parece  ser  liiilo  de 
uma  aliicinai,.'io  siiireahsta  vi¬ 
rou  leahdade  no  piiuel  do 
mais  tamoso  quadiniisla  brasi¬ 
leiro.  Dejvois  de  mais  de  de/ 
anos  de  pesquisa.  .Mauiício  de 
.Sousa,  pai  da  'l  unii.i  da  .Slõm 
ca.  tilou  seu  peisonagens  ni.iis 
taniosos  dos  gibis  e  os  colocou 
em  paiiidias  de  .ilgiim.is 
obias-prmias  das  aries  plásti¬ 
cas  do  Hrasil  e  do  ex¬ 
terior  ii.i  exposu,ão 
lliMiiriii  iiii  (Jiíti 
i/rõev,  que  |>oile  ser 
contei  ida  até  o  dia  21 
de  abiil  110  .Muscii 
Nacioii.d  de  Hel.is  | 

Artes  i.M.NH.Ai.  no  | 

Centro 

l-.xibida  com  su 
cesso  na  l‘inai  oiec.i  ^ 
de  S.io  l’,uilo.  em 
21)111.  ,1  mosji.i.  alem  1 

de  ernocion.ii  os  l.is  ^ 

m.us  velhos  de  Móni 
la  e  cia.  luncioii.i  co 
o|)o|iunid.ide 


ao  vivo  no  Palco  Top  MPB, 


.•\  ilfitiiii^ii  Menu  ii 
r  o  Aminhii 
f  slirhiin  ,t  ifiMÍii 
ilt‘  Mitiirií  10  (/<■ 
Siuiui  /'./ii/ 
Nascimeiilo  ile 
\  eiiiis. ,/( 

I  lli 


Nao  perca  o  show  e  i 
entrevista  exclusiva 
Hoje,  a  partir  das  21  h 


Ura$ittira  como  voei. 


Sii  n  It  tliini  ,li  t  *  l.ivi.idoi 
ile  c.ite.  t  tupitii  <  /m  o 
Ul  IttU  >• 

imrii  iiiliir  III  e>o  (  ilii./.  ■ 
[Uii  Piiitniiin  I  »i  /b '  r 


1110  nni.i 
ide, d  p.ira  iiiiiihIu/ii  o 
jiiiblico  mt.iiiiil 
universo  ila  |iuiini.i  e 
d.i  esi  uliui.i  .\o  lodo 
S.10  4K  |vt,a'.  teil.is  .10  longo 
lios  nllimos  12  .inos  ivor  Soiis.i, 
com  o  auxilio  iki  pmtoi.i  Ame 
h.i  iMiti.iia  e  de  dois  ilesi-nhis 
l.is  I  l,is  lepiislu/eiii  em  loiis 
de  Ih.)  uma  si-iie  de  ol'i.is  con 
s.igi.id.is  que.  junl.is.  lonsli 


dtis-s  I  l.i  SI- (MOJSS- ,idi''ii|l'tl 
tic.ii  .1  itisláiu  1,1  entre  .1  ei.in 
de  obi.i  de  .iiie  e  o  |'ut'liv.'  .jii. 
11,10  e'l.l  .K  osluill.ldit  .1  'Xisivi 
i,iV'  alirm.i  M.iiiik  10  dl  v.mi 
s.i.  ijiii  le/  M-u  pMiiieiioiju.i  tio 
\l,‘>ii,  ,1 1  -UI  ha  1 .iiios.  iii'.|’i 


liieiti  IIIII  p.isseio  jvla  hisloii.i 
d.i  .tile  nulo  do  Kenass  iiiienlo 
ii.ili.ino  .10  Misleinisino  tuasi 
leno  "\  exposq.io  11.10  se 
jtieiMiji.i  .qvna'  i  om  .1  ulei.i  de 
l’iis,.ii  o  su|H‘i  l.itivo  nu  siq.i  11 
dos  qii.idiiiiho-  jcit.i  os  qu.i 


JORNAL  DO  BRASIL 
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